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ADVERTENCIA 



Este terceiro e ultimo volume da nossa compila^So de 
documentos para a historìa contemporanea contém um sup- 
plemento e OS appendices que desligàmos do segundo tomo 
para nSo o engrossar demasiadamente. 

supplemento é constìtuido pela copia da segunda edÌ9fio 
do Manifesto às cortes e à na9So portugueza, publicado por 
Silva Carvalbo em 28 de fevereiro de 1836, nSo so com 
o fim de demonstrar a execuijao que teve a lei de 19 de 
dezembro de 1834 nas opera^Ses de fazenda que emvirtude 
d'ella se fizeram, mas tambem para se defender das injustas 
accusa<;des dos seus inimigos politicos. Devemos porém notar 
que o Manifesto de 28 de fevereiro de 1836 nSo tem so 
aquelle interesse especial e restricto, pois Silva Carvalho 
aproveitou a boa occasiSo que se Ihe deparava, para nelle 
expor OS seus planos financeiros e economicos e os principios 
scientificos de onde os derivara. É, portanto, um dos docu- 
mentos mais importantes para a historìa geral da epocha 
a que se refere. titulo de supplemento, que Ihe dèmos, 
justifica-se pela razSo de apparecer aqui, na nossa collec9&o 
de ineditos, comò terceira edÌ93o de um impresso que teve 
grande publicidade, mas hoje é raro. Julgamos, por isso, de 
vantagem abrìr uma excep^So para tao valioso escrìpto, tanto 
mais que o damos agora accrescentado com a refuta^ào 
inedita, que Silva Carvalho deixou escripta pelo seu proprìo 
punho, a fim de destruir a Analyse do Manifesto, publicada 
tambem em 1836, nos numeros 10 e 11 do perìodico intitu- 
lado Industriai CivUisador. 
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Nos appendices publicamos, transcrevendo-os dos diarìos 
da camara dos deputados^ os discursos proferìdos por Silva 
Carvalho nas sessdes de 5 e 16 de outubro de 1840 e 30 
de Janeiro de 1841; e fazemol-o com justificado motivo, por 
isso que este estadista frequentes vezes os cita nas suas 
memorias, corno sendo aquelles em que precisamente expli- 
cou OS actos mais notaveis da sua administra9So e os mais 
impugnados. Apreciarà, pois, o leitor que Ihe poupemos o 
trabalho de manusear repetidas vezes os antìgos volumes 
dos diarìos officiaes. discorso de 13 de Janeiro de 1841, 
esse transcrevemol-o com um intuito diverso: aquelles ser- 
virlo para avaliar a ac^SLo, os principios, emfim o valor do 
homem de estado; este, porém, terà, para os que amem e 
respeitem a memoria do grande ministro, o merito de trans- 
portar ao enthusiasmo a admira9ao que por ventura jà tribu- 
tassem ao seu nobilissimo cora^So. 

Temos ainda, neste tomo, a longa correspondencia de 
D. Juan A. y Mendizabal com o governo portuguez, acérca 
de negocios diplomatìcos, politìcos, militares, economicos e 
financeiros de Portugal e de Hespanha, e finalmente um 
curioso documento bibliographico — o catalogo da livraria 
de Silva Carvalho, feito pelo conhecido perito Innocencio 
Francisco da Silva. 

Fodera à primeira vista parecer a algum leitor despre- 
venido que Mendizabal punha e dispunha discrecionaria- 
mente nos negocios de Portugal. N3o era tanto assim. No 
Manifesto de 1836 ponderou Silva Carvalho: «as proposi- 
9des do agente (Mendizabal) deixaram por vezes de ser 
admittìdas e outras foram modificadas, o que nSo quer dìzer 
que um so dos ministros se pejasse de seguir em materias 
d'està natureza (ref ere-se aos negocios financeiros) um voto 
de tanto peso comò o do sr. Mendizabal». Isto mesmo se 
deprehende das cartas de Mendizabal de 19 de abril, 8 e 
16 de maio de 1834 e 13 de junho de 1835. De forma 
nenhuma o talento de Mendizabal, posto que muito brilhante, 
offiiscou o dos seus amigos do governo de Portugal. 
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Àproveitando a ultima occasìSo que nos resta de por a 
mSo neste nosso trabalho, faremos algumas correc4;5es ao 
primeiro volume. — auctor da carta de 4 de Janeiro de 
1833 é José Ferreira Borges, — A Memoria citada a pag. 250 
foi publicada no primeiro relatorio de fazenda apresentado 
às cortes por Silva Carvalho em 1834. — Luiz Augusto 
Auffdiener foi no Porto o intermediario de Guilherme de 
Roure junto dos ministros. Este ultimo dirigia-lhe directa- 
mente a correspondencia occultando o nome sob o pseudo- 
nymo de Blackfield. 

Finalmente, advertiremos que os documentos incluidos 
neste terceiro volume vào desacompanhados de commentario, 
porque jà a elles nos referimos nas tres grandes notas do 
segundo tomo, de pag. 1 a 24, 39 a 47 e 81 a 140, onde 
encerràmos toda a critica que entendemos dever juntar-lhes 
para, por em relevo a significa^ao e importancia dos factos 
que està obra pretende aclarar. 



Antonio Vianna. 
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SUPPLEMENTO 



I 

UnmTO 80BRE 1 mCDCiO QDB TETK 1 LEI DE il DB DEZKIBRO DE 1SS4 
US OFEUfOES DE FAZERDl QDE El TIRTDDE D'ELU SE PIZEBU ^ 

Passoa a lei de 19 de desembro de 1884, pela qnal o governo ficea anetorì- 
sado a emprehender qnaesqaer qpera^Òes de fiuenda para angmentar o credito 
pnblico : foi coiidÌ92o ezpressa d*esta ooncessio qne o <mii8 nacional nio crescerla, 
nem na Bomma dee Jnroe aimwaes, nem Uo ponce em o numero de annos, dentro 
dee qaaes a divida havia de ser amortlBada. 

Tendo o governo acceitado estas clanBolas, traton tem demora de redolir a 
effsito sena plance, na persoaslo de qne havia de apresentar is cortes na fattura 
sesslo o resaltado dee trabalhos, qae se achassem feitos ; certo de qae demons- 
trarla nlo haver abosado da confian^a qae obtivera, e qoe as opera^òes, fiisae 
qoal fosse o estado em qae se achassem, eram proveltosas ao Estado. 

Motivos qae nio importa referir agora, occasionaram qaatro altera^es minis- 
teriaes dorante o intervallo da sesslo legislativa ; e por obra da ultima das ditas 
altera^òes foram os actos da minha admimstra^ na reparti^io da fasenda 
sabmettidos, nio és cortes corno deviam ser, mas sim a ama commissio de pessoas 
todas (salvo ama) estranhas a qaalqaer dos poderes politìcos. 

£ comò se tado isto ainda nio fora bastante, antes de ver-se na camara o 
relatorio de tal commissio foi oste lan^ado em am Jomal, ci^os principios de 
politica e de moral sio assaz notorios, comò de proposito se fes circolar no 
poblico, nio so desacompanhado dos esclfurecimentos, qoe na camara electìva se 
havia jolgado serem indispensaveis para o exame das materias, mas até segoido 



* lfaw(^Wb tehf a «bwm^ fitt k9% a Ui d* i9 i% DumAro 4* SS$i imw o jw gSii A /M w fa fM 

m wHmO» éPMa m JImrmm. Qj^mMo ài OMm • à 2fafSo Portugn u m , pélo Cc mmì kttro A StUOp Jo§i dm 
aOm ConwOo. Sefimda edl^io. Uaboa. T^pocntphU Patriotte* d« Oulot Jote d* BUra h Comp.*, 
Bu d*AtaUi7a b.* SS, 1.* «mUt. 18S6. 

Xrta t.* edlfio é prMadlda da Meniate Aémimeàa dot aditorM i 

«Hareado raoebldo anetorUa^ do 8r. José da SOra Canralbo para rdmprlBlr por noMa «onta 
ICaBttBflto qna Boa Ex.* fei i Na^ Portagoesa aobro o luo qua am ma admlnfttraylo tiTara a Lai 
da 19 da Daaembro da 18S4, ehamado o Foto i» Conj i mk ^; acareMoatamot atta nora adirlo aom at 
Importaaiat Taballaa da amortUa^ da Divida, quo ao Aaclor oflbraeara o 8r. Maaaal Qoa^Tat da 
Miranda, a qaa alo aatraramaa prlmalra por m aohar eonehiida ao lampo do fan raoabtmaato.OmaOf 
fluer bom mrfi^ ao pablieo daado-Uia agora nm appandiea qaa para malto* laitorM manot ranadoi 
na matarla darà wr predof o. A earu do 8r. Miranda dlrlgindo at roferldaa Taballaa 1 
pareeen dlgna da pnbUoar-ta por contar espUea^Sei IntareMantat. Lliboa 1 da Maio da 18S6». 
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SUPPLEMENTO 



I 

UIVESTO 80BRE 1 mCDClO QOB TETE 1 LEI DE 19 DE DEZEIBIO DE 1884 
US OPER1C0E8 DE FUERDl QOE El YIITDDE D*ELU 8E FIZERU^ 

Passoa a lei de 19 de dezembro de 1884, pela qnal o goyemo ficea anotorì- 
sado a emprehender qnaeaqaer epera^òes de £uenda para angmentar o credito 
pnblico : foi condicio expressa d*esta concessSo qne o oniis nacional nio cresceria, 
nem na somma dee jnroe amiaaes, nem t2o ponce em o mmiero de amioe, dentro 
dee qnaes a divida havia de ser amortisada. 

Tendo o governo acceitado estas dansnlas, traton sem demora de redosir a 
effsito sens planoe, na persoasìo de qne havia de apresentar às cortes na fatora 
sesslo o resoltado dee trabalhos, que se achassem feitos ; certo de qne demons- 
trarìa nlo haver abnsado da confian^ qne obtivera, e qne as opera^òes, fo^at 
qoal fosse o estado em qne se achassem, eram proveitosas ao Estado. 

Motivos qne nio importa referir agora, occasionaram qnatro altera^òes minia- 
teriaes dorante o intervallo da sesslo legislativa ; e por obra da ultima das ditas 
altera^òes foram os actos da minha administra^ na reparti^Io da fSasenda 
sabmettidos, nio às cortes comò deviam ser, mas sim a nma commisslo de pessoas 
todas (salvo uma) estranhas a qnalqner dos poderes politicos. 

E comò se tndo iste ainda nio fora bastante, antes de ver-se na camara o 
relatorìo de tal commissio foi ette lan9ado em nm jomal, c^jos prindpioe de 
politica e de moral s2o assas notorios, comò de proposito se fes circolar no 
poblico, nio so desacompanhado dos esclfurecimentos, qne na camara electiva se 
havia jnlgado serem indispensaveis para o exame das materias, mas até segoido 



* Ifi^liilo $ohn u i« i «i { tf o tm Um a ìd dt Ì9 dt DumiArù 4$ Ì884 no* o pt raggn ét / t m m ia fut 
0m wHtid$ 4^Ma m jim rmm . QffknOdo è» Oórtm • d Kagào Pofl9»§mmm, péto C cnttìM ro et Etlado JoU da 
S09m Cmvtìkù, %ti[anAtk «diflo. LUboa. TjrpocrapliU Patrfotte* dt CarlM Jote d* SUta h Comp.*, 
Bu d*AUU7a u* SS, 1.* «mUt. 1886. 

XsU t.* edl^ é ]Nree«dld« d* ■•gnliite AJkHvHncin dot «dltorei : 

«HftTendo raeebido «uetorUft^ do 8r. José d* BUta Currftlho pan ralmprlnir por boma oonta 
ManifMto quo So* Ex.* fei 4 Na^Io PortaguoM tobre o iim quo em tiut adminfrtrAyto tlTora m Lei 
de 10 de Desembro de 1884, chemedo o Voio d» dm ^wm / ^u, aecretoentemofl eeto hota edl^ eom m 
Importeatee Tebellaa de amortUe^ d* DiTid*, qne «o Anctor oUbreeer» o 8r. Mennel Oon^ree de 
Minuid*, e qae nio entnunun me prlmelr» por te aoher eonehilda eo tempo do sen reeeblmeato. Oremoe 
Ikeer bom terrlfo eo publioo dendo-Uie egor» om appendiee qne pera multot leltorti menoe renadoe 
na materia dere ler preeloto. ▲ carta do 8r. Miranda dirlgindo ae refisrldat TabeUat tambem noe 
pareeen dlgna de pnbliear-se por eonter explica^See intere ii ante e . Lisboa 1 de Malo de 1886». 
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de um commento cheio de calumiuas e de inepcÌM, escrìptas com o fim de prevenir 
o juixo da na^io contra m opera^Òes qne acintemente haviam deade maito tempo, 
em pnblico e em particolar, sido taxadas de roinosaa, em meio de declama^Òe» 
yagaa, euìo objecto era redolir a descredito ob anctorea e instromentos de tae» 
opera^es. 

Se se considerar que este procedimento era tanto menos de esperar quanto 
sr. ministro Campos conviera em apresentar na camara o dito relatorio, e todos 
OS mais documentos de contas, simultaneamente, para qne as opera^Òes da minha 
reparti^io honyessem de ser examinadas em soa totalidade, achar-se-ha a causa 
porqne en nio pnde resistir ao sentimento qne tamanha deslealdade me caoson ; 
e fiz publicar pela imprensa qne desde logo daria & luz a Hitknia verdaddra da» 
transac^es de fiuenda qne tiyeram legar no tempo da minha administra^io, para 
qne as cortes e a na^ pndessem, à vista doe documentos e provas necessarìas, 
decidir da boa fé de urna e outra administra^io : digo d'aquella a qne eu per- 
tenci, e da que foi nomeada em 17 de novembre passado. 

Este caso é totalmente novo : o poder executivo é louvado, ou censnrado, ou 
accnsado pelo legislativo, e julgado por consegninte ; mas aqui o executivo trama 
contra o executivo, e um ministerìo accusa outro ministerio para tornar odiosos 
OS seus actos ; obrigando o accnsado a tomar em certos pontos a offensiva indis- 
pensavel para sua justifica^Xo. 

Alguem dirà que o sr. ministro Campos nio commetteu acto de hostilidade 
deixando correr impresso e abandonando aos jomaes o relatorio da commissio 
por elle escolhida e nomeada : difficilmente poderia s. ex.* salvar-se da vehemen- 
tissima suspeita de haver procedido com dobres ; mas, sem recorrer ao incerto 
exame dos sentimentos de qualquer homem, pode ajuixar-se com seguran^a que 
o sr. Campos se conformou com o parecer da refenda commissio louvando-a por 
uma portarla sua, vindo de aqui o inferir-se qne elle nio julgou necessario o 
voto da camara, nem guardar com ella a menor atten^, apresentando-lheimtes 
de publicar o dito relatorio com o ornamento, acompanhado de todos os docu- 
mentos que a pudessem esclarecer sobre materia tio grave. certo é que o 
relatorio da commissSo até hoje, que slo 28 de fevereiro, nio appareceu na camara. 

Com està publica92o astuciosa quii, ao que parece, s. ex.* prevenir a opinilo 
do povo, em quem fazem grande for^a as primeiras impressoes ; ou antes quii 
que a administra^io de que formei parte, e eu principalmente, fossemosjulgados 
sem ser ouvidos, por um publico propenso a apaixonar-se, e nio pelos represen- 
tantes da na^io, depois de ouvidas todas as razÒes pr6 e contra : o que se pre- 
tendeu foi fazer crer que havia contra a fazenda publica um alcance espantoso, 
antes que a verdade de tal affirmativa se demonstrasse — sem provas, sem exame, 
nio dicendo sequer (da existencia do alcance) em que as sommas d*elle haviam 
side consumidae. 

É extraordinario este procedimento, é inaudito, e capaz so de per si de acabar 
c<Hn a for^a moral de qualquer administra^io. Podem levantar-se suspeitas sobre 
o desempenho dos deveres de um ministro ; pode contra elle vog^ uma opiniio 
factìcia ou verdadeira; nada disto prova o seu crime; e emquanto nio for 
sentenciado, é innocente. A justi9a pede que o seu successor Ihe ministre todos 
OS melos de defender-se ; mas se, em legar de proceder assim, procura artificio- 
samente dar corpo às suspeitas, augmentar a indisposi^io e prevenir o juiio do 
publico, que poderi pensar-se da sua boa fé, da sua generosidade, da sua impar- 
cialidade? E que aoonteceri se o successor do homem que assim obra, usar 
contra elle das mesmas armas ? Nio é meu objecto examinar as consequencias* 
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AntM de expor qual fbi a ezeen^io qne teve por mim, e pela administra^ 
de qae formei parte, a lei de 19 de deaembro de 1884, entendo derer manifìBetar 
quaes aqjam oa pontoa eeieneiaoi do meu sTiteiiia lobre adminiatra^ de fiuenda. 

É eerto qae doa relatorioa qne tenho tido a Bmura de apreeentar àa eamaraa 
eatea pontot capitaee le hlopodido conhecer e avaliar; mai corno o tempo corre em 
fireqneate eaecetaio de aeontecimentoi diyeraos, e todos importantea, nlo aeria 
de eatranhar qne eatas iio9Òes occnpaMem hoje a memoria de poucof individuoa. 

A maior ii^nati^a qne le tem feito aoa mena prinoipioa, e aoe d^aqnellaapes- 
aoaa com qnem por veaea me vi ligado na adminittra^io, consiate em darnie de 
barato, e corno conaa provada, qne en e eUea aqjamoe on jàmais not mottraiaemoa 
iqpalTonadoa pelo ajrstema dot emprestimoa. 

Està ii^jnsti^a ha tido tanto mala estranbavel qnanto a fidaidade da impnta- 
9Ì0 de mnitoa modoe se tem encoberto, apresentada eata corno argnmento a jiot- 
teriari centra as opera^dea de emprestiinos, qne se efféitnaram dnrante a nsnr- 
pa^lo, e para derrìbal-a, e continnaram ainda depois de finda a gnetra cìtìI. 

Para mais odiosas tornar estaa opera95es mnito se tem dito no rago de nma 
generalidade interminaTcl— y. g. qne de emprestimos tem prorindo a mina de 
mnitos estadoe; qne a administra^io, illndida com oe ezemploa de Inglateita, 
nlo tinha seqner o descemimento necessario para avallar a différen^ qne se di 
entro nma rìca na^io indnstriosa e nma na^io pobre e fallida de recnrsos prò- 
prios ; qne escolheramos o methodo de prover às despesas do dia, com o proposito 
e fim de nos conservarmos nos logares ; nio curando da sorte fntnra do nosso 
paia, e onerando- as gera^dcs por vir com horrorosissimos encargos. 

Nada ha mais iiynsto pelo quo me die respeito, porqne nem um s6 acto men 
se pode com verdade citar em prova da minha affei^io ao systema dos empres- 
timos, quando pelo contrario ezistem factos qne demonstram nma tendencia 
diametralmente opposta: en destrui, e concorri para qne fossem destmidos^ 
projectos de emprestimos, offerecidos em occasides de angustia, e com apparen- 
cias da mais admiravel generoeidade — emprestimos quo, se fossem admittidoa 
e contraiados, deizariam a na92o vendida a impostores miseraveis, qne por mil 
modoe tentaram faier fortuna & custa da nossa desgra^a. Tocarei em alguna 
d*elles mais abaizo. 

systema de emprestimos para occorrer às necessidades dos estados tem 
partidistas e até admiradores; porém deve entender-se qne nio s2o aqnellea 
emprestimos quo Montesquieu, Hume, Raynal e outros escriptores insignes fulmi- 
naram, comò origem da mina das na^des. O systema qne tem por defensorea 
homens do maior merito na sciencia das finan^as fbi descoberto mais moderna- 
mente, e pratìcado em Inglaterra; e consiste em levantar um tributo, com qne 
se pagne o juro de qualquer quantia, e a sua respectiva amortisa92o, ficando 
assim segura a ez^c^io da divida contrahida dentro de um certo e determinado 
numero de annos. 

Pitt, Vansittart e Colquhoun seguiram oste systema, e tiraram d*elle oa 
melhores resnltados ; lograram acudir às grandes despesas indispensaveis para a 
salvai pnblica, e independencia do seu paia, sem lan^arem sobre povo taea 
tribntos, qne dessem cabo da sua industria. A divida vein a crescer ; mas com o 
progresso da industria cresceram prodigiosamente os melos de a eztinguir. 

Nio fa9o menalo d'estes factos porqne o meu caso, on antes o nosso caso^ 
possa comparar-se com o que deizo referido. 

A tentativa que fiaemos para debellar a nsnrpa^Io nenhnma paridade tem, 
em qnanto a melos, com a empresa abra9ada por aquelles grandes homens de 
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Ettado. EUes podkm optar entre nuda de mn «Titema; propor 4 camAra dot 
oonmnina aqaeUe que jalgaasem preferìyel — o goyerno era senhor do aen terri- 
torio em todas as partes do mando e de riquesas immeiisas; porém, nem os minia- 
troa que me precederam, ao effeitoar oe emprestimoe de 1881 e 1883| nem en, 
quando no Porto, em Lisboa e Londres levantei ob dinheiros necoMarioa para a 
oondosio da guerra, tinhamos a menor poasibilidade de legoir entro iTatema, 
qnero diser, o dos tribntoe ; a caosa é simples : nio havia na^io sobre que lan^ar 
impoatoa. Claro està pob qne nem en nem nenhnma das pesaoas que antea de 
mim fonm chamadas aoa ocmaelhoa do Dnqne de Bragan^ poiqne hooveasem on 
pn^KMto ou approyado o recnrfo de levantar dinheiro por meip de empreatimoa 
para goerrear a aanrpa^io, se segno terem dado a menor prora de qne eram 
i^ai»madas dos emprestimoa. 

Pelo qne respeita à sna epocha em qn^ honve oceaailo de levantar dinheiro 
em pra^as estrangeiras, seja-me pennittido referir o qne me parece bastante para 
ehegar a egnal condnsio. 

Tendo feliamente acabado a guerra, devia o governo oecnpar-se eom amaior 
diligencia de organisar a administra^io intema em todas as snas partes : — a 
qne mais carecia de remedio era a da faaenda ; porqne o reino havia sido devas- 
tado por exercitos de barbaros dorante moitos annos, em toda a extenslo d*elle. 

Era impossi vel contar eom a regolar arrecada^ de tribntos; nem, qnalqner 
qne fosse o meio, se acharia numerario para satisfaser a esses pagamentos, no 
estado de dissoln^io em que todas as consas ficaram. Ao mesmo tempo tinha o 
governo para pagar a um exercito e marinha respeitaveb eom qne fasia despesas 
extraordinarias — nlo so pela consideravel for^a a que ambos haviam snbido, 
mas tambem pelo grande nomerò de corpos, e goami^òes, e officiaes estrangeiros, 
qne venciam soldos ezorbitantes. 

Estas circomstancias ao homem mais forte inspirariam desalento; mas os 
meos eollegas e eo considerimos qo2o grandes recorsos devia offerecer o reino, 
beneficiado pelas leis proteetoras, qne foram promolgadas pelo Doqoe de Bra- 
gan^a, se nma administra^io patriotìca se esfor^asse em tirar partido dos melos 
qne havia. No meo relatorìo de 80 de agosto de 1884, apresentado na sessio 
extraordinaria das cortes, e no de 34 de Janeiro de 1885 offsrecido na sessio 
ordinaria, fili assai explicito na demonstra^io dos ditos recnrsos, e das vantag^ens 
qne d'elles poderiam resaltar, manejados cerni sélo e habilidade. E t2o palpavel 
tornei a verdade do qne me proponha demonstrar, qne mereci & camara dos 
senhores depotados, por ama grande maioria, a confian^a quo me den na lei de 
19 de dezembro de 1884, promolgada na sessio extraordinaria, e continnada 
em vigor cerni a sanc^io do corpo legislativo na sessio segointe. 

Os emprestimos qne se haviam contrahido dorante a guerra fbram moito 
mais prodoctivos do qae podera esperar-se do estado de incertesas e difficoldades 
em qoe laboravamos ao tempo em qoe elles se effeituaram: — digo productivos, 
poiqne havendo o seo pre^o, no gend, excedido em multo o pre^ a que entio 
corriam os fnndos portuguezes do emprestimo de 1828 (ci]gas valiosas garantias 
ningnem ignora), nio podem deixar de considerar-se vantigosos, attendendo 4 
falta absolnta em que nos vimos d*essas garantias. E ainda por entra rasio, e 
fortissima, devemos qualificar de muito productivos taes emprestimos ; poiqne o 
seu resultado foi a restaura^io do throno da Rainha, e a salva^io da patria. Com- 
tudo, oonsiderando-os sem referencia a estas circomstancias, e na epocha em que 
o nesso credito havia j4 feito notavel differenza, ningnem podia deixar de os 
avallar por mui lesivos. 
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Dando toda a atten^io a oste estado de coosas, e aaziliado pelas informa^Òes 
qae me foram ministradaa pelo mea amigo o sr. J. A. 7 Mendisabal, obaeryei 
qae estes emprettimoB yeneiam um jnro mai alto, comparado com o juio oorrente 
qae hoje jMgam na Europa ob governoB das na^^es civilisadas ; e por iato, de 
aceordo oom ob demais membroB da administra^^o de qne en fònnava parte, 
ooncebi o projecto de aproreitar o angmento do credito do goremo, e £uer a 
oonyeraio da nosaa divida, tirando d'està operarlo maior partìdo qne fòsse 
possiyel a fayor da fasenda pnblica. 

Este plano é quasi t2o antigo corno o termo da guerra cìtìL rniico trope^o 
qae Ibe obstava era a circala92o de ama moeda firaca, por ci]go effsito, nio 
podiamos aspirar a faser sabir o pre9o das noyas apolices nas pra^as estrangeiras 
acima do par, qaando outras apolices do governo portogues corrìam ^m Portogal 
c<Hn 90 e 80 por cento de rebate. Este embara^o, porém, ibi removido decretando-se 
a extinc^lo do papel-moeda, e com tanta fortuna, qae, nio sómente se consegairam 
com eztraordinaria rapides os meioB de a levar a effeito, mas até em resaltado 
d*ella tomoa desde lego o credito publioo o vdo com qoe sabia muito acima da 
altura a que chegavam as nossas esperan^as. 

Està occorrencia me fez determinar resolutamente ; e por isso nio dovidei no 
comedo da sessio extraordinaria avanzar no meu relatorìo de agosto de 1884 as 
segointes palavras : «E a extenslo do nesso credito, consequencia de tantas van- 
tagens, nos habUitarà em breve a reduair os nossos 5 por cento a 4, e muito 
provavelmente a 8, comò tdem ccmseguido aquellas na9des que hoje nos servem de 
norma, e nos darà melos de uniformar, corno tanto convém, a nossa divida intema, 
com rela^ 4 sua diversa origem e valores». 

Este sjstema nio dou eu, nem dei jàmab comò de inven^Io minha: outros 
govemos haviam posto em pratica com mais ou menos vantagens. Pitt foi o 
ministro talves que d*este recurso menos poude aproveitar-se, porque preferìu 
ocmtrahir emprestimos com Juros mui tenues durante a guerra, do que Ibe resultou 
que, tendo obtido um capital comparativamente menor, veiu no fim da lucta o 
governo a achar-se inbabilitado para tirar partido do augmento do eredita 

Este exemplo nio fbi perdido para mim ; pois quando se tratou de oontrahir 
o emprestimo para a extìnc^lo do pi^l-moeda, preferì dar juro de 6 por cento 
para obter maior sonmia de capital ; na firme persuaslo de que poderìa reduiir 
em tempo opportuno este juro, comò effectivamente aconteceu ; resultando da 
oonverslo relativa ao dito emprestimo ficar-se pagando um juro equivalente a 4^/^ 
em legar dos 6 por cento primitivos. 

Tendo side o meu plano, comò fica demonstrado, levantar dinheiro a pre^os 
mais baizos, para faier uma conversio de que devia resultar grande economia 
annual nos juros, maior brevidade na extinc92o da divida, ninguem poderi 
sustentar, em vista das opera^des que tiveram legar nesta segunda epocha, que 
eu, nem a administra^Io a que tive a honra de pertencer, sejamos i^aixoiiados 
do sjstema dos emprestimos. 

Julguei dover faser estas explica^Òesparaatacarumpreconceitodesgra^o 
com que se tem pretendido assustar, e indignar o publico a meu re^»eito, e a 
respeito das pessoas com qnem eu servi na administra9Ìo, denominando-nos 
mmisterìo dos emprestimos. 

Entrarci agora nas particularìdades das opera^òes que tentei e consegui 
efféitnar; relatarei fielmente o caminho que nestes negocios seguiu a agenda 
financeira de Londres ; apresentarei o estado da nossa divida estrangeira, e da 
que corria a cargo da Junta de Credilo em 19 de dexembro de 1884, e o estado 
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d*etM8 mesmM diTidM em 17 de norembro de 1885, qiuuido pela Mgmida Tei salii 
do minieterìo, e, finalmente, depob de provar quo os joroe fiiìimuTt ^»mini^^ym em 
legar de angmentarem, oomo te tem pretendido inaidioeamente fuor erer, en 
proyarei mathemalicamente a qaantes milhdes monton o lucro qne de taes opera- 
^des effectiyamente entrou na calza do Thesonro. 

Algaem tuppori talyes qne ea, valendo-me do argomento plansivel tirado 
das noasas viciasitudes politicaa, e altera^des miniaterìaea, occorrìdaa deade quo 
se fechoa a ultima aeaalo legialatiya, pretenda jqstificar, ou deacnlpar perdaa 
occorridaa ao Thesonro, e fallencia on mallogro de mena planos; algnem eaperari 
ler neste escrìpto qne nada ibi poosiv el fiaser em beneficio da na^io ; — qne apenas 
no mei de abril do anno passado se pnderam conclnir em Londres as primeiraa 
opera^dea, em ezecn^io da lei de 19 de desembro, e em maio as primeiraa em 
Lisboa, e qne logo nesso mesmo mes, en e oe mens collegas fbmos obrigadoa a 
deizar a administra^. 

Desde j4 declaro qne estou mui longe de adoptar taes argnmentos; porqne 
n2o é men proposito escrerer em defensa propria, quando nio ha faltaa de qne 
en possa ser accusado. qne pretendo faier é patentear ao publico, segnndo 
annnneiei em nma carta qne na data de 90 do corrente fis inserir em algnns 
jomaes, os interesses quo proyieram & na^ dos mens planos de fasenda; e 
reclamar a pnblica censura centra todos aqnelles qne, sem os dadoa neoessarìoa, 
e, o qne ^nda é mais, sem se darem ao trabalho de os oolligir, directa on indi- 
rectamente conspiraram contra a melhor ezecn^io d*esses planos, nlo se pcjaado 
de invocar calumnias e absnrdos, para manchar o meu patriotismo e a minba 
honra. 

Nio son en o primeiroMàistro a quem a ignorancia e a maledicencia ata^am, 
obrigando-o a provar a inlqvidade das accnsa^des : tenho bom ezemplo em lord 
GrenviUe, qne, depois da sua skhida do ministerio, demonstron a vantagem qne se 
segniria dos planos quo adoptara, e c«^ efléito fbi mallogrado pela sua sahida da 
administra^, e outros successos — felismente para mim, en posso demonstrar 
vantagens reaes ji obtidaa, e outras qne se obteriam de certo, se o men systema 
nlo fosse acintosamente destmido depois qne deizei o ministerio. 

Das actas do conselho de ministros de qne fbrmei parte, e qne vie dadas 
por oopia no legar competente, se demonstra a regnlarìdade e circnmspee^io eom 
qne se procedeu na ezecn^io da lei de 19 de desembro de 1884 

Nio posso ajnntar a correspondencia com a agencia de Londres, qne derivon 
das resolu^òes ezaradas nas actas, porque essa correapondeneia oziate teda no 
Thesonro ; todo quanto era confidencial eu o fiz entregar ao actual miniatro da 
fasenda, quando elle em maio pela primeira ves me snbstitnin, comò se ve da 
copia do sen recibo. 

Se se comparar a daresa d'eatas actaa com a obsenrìdade do relatorie da 
eommisslo, e se se considerar que em nma opera9So o maior on menor valor 
(cem ou cem mil contea) em nada altera a sua naturesa, pms que ella demanda 
quasi sempre a mesma correspondencia, e sempre a mesmissima escriptnra^io, 
salva a dlflferen^ dos algarìsmos ; se, finalmente, se considerar que a conta da 
eonunissio nio pecca menos na materia que na foima : — na forma, porque jàmais 
se apresentaram contaa de semelhante pondera^ sem serem aoompanhadka dos 
necessarios desenvolvimentos ; e na materia, porqne, debitando parcellaa emittì- 
daa, nio eredita as dividas que com essas parcellaa se pagaram — dando d*este 
modo nm testemunho de contradic^lo palpavel, quando ella mesma dia em aen 
relatorio que o qué m enypregau para pagamento de dividas ndo pode ter camide» 
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rado corno aocruemo de divida nacUmal — principio de tal exactidio qae, a nlo ser 
«egaido, fignrarìam dapUcadamente as dividas corno no presente caso— quando 
iato se considerar, digo eo, nio poderi deixar de se me achar raslo em aban- 
donar um documento t2o irregalar, tSo incompleto, t2o obscoro, e, talvez pudesse 
assegorar-se, tSo maligno cenno é esse relatorio — documento que pela soaorga- 
nisa^io, e principalmente pela sna conclnsio, parece ter sido redigido, nio com 
o fim de ezpor ao pnblico a verdade que elle tem direito de saber, mas sim para 
acintosamente lh*a encobrir, dando-lhe por faltas e crimes os actos nuda legiti- 
mos, e o procedimento mais regalar — abandonar esse documento para seg^iu^ 
uma rereda simples, e ao alcance de todos os leitores, apresentando a historia das 
transac^Ses que tiveram logar por yirtude do voto de confian9a, e documentando 
€sta bistoria com provas tiradas do mesmo relatorio, e com as contas que devem 
demonstrar matbematicamente o seu resultado. 

As actas a que me refiro deverìU) alem d'isso destruir desde logo muitos 
erroe e muitos preconceitos, que, ou por ignorancia ou por outro qualquer motivo 
menos desculpavel, se tem feito grassar no publico, ji de que as opera^òes se 
fasiam ao acaso, e sem calculo, ji de que o governo recebia a lei da agenda de 
Londres, e ji finalmente de que o ministerio se havia mettido em um labyrintho 
de que jàmais poderia sahir sem recorrer a uma banca-rota. plano foi sempre 
um, e uniforme — as proposi^Òes do agente deizaram por vezes de ser admitti- 
das, e outras foram modificadas, o que mSo quer dizer que um s6 dos ministros 
se pejasse de seguir em materias d'està naturexa um voto de tanto peso comò o 
do sr. MendiaabaL Quem de boa fé, e dotado da necessaria intelligencia, consi- 
derar a simplicidade d'estas combina^des nio cahirà em tratal-a de labjrìntho, 
nem oonduirà que se pudesse marchar k banca-rota pelo meio de opera^es que 
se segniram umas às outras — a qual mais lucrativa. 

Devo aqui mencionar que tal foi o desejo, ou antes a necessidade que o 
mmisterìo anteviu de considerar a ezecu^io d'està lei independente, e sobre si, 
que desde logo resolveu que estes negocios fossem tratados em separado de 
quaesquer outros dos pertencentes ao Conselho ; e para este effeito nomeou ad hoo 
comò secretarlo o conselheiro José Joaquim Gomes de Castro, segundo consta 
dasmesmas actas. 

Um ministro de fazenda, e em geral todos os officiaes de f&senda slo os 
«mpregados mais infelizes da sociedade, porque o menos de que os taxam, e 
quasi sempre sem o minimo exame, é de prevaricadores ; todavia, se por està 
parte elles s2o os mais infelizes, tambem por outra téem a vantagem inestimavel 
de poderem justificar a regpilaridade e leg^timidade de seus actos por meio dos 
algarìsmos, que s2o a logica indestructivel, embora ée empreguem contra ella os 
aystemas mais engenhosos. 

As opera^Òes feitas em Inglaterra e em Portugal por virtude do voto de 
ccmfian^ reduzem-se a quaùro, e o nosso primeiro dever é examinar estas quatro 
opera^5es uma apos outra. 

Foram ellas de lucro, ou de perda para a fazenda publica? Kote-se que nisto 
consiste o merito ou o demerito d'dlas. 

Houve tambem em Londres uma quinta opera^ que ficou pendente quando 
eu salii do ministerio : d'està fallarci em ultimo logar. 

D'aquellas quatro opera^òes duas tiveram logar em Londres, e duas em 
Lisboa, e correram da maneira seguinte : 

Logo que o agente financeiro do governo, o sr. J. A. 7 Mendizabal, observou 
o credito portuguez no gran de eleva^So que se havia previsto das opportunas 
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medidas de aniemio tomadas para felicitar o paia, oontrahia em Londrea, por 
conta e anctorìdade do goyemo, eom o bem conhecidQ banqueiio o bario Bofth- 
Bchild, em 1 e 8 de abrìl do anno paaaado, o empreatimo de 4 milhdea etteriinoa 
para o eflfoito das projeetadaa eonveraSea, com 3 por cento de jnro ao anno, e 
1 Va de amortisa^io, ao pre^ de 67 Vi por cento, e eom. as maia 0QndÌ9dea qne 
conatam doa contratoa. 

Para o firn mencionado dividiu o agente em doas eata qoantia total, a aaber : 
1 Vi milhio para applicar & primeira opera^io, e 2 Vi milhdea para applicar 4 
segonda. V^amos corno fbram ezecutadaa. 

Frimdra operofào de convenào. — Com eate 1 Vi milbio esteriino de bonds 
de 3 por cento se canceUaram t 911:800 da nosaa divida de 6 por cento 
eatrangeira, trocando o agente mn bond, ou apolice, de 150 libraa, com yenci- 
mento de 8 por cento, por nm bond de 100 libraa da divida primitiva. £ entron 
para a conta goral, iato é, para aa despeaaa correntes do Thesooio, liqoido de 
todos oa gaatos, t 61:202,18,6 que le reputam tomadaa ao jnro da lei, de 5 por 
cento ao anno. reaoltado d^eata opera9lo ibi mn lucro annnal a favor dos encargoa 
da faaenda de 51:072/683 réis, cenno ae evidenceia da conta A, e da conta de 
Londrea reapectiva, ambaa adeante jontaa. 

Segwèda opera^. — Ob 2 Vi milhòes esterlinoa, fbram originariamente dea- 
tinadoa para a converslo da divida intema : todavia, pelas eircnmatancias qne 
occorreram, e qne ae acham extenaa e exactamente mencionadaa aasim no 
relatorìo qne ao governo apreaentou o conselheiro Qomes de Castro, na tua volta 
de Londrea (appenao n.* 2), comò na correapondencia que teve legar entro mim 
e Br. Campoa (n.* 8), foram elica applicadoB em parte para a converalo de 
t 700:000 da divida de Londrea de 5 por cento, e em parte, iste é, £917:59442,2 
para occorrer &a deapcBaa geraea do ThcBonro, em ci]ga caixa, oa conta goral, 
entrou osta qoantia, liquida de todaa aa despesaa, a qnal ae reputa ao juro da 
lei na fbnna ji mencionada. reanltado d'està operai foi um lucro annual a 
fìtvor doa encargoa da fasenda de 28:5181816 réis, comò se evidenceia da conta 
JB, e da conta de Londrea respectiva. 

Terodra operagào. — A divida de 6 por cento intema montava em numeroa 
redondoB a 6:500 contea. dinheiro para ob distractes devia receber-ae de 
Londrea ; todavia, pelaa occorrencias ji mencionadaB, ibi necessario faaer-lhe face 
com dinheiros qne levantei aqui mesmo em Lbboa. 

Sondo a emissio daa inBcrip95es de 4 por cento, que se criaram por virtude 
de difibrentes decretos, ou antes o valor a que ellas servem de hypotheca, egual 
ao valor distractado, tanto noeta comò na seguinte operai portugueaa, do que 
nio duvida, antes o reconhece a commissio em seu relatorìo, é evidente qne a 
eataa duas opera95es foi necesBarìo occorrer com capitaes nacionaca ; e que por 
ìbbo ae devem analjsar independentemente das de Lfmdrea. Alem de Ber iato 
ezacto, é tambem muito intereasante o aeparal-aa para o fim de Ihe dar aqnelle 
gran de dareza que se toma indispensavel, a fim de que todoa possam faser juiao 
darò e aeguro de semelhantes materiae, comò muito desejo; e sómente as conai- 
derarei juntas quando houver de tirar-lhe o resultado goral, visto que, som as 
faculdades e melos que em abril proximo paaaado obtivemos na pra^a de Lon- 
dres, nio poderìa o governo aventurar-se a propor as conversòes da capitaL 

Doa 6:500 contos, que foram propostoa para a converslo de 6 a 4 por cento 
pelo decreto de 28 de abril de 1835, sómente se apreaentaram para distraete 
2:600 contos, ficando pendentes de ulterior decisflo 800 e tantoa contea, que 
nio eatavam nas circumstandas de soffirer altera^So, por pertencerem a peasoas 
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oa oarpora^òes, que nlo se achayam devidamente habilitadas, oa a qaem por 
direito era vedada qaalqaer inmaao^So qae tendesse a alienar capital, ouredqdr 
inleressei; a taes pessoas nlo qois o gOTemo, nem deria prejndicar no seu 
diieilo, e por isso Ihe ibi deixada a facnldade de distractar no fatoro, una vez 
preenehidas as solemnidades da lei com a apresenta^ do seu requerimento na 
Jonta do Credito Pnblico. 

Considerando pois as ditas qoantias pendentes corno vencendo ainda o jnro 
de 6 por cento, e addicionando-as às qoantias distractadas de quo jÀ fiz men92o, 
é darò que as qoantias eonvertidas, isto é, qoe passaram de 6 a 4 por cento, 
Bobem de 4:000 oontos, e qoe a economia resoltante, por oste lado, é por conse- 
gointe soperior a 80 contos annoaes. £ posto se eriassem novos Talores, corno 
dito fica, para solver a importancia doe distractes, corno por estes se nio paga 
mais, oo scja ao Banco oo aos particolares, qoe o joro de 5 por cento, tambcon 
por està parte hoove oma econ<»nia de mais de 20 contos annoaes. 

A conyerslo d^esta divida sobiria sem dovida ^da mais, se a entrada do 
sr. Campos para o ministerio nlo tivesse occorrido jostamente na oltima semana 
do praso concedido para as declara^5es dos proprietarios. A prova do qoe affirmo 
nIo consiste tanto na grande concorrencia de dedarantes para distraete qoe se 
eonheceo nos oltimos dias, corno no facto de qoe, qoando novamente entrei no 
ministerio, mais de 100 oontos se converteram doe qoe se adiavam jÀ annonciados 
para pagamento. 

Nio obstante todo isto, o resoltado d'està opera^io fbi om locro amioal a 
fìtvor dos encargos da futenda de 105:758^15 réis, comò se evidenceia da conta C. 

Quarto operagào. — Nesta opera^ nio teve o governo tanto em vista o 
locro da futenda c<»no eetabelecer a regolaridade da escriptora^, e a onifor- 
midade em todos os titoloe de divida intema. meo plano era redozir toda a 
divida portogoesa consolidada a inscrip9Òes de 4 por cento, assim corno toda 
a divida esterna a bonds de 3 por cento. 

Qoando eo tentei està operarlo, o credito do governo, qoe devagar se ia 
restabdecendo dos golpes qoe soffirera em muo e jonbo, nIo era tio florescente 
qoe me desse esperan^a de poder alcan^ar dinheiro acima do par, corno o havia 
consegoido no mes de abril ; porém, nio me foi diffidi consegoir do Banco a somma 
qoe me fosse necessaria para o pagamento dos qoe concorressem a distractar, 
mediante o joro legai de 5 por cento. £ o mesmo Banco se prestoo pela soa 
parte a esperar pelos capitaes de 5 por cento do governo, de qoe era proprie- 
tairio, até qoe eo podesse, reanimado o nesso credito, consegoir esses capitaes 
com maior vantagem. A hypotheca qoe Ihe dei foram as novas inscrip^des de 
4 por cento, na propor^io qoe era necessaria para Ihe segorar oma perfeita 
garantia. 

Ootra vantagem nio menor qoe occorria nesta opera^ era a de regolar a 
soa amortisa^ ; porqoanto na qoantia total d'este emprestimo, qoe orbava por 
6:200 contos, havia parcdlas com amortisa^io mais oo menos immediata, e ootras 
sem distraete algom. £sta desegoaldade era sommamente nociva àboaordemda 
escriptora^io, e 4 fbrma^ dos or^amentos ; e o trabalho a qoe eo me havia dado 
para estabdecer a maior daresa e predsio na Jonta de Credito ficarìa incompleto, 
se eo despresasse pdo melo d*esta opera^io levar adeante o meo plano, qoe 
era o de estabdecer na Jonta aqoillo a qoe os franceses chamam léC grand Uvrt, 
aonde fosse devidamente escriptorada toda a divida do estado. 

Grandes difficoldades se tinham j4 venddo para oste effeito : havia empres- 
timos qoe, comò ningoem ignora, se pagavam pela Jonta dos Joros, ootros dire- 
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ctamente pelo Erario, ontros mté pelas ftlfandegas, oomo aconteda com o de 
1823. A exceliente eeeolha que pnde faier dos in«nbro« e empregados da Com- 
missio da Junta do Credito, e ao sen constante lélo e aaridoidade devo haver 
podido reimir todoe esses emprestimot ; e so restava està nltima opera9Ìo, para 
inteiro complemento d^este negocio ; pois qne oe emprestimoe de fora esperava en 
ÙLzer escrìptnrar ali depob de eondnida a converslo estrangeira. 

Àlem d^estas vantagens qne acabo de apontar, de mais algnm interesse fbi 
està conversSo : mnitos capitalistas concorreram a converter; enpodia aqoi fiuer 
uma lista de nomes dos qne, annuindo liberalmente às minhas considera^Òes, se 
prestaram a converter seos capitaes, nio tanto por interesse, cenno tendo em mira 
o concorrerem para a realisa^io de mn plano tSo util ao Estado ; todavia, sendo 
mai grande o numero das pessoaa, qne, tanto nesta capital, comò na heroica 
cidade do Porto me coadjuvaram, j4 por interesse da patria, e ji por considera^Òes 
amigaveis para commigo, eu recearia com a menalo de nns offender todoe os 
demais. Passarci pertanto a apresentar o resoltado d^esta quarta operarlo, o 
qual é de 11:065^091 réis por anno a favor dos encargos da fazenda, corno se 
evidenceia da conta D adeante junta. 

Do complexo d*estas gwUro opera^òes de conversio resulta um lucro annual 
para a fasenda publica de 191:430^105 réis, o qual corresponde a um capital de 
3.828:602/100 réis, ou melhor, de 9.500:000 cruzados, conforme se ve da recopi- 
la92o que adeante vae junta, debaixo da letra E, £ deve notar-se qne eu considerei 
o dinheiro que d*estas opera^Òes fóra applicado para as despesas correntes do 
Thesouro, comò tomado ao par a juro de 5 por cento, despresando qualquer outro 
termo, porventura mais approximado ao que raioavelmente se conseguiria, e 
c(Mn o qual eu poderia ainda faier elevar a somma dos lucros reaes que promovi 
para o Thesouro. 

Quando se reuniram as cortes eztraordinarias, e eu apresentei o meu primeiro 
relatorio com um deficit de 5:000 e tantos contos, corrìam os noesos fnndos de 
5 por cento entro 85 e 90 por cento. Se em legar de demonstrar na camara os 
grandes recursos que tinha o paiz, e de fazer ver qne o meu plano de fasenda 
se fìmdava sobre o desenvolvimento de todas as fontes da industria, sobre o 
maior allivio dos povos, e sobre as grandes economias que eu j4 havia ence- 
tado, e em que queria proseguir, eu fisesse uma pintura melancholica do nesso 
estado, e propuzesse & camara que era necessario contrabir novo emprestimo, e 
està o approvasse, multo bem manejado havia de ser esse negocio para que 
pudessemos obter dinheiro a mais de 80 por cento. A circumstancia de havOT 
deoorrido t2o ponce tempo desde que em Londres se tinham negociado as ultimas 
parcellas do emprestimo de 1883, oom que se havia terminado a guerra, e o 
espectaculo de um deficit t2o pesado, difficilmente nos poderiam convidar ci^ita- 
listas com o seu dinheiro, a melhores termos. E entSo ninguem negarà qne està 
differenza se possa calcular, sobre multo bons fìmdamentoe, em bons 800 contos 
de réis, alem da economia realisada, e provada mathematicamente, comò aeaba- 
mos de provar, do melhor de 9.500:000 %iizados. 

Se pois nio ha accrescimo de onus nas quatro unicas opera^Òes que em virtude 
do voto de confian^a fizera a administra^ a que tive a honra de pertencer, e 
se ha pelo contrario uma economia tSo sensivel — um lucro tSo importante — 
pareoe que nada mais resta a averiguar, alem dos seguintes quesitos : 

Ordenei eu o pagamento de despesas illegaes? 

Ordenei eu maior somma de despesas que as apresentadas Aa cortes em mena 
or^amentos ? 
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Aindft aqui podia meacionar oatra pergnnta, e era sobre o tempo em que, 
com graye prcrjiiiso do progresso da converslo, se distrahiram quantias do seu 
firn primitiTO, para occorrer às despesas correntes do Thesonro ; porém, oa isso 
fosse no meii tempo, oa no do sr. Campos, e por efieito das mudan^as minbteriaes, 
o caso yeia todo da lei da necessidade, e o eifone sómente deve versar sobre a 
legalidade oa illegalidade dos pagamentos. 

Pela minha parte, se neste ponto for accasado, responderei. 

Emqaanto 4 qainta opera^ de qae prometti fallar, essa ficca pendente na 
minha oltima sahida do ministerio, e s6 deveria ser realisada nos principios do 
anno actaal se ea hoaYcra continaado na administra^. A dita opera^So é am 
emjH^stimo de 2 milhòes esterlinos, qae na saa origem f6ra de dobradaqoantia; 
estes bonds criaram-se e assignaram-se, e deviam ser empregados no resgate de 
mais divida eetrangeira de 5 por cento. 

A commissSo, a ci]go relatorio me refiro, teve a boa fé de dar està qaantia 
corno despesa, antes de dar comò receita a qaantia qae com o sea prodacto se 
devia cancellar. Os fondamentos qae ella tomoa para assim %jaisar slo ós se- 
gointes : 1.*, qae 1 milhlo de bonds, isto é, metade d*esse emprestimo, tinha o 
contratador a facaldade, se assim Ihe conviesse, de o emittir desde^o 1.* de jolho 
de 1885 (a oatra metade nio podia entrar no mercado senio passado o 1.* de 
Janeiro de 1886); 2.^ qae este capital se achava empenbado em om saldo 
a M^idisabal, e oatro a Carbonell, e aos pagamentos do 1.* de Janeiro, commis- 
s5e8,etc 

Em ootras partes do relatorio falla-se em ama divìda de £ 400:000 a Botb- 
scbild; e por isso é necessario qae ea dedare qae o governo, posto qae seas bonds 
fossem dados por Mendicabal em seg^an^ àqaelle banqaeiro, nnnca teve contas 
com elle, mas sim com o sea agente. 

Agora examinaremos se qaalqaer d*aqaelles dob motivos poderi josUficar 
qae o prodacto dos 2 milbòes nSo dovesse ser applicado aos fins para qae fbram 
levantadoa, isto é, & eztinc^do de ama perdio de divida de 5 por cento. 

A commissio confessa qae o primeiro milbio fdra dado corno caa^Xo a 
Bothscbild pelo dinbeiro adeantado por ut ao offCiUe: qae este adeantamento 
devia ser satisfeito d*abi a seis meses, e qae s6 am mes antes do fim do praso é 
qae o agente era obrigado a dedarar se pagava em dinbeiro, oa se consentiana 
venda dos bonds (pag. 2 do relatorio). Note-se qae isto se passava em jonbo, e qae 
por consegainte os seis mezes deitavam ao fim do anno. 

ìiUAa abaizo na mesma pagina confessa a commisslo qae Botbscbild teria a 
op92o de se pagar pelos referìdos bonds quando kouvetie alguma/alka no reem- 
boUo do$ avanfoi qmt ftte$n; mas està facaldade, segando i^i mesmo se ve, nio 
Ibe era dada senio em tanto qae elle os qaizesse receber ao pre^o de 65 por 
cento. J4 se vd qae acbando-se nesso tempo estes fondos escassamente a 60 por 
cento, essa condicio nio tinba entro fim senio o de tornar mais positiva a 
bypotheca; e està considera^io ganba ainda maior fbr9a, qaando nos lembramos 
qae o contratador possaindo t 600:000 de pre^o fixo, corno tambem confessa a 
commissio, era o primeiro empenbado a nio desbaratar aqaclles fondos abaizos 
pre9os. 

Finalmente, confessa a commissio (a pag. 4 do sea relatorio) mm positiva- 
mente, e em mais de am legar, qae d^eaie oontrato nào ha oontas no- Thesouro. 

Ora, se tado isto consta do relatorio da commissio, corno ning^em poderi 
negar, e se ea corroborar qaanto dito fica com o proprio relatorio de 26 de agosto, 
qae ao governo apresentoa o conselbeiro Castro na saa volta de Londres, per- 
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Buado-me ter denumstrado ampiamente qae o govemo teneionava vender estea 
bonds idmente em Janeiro, fevereiro, oa mar^o do e<»Tente anno, para oa i^pliear 
aoa sena fina primitivoa. £ tanto mala ae prora qne o plano qae apreaenta o 
relatorio d'eate eonaelheiro é o qne o govemo determinon aeguir, de accordo com 
o agente, qne por case tempo eateve em Liaboa, quanto é certo qne para acadir 
aoa empenhoa do Theaooro, em Londrea, o meamo goyemo mandon ao Banco qne 
remetteaae de aoa conta 1:000 contea de réia immediatamente a A. de Bamon 7 
CaibonelL 

Ahi eatio oa directorea do.Banco, com qnem en sempre fui firanco em todaa 
aa minhaa tranaac95ea, e a quem de c^rto ha de chegar eate meu Manifesto, qae 
aabem molto bem qne en Ihe pedira aqnelles 1:000 contos em ordem a evitar a 
venda dos 2 milhÒM existentes, os qnaes en nlo qneria vender antea do comedo 
do oonente anno, quando esperava ter rehabilitado o credito nacionaL 

£ certo qae eates 1:000 contos, qne aasim fia remetter, nlo eram bastantes ; 
porém, eu tinha outroa meioa, e estes malto efficaaes e posltlvos, comò se pode 
ver da minha reeposta, j4 refenda, ao actoal miniatro da fasenda. 

Keate ponto aó se poderia questionar se a applicarlo d'eetea meios era ou 
nlo legai. A iato sómente responderei que eram exactamente d'aquelles com que 
ocmtei para attenuar o dkfieUf comò patenteei àa camaras no meu relatorio de 24 
de Janeiro de 1886, aonde se le o seguinte : 

«Coralmente ae creria, 4 viata do que entro nós se tem paaaado até agora, 
que o unico melo de occorrer àa deapesas publicaa, e de cobrìr o d^UsUj fSra o de 
lan^ar novoa tributoa aobre a na^So, onerando o presente e o futuro para paga- 
mento do paaaado; porém, o meu sjstema, individualmente fallando, e o do 
govemo de que tenho a honra de formar parte, é totahnente inverso — elle 
conaiste em alliviar povo para colher os fructos da geral proeperidade —elle 
conaiate em fomentar toda a casta de empresas uteis para elevar ao mab alto 
valor eate nesso solo tic favorecido da Providencia. £ emquanto assim se 
augmentam os valores, de que deve derìvar-se a renda publica, o gve9efor vm^^ 
dmio dai bent nacionae$, e cu cobran^ do BruMil, da parte da divida jà vmoida, 
nio aómente nos hlo de habilitar a pagar cerni promptidlo a despesa corrente, 
mas tambem nos dario meios para iraios diminuindo os nossos empenhos.» 

Do producto de bens nacionaea estava eu a ponto de tocar grande somma 
com a venda das Lezirias ; e as cobran^aa do Brazil nIo deviam tardar em reali- 
aar-se, achandonse j4 em Londrea, por effeito daa mala acertadas diligencias da 
parte da admimstra^ a que pertend, os poderes para se liquidar a conta respe- 
ctiva. 8e no fim do anno nio estivesse a conta justa, e cobrada a divida, nIo 
faltaria quem adeantasse dinheiro sobre seu liquido, em uma pra^a corno a de 
Ixmdres ; mesmo Bothschild, que com o govemo e com o sr. Mendiaabal eatava 
na melhor intelligencia, seria aem duvida o primeiro a querer collocar aeu 
dinheiro a 5 por cento com tio boa seguran^a ; e tanto mais contribniria para 
esse fim, quanto, comò fica provado, era elle que maior interesse tinha no augmento 
do eredito portugues, do qual devia derìvar-se maior pre^ de fundos em que 
se achava tio seriamente compromettido. Quando o ajuste d*eata divida se tratava 
ainda directamente com a córte do Rio, nio faltou quem sobre eUa adeantasse 
temporariamente a 5 por cento — agora, que os poderes estavam j4 em Londrea, 
de certo nio seria isso maia diffidi. 

£, finalmente, ainda quando todas estas razòes nio tivessem peso algum para 
provar que era dover da commissio nio debitar na sua conta juro d*esta quantia, 
iste é, dos ttltimos 2 milhdes, antes de ereditar o juro das quantiaa que com 
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ella M deyiftm amortisar, — ainda quando se mottraase qae eBsee 2 milhòes 
eataTam itrtmediavdmaUe empenhados, e qae n2o podiam deixar de servir para 
pagar esse empendo — qnal era, pergnnto eo, a origem de tal empenho? NIo 
pforinha elle de pagàmentoe da divida de na^Io? N2o disse a oommissSo que 
qaem toma dinbeiro para pagar dividas nlo angmenta divida? 

8e a eommissio procedesse de boa fé (nlo ponho em duvida a de todos oe 
sena membros, nem me qaeizo senSo d'aquelles qne se reconbecerem a si proprios 
merecedores d*esta imputa^), se procedesse de boa fé, e sem o proposito j4 feito 
e pnmmieiado de acbar faltas oa de as figurar, ella observaria, por poaeo que se 
desse ao necessario ezame, que esse empenbo provinba em grande parte do 
pagamento da divida & marinha estrangeira, da enorme somma das presas, da 
divìda ao ezercito^estrangeiro de terra, pelos seos soldos e gratifica^des, tado 
parcellas que avultam milbòes. £m mna palavra, se qoizesse observar a eorres- 
pondeneia do Tbesonro com os agentes, as snas diligencias Ibe descobrìriam oe 
motivos d*esses desembolsos; e acbaria mais — acbaria qae a despesa do minis- 
terio da guerra sabia no anno economico de 1884 a 1886 a mais de 15 milbòes 
de emsados, e a marinba a bem porto de 5 milbÒes nesso mesmo anno, sem 
fallar nas demais reparti^des. Taes eram oe atraxos e os encargos em qae nos 
deixou a guerra : encargos e atrasos que fariam esmorecer qualquer bomem que 
nio tivesse intelligencia para comprebender os recursos do seu paia, ou nlo fosse 
capai de propor medidas que os pudessem faser desenvolver. 

8e isto fisesse a commisslo, e fosse coberente com os principios por ella 
mesmo enunciados, n2o se atreveria a affirmar, depois de confessar carencia de 
dados, que a divida bavia subido 17:000 contos. 

que, porém, eu tencionava por em pratica para o mdbor exito d*esta ultima 
transac^io, podel-o-bia faser egualmente qualquer outro ministro^ se com since- 
ridade, e desejos de acertar, tratasse 4 sua entrada no ministerio de tomar as 
necessarias informa^Òes do estado dos negocios, d*aquellas pessoas que mais 
babilitadas estavam para Ibas dar com ezactidia Se obrou de outro modo, 
se d*abi vieram graves prejuiaos à na^io, se, finalmente, remontando mais atras, 
oste ultimo emprestimo soffirera altera^òes que Ibe diminuiram o immenso bene- 
ficio com que primitivamente fttra folto, tudo isso s2o consequencias, em grande 
parte, da entrada do sr. Campos para a administra^So. Sobre està ultima parte, 
isto é, sobre as altera^òes que soffireu oste centrato, UU> pouco repetirei o 
que se acba nos appensos. Se o sr. Campos vendeu, se queimou os fundoe que 
se acbavam em ser e os nlo applicou para o seu justo destino, foi porque nio 
quiz acudir com os dinbeiros necessarios para os tomar disponiveis ; digo que 
nlo quis, porque annullando o decreto da venda das Lezirias, e negligenciando o 
meio que Ibe offerecia a conta do Brazil, cbamou sobre si todas essas difficuldades, 
que nlo podiam deixar de o forcar a tio ruinosa medida. ministro, desde que 
entrou no ministerio, conbeceu que a venda das Lesirias era vanti^osa — a ree- 
ponsabilidade do decreto que a ordenava nlo pesava sobi:e elle : entlo para que 
se privou de melos de que dependia o bom ezito d^esta ultima operai? 

£m ultima analyse so me restava responder ao reparo que fes a commisslo 
sobre algumas vendas effectuadas pela agenda de Londres a pre^s inferiores 
aos dos contratos. A conmiisslo suppòe que estas difieren^ se elevarlo a 60:000 
libras -, e pelo modo com que trata oste objecto fax aUusdes offensivas ao cara- 
cter do sr. Mendixabal: o que nlo pode deixar de magoar-me profìmdamente, 
considerando que estas ii\jurias slo obra de portuguezes centra um bomem de 
quem a na^lo recebeu os mais eminentes BervÌ9os. 
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ha de necessariamente ser menor qne a do ornamento passado, nio ambickoo 
maior trìompho sobre oe mens detractores. 

Infelismente està prora ha de necessariamente traier comsigo urna conside- 
ra^io bem dora e penosa do quanto se perden em interesses reaes, e do quanto 
se perden no credito publico, que nlo é menos real (eredito qne en e oe mena 
coUegas eleyaramos quasi de sero ao sen ange), isto por se nIo haver paeifica- 
mente progredido no men plano, ou antes no plano da administra^io a qne tire 
a honra de pertencer, e do grande genio, qne hoje t2o proeminentemente figura 
noe negocioe da na^ yizinha. 

£ se ^nda adntemente se proseguir no plano de por em duyida a boa fé e 
verdadeiro s61o com que eu sem cessar tenho procedido no servi90 publico, se 
ainda continuarem na eamara as declama^òes sobre desperdicios e emprettma$ 
9obre emprutimoB, entilo me julgarei obrìgado na mesma camara e fora d*ella a 
dedarar i na^io quem s2o os hcmiens das eocmomias, e oe homens dos empresti- 
mos. Direi francamente o nome do portuguez que, na gloriosa epocha do cérco 
do Porto, quando todos sympathisavam cerni os bravos que defendiam aqueUa 
heroica cidade, se nlo pejou de propor o emprestìmo do seu dinheiro com condi- 
95es que nada menos importavam do que um vergonhoso jugo nacional : por 
ezémplo, a de que Ihe pertenceria a liyre nomea^io das anctoridades fiscaes da 
ilha da Madeira. E, alem d*isto, era tal a usura, por n2o dar-lhe nome mab odioso, 
d*esse emprestimo, que mal ficavam ao governo SiO réis por cada 100 réis que se 
contrahia de divida. 

Dedararei que quem mùs alto grita centra emprestimoe e desperdicios é 
quem se n2o pejou de assignar em nome da sua patria, e na qualidade de depu- 
tado que d'ella havia side, um emprestimo, ci\ja mais fovoravel condi^ era a 
alienarlo emquanto elle se nio extinguisse de todas as nossas possessòes mari- 
timas, em favor e para o poder e posse do ccmtratador — a principiar nos A9ores 
e Madeira até aos nossos dominios do Malabar. 

Beferirei estas e outras muitas tentativas que tendiam a nada menos do que 
arrojar a infeliz na^ portugueza ao ultimo abysmo de pobreza e miseria, e, o 
que ainda é mais, de vergonha e vilipendio ; tentativas que a administra92o do 
Duque de Bragan^a soube repellir e aniquilar no melo dos maiores apuros e 
com o numeroso esercito inimigo a bravos ; e entSo, à vista do quadro horroroso, 
mas verdadeiro, que terei de apresentar-lhe, o publico decidirà quem s&o os 
economistas ou os homens dos desperdicios — nem deizarei de referir o nome de 
outros, que, convidados uma e mais vezos, até por honorificos decretos, para toma- 
rem parte no servilo publico, preferiram indifferentes continuar a gosar as delidas 
da pai em terras estranhas, emquanto se batalhava pela causa da patria. 

Qual é ministerio, nio digo depois da revolu92o, mas ha cincoenta annos 
a està parte, de que se notem mais economias publicas do que as praticadas pela 
administra^Io a que tive a honra de pertencer, em t2o curto espa^o e por entro 
. as fadigas da guerra? N2o economias arbitrarias, e por assim dizer feroses, que 
atacam a existencia das fandlias, mas economias grandes e productoras, que por 
um lado evitam pagar-se o superfluo, e por outro fszem com que se pague sem 
mesquinhes a quem bem serve, que por um lado-diminuem razoavelmente a des- 
pesa, e por outro fomentam e elevam a receita publica, por um lado fazem com 
que todo o cidadfto contribua com egualdade, e por outro nio vio com pesadoe 
tributos fazer seccar as fontes de que deve provir à na^ a mùor copia possivel 
de riqueza e prosperidade. 

A historia nio nos transmittiu os nomea de Sully ou de Colbert para nos 



Digitized by 



Googl( 



17 

diier flunplesmente qae elles soaberam regolar e organUar as eontas da sua 
admmistra^So : està organisa^So é maito ntil ; tem com ella a maior affinidade a 
boa fiscalisa^io ; porém os feitoa qae recommendaram eates homens d'estado i 
posterìdade foram, ningaem o ignora, a« sabias leis qae aconselharam a seos 
Boberanoa, leb qae prodasiram o nudor desenvolvimento da agriealtora, e de 
todos 06 ramos da indastrìa nacional, leU qae eatabeleceram oe bona coetomeSf 
e qae, aeompanbadaa do esemplo do goyemo, tomaram os homens trabalhadores, 
paeifieoa, sabioe e felises. 

Nem se infira d'aqai qae ea despresaase, oa n2o desse o deyidopeso 4 ootra 
incombencia de qae primeiro fallei. Tiye a fi>rtana.4e oompor o Tribanal do 
Thesoaro de pessoas da mais reeonhecida probidade e de faaer eseolba dea mais 
habeis eontadores, tanto para està repartÌ92o eomo para a Janta do Credito; 
centralisei qaanto foi possiyel os differentes ramos da f asenda pablica qae ezistiam 
dispersos por om sem namero de tribanaes, e easas fiseaes, qae aboli ; e, final- 
mente, croio qae ningaem me negare a honra de hayer ea side o ministro qae 
primeiro apresentoa i na^io as saas eontas pablioas. Mas n2o qaero, nem me 
persaado deyer antepor este seryi^o, por mab importante qae se considere, aos 
qae partilhei ecmi os meas coUegas do estabeleeimento de am porto franco de 
deposito, da promalga^ de am codigo commercial completo, da egnalisayHo 
de direitos qae noe attrabiram estrangeiros de todas as na^òes, da abolÌ9So dos 
eacandalosos direitos qae pagay'am os prodactos nacionaes de porto a porto, da 
eztinc9So dos frades, da Companhia dos Yinbos, e emfim de todas essas medidas 
qae tiye a honra de apresentar As camaras em mea relatorio na soa sessSo 
extraordinaria, medidas ao mesmo tempo criadoras de fortanaa particolares e 
da receita pablica. 

Maitas d*estas medidas comò qae foram tocadas de estapor pelas yicissitades 
goyematiyas. Grande somma de capitaes qae hayiam de ser empregados entro 
nÓB yoltaram para o estrangeiro ; desanimaram os mais poderosos campedes das 
empresas pablicas ; e aqaelles qae se destinayam a estabelecer os baneos prò- 
yindaes, por falta da lei das hypothecas, qae tantas yeses pedi na sessSo passada 
e qae difficilmente passarà nesta, foram perdendo a esperan^a de qae fiaessemos 
progresso algam em materias ateis, nós qae todo o tempo leyayamos consamido 
em qaestòes pessoaes, oa qaando menos, de simples 08tenta92o. Por estes e seme- 
Ihantes motiyos àbandonaram esses homens os seas ateis projectos, com graye 
detrimento da caasa pablica. 

Algaem ha qae a isto chama sonhos, delirios de ama imagina9lo escandecida; 
e até accrescenta, com insalto à historia do tempo, qae nada d*isto se yia em 
pratica, e nonca passara de palayras sonoras ; comò se algaem ignorasse qae ea 
fdra demittido em maio de 1885, isto é, no proprio mes em qae (e no precedente) 
se hayiam feito as primeiras opera^des em yirtade do yoto de confian^a. qae 
porém ningaem poderi contestar de boa fé é a yida e o moyimento qae, por 
yirtade d*aqaellas leis qae poderemos considerar as yerdadeuras sementes da 
liberdade, se sentia jà em todas as dasses indastriaes da sociedade, e alargaesa 
e a eonfian9a com qae o proprietario come^aya a desenterrar seas capitaes, 
e a yiyer com mais conmiodidades e em mais ijastada propor^io com os seas 
hayeres. 

Bestaram apenas do naafragio algamas companhias particalares, e o banco 
do Porto, qae tìyeram a saa origem nesso tempo de actiyidade e de esperan^. 
banco de Lisboa tambem pelo mesmo tempo pondo collocar as soas ao^Ses com 
mai oonsiderayel yantagem. 

t 
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"EuUb ocrnsidera^òes me iam inaenmyelmeiite afastastando do objecto pria- 
cipal, aobre o qaal comtado ponoo me resta accresceniar. 

Direi, pois, qae as oonversòes ientadas pelo governo nlo sdente foram de 
um lacro real e effectivo, mas tambem effeiiuadas a todos os respeitoe com a 
maxima ec<m(miia, filha do auge do credito a qae nos haviamos elevado. A com- 
mÌ8s2o qae se pagoa pelos emprestimos qae com oste fim se contrataram, com- 
missio qae tambem nlo eseapoa i censora do relatorio, so porqae se pagara da 
parte de am emprestimo qae se n2o chegoa a realisar (e nSo por calpa do con- 
tratador qae a percebeik «omo se confessa a pag. 3 do dito docamento), essa 
commissio, qae fora ge^N^^nte de 1 por cento, comò se prova das respectivas 
contas, é sem exemplo nas transac95es do governo, e nas de maitas na^Òes. KIo 
qaero fallar do emprestimo de D. Migael contratado com Oatreqoin ft Jaage, 
ci^a commissio foi de 5 por cento, apezar de ser contrahido em om tempo em 
qae o asarpador se achava poderosamente apoiado pela politica da Earopa, mas 
apontarei o emprestimo de 1823, emprestimo dos nossos dias, e^mandado foser 
por am ministro millionario, e qae tinha as melhores relais em Inglaterra, 
emprestimo feito pelo conde da Povoa no seio da pai, em nome do Senhor 
D. JoSo VI, e em tempo em qae Portagal nSo devia ama so l^ra de empres- 
timos estrangeiros. 

Foi entSo este emprestimo contratado com a casa Gbldschmith a 87 por cento 
com jaro de 6 por cento, e com 2 Vi poi* cento de commissio, comò se ve dos 
segaintes artigos : 

«Art 5.*^ Para a remessa e entrega do prodacto d^este emprestimo em Londres, 
oa em oatra qaalqaer parte, assim comò pela compra de oiro oa prata, oa o 
emprego d*estas sommas em lettras de cambio, oa de oatra qaalqaer maneira qae 
se disponha d*estes fondos, oomo for determinado pelo governo de Portagal, os 
contratadores, e o agente oa agentes de 8aa Magestade, receberìU) Vi por cento 
de commissio para ser egaalmente repartida entro ambos.» 

«Art 6.*^ Saa Magestade Fidelissima convenciona conceder aos contratadores 
B. A. €h>ldschmith ft C* a commissio de 2 por cento sobre a importancia total 
do emprestimo de 1.500:000 libras esterlinas, està commissio Ihes sera abonada 
nas tres primeiras presta^Òes do emprestimo.» 

Ora iste sio realmente economias, e economias de maitos centos de contee, 
qae nio deviam escapar ao loavor da commissio qae examinoa o aso qae se fes 
do voto de confian9a, oa pelo menos qae nio eram motivo para desafiar a sna 
iiyasta censora. 

Tambem Ihe nio deviam escapar as qae resaltaram da applica^ (alias nio 
intencional comò se tem provado) dos capitaes qae foram necessarios para nos 
livrarmos de ama marinba e de om ezercito estrangeiro, segando fica refendo 
em sea legar. Orando esfòr^ foi na verdade necessario para consegair fins de 
tanta magnitade, sem o£Fender nem levemente o sagrado dos contratos qae se 
haviam feito com essa illastre officialidade e grande nomerò de mancebos qae 
na maior angustia das nossas circomstancias nos vieram aoxiliar na conqoista da 
liberdade. Consideravel somma de soldos em atrazo, regalados, pela maìor parte, 
pela tanfa das na^des a qoe esses estrangeiros pertenciam, as presas da esqaa- 
<lra e mil ootras reclama^des de diversas nataresas, e emfim as avoltadas 
gratifica^òes de generaes, offidaes e soldados, todo pedia qoe asassemos com 
honra, e mostrassemos sentimentos de gratidio pagando a essa gente no acto de 
•dar-lhe o seo servilo por acabado. Assim se praticoa ; e feito este grande esfor^, 
Jìingaem poderà dovidar da grande economia qae d*abi se deverà sentir nos 
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fotaros or^amentof, sem exceptaar aqnelle qne em bi^yes dias deve Ber apresen- 
tado i camara, segnndo a« pitmiessas do actaal ministro da fueenda. É do proprio 
ornamento quo deve apreaentar o mesmo ministro qne espero o meo completo 
trimnpho, e o conyencimento e arrependimento das pessoas qae sem o derido 
ezame se tèem oontra miijfi deixado illadir por homens de mA fé. 

KIo fallarei do plano da organÌ8a9So mais economica do exercito de qne tic 
effieasmente se occnpava o mea collega o marechal marques de Saldanlia, nem 
dos planos de marinha, nem dos de ontras reparti^òes, todos tendentes ao mesmo 
fim ; porqnanto entendo nio ser necessario recorrer ao qne ostava em progresso, 
quando tenho factos positivos de transcendentes economias effeitnadas qae offe- 
recer aos meos concidad2os. 

Os leitores d'està memoria podem todos convencer-se, e de certo se conTcn- 
eerìU), de qne nSo soa hoje senhor de todos os melos, qne em ontras drcomstancias 
padera ter, para tornar patentes as menores particnlaridades dos negocios de qne 
linha tratado. Becorri comtndo aos meos apontamentos particnlares, e respondo 
qne, sobre os pontos de maior gravidade, nio pode hayer (miisslo oa engano qne 
produiam differenza attendiyel. 

Persoado-me pois hayer demonstrado : 

1.* A Jasti9a e a necessidade com qne lancei mio da penna para repellir oe 
ataques de meos inimigos ; 

2.* A malignidade com qne hei side, e meos collega insnltado com o nome 
de mimsterio dos emprestimos e desperdicios ; 

8.* A firmesa com qne repellimos emprestimos de ayentnreiros qne deyiam 
necessariamente prodnsir a mina, e, o qne ainda é mais, a vergonha da na^io; 

4« Qne se a divida de 8 por cento angmenton 16.686:000M00 réis e a de 4 
por cento 6.196:320^844 réis, tambem a de 6 por cento diminnin 10.184:849|611 
réis, e 1.718:691^888 réis a de 6 por cento ; 

5.* Qne, longe de hayer angmento de jnro annnal, resnlton nm Inoro liquido 
e real para a fasenda pnblica de 8.828:602^100 réis, com qne em grande parte 
se fes face ao pesado d^ieit de porto de anno e melo; 

6.* Os Ineros cessantes qne fbram resnltado dos trope^os leyantados no 
caminho da administra^So de qne formei parte ; e bem assim os damnos qne se 
eyitaram, deixando de recorrer a emprestimos a menores pre^os destinados para 
as despeaas correntes; 

7.* Os Incros qne deyiam idnda provir da quinta opera^ qne deixei pen- 
dente, e qne, segnndo o meu plano estabelecido em agosto passado, e continnado 
sem alterarlo algnma até i minha sahida do ministerio, devia realisar-se sómente 
nos primeiros tres meses do corrente anno ; 

8.* A maneira franca e leal e a constante boa fé com qne em Conselho se 
tomaram todas as delibera^des tendentes a dar a devida execn^lo 4 lei de 19 
de desembro de 1884 ; 

9.« A parcialidade e mi fé com qne fbi examinado, pela commissSo criada 
pelo sr. Campos, o nso qne se fes d'essa mesma lei ; 

10.* As contradic95es do relatorio d'essa commissSo, e a notoria fraudo com 
quo no mesmo, e na informe conta qne o acompanha (ci\}o objecto tndo pode ser, 
menos o exame do uso feito do voto de c<mfian9a), se empregaram para transtor- 
nar a ordem das opera^òes, os effeitos d'ellas, e a daresa e distinc^io quo haida 
em todos os processos de taes opera^des, com o fim, porque nIo pode ser outro, 
de tornar odioso o meu nome e o dos meus coUegas na administra^ ; 

n.* Os ii^nstos e infundados motivos com qne ahi se pòem em duvida o 
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honrado earaeter e a probidade do homem distiiieto qae tantos e tio valiotos 
aervi^os fes 4 noaaa causa ^ o ir. MendiiabaL 

IS.* E, finalmente, a« epochaa em qne, pda maior parte na niinka anaaieia 
do mmitUrio, se appliearam dos dinheiioe da converslo avoltadas sommas para 
aa despesas correntes, a neeessidade in^^erioaa da sua applica^, e a legali - 
dade dos pagamentos qne com esses dinheiios se fiaeram na fonna dee oryamentos. 
Kmqqanto àqaella neeessidade imperiosa, espero en qoe oa honrados capitalistas 
ingleses, qne tanto apre^ fiseram do mea nome e do goyemo qoe en represen- 
tava, se oonyencerìU) perfeitamente de qne ea nonca seria capai de levantar 
dinheiro a titolo de conyersòes com o premeditado fim de o applicar a ontros 
destinos. Kem ea era pessoa para o ordenar, nem tio ponce o mea honrado amigo 
o ar. Mendiaàbal, actnal primeiro ministro de Hespanha, capai de ezecatar tio 
abominayel ordem. 

Lbboa, 28 de feyereiro de 1886.=» Jo§é da Silva Carvalho. 



APPENSOS 

N.M 
Aotas do ooiiaeUio da ministros 

l.*^20 de desembio de 1831. — Em conselho de ministros. — Presentes os 
ex."** srs. Duque de Palmàla*=»BUipo C<mdt=^Jo9é da SSva Carvalho^ Apodi' 
mho Jote Freire ■■ ArUomo Barreio Ferra» de VasoonoeUat, 

Tomaram-se as segnintes resola^òes : 

1.* Qae sondo o principal objecto porqne o goyemo pedin is cortes o yoto 
de confian^a, ooncedido no artigo 8.* do decreto de 19 do corrente mei, o poder 
emprehender qnalqaer transac^io de fasenda de qne pndesse resultar otilidade 
4 na9Ìo, e sendo taes opera95es de sua nataresa confidenciaes até ao ponto de 
serem c<nnmnnicadas 4s esta^Òes competentes, se de principio a nm liyro de actas 
em qne se lancem todas as resola^òes, qne sobre taes assnmptos se tomarem, ou 
seja em conselho de ministros, oa singolarmente pelo sr. ministro da fasenda ; 

2.* Qoe se approye a elei^io qoe fes o sr. minbtro da fasenda do conselheiro 
do Thesooro poblico José Joaqoim €h>mes de Castro para seryir de secretario 
confidencial nestes negocios.=«/a»^ da SUva Carvalho, ministro da fasenda e 
presidente do Thesooro poblico. 

2.* — 20 de desembro de 1831. — Em conselho de ministros. — Presentes os 
ez."^ srs. Dugue de Palmella «=: Biepo Conde ^^Joei da SUva Carvalho ^^ Duque 
da Terceira'^AffoeHnho Joeé FVeire^ Antonio Barreto FerroM de VaeeonoeUoe. 

Tomaram-se as segnintes resolo^des : 

1.* Qoe em yista do aogmento qoe tem tido o nesso credito se deye tentar 
a redoc9Ìo dos joros da diyida poblica, lego qoe isso se possa fiiser com yanta- 
gem, e dentro nos limites do artigo 3.* do decreto de 19 de desembro d^este anno ; 

2.* Qoe se de principio a està grande opera^io pela conyersio dos fondos 
de 5 por cento dos nossos emprestimos celebrados em Londrea em 1831, 1832f 
1888, exdoindo-se d'està conyersio o emprestimo de 1823, nÌo obstante yencer 
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o menno jmo, por se achar a eargo do Braiil o pagamento do Bea Joro e amor- 
tisa^; 

8.* Qne o agente finaneeiro do governo, em Londres, J. A. y Mendiiabal, 
•ga o eneaxregado da eonyerslo, deizando-se ao sen xélo e provada fidelidade a 
eseoUia da oeeaailo propria para a levar a effeito; 

4* Qne para o dito fim se Ibe enviem as competentee anetorìsa^òes on diplo- 
mas (gtntrid hcmdè) para levantar fondoe de d por cento até iiomma de 6 milhdes 
eiterlinof, mandando-se ao ministro portngaes em Londres a aactorisa^io neces- 
saria para firmar as apolices (bonds). «= CarvaXho. 

3.* — 8 de Janeiro de 1885. — Em oonselho de nunistros. — Presentes os ex."** 
srs. Duque de Pabn€Uat=»Bi$po Cande^s^JoU da Silva CarvaihO'BtDuque da 
Tereeirams A^fodmho Jo§é IMre^Antomo Barrtto FtrroM de Va90(modli0$* 

Tomaram-se as segaintes resolo^òes : 

1.* Qne sondo mais rasoavel come9ar a redne^io dos fondos pelos de 6 por 
cento, se aactorise o agente finaneeiro a emittir apolices, oa lettras a 6 por cento 
ao anno, a prasos de seis, nove e dose mezes, a fim de levantar os melos neces- 
sarioe para pr<^r ao pnblico a converslo do emprestimo oontraliido em Londres 
em virtnde do decreto de 28 de jnlho de 1884, qne vence joro de 6 por cento, e 
tem nma amortisa^io de £ 100:000 por anno, procurando o dito agente rednsir 
este jmo ao menos qne Ihe for possivel ; 

2.* Qne o agente adopte as medidas qne Jolgar convenientes para estabelecer 
o mercado dos fondos portogneses em mais algomas das principaes pra^as da 
Eoropa. = Carwìlho, 

4* — 27 de Janeiro de 1885. — £m oonselho de ministros.— Presentes os 
ex."** srs. Duqut de Palmella^ Biapo CondetoiJoeé da Silva Carvalho'^Duqye 
da TerveiramaAffOitinAo JoU Freire^ Antonio Barreto Femm de VaaooneelloB. 

Tomaram-se as segaintes resola^òes: 

Qae tendo o decreto de 28 de jalho de 1884 applicado para pagamento 
dos dividendos dos emprestimos de Londres a importancia total da divida do 
BrasU, parte da qaal se acha jà vencida, e receando-se algama demora nas pri- 
meiras cobran9as por se haverem fechado as camaras d*aqaella na^ào, antes de 
haverem tomado ama re8ola9So definitiva sobre o modo de satis&serem o refsrido 
debito, ci\ja necessidade alias reconheceram comò a mùs imperiosa, possa o 
agente finaneeiro tornar a jaro, em Londres, sobre os valores a receber, até à 
concorrencia de 600:000 libras esterlinas, por lettras, titolos a praso certo, 
ou por oatro qaalqaer melo, que jalgar mais vantijoso e exeqoivel, a fim de 
occorrer ao proximo pagamento dos joros e amortisa^ dos emprestimos de qae 
trata o citado decreto de 28 de jalho de lSSL=Jo$é da Silva Carvalho, 

5.* — 17 de fevereiro de 1885.— Em conselho de mimstros. — Presentes oe 
srs. Duque de Palmella^ Bitpo Conde^Joeé da Silva CarvaXhov^AgoeUnho 
JoU Fmre^cM Aidanio Bamto Ferra» de VateoncéUoe. 

Tomaram-se as segaintes resola95es : 

1.* Qae na merecida considerammo o aviso do agente finaneeiro em data 
de de ter oontrahido condiciona^ente om emprestimo a 84 por cento, jaro 

de 4 por cento, com o fim de ser applicado 4 redac^ da diidda de 6 por cento 
fondada na Janta do Credito Pablico, possa o dito agente contratal-o definitiva- 
mente, ama vez qae seja por quanda tal que possa fazer face ao total d*aqaella 
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divida, caso os proprietarios nio annnani à reductio ; e tainbem com a oondi^Sa 
de qae ao goyemo sera livre, logo depoii de fechadas a« camaras, fikier aos 
eredores a sua proposta nos termos em qae a jnlgar mais conreniente ; 

2.* Qae nlo oonvem a empresa dos canaes offerecida ao dito agente, e de 
qne ayisa em sea officio de pela falta de reciprocidade do eoiitrato.= 

Carvalho. 

6.* — 90 de mar^o de 1835. — £m casa do sr. presidente do conselho de 
ministros. — Presentes os ex."^ srs. Du^e de PaìmèUa^Joié da 8iha Carvalho* 

Tomaram-se as seguintes resola^des : 

Qae em vista dos avisos do agente financeiro, em data de 20 do corrente, 
de ter entabolado negocia^des em Londres com o bem conhecido banqaeiro 
Bothschild para ama opera^So de fondos de 8 por cento com o objecto de dar 
principio i convers^o de nossa divida, e porqne o nesso agente Jidgava moito 
interessante ao bom ezito d*este negocio qae o respectivo ministro fisesse saber 
directamente ao contratador o comò Mendiiàbal, por differentes decretos, se 
achava revestido de plenos poderes para entrar nestas transac95e8, hija o 
sr. ministro da fazenda de escrever qaanto antes ao bario Bothscbild neste 
sentido. = Carvalho. 

?.• — 17 de abril de 1886. — Em conselho de ministros. — Presentes oe ex.»*» 
srs. Ihtque de PaXmtUa^Joèé da Silva Carvalho ^Conde de ViUa Eeol^Agoé- 
tinho Jo§é JFVetre »> Anianio Barreto FerroM de VamxmoeUoe. 

Tomaram-se as segaintes resola95es : 

Qoe, em conseqaencia dos avisos do agente financeiro, e especialmente do 
sea officio de 8 do corrente mes, em qne dà parte de ter contrabido dois empres- 
timos de 2 milbdes de libras esterlinas cada am com N. M; Bothschild a 67 ^/i 
com o jaro de 8 por cento e amortisa^io de 1 Vii <^ai o firn, segando as ordens 
do governo, de servirem o primeiro para a conversio dos fondos de 5 por cento 
em Londres (sendo o restante do sea producto para facilitar o da divida de 6 
por cento comprando algamas por^s na pra^a a fim de elevar o sea pre^o), e o 
segando para a conversio das apolices de 6 por cento da divida fondada na 
Janta do Credito Pablico : 

1.* Se approvo por ama carta regia, qae Ihe ÙLt^ honra, o sélo e a intelli- 
gencia com qae se hoave no i^astamento d^estes emprestimos, e no modo por qae 
annancioa a conversSo dos 6 por cento de Londres ; 

2.* Qae se decrete a redac9So dos 6 por cento do paiz, annanciando primeiro 
a conversSo do primeiro emprestimo, e em segaida a dos oatros qae vencem o 
mesmo jaro ; 

8.* Qae aos eredores qae preferirem distractar, se pagae por melo de cheqaes 
sobre o Banco, a venoer em agosto, setembro, oatabro, novembre e desembro, 
continaando o jaro de 5 por cento até ao vencimento, e com o privilegio de 
admissio, mesmo antes d^este, nas casas fiscaes ; 

4* Qae se previna confidencialmente a direc^ do Banco do modo por qae 
se pretende realisar està conversio ; 

5.» Qae se consalte a opinilo de pessoas entendidas, sobre o modo de faier-se 
o annancio ao pablico ; 

6.* Qae se sabstitaa o decreto de 22 de dezembro de 1884, e segaintes, por 
om so decreto da mesma data, qae comprehenda todos aqaelles poderes, a saber : 
para qae o agente financeiro possa fazer as transac95es qae jolgar convenientea 
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a firn de reduzir-se com a yuìtagem poMivel assim a divida de 6, corno a de 5 
por cento, interna e externa, tendo em vista as restric^es da carta de lei de 19 
do dito mes de deaembro ; para fiazer mudar o pagamento do8 dividendoe do 1.* 
de dexembro e 1.* de Jmiho para o 1.*^ de Janeiro e 1.* de julho, e para qae o dito 
agente firme tambem os ftonctt jnntamente com o ministro portugaez.=CariKiMo. 

8.* — 33 de abrìl de 1886. — £m conselho de ministros. — Presentes os ex.^* 
srs. Duque de MdmeUa^Agottinho Jo$é Drtire=Jo9é da Silva Carvalho^ 
Antonio Barreio Ferra» de VaaoonoéOoe » Conde de Villa ReàL 

Tomaram-se as seguintes resoln^s : 

Qae em conseqaencia das informa^òes a qne se procedeo, e das intelligencias 
havidas com a direc^So do Banco, na conformidade do que se resolven na sessAo 
do dia 17 do corrente, se alterem jkpmìas das suas disposi^des pela maneira 
segointe: 

1.* Qae o decreto para a redac^io de 6 por cento abra^ja toda està divida ; 

2.* Qae os distractes se paguem a dinheiro e nSo a prasos. ssCorvoMo. 

9.* — 9 de maio de 1885. — Em conselho de ministros. — Presentes os ef^* 
srs. Conde de Linhare$mmAgo$Unho Joeé Freire**» Conde de Villa Reod^^JoU da 
SUva Carvalho. | 

Tomaram-se as segaintes resolu^òes : 

1.* Qae tendo-se tornado inateis os bonds de 6 milhÒes de libras esterlinas, 
qne em virtudeCa resola^io de 20 de desembro de 1884 se haviam remettido a 
J. A. 7 Mendisabal, visto teAt grande opera^So come^ado pela divida de 6 por 
cento (para ciyos respectivos emprestimos se remettea Jà o bond respectivo de 
4 milhÒes), se remettam ag^ra novos bonds, am de 4, e oatro de 2 milhÒés 
esterlinos applicados positivamente para a converslo dos fondos de 5 por cento 
nacionaes e estrangeiros ; 

2.* Que 86 ordene ao agente que depois de cortados os que se tomarem 
inuteb os reenvie ao governo, ou alias, segando o jolgar mais proprio ao nesso 
credito, os eancelle no banco de Inglaterra, em presenta do ministro portugues, 
6 com M mais formalidades do estylo, dando lego parte dp tudo quanto a este 
respeito praticar ; 

8.* Que podendo ser prejudicial, no estado actual das cousas, a proposi^lo 
dos emprestimos para que se acha auctorisado o sr. ministro do reino, a fim de 
serem applicados As estradas, e outras obras de reoonbecido interesse publico, 
86 adeantem ao dito sr. ministro, pelo Thesouro, para serem pagos quando os ditos 
emprestimos se realisarem, 20 contos de réis semanaes, devendo addicionar-se as 
quantias necessarias para esse efPeito aos saques que se fiserem por via do Banco 
sobre o agente do governo, no que por parte do mesmo agente c(mveiu o sr. A. 
de Hamon y Carbomell, que se achava presente, bavendo side cbamado a està 
sessfto expressamente para ser consultado sobre este assnmpto. = CartsUho. 

10.* — 14 de maio de 1886. — Ordenou o sr. ministro da faxenda, em conse- 
•queneia do officio do agente financeiro do governo, de 2 do corrente, que se 
remettessem pelo primeiro paquete a K. M. Bothschild em lettras sobre o mesmo 
agente, a tres mexes da data, 60:000 libras esterlinas para o dividendo do empres- 
timo iM>vo de 4 milh5es, relativo ao primeiro semestre d'este anno, e dividida nos 
doLs paqueies seguintes mais 80:000 libras para a respectiva amortisa^Ao do 
dito empreetimo. «= Carvalho. 
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N. B. Està ordem erm ezecu^So de «mirato ji approvftdo em Cooflelho ; foi 
ezeenUda por mim na primeira parte, e em metade da segnnda (comò se aeha 
aeeaaado por Mr. RothichUd), vieto qae logo depois se seguia a entrada do 
ir. Campos para o ministerìo. > 



N.-2 



Balatoiio qne apresenton ao goTemo 

o ooBSéUielro José Joaqnlm Oomas da Oastro na ana volta de Londroa, 

e qne deve ezistir na seoretarla da fasenda 

Hì.^ e ex.** sr. — Em cnmprimento da carta regia de Sna Magestade, datada 
de 16 do proximo passado, e instmc^^es da mesma data, ezpedidas pela secretaria 
de estado doe negocios da fasenda, parti logo no dia 19 pelo barco de y^ior WU- 
liam FaweeU para Londres, e havendo regressado a està capital no dia de hoje, 
é do men derer dar parte a y. ex.* do resnltado das diyersas coimiiissÒes qne me 
foram oonfiadas, para qne se sirva leval-o àpre8en9a de Sna Magestade, se assim 
o jnlgar necessario. ^ 

Ab circnmstancias em qne tndo se achava à minlia partida eram em geral 
bastantemente criticas, e o estado do Thesouro em particnlar nio o era menos, 
pela concorrencia de mnitas e diyersas cansas, e por isso en jnlgliei do men deyer, 
em todos os mens actos, faser nso d*aqnella aberti^confian^a qne y. ex.* costnma 
depositar em mim, se as occorrencias me obrìgassem, on aconselhassem a tomar 
algnm arbitrio em beneficio do servilo pnblico. 

Foi por està ras2o qne, tocando na cidadè do Porto, e informando-me de 
dinheiro qne distia nos cofres da alfiindega, passei nma ordem em nome de 
V. ex.* ao administrador geral das alfisndegas do norte, para £azer remetter cmn 
a eondncta do Banco nSo so o metallico qne e£Fectiyamente existisse, sen2o 
tambem aqnelle qne o dito administrador, por si, e por sens amigos, pndesse 
adeantar por conta das immediatas cobran9as proyayeis. 

A razlo qne em especial me conyencen a dar està ordem carece de referenda 
a data nm ponce anterior. 

Quando y. ex.* snbin ao ministerìo foi minha opinilo decidida, comò fis ver 
a V. ex.* no proprio momento em qne me disse qne ia a ser restitnido, qne se 
deyiam por desde logo em pratica tres consas: pagar com mais largnexa, on 
mesmo de nm so golpe, se possiyel fosse, toda a oonyerslo de 6 por cento ; qnei- 
mar a maior perdio possiyel de p^>el-moeda ; pagar aos empregados pnblicos 
immediatamente, e emfim ^>resentar nma apparencia, e nma maneira diversa 
de comtemplar os credores do estado d*aqnella qne ultimamente se hayia segnido. 

Para oste effeito, mnoido do consentimento de y. ex.*, e ainda antes de estar 
restitnido ao men emprego, fìu tratar com a direc^ do Banco, a qnal, rece- 
bendo-me com aqneUa franqnesa de qne me den sempre provas desde a primeira 
opera^io qne en tiye a h<Mira de propor e de ir tratar com ella depois da chegada 
do Boibor D. Pedro a està capital, se preston, com as snayissimas condi^Òes de 
qne a y. ex.* dei parte, ao adeantamento de 400 contos de réis em metal, e de 100 
Gontos de réis de papel para qneimar. E comò para este e ontros effoitos tìyes- 
sem necessidade de mandar yir do Porto nma por^ de prata, aproveitei-me, 
i minba chegada ali, da sna eondncta, para mandar os 70 contos de réis acima 
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meneioiiadot, qoe infdiimente nio paderam serrir de base, corno ea esperava, ao 
pagamento do qnartel qoe nateli» oecaalio ae devia aoe empi^gadoe. 

Pe^o a Y. ex.* qne ne alo jnlgae pareial pant eom està daaae, promovendo 
aqnelle pagamento. £a e apemva , corno diaae a t. ez.% qne convocadoe os directores 
do Banco, e algana dos prìne^Miea negociantes, para a aegonda feira inmiediata 
4 mmhA partida, a firn de ae aproveitar a effervesceneia do momento, e Qonce- 
dendo-se-lkes algom bonns, alem do Joio da lèi, corno seria v. g. a op92o de 
tornar inscrip95es a mn certo praio, etc, etc, elles concorreriam oom nma somma 
tal qne, alem de ir ajndando aoe pagamentos da converslo, pndesse proporeionar 
900 OH 800 contos para derramar immediatamente por todas as reparti^òes, ci^o 
atraio tinlia aogmentado no ministerio do sr. Campos. E esperava qne, emqnanto 
ea promovia em Ixmdres a nuuor sfmmia de remessas, Ji directamente ao goyemO| 
e j4 para o Banco, a fim de o habilitar a completar o adeantamento das 800:000 
libras, applicadas para a «tonta do Credito, se procederla aqoi a formalisar nma 
transac^ qnalqner, baseada sobre os titolos do goyemo Jà em circolarlo (lego 
qoe se tiyesse consegnido o emprestimo dos capitalistas), parecendo-me prefe- 
riyeis os chamados de divida poblica, por ser està a yos geral da classe monetaria 
da capital, desde a entrada do Imperador, pois era ndnha opinilo, e asnm a 
manifestei a y. ex.*, qoe, no estado de penoria e accomola^ de divida em qoe 
nos achavamos, so a concorrencia de moitas e diversas combina^Ses soccessivasé 
qoe nos poderia dar for^as para ostentar nos pagamentos oma differenza palpavel 
entrerò ministerio de v. ex.* e o do sr. Campos. 

A minha chegada a Londres eo escrevi particolarmente a v. ex.* em om 
sentido qoe apoiava a necessidade dos objectos qoe bavia lembrado, e tendo-me 
occiqwdo incessantemente dos negocios qoe me fbram confiados, darei a v. ex.* 
rela^lo d*elles pela maneira segointe : 

Agmeku — Conforme as instroc^òes de 16 de jolho, depois de varias conferen- 
cias na embaixada portngoesa, foi resolvido qoe, interinamente, se continoassem 
a dirigir ao sr. A. de Bamon y Carbonell os negocios qne estayam a cargo do 
sr. MendiiabaL O £scto de baver elle acceitado por ordem d*este sr. as lettras 
qoe Ibe cbegaram depois da soa nomea^lo de ministro da fìisenda em Hespanba, 
e de ji ser o antigo correspondente prìncipal do Tbesooro, e as demais circom- 
stancias qoe constam da acta qoe Jonto tenbo a h<Mira de apresentar a v. ex.* 
foram os motìvos qoe aconselharam està decisSo. 

£o tive a fòrtona de c<Misegoir qoe o sr. Mendiiabal modasse o seo plano 
de viagem para Madrid, com o fim de se commonicar directamente aqoi com o 
governo, e està foi tambem oma das ponderosas rasòes qoe nos fiseram adoptar 
aqoella medida. Algnmas vezes conversei com mr. Bothscbild, indirectamente, 
por assim convir, sobre està materia. £lle mostron-se moito desejoso de servir o 
governo, e afian^oo-me positivamente qoe, se v. ex.* qoisesse segoir os seos 
coBselbos, die lb*os podia dar com conbecimento de caosa, e seria fi^uico^ Forma 
mais alto conceito da probidade de v. ex.*, e foi om dos mais acerrimos 
dedamadores centra a soa demisslo, comò pode attestar o sr. oonde de Lavradio. 
Entretaato na acta se acham algomas refl^des a este respeito. 

CWos da offenda, — Qoando eo cbegoei a Londres achei qoe o nesso agente 
fi tinba remetUdo algomas contas, e se estava occopando de ootras, e em vista 
d'isto jolgaei moito pr^odidal ao servilo, e impossivd ao dito nesso agente, 
pela brevidade com qoe devia partir para o seo novo destino, qoe se fisesse 
altera^ na marcba até ali segoida, limitando-me portante a recommendar-lbe 
todas aqoeUas contas qoe eo jolgoei necessarias no Tbesooro ', assim para regola- 
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consta ter partido para Londres o officiai do eztiiicto Erario, ìiassiotti, pessoa a 
maia ccmipetente para aqaelle effBÌto,fló me resta accreacentar qae antea denovem- 
bro nlo parece provavel haver aola^So algmna aobre eate in^rtante aasompto. 
É mnito naturai qne nlo obstante mandem ainda aqni orna oomndaaio a reqne- 
rimonto da parte. 

CofUrato com o engenkeiro CUgg. — Tendo obtido, corno em aen logar fica 
dito, um meio de snbstitai^So temporaria para o emprestimo qne foi decretado 
para aa obras pnblicas, e certo dos desejos do sr. ministro do reino, tornei a 
deliberarlo, depois de obtida aqaella baae, de paaaar a ordem qne yae juitacom 
o n.* 8 ao sr. Carbonell,para qne aem perda de tempo eacriptnraaae o engenheiro 
Clegg para vir £uer aa estradaa de Lisboa e Porto, ordenando-lhe a compra 
da ferramenta e instramentos qne elle jnlgaya necessarios, e aactorisando^ a 
engijar os homens e contramestres, tndo na forma dos or^amentoa e demons- 
tra^dea qne en Ihe bayia ezigido, e qne para governo deixei ao dito oorreapoo- 
dente. (km, aa boaa infonna^ea qne jà hayia acérca d'eate engenheiro concorre- 
ram todaa as qne pnde obter em Londrea, e lisongeio-me qae està acquisisse 
foi de grande ntilidade para o serrilo. D^isto mesmo dei parte a y. ex.* e ao 
sr. ministro do reino, comò v. ex.* veri da copia do mea officio qne aqoi yae jnnto 
com o n.* 9. 

Cosa da moeda, — Quando Jà me achaya a bordo do WiiUam FawoeU, recebi 
um pequeno volume que y. ex.* teye a bondade de me subscriptar, o qnal continha 
OS desenhos das noyas moedas portugueaas, e nm bilhete em que o provedor da 
Casa da moeda fìdlaya a y. ex.* na necessidade de uns punc^òes, e para este effeito 
ji y. ex.* me havia dado uma medalha com um baixo releyo da Bainha. Quis 
executar em Londres està ordem, mas pelo seu laconismo, nem por mim, nem 
com o anxilio de varice amigos que consultei, pude vir no conhecimento do que 
se precisava ou ordenava. £ nlo descjando perder tempo, recorrendo a novaa 
explica^òes de Portugal, temei a delibera^ de ir ter com o primeiro gravador 
da Casa da moeda de Londres, e encommendar-lhe uma por^ de punc^Òes, se- 
gundo elle me indicasse, e tambem uma perdio de cunhos, bem persuadido de que 
OS desenhos e o pequeno busto que levava nlo podiam ter outro destino. Entretanto 
este artista achou t2o mal executados tanto a medalha comò os desenhos, que 
lego me disse positivamente que nSo querìa desacreditar-se fiasendo obra por 
elles. Consultou com o pintor 8impson, que aqui havia estado no pa^ ha pouco 
tempo, e este o confirmou na sua opiniio. Emfim, julguei dover tomar sobre mim 
a resolu^lo de mandar oontratar com o dito bem conhecido artista mr. Wjon 
(sobre as bases que Jà tinhamos assentado) a sua vinda a està com teda a bre- 
vidade. V. ex.* vera pela copia do meu officio ao sr. Carbcmell, n.* 6, que as 
condi^Ses da sua vinda devem ser muito rasoaveis, o que eu em parte attribuo 
ao desejo que elle tem de se distinguir na execusSo da moeda portuguesa, oom 
fim de animar o governo do seu paia a introduair na sua moeda mais alguma 
peifei^io, de que elle me disse ser ainda susceptiveL 



Para terminar este meu officio resta-me sdente dar a v.ex.*uma idéageral 
do estado dos negocios do governo confiados i agenda de Londres. 

Tendo o agente, 4 minha ohegada, remettido varias contas ao Thesouro, e 
continuando a liquidar directamente com o meamo tribunal, pelea motivos aqui 
expiessados, podia ficar a minha conscienda tranquilla a este respeito, e tanto 
mais quanto é certo que o Thesouro, recebendo aa ditas contas, ou tem de aa 
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approvar, ou de ezigir 00 esdareoiineiitoe qne jalgar necessarios ; entretanto 
ecmsiderei fer do mea dover informar-me de indo o quo podia servir de illustra^ 
im ditas ocmtas, tanto quanto jnlgaei omnpativel ecmi 00 limites da civilidade, e 
oom o respeito devido aos servi^os d*aqaelle agente. Aqui tem v. ex.* qae de 
todoa eates eedarecimentos pade inferir. 

Pela conta goral do agente financeiro, qae àbrange até 31 de jolho prozimo 
pasMdo, moftra-fle sor elle creder ao governo de £ 1.274:216,3,9. Nesta conta JA 
vae oomprehendido o resnltado da converBio da divida estrangeira de 6 por oento, 
a qoe se applicoa 1 ^/i milhSo dos fondos de 3 por cento, parte dos emprestimos 
eontratadoB em 1 e 3 de abril. 

Pela conta relativa aos 2 ^/i milhòes de 3 por oento, resto dos ditos oontiatos, 
mostra-se qae Mendizabal, tendo sómente amortisado £ 700:000 de 6 por cento, 
e pago algomas das lettras qoe Thesoaro sacca para os distractes da divida 
interna, é devedor ao Thesoaro de £ 797:89844,4. 

Da compara^io d*estas duas sommas resalta am baiando em &vor de Mondi- 
sabal de £476:317,9,5. 

Pergantando-lhe ea se na conta goral se comprehendiam todas as verbas de 
debito e credito até àquella data, respondea-me qae £Edtava ama conta de 9undrie$ 
desde os primeiros annos da saa agencia, a qaal por £Edta de algons dados nio 
tinha ainda po^do fechar, mas sappanha elle qae importarla poaco mais oa 
menos £ 30:000. Disse-me tambem quo fiiltava a conta dos quebratUo8, para 
formalisar a qaal eareda ainda de contas de diversas pra^as estrangeiras, e 
aocrescentoa, quando ea Ihe pedi a explica92o d*aquelles queòra$Uo8, o segainte : 

«Logo qae altìmei o tratado de 29 de abril, dei ordens para Paris, e oatras 
pra^, para irem comprando bonds de 5 por cento pelo menor pre90 qae padessem , 
visto quo tendo-me ea obrigado com Bothschild a cancellar por virtade do mesmo 
centrato £ 500:000 mensaes de 5 por cento, por qaatro mezes consecativos, a 
principiar em maio, receei qae, se nIo me fosse antecipando, e tentasse oomprar 
tado na pra^a de Londres, os ditos bonds sabiriam de tal modo, qae annalla- 
rìam em grande parte os proveitos da transac^fto. £ quando chegou a Londres o 
general Elliot oom as noticias de Hespanha, quo produziram panico quo é bem 
notorio, eu fai sustentando os fnndos de 3 por cento quanto pude, até quo final- 
mente, chegando a inesperada noticia da mudan^ total da administra^io portu- 
goexa, a qaal amea^ava produsir um grande effeito no mercado dos fnndos, 
particularmente pela separa^io, dos negocios, do sr. José da Silva Carvalho, eu 
fui obrigado a cibar seriamente para ce compromettimentos da agenda, e a vender, 
e dar ordens para todas as pra^as para venderem, antes quo os pre90S viessem a 
tal ponto de deteriorarlo, quo cu me visse na dora necessidade de deixar protestar 
OS bonds do Thesouro e as lettras quo mesmo Thesouro havia sacado sobre mim 
por via do Banco.» 

£b aqid, quanto a minha memoria me pode auxiliar, a ezplicarSo quo Ihe 
covi mai repetidas vezes da conta de quebranios, 

Emquanto às obriga^es futuras do governo em Londres eu as considero do 
modo seguiate : 

Das £ 600:000 de bonds do Thesouro, t<»nadas corno por antecipa^So das 
cobran^as do Brasil, acha-se vencido e pago sómente metade, restando para 
pagar £ 300:000, das quaes se vence metade no 1.* de outubro, e a outra metade 
em o 1.* de Janeiro prozimo fiituro. 

Os nossos emprestimos de 5 por cento acham-se redusidos ao capital de 
£ 5X)16:050, conforme a demonstra^io que aqui junto com n.* 10, a qual, posto 
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mento da execa^Ao do decreto de 28 de jnlho, e carta de lei do 1.* de setembio de 
1884^ qne deteiminam a extiiio9Ìo da moeda-papel ; 2.*, abrìr am emprestiiiio de 
2:000 contee para ser applicado i» estradae e maia obras de pablica utilidadef na 
forma da carta de lei de 25 de abnl do corrente anno. Foram nesee aeto, depoia 
da leitora dos ditos docunentos, e doe decretoB a que eUes se referem^ fabmettidas 
as Begointee considera95e8 pelo sr. Moidisabal, a saber : 

«Qne tendo side a agencia de Londres organisada em orna conjanctora bem 
de8gra9ada para a na^lo portoguesa, e condozida sempre atraves dat maiores 
difficnldades, fora tic corta a epocha da sua prosperìdade, que mal havendo 
come^ado pelo mez de Janeiro proximo passado, lego noe fina de maio segninte o 
panico prodnzido nesta pra^a pelas noticias de Heepanha, e immediatamente 
depoia as madan9a8 ministeriaes de Portogal, a tomaram a lan^ar em noyoe e 
mai serìoe embara^, obrìgando-a a mais oomplicadas transac^oes, com o fim de 
eidtar as desastrosas conseqaencias que da combinarlo de acontecimentos tSo 
inesperados se poderiam seguir; pelo qne seria sommamente prejudicial à caosa 
da Rainba, e com especialidade ao credito pablico,o collocarem-sejAosnegocios 
em m2os absolatamente estranhas à sua gerencia, sem precedentes, e sem afor^a 
oa a dedicarlo necessaria para se comprometterem, nos casos necessarios, em 
beneficio do goyemo. 

«Qne dos negociantes portogpieses estabelecidos em Londres die nSo conhecia 
nenbum qne qoizesae tomar tSo grande peso sobre seos bombros, acceitando a 
descoberto, ou fiazendo sobre sua responsabilidade qoalqner entro esfor^o ; e qne 
dos negociantes, e banqneiros inglezes, sondo o bario de Bothscbild o qne se 
apresentava, comò é bem notorio, mais qoalificado para ama semelbante agencia, 
era comtndo o momento actaal, em qae o nesso credito ostava longe d*aqaelle 
esplendor a qae bavia cbegado no principio do anno, mais proprio para Ibe des- 
pertar condi^Òes fortes, e onerosas à narSo, do qae sympatlua pela saa caasa. 

«Qae pelo qae respeita à gestSo dos negocios qae Ibe foram confiados, elle, 
sr. Mendizabal, deixaya extinctas todas as saas acceita^òes, tendo jalgado con- 
veniente, comò jà havia participado ao Thesoaro, faser acceitar os saqaes, qae se 
Ibe apresentaram depois da saa nomea^ para ministro de Hespanba, pelo sr. A. 
de Ramon y Carbonell, o qaal, tendo sido o agente anice da commissio dos 
aprestos, bavia continaado, depois da eitinc^So d^esta, a ezecatar as ordens do 
governo em tado qaanto nSo eram opera^^es de credito. 

«Qae em conseqaencia do artigo 6.* das instracròes, e pelas disposi^s 
previamente tomadas a esse fim, boje se cancellaram, e émanbl se condairA a 
cancella^ de todos os bonds, e mais titnlos ezistentes, corno ba de constar dos 
respectivos aatos, restando sómente por inatilisar os general banda qae o governo 
Ihe remetten em 22 de dezembro de 1834, e qae ficaram sem effeito pela sabsti- 
tai^lo qae foi necessario fozer-se, e bem assim um general band de 4 milbòes ester- 
linos, qae fora (com oatro de 2 jà applicado) enviado nltimamente para se dar 
prìndpio à conversSo da divida de 5 por cento, os qaaes general bande, iste é, os 
primeiros, era opinilo saa qae, depois de golpeados, elle mesmo sr. Mendizabal 
06 entregasse em Lisboa ao ministro da fozenda, deizando o bond de 4 milbÒes 
adma reforido em poder do sr. bario de Moncorvo, para qae, depositado no 
banco, padesse servir ao objecto para qae fora remettìdo, lego qae as circamstan- 
das permittissem o prosegnir-se na converslo da divida. 

«Qae as contas de qae falla o artigo 8.* elle as està remettendo ao Tbesooro, 
i medida qae se vlo apromptando, e qae conta levar em saa companhia todas as 
qae faltam, oa pelo menos as mais essendaes. 
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«Qne partindo elle ptra LÌBboa, antes de Begnir ao sen destino em Heapanha, 
elle concertarà com o governo de 8aa Mageatade lobre ob presentes asaomptOB. 

•E, finalmente, pelo qne respeita ìb opera95e8 de fiindoa de que acima se 
irata, é sua opinilo qne orna nova transac92o d*esta natnreza, effectoada naa 
actaaes eircomstandas na pra^ de Londres, nio seria realisavel sen2o a termos 
mnito desyantajosos, prodnxindo ao mesmo tempo mna deprecia^io tal nos fnndos 
ezistentes, qne alem do pMJoizo directo qne desde jà ina causar ao Thesonro, so 
serviria de difficoltar cada ves mais o progresso da conversSo. Que em Paris, 
para onde elle partia por estes tres dias, e para onde o conselheiro Castro o podia 
aoompanhar, se assim o julgasse conveniente, havia alguma probabilidade de se 
oonsegoirem taes opera^Òes a melhores termos, visto que os banqueiros com quem 
ali se póde tratar nIo se acham hoje em dia multo sobrecarre^ados de papeis 
portugueses ; e qne quando estas esperan^as falhassem, entSo deveria tentar-ae 
a pra^a de Lisboa, aonde a boa fé presenciada em todas as transao9Òes do 
governo, ainda nas epochas mais difficeis, devia despertar os animos dos capita- 
listas nacionaes, que tantos lucros téem deizado sabir para o estrangeiro.» 

que tudo ouvido e considerado maduramente, e ponderadas as rasdes qne 
produsiu ex."* ministro, e o conselheiro Castro, se tomaram as segnintes reso- 
lu^òes : 

1.* Que o commendador A. de Ramon j Carbonell, que tanta considerasse 
tem merecido ao governo para a execu^io de ordens da maior importancia, prò- 
siga interinamente com a agenda portuguesa, até que, chegando o sr. Mendixabal 
a Lisboa, e tendo ali exposto o estado dos negocios, possa o governo resolver 
eomo o julgar mais conveniente ao servilo ; 

2.* Que visto terem-se hoje cancellado, e dover conduir-se 4manh& a cancel- 
lammo de todos OS efieitos em ser, seja o sr. Mendixabal o proprio portador (para 
restituir ao sr. ministro da faxenda) dos general bandi de 22 de dexembro de 1884, 
depois de se Ihe dar um golpe, ou por qualquer outro signal que seja sufficiente 
para evitar as consequenciaa de um extravio ; 

3.* Que em quanto ao bond de 4 milhÒes, da ultima remessa, fique em poder 
do ministro de Bua Magestade, para que, depositando-o no banco, possa servir 
aos seus fins lego que as circumstandas o permittam ; 

4.* Que visto ter jà remettido ao Thesouro as contas mais importantes da sua 
gerenda, continue o sr. Mendixabal a faser remessa das restantes ao mesmo 
tribunal até à completa liquidammo da sua agenda financeira ; 

5.* Que acompanhando o conselheiro Castro ao cavalheiro Mendixabal na 
sua derrota por Paris se tonte ali a negodam^o dos valores, ci^a creammo é aucto- 
risada, na forma das leis novissimas, pelos dois decretos de 16 de julho proximo 
passado, de que o dito conselheiro foi portador. 

6.* Que conviria que, quando A. de Ramon 7 Carbonell se achasse em alguma 
drcumstanda melindrosa, recorresse ao ministro plenipotendarìo de Sua Mages- 
tade nesta córte, o qual, ouvindo o consul, ou vice-eonsul, ou mais alguma 
pessoa intelligente, se o julgasse necessario, pudesse resolver definitivamente 
sobre negocio, parecendo ao mesmo tempo necessario que mesmo ministro 
fosse auctorisado pelo governo para poder decidir nos casos extraordinarios, pelo 
modo adma mendonado. 

£ nIo se tendo podido convidar consul geral, na forma das instrucmòes, 
para estas conferencias, por se achar ausente em Portugal, mas estando as pessoas 
acima indicadas de perfeito accordo em todas estas resolu^òes, se acceitou a 
offerta do conselheiro Castro para redigir a presente acta, a fim de se conservar 

s 
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por oste modo todo o segredo quo exigem negocios d*e8ta natareza, resolyendo-se 
egualmente quo elle mesmo seja o portador qae pela secretaria d^estado dos 
negocioe da faienda a &9a chegar i presenta de Sua Magestade. — £ en José 
Joaqnim €h>mes de Castro, do Conselho de Sua Magestade, a escrevi.= Bardo da 
Ibrre de M(moorvo^»J, A, y MtndMMabalt:sJo9é Joaqnim Qimt» de Cattro. 



N.«4 



Ill."<* e ex."<» sr. — Sondo presente ao governo a resposta qae dirig^n aoThe- 
sooro o agente na pra^ de Londres A. de Ramon 7 Carbonell, em officio de 4 
do corrente «de qae nio hayendo tido nonca interven^So nas opera^des relativas 
aos emprestimos, se via impossibilitado de poder dar informarlo das transac^òes 
qae deviam effectaar-se na conformidade do contrato de 29 de abrìl d'este anno, 
e dos tubHquenttB qut modifiearam, tendentes à crìa^So de £ 2.000:000, 3 
por cento», informarSo està qae se Ihe havia ezigido por officio do Thesooro de 
21 de novembre proximo, porqaanto da correspondencia e contas ahi existentes 
nada constava a semelhante respeito, niU> obstante mencionar-se por nm lado, no 
relatorio do ez-conselheiro do Thesoaro, José Joaqaim Gomes de Castro, foito 
depois do sea regresso de Londres, qae ex-agente financeiro J. A. 7 Mendizabal 
tinha tomado emprestado de Bothscbild £ 400:000 sobre o penbor oa hTpotheca 
de bonds do dito emprestimo, e ser certo, por oatro, qae entro as apolices de 3 
por cento recebidas em pagamento de bens nadonaes, e amortisadas em Londres, 
se comprehendem algamas no valor de £ 1:800, qae nSo podem deixar deperten- 
cer à serie do 1.*^ milhSo esterlino, qae segando os mesmos contratos era negociavel 
desde lego: saccedendo mais qae refendo A. de Ramon 7 Carbonell nIo so 
deixoa entender qae nio tinha em sea poder os melos necessarios para o paga- 
mento de £ 150:000 em bonds de divida flactoante qae se vencem no 1.° de Janeiro 
de 1836, senSo tambem qae deixoa de acceitar as lettras de £ 25:000 sacadas 
pelo Thesoaro em 26 de novembre ultimo à ordem da direc^ do Banco de Lbboa, 
a tres meses data, qaantia està mai inferior i qae, segando ama carta particalar 
do sr. J. A. 7 Mendizabal escrìpta ao mesmo ex-conselheiro Castro, se poderia 
sacar sobre aqaelle agente, qae para isso devia sappór-se habilitado com melos 
saperabandantes para o acceite e pag^amento de taes lettras, tanto mais qaanto 
é certo qae as sommas precisas para os dividendos em Londres de 5 e 3 por 
cento do actaal semestre ficaram todas a cargo do Thesoaro, afora a tenne qaantia 
de £ 12:000 qae Carbonell desembolsoa — é formoso recorrer a v. ex.* para qae a 
bem do servilo se sirva ministrar-me todos os esclarecimentos qae v. ex.* possairé, 
concementes a taes opera^oes, e qae Ihe eram de absolata necessidade para 
prover com fondamento, e com a precisa anteciparSo aos importantes pagamentos 
a cargo da agenda em Londres, qae nSo podiam preterir-se sem raina total do 
credito ; e qae deviam sem davida achar-se acaatelados, qaando a actaal admi- 
nistra^So entroa em exercicio. 

Deas Gaarde a v. ex." Thesoaro pablico, 28 de dezembro de 1886. — 111.»* e 
ex."<» sr. José da Silva Carvalho. =Franei$eo Antonio de Canypos. 

HI.»* e ex."" sr. — Pedindo-me v. ex.* em sea officio de 28 do corrente, em 
conseqaencia de ama resposta qae recebea do agente de Londres, A. de Ramon 7 
Carbonell, todos os esdarecimentos qae ea poufdrti acérca das opera^òes de 
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credito prmticadas na pra^ de Londres, ciimpre*me diier a v. ex.* qae o fio de 
todas ettas transac^des se acha nas repaiti^oes da fiuenda, e Theaoiuo, aonde 
V. ex.* as pode mandar ezaminar ; restando-me sdmente accrescentar o seguinte, 
para de algum modo anxiliar a y. ex.* oom o que pode depender da minha memoria 
para o bom desempenho dee negocios da fazenda, e em utilidade do servilo 
pnblioo. 

Logo qae o goyemo obteye dat cortes o voto de oonfian^ tratoa de dar prìn- 
dpto ao seu plano de ccmyersAo da diyida, ctyo bom resnltado era afian^ado pelo 
angmento progressiyo do credito portngaes, tSo felismente estabeleddo qne nada 
poade abalal-o, nem mesmo a encami^ada gaerra qae ao goyemo fes ama opposi^io 
tenai qae se desenyolvea nas camaras, qae por maitas yeses atrayessoa oa demoron 
as saas medidas, e qae niU> escrapalisaya em representar Portagal, cheio, comò o 
eonsideraya, de maitoe recarsos, no mids deplorayel estado e em imminente raina. 

Qaal fosse o plano da conyersio da diyida sabe-o y. ex.* qaasi desde qae em 
cdrtes se pedia o yoto de confian^ £a tiye a generosidade, por bem da minba 
patria, de pedir ao mea intimo amigo, o actaal primeiro ministro de Hespanha, 
qae em conferencia particalar inteirasse a y. ex.* das minhas yistas, apoiado das 
tabellas qae demonstrayam os grandes beneficios qae deyiam resaltar d*aqaella 
medida ; e pelo qae respeita ao modo de a por em pratica, là tem y. ex.* as actas 
do conselho de ministros redig^das pelo conselheiro Castro (nomeado secretarlo 
ad hoe)f nas qaaes se trata com a deyida dareza de todas as transac^des qae 
tiyeram legar no tempo do mea ministerio relatiyas ao yoto de confian^ 

Existìndo am grande d^ieUf comò ea fiz saber às cortes e à na^, e deyendo 
este preencher-se pelos yarios meios qae ea entSo propas, darò està qae se 
deyeria leyantar ama diyida flactaante aqai oa em oatra pra^ para sapprir o The- 
soaro emqaanto esses meios se nào realisayam. Aactorisado pelo yoto de oonfian9a, 
e jà anteriormente por am decreto, qae mandaya applicar para os diyidendos de 
Londres a diyida yendda e yincenda do Brazil, leyantaram-se por antedpa^Io 
sommas em bonds do Thesoaro, qae os capitalistas de Londres desoontayam ao 
par, e pediam corno por obseqaio ao nesso agente, para empregar seas capitaes, 
ao mesmo passo qae os fondos leyantados para a conyersào prodasiam em fìiyor da 
faconda pablica 12 e 20 por cento, comò se yé dos contratos fsitos, e promettiam 
ainda maiores lacros no fatare. sr. Mendizabal mandoa dixer ao ministro qae 
entào seryia no reino, em ama carta qae me persaado y. ex.* yia qaando esteye 
no ministerio pela primeira yez, qae nào se desse pressa a realisar o emprestimo 
qae as cortes tinham yotado para obras pablicas, pois qae elle tinha bem fondadas 
esperan^as de obter mai breye dinheiro a 80 por cento de 8 por cento. 

Jà y. ex.* yé e sabe desde multo que os negodos de finan^as progrediam 
melhor que tudo quanto nos hayia pintado a nossa imagina^. A espbera dos 
pagamentos diarios haida-se alargado ; e pelo mez de muo ea hayia entrado em 
arranjos com todas as reparti^des em que hayia algum atrazo, para as pórdefini- 
tiyamente em dia. A diyida flactaante ia supprindo, e podia ainda augmentar-se 
sem risco de onerar o Thesouro; porque, recebendo-se a diyida do Brazil, e 
aparando-se algum dinheiro dos bens nacionaes, facilmente se amortisaya aquella ; 
e qaando se nào recebesse do Brazil ou se carecesse dar oatra direc92o ao pro- 
dacto em dinheiro dos bens nacionaes, o goyemo podia apresentar-se em cortes, 
e, mostrando a quanto se hayiam reduzido os juros annuaes, pedir a cria9So de 
om capital correspondente aos interesses eoonomisados. As opera^Òes de Lisboa» 
filhas das de Londres, hayiam tido o mais completo successo, e por conseguinte con- 
tribaido fortemente para o grande resultado que o goyemo hayia preyisto. 
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Foi jof tamente neste ponto, e no mais delicado das opera^Ses, qne teve logar 
a entrada de v. ex.* para o ministerìo da &xenda. Ao referìr-se està noticU em 
Londres, eesaou toda a oonfian^ no gorerno portogaes. Ob portadorea doa bonda 
aeadiram ao sr. Mendizabal pedindo-lhe pagamentoe por antecipa^ào, e 00 eape- 
cnladorea em nosaos ftmdos trataram de realisar na pra^a quanto pnderam, nio 
dando oavidos Ab inatanciaa oom qne o sr. Mendisabal procurava reanimar oa 
poeanidorea de mais avnltadaa qnantiaa, qne acontecia aerem aeos particolarea 
amigoe. 

Por eate tempo eu me achava fora do miniaterio, e jÀ v. ex.* ve qne n2o pnde 
dar ordem algnma ; oonatou-me, porém, e depoia pnde verìfical-o, qne ar. Men- 
disabal tomara sobre ai, vendo-ae deaamparado de todaa aa anaa rela^òea, o alterar 
o ultimo centrato feito com Bothachild, e applicar aoa benda e aaqnea do Theaouro 
d*aqaelle8 capitaea qne até ali haviam tido o unico e aagrado fim de amortiaar a 
divida preterita. Ignoro ae a admùùétroQào de que v. ex.* fasia parte approvou ou 
nào eate procedimento, maa em todo o caao facto é do agente e n2o do governo — 
nio que eu pretenda criminal-o, poia talvea fòaae eate o maior aervi^o que elle 
fez a Portugal, conaideradaa aa terriveia conaequenciaa que reaultariam da ftdta 
de pagamento doa benda e daa lettraa do Theaouro. 

y. ex.* sabe que ae a aua administra^io nio teve a fortuna de continuar a 
merecer credito em Londrea, n2o foi mala feliz em Portugal, e que, achando-ae 
governo totalmente deatituido de dinheiro e credito, v. ex.* pediu a aua demiaaio; 
e eu, bem a meu pesar, tornei a entrar pela aegunda ves, debaixo doa mala deplo- 
raveia auapicios, no miniaterio da fasenda, aonde dirìgi oa negocioa publicoa por 
capalo de quatro mesca, até qne motivoa que nio tiveram nada em commum com 
aa opera^Òea d'eata reparti^So me obrigaram a pedir a minha demiaalo, deixando 
por effeito de tranaac^òea que eu havia entabolado, e de outras cigo uUknatum 
havia apresaado oortando pelea prolongadoa tramitea da moroaa diplomada, mais 
melos e recuraoa do que nunca havia exiatido deade que Sr. D. Pedro deaem- 
barcou em Portugal. 

Entre variaa providendaa que o governo entdo tomou, foi a de mandar a 
Londrea o conaelheiro Caatro com a carta regia e inatruc^Òea que ae devem achar 
na aecretaria da fasenda, e o reaultado da sua miaaSo tambem ahi ae deve achar 
em um relatorio que elle me apreaentou, e que eu fis correr por todoa oa minia- 
troa, documentado entre outraa couaaa com aa actaa que tiveram logar na embai- 
xada portug^esa, acérca do seguimento da agenda. Em consequenda d^esta sua 
exvoai^io, corroborada ainda com as propriaa explica^òea do ar. Mendisabal, a 
quem o dito conaelheiro convenceu a custo a vir perita capital, talves com grave 
detrimento daa couaaa do seu paia, proseguiram oa negocios, tratando o governo 
de faser remeaaaa para Londres para evitar aacrifidoa emquanto ae n2o conaeguia 
restaurar decahido credito. 

Os dividendos approximavam-ae, e eu pedi ao conselheiro Castro que escre- 
veaae em particular ao ar. Mendizabal, a saber se com effeito ae poderia effectuar 
a sua remeasa na forma que elle aqui havia fadlitado ; porém, elle respondeu 
que V. ex.* affirma ter vieto em uma carta d*elle ao sr. Castro. Remetteram-ae por- 
tanto 80:000 libraa em aoberanos, e se Ricardo nio quia, e Rothschild por con- 
sequenda, contentar-se com aa lettraa aobre Carbonell, nem por isso deixou o 
governo de merecer sufficiente credito a este ultimo, para que apromptaaae o 
dinheiro que faltava para os dividendos sacando pelo saldo sobre mim. Quando 
chegou eata lettra sabe v. ex.* que eu jÀ nÌo era miniatro ; maa nÌo estranharà 
que eu Ihe diga que n2o aómente havia previsto este caso, come que tìnha dia- 
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poeto as cooBaa em ordem a fazer face ao dito saque e a outro qualquer, a que, 
contra as Begoran^as que o sr. MendUabal havia dado ao goyemo na sua estada 
netta, fosse necessario reoorrer em Londres para acudir aos pagamentoe do 1.* 
de Janeiro. 

balani do sr. Mendisabal consta das contas pelo mesmo apresentadas ; o 
modo corno elle pondo snppril-o é pelo sr. Castro referìdo no sou relatorìo segando 
a dedara^io do sr. Mendizabal, e na correspondencia devem existir as condi^s 
do ultimo contrato. Todos os negocios de Londres fbram feitos ou por intermedio 
do sr. Mendisabal, ou pelo do sr. Carbonell ; isto n2o contradiz a as8er98o que 
T. ex.* attribue a este sr., porque de £ftcto nunca elle foi agente principal de 
emprestimo algum. Qualquer dos ditos srs. poderà dar, e estou certo que quereri 
dar, 06 esdaredmentos necessarìos, para v. ex.* ter as no^òes, que parece fìdta- 
rem-lhe, de todas estas transac^Òes. Ckmio ministro estava eu desobrìgado de 
possuir correspondencia dobrada : tem, por oonsequencia, qualquer que desejar 
saber dos negodos de urna administra^, de reoorrer Ab pe^as e registos das 
repartiQÒes publicas. Por este motivo, e com grande sentimento meu, apenas posso 
ministrar a v. ex.* referendas mais ou menos exactas emquanto a particularìdadesi 
posto que o sejam na sua substanda. É este o unico auxilio que da minha memoria 
posso haver, memoria que, dividida por muitos objectos, deve naturalmente carecer 
de yigor. 

Deus Guardo a y. ex.* muitos annos. Lisboa, 80 de desembro de 1885. — BL^ e 
ex."* sr. Francisco Antonio de Campos. =«/a0é da Silva Carvalho, 



DUPLICADO 

Noia doi Uvro§ t mai$papei$ oonfideneiaeB de que fogo enirega ao gooemo, — 
Liyro das actas ; livro de registo ; proposta para o conselho de ministros com data 
de 17 de feyereiro ; idem de 17 de abril ; idem de 4 de maio. 

Offi/doe deJ,A,y MemàiMabal, aeaber: — 1 officio reseryado do 1.* de Janeiro; 
1 dito dito de 14 de dito ; 1 dito dito de 80 de dito ; 2 ditos dito de 9 de feyereiro ; 
1 dito dito de 4 de mar^o ; 2 ditos dito de 18 de dito, contendo um d'elles uma cor- 
respondencia com Bichard Thorton ; 1 dito dito de 20 de dito ; 1 dito dito de 25 
de dito; 1 dito dito de 28 de dito; 1 dito dito de 8 de abril; 1 dito dito de 8 
dito, contendo copias authenticas de dous oontratos de emprestunos feitos com 
Bothschild, e yarìos papeis illustratiyos, mas nio offidaes ; 1 dito dito de 2 de 
maio ; uma terceira yia de lettra sacada por mim em 16 de maio a tres meses 
de data sobre J. A. y^ Mendisabal i ordem de N. IL Bothschild £ 7:000; uma 
dita £ 8:000; uma dita £ 9:000; uma dita £ 11:000; uma dito £ 12:000; uma 
dito £ 18:000; segunda e terceira yia de uma lettra saccada em 28 de maio, e em 
tudo o mais c(»no acima, de £ 4:000; idem £ 5:000; idem £ 6:000 = l^VtifieMOO 
ArUomo de Campoe. 

Tudo por mim foi mandado entregar ao dito sr. logo que me substituiu no 
nùnisterio, em maio de 1885. = Jooi da Silva Carvalho. 
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E 
ReaHtBiiftt tu qvitro mtu pneadeitei i, B, C, D 

Differenza annaal a £ftvor da £uenda publica na primeira conver- 

sSo, contaA 51:078|588 

Idem, na segunda convenio, eonta B 28:5184816 

Idem, na terceira convengo, conta C 105:7&84615 

Idem, na quarta conversao, conta D 11K)6W091 

191:4901105 



Està qnantia, que annualmente se locroo, de 191:490^105 réis, corresponde 
pelo termo oommom de vinte annos a om capital de 8.828:6024100 réis. 
Lbboa, 28 de fevereiro de 18S^^Jo§é da Silva Carvalho. 
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imortlst^ lèiUs pala eoiamlsiio iiteriu da Juta do Credito Pnblioo, 
desde 26 de abrO de 1884 até Ibu de ostnbro de 1888 



Titalos oom Jnro 

ÌApoliceB do prìmeiro empres- 
timo 
Ditas do segando dito 
Ditas do emprestìmo de 1827 
por 14 contos 
Ditas do dito patrìotioo do Porto 
Novos titolos 

/Emprestimo do Banco por réis 

2.400:000*000 

Dito nacional de 9 de agosto 

de 1838 

Consolida^ao de lettras do com- 

missariado de 18U a 1816.. . 
Dita da divida de 24' de agosto 

del820al822 

Emprestimo de Lindinberg.. . . 
Dito (a) 



Con8olida92o de papel-moeda e 

titulos 

Dita da divida da marinha. . . . 



252:541*711 
69:600*000 

2:700*000 
11:75(^000 
75:161*000 



5% 



9:600*000 

281:066*000 

1:200*000 

54:259*000 

25:780*000 

116:090*000 



4% 



9:610*027 
2:862*096 



8% Consolida^ao de 1:000 oontos em papel. 



■mprMttmos annnlUMlos 

6% 1.010:500*000 réis resto do de 4:000 oontos. 

5% Consolida^So de lettras do oommissariado de 1814 
a 1816 : 



XmprMtlmos varios 

tVotado em Londres em 1829 (b) . 
De José Henriques Soares 

4% e ^% Juros reaes 



5% 



Titolos sem Jnro 
Papel-moeda em virtude das leis antigas 8:819*000 

Dito em virtnde do decreto de 28 de jnlho 

de 1834 qaeo extinguiu 4.457:047*000 

Titolos de divida poblica 



LiqoidafÒes para titolos de divida poblica. 

Cedolas de melos ordenados 

Utolos admissiveis em melos direitos da alfandega. . . . 

Ditos na compra de bens nacionaes 

Totalidade das amortisa^es. 



411:752*711 



487:995*000 

11:972*123 

282:000*000 

1.193:719*834 

12:000*000 

1:000*000 

827*102 

28:478*440 

5.052:820*541 

6.288:846*917 



4.465:866*600 
845:559*954 
1.429:997*726 
362:474*665 
241:069*343 
410:440*000 

14.044:254*205 



(a) ApMar da amortltaflo ter tido logar em 16 de deiembro, meneiona^te eita AddÌ9fto, porque 
o M« retgmte tlnh* tido molto «nterior. 
(h) DoiiAtlTo da baronei* de Faro. 
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btido da diTidi pobltei udoul e estnigeira, e sani respeetii os Jnroi, 

letDido de? e eouttr da aBCriptirafio do Tkesovi, 

e da Joflta do Crodlto, laa dias opoehu abaizo moBoloiadas 



BéU 


librM 


£m 19 de dezembro de 1834: 
Vencendo jnro de 6 •/© 


JarM em téla, 

ealenlAda a Uhm 

a4#000x4i« 


6.487:649 Ji511 


1.000:000 
4.768:600 

88:200 

4.016:095 
8.909:000 


889:2581969 
261:2614611 


5.225:d82#226 


Vencendo juro de 5 •/© 




Vencendo juro de 6 •/© 


240:0004000 
958:7204000 




(NIo se comprehende o milhio ester- 
lino a cargo do Brani) 5% 

£m 17 de novembro de 1885 : 
Vencendo inro de 5^/a 


6.516:660J;898 


1.844:2404580 
825:8884044 


5.196:2204844 


Vencendo ìuro de 4*/a 


207:8484888 




Vencendo loro de 6®/a 


21:168^000 

808:219^000 
469K)80«000 




(NAo se comprehende o milhio ester- 

lino a cargo do Brasil) 5% 

Vencendo juro de 8% 






1.827:148«877 



Por este quadro comparativo prova-se que o juro annual de divida nfto so 
nSo augmentou, mas diminuiu, nio obstante ter side applicado para as despeeàs 
correntes do Theseuro bem perto de 1 milbAo esterlino em effecHvOf ou de 10 
milhòes de crusados. 

Lisboa, 28 de fevereiro de 1886. B«/b«^ da Silva Carvalho. 

N. B. NIo induo nesta conta a divida antiga de 4<^/o, fundada na Junta do 
Credito, que sobe a 1:600 contos, porque nessa nSo houve alterarlo alguma. 
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APPENDICE 

12 de abrìl de 1836. — Amigo do oora^. — Depois da publica^So do tea 
Manifesto est2o pienamente demonstrados os erros e as falsidades em que labora 
o celebrado parecer da commiss2o do Thesonio, appenso ao ornamento d^este anno, 
e antes d*elle apparecido. Fez-te o publioo josti^ ; fizeram-t*a tambem os teus 
adversaiios com o silencio que goardaram. Mas, se a tua reputa^So ficea intaeta, 
nio acontecea assim ao nesso credito, qaero dizer ao credito do Thesoaro, oa do 
Estado ; qae oste t2o facil ó perdel-o, qaanto ó diffidi reparal-o. Assim mesmo n2o 
deixoa o tea Bianifésto de prodasir om grande bem ; porqae ao menos dissipoa 
a inqaieta^So qae geralmente havia, pelo maito oa poaco qae poderia haver de 
ezacto naqnelle celebrado parecer. 

Como està qaestSo ó ama questuo de algarismos, in mundum regunl tmmeri^ 
tratei, para minha illastra^io, de a ezaminar com caidado, mettendo em conta 
todos OS elementos de qae nestas qaestòes se nilo pode prescindir ; e, segando as 
melbores infbima^des qae pade alcan9ar, tomando os valores medios d*aqaelles 
qae, segando o estado do commercio, s2o mais oa menos variaveis. 

Para p6r em evidencia ama verdade, de qae parecem davidar algamas pes- 
soas menos entendidas na materia, vae o mappa n.« 1. Este mappa mostra o 
movimento da amortisa^do de ama divida de 400 oontos em obrìga^s, com o 
jaro de 6 por cento ao anno, regalada ao par, e por ama prestasse constante, em 
50 annos, o mius razoavel menor praso qae pode admittir-se para a total eztinc^So 
da nossa divida. Mostra tambem o movimento da amortisa92o, no mesmo tempo 
de 50 annos, de ama divida de 600 contos em obrìga^òes, com o vencimento de 
3 por cento de jaros ao anno, e resgatavel por presta^Ses egaaes, e pelo valor 
medio de 60 por cento. 

Pela compararlo d'estas daas dividas vé-se, e melhor se mostra na ezplica^lo 
relativa a este mappa, qae a seganda divida é maito menos onerosa qae a prì- 
meira, e qae, por consegainte, haverìa grande vantagem em converter-se a 
primeira na seg^da, posto qae ama vez e meia nominalmente maior. 

Devo ao sr. Thomas Aqaino de Carvalho o £avor de qaerer encarregar-se do 
desenvolvimento d'este mappa, emqaanto ea conciaia os mappas n.^ 2 e 3, nos 
intervallos qae as minhas obrìga^òes na camara dos pares me deixaram livres. 

O mappa n.« 2 ó o mais interessante : neste mappa compara-se teda a divida 
nacional com vencimento de jaros em 19 de dezembro de 1834, com a mesma 
divida, no estado a qae se achoa redazida em 17 de novembre de 1835 ; nelle, 
comò em om qaadro, vé-se o resaltado geral de todas as transac^òes feitas pelo 
governo no tempo qae decorreo entro as daas epochas acima referidas, e pde-se 
em evidencia qae a divida nacional, em realidade e sem sensivel differenza, ficea 
sendo a mesma que d*ante8 era, ganhando-se na conversAo perto de 10 milhdes, 
qae entraram no Thesoaro e foram applicados para o pagamento das despesas 
correntes. 

A brevidade do tempo obrìga-me a ser conciso na ezplica^lo d*estes resal- 
tados; sem embargo, se qaizeres, podes pablical-os, qaando reimprimires o 
Manifesto, come provavelmente faràs, visto o maito empenho qae ha por mais 
ezemplares. 

Soa sempre, tea do corallo. = Miranda, 
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BLAPPA N.« 1 



Neste mappa mostra-se o movimento da amortisa^ de mna divida de 400 
contoB de obrìga^Òes, oom vencimento de 6 por cento de joros ao anno, paga em 
^ annos por urna presta^So ou annaidade constante para o pagamento dos joros 
« capital. Sappondo, corno aoontece em Lisboa, que a rasSo dos joros do commer- 
cio, no logar do devedor, é de 6 por cento, o calcalo nos mQ3tra qoe aqoella 
annoidade em dinheiro deve ser de 25:d77#720 réis. Este rcsoltado é confirmado 
pelo desenvolvimento qoe neste mappa se apresenta. Com effeito, formando os 
joros e a amortisa^So correspondentes a om anno qoalqoer, teremos sempre 
aqoelle nomerò. Qoanto aos nomeros do mappa, facil é verifical-os pelas regras 
ordinarìas e sabidas. 

A segonda parte d*este mappa mostra o movimento da amortisa^do de oma 
divida de 600 contos em obriga^des, com o vencimento de 8 por cento de joros 
ao anno, paga ao pre^o de 60, em 50 annos, e por presta^Òes egoaes para o paga- 
mento dos joros e capital, sendo, corno sempre deve entender-se, as presta^Òes 
«m dinheiro. O calcolo nos mostra qoe està prestarlo annoal é de 19:719J[6dO 
réis. Em cada anno pagam-se a dinheiro os joros do capital existente nesso anno, 
qoe é qoe no mappa fica na linha horisontal do anno antecedente, e o resto da 
presta^So moltiplicado por ^, oo ^^, para o redozir i onidade do capital, nos darà 
a amortisa^So correspondente ao mesmo anno, oo, o qoe vem a ser o mesmo, a 
parte do capital qoe se amortisa nesso anno com o resto qoe fica da prestarlo, 
depois dos joros pagos. As amortba^òes annoaes assim redozidas s2o as qoe no 
■nappa se apresentam, pondo-se em evidencia qoe a presta^So annoal de réis 
19:719^630 deiza està divida extincta no fim de 50 annos. 

Ficando amortisadas as doas dividas antecedentes pelo pagamento sooces- 
éÀYO de cincoenta presta^òes annoaes, é evidente qoe os encargos reaes e effe- 
edvoe d^estas dividas, em rela^ ao tempo de 50 annos, v2o proporcionaes às 
respeedvas presta^òes, oo proximamente, na razSo de 254 para 197. D'onde se ve 
qoe se a pnmeira fosse, sem encargos addicionaes, eonvertida na segonda, o 
devedor terìa a vantagem de ganhar em cada anno de dorando da divida oma 
qoantia egoal à differen9a das presta^òes ; isto é, 57 em 254, oo 22 V2 por cento. 
Este é efféctivamente locro da conversAo, e este locro seria ainda mesmo 
qmando hoovesse, e pela converslo ficasse oma conmiissio de dividendos, com- 
tanta qoe fosse na mesma propor^So. A commissAo de venda e as despesas da 
fectora das obrìga^òes s2o de ordinario, e relativamente, qoantidadestSopeqoe- 
nas qoe em poooo alterariam a propor98o antecedente. 

A vantagem d*esta conversSo depende do tempo em qoe convem ao devedor 
alliviar-se do encargo de oma divida, qoando Ihe seja possivel pagal-a por 
menos e mais ibrtes presta^Òes, qoe em todo caso depende das condi^Òes da 
divida, e das circomstancias em qoe se acha devedor. Aqoi ^Edlo das oonver- 
flòes em goral ; em particolar, e para certos casos, poderiam dar-se regras qoe 
moito illostrariam a materia, porém essas ficam i intelligencia de qoem atten- 
tamente a ezaminar. 
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N.' 2 



lappi demonstratlTO da amortbatio da dlTida naelOBil, 

com Tendfflento de Joroi, antes e depois da eonTenlo dos eapltaesi 

em 50 annos, e por presunta egnaee 

Divida naoional em 19 de dezembro de 1834 



PrftfM 


JarM 


YAlor medio 

ÓOB 

cApiuet 


CaplUet 


Jnrofa 
«mortifft^ 


OommlMlo 

dot divi- 
dendot, Vt V. 


ToUl 

dM 

pretUfftM 


LiBboa 

Londres 


6Vo 

6% 
8% 


100 
90 
76 

100 
85 


6:4874648 
5:2254382 
1:6004000 
4:0004000 
19:0744400 


4114604 

2804022 

694146 

2534277 

1:0114784 


-4- 

64827 


760*772 
1:271«S88 




84:7874875 


2:0264888 


64827 


2:032*660 



Divida naoional em 17 de novemlnro de 1836 



LiBboa.. 
Londres. 



6% 


90 


6:5164661 


8494224 


-4- 


4% 


75 


6:7964221 


2984707 


6 o/o 


100 


8524800 


224888 




5% 


85 


16:0644880 


8524120 


64942 


8% 


60 


15:6864000 


5184898 




45:8664061 


2:0814827 


64942 



6424981 
1:8954888 



A divida antes da conversio seria amortiBada em 50 annos por 
prestarlo annnal de. 2:0824660 

A divida depois da conversio seria amortisada nos mesmos 50 
annos por mna prestarlo de 2:0884269 

aagmento do fondo de amortisa^Io e joros 6 sómente de 3^ do 
een valor, oa a differenza 54609 

Mas Thesooro, pela conversio reoebeu 4:0004000 

A diflFéren^a 54609 réis em 50 annos corresponde ao capital em 
dinheiro. 884406 

Beneficio do Estado, pela conversio dos capitaes 8:9114592 
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MAPPA N.* 2 

Este mappa apreaenta a compara^io da divida nacional com Tencimento de 
juTOs antes da conversio com a mesma divida depois das conversdea feitas até 
17 de novembro de 1835, em que entram oa capitaes com diveraos vencimentos 
de joro, e dedarados no map{»a letra F do Manifesto do sr. J. da 8. Carvalho ; 
indoindo o capital de 1:600 oontos de 4 por cento, que, segando a nota do refe- 
ndo mappa, n2o fei indnido no balan9o da divida nas dnas epochas a que o mappa 
se refere. A nnidade dos nomeros d'este mappa que representam valores é a 
corda, segando a lei monetaria do anno passado, ou 1^000 réb ; assim o quarto 
algarismo d'estes nomeros designa contos de réis, e o mesmo deve entender-se a 
respeito dos nomeros do mappa segointe n.* 3. Mostra o mappa qoaes sSo os 
capitaes da divida em 19 de dezembro de 1834, e em 17 de novembro de 1835, as 
pra^as aonde b2o pagaveis, os joros qoe vencem, e os seos valores medios em 
rela92o a estes joros, soppondo ao par os capitaes com o vencimento de joros a 
6 por cento. governo nSo é obrigado a resgatar as soas obriga^oes acima do 
par porqoe ent2o as obrìga^òes se amortisam i sorte ; molto feliz seria a na^io 
fK>rtogoesa se as obriga^Ses da soa divida com o vencimento de 3 e 4 e 5 por 
cento de joros estivessem ao par ; om credito t2o sobido seria a demonstra9So 
evidente de oma grande prosperidade, e comò o peso dos encargos é maior oo 
menor em rela9So ao estado da riqoeza, o aogmento d'està, alem de ser om bem 
positivo, tornarla aqoelles comparativamente mais peqoenos. Com o beneficio das 
refermas qoe se fizeram na regencia do sr. D. Pedro, està a na^So portogoesa no 
estado nascente da soa prosperidade. Consolidada a Carta, é este o movimento, e 
s2o estes os progressos de qoe ella necessita, nSo de movimentos divergentes, de 
reac^òes, e conflictos, qoe téem até agora prodozido as paizoes, e os interesses. 
Seja qoalqoer qoe fer o progresso de nossa riqoeza, a propor^So do valor dos 
capitaes, qoe no mappa estSo fixados, s2o os valores medios, os mais razoaveis e 
confermes às informa^òes de pessoas peritas na materia. 

Para se amortisar em 50 annos cada om dos capitaes foi calcolada a annoi- 
dade oo pre8ta9So correspondente, qoe no mappa se designa. As presta^oes 
relativas aos capitaes em Londres vSo em o total aogmentadas das rcspectivas 
commÌ8s5es. Soomiando as pre8ta95e8 em rela9Ìo às doas pra^as Londres e Lisboa, 
teremos para a divida da primeira epocha o total de 2.032:660 cordas, oo réis 
2.032:660^000, e applicando està somma constante para om fendo de amortisa^So, 
à divida nacional, tal qoal entào existia, ficaria extincta no ^m de 50 annos, 
segondo o progresso qoe de 5 em 5 annos està marcado em o mappa n/* 3. — 
Para a divida nacional na segonda epocha, vé-se do mesmo modo qoe o fendo de 
amortisa92o necessario para a amortisar em 50 annos é de 2.038:269 coròas, oo 
2.038:269^000 réis. 

A differenza dos nomeros 2038269;2032660, oo 5609, é g^i do valor d'este 
ultimo, e por consegointe menor ainda do qoe Vs po^^ cento do seo valor. Està 
differenza està dentro dos limites dos erros de qoalqoer transac^ào d*esta nato- 
reza, e por isso poderiamos condoir qoe os encargos do Thesooro nSo aogmen- 
taram emqoanto aos fendos necessarios para o pagamento dos joros e eitinc^So 
da divida poblica, e qoe o mesmo Thesooro recebeo o beneficio de perto de 10 
milhdes de crozados, criados peU conversào, e qoe foram applicados para as 
despesas ordinarias. Este é, com peqoena differenza, o resoltado qoe no mappa se 
apresenta, tendo em conta a differenza acima referida de 5:609 cordas. principal, 
oo valor ao par, correspondente a 50 annoidades de 5:609 coròas é de 88:408 
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ooròas, numero qae deve dedozir-se do 4.000:000, para termos, comò no mappa se 
mostra em todo o rigor do calcalo, o beneficio da conversio. 

No calcolo dos emprestimos chama-se principal, e deve chamar-se para fixar 
a lingoagem analytica, e valor (em vigor equivalente segando a regra dos joros 
na epocha de am centrato) a om nomerò qoalqaer de annoidades, egoaes, oa 
desegoaes, pagas em qoaesqoer perìodos de tempo ; e se om governo preenche o 
sea centrato resgatando todas as soas obriga^es pelo pagamento d'aqoellas 
annoidades, o principal correspondente a estas representa o sea verdadeiro 
encargo, e nSo o valor nominai, qaalqoer qae eUe seja, d*aqaellas obriga^Òes, ao 
qoal, para dareza, poderemos cbamar, comò chamo, capital. valor do principal 
depende, comò ji acima notémos, das annoidades, e do tempo, e depende tambem 
dos joros do commercio no Estado devedor ; por conseqoencia, para determinar o 
verdadeiro onos, oo encargo da divida de om Estado, é necessario ter em consi- 
derasse todas as circomstancias em qoe elle se acha qoanto i soa prosperidade 
presente, e qoanto ao desenvolvimento qoe està prosperidade pode ter de fdtoro. 

Por nio attender a estes principios, qoe sSo todo o fondamento da analyse 
financeira, oo porqoe os n2o conheceram, oo porqoe os despresaram, chegoo a 
commissfto do Thcsooro i disparatada condosio do alcance de perto de 43 
milhòes de qoe fìdla o celebrado parecer appenso ao ornamento d*este anno. 
48 milhòes! Mas de qoe? Qoal é a onidade d'este nomerò? Serio réis, dos 
qoaes 480 formam o nesso cnuado novo, oo 7^500 a nossa pe^a de oiro de 
qoatro oitavas? Alem d'isto, é principio sabido qoe o valor de oma prestarlo 
annoal e perpetoa, oo de oma renda perpetoa, é egoal ao valor d'està renda, oa 
prestarlo, dividido pela rasio dos joros oorrentes do commercio, e se o alcance 
on joros é de 818 contos, é |~ a razio media dos joros do commercio em Lisboa; 
entio o alcance do Thesooro seria de 18 milhÒes, e n2o de 48 come se apresenta 
no mesmo parecer. Està contradio92o nos reioltados, qoe di om erro em ezcesso 
de nada menos de 80 milh5es de crozados, foi notada pelas pessoas as menos 
versadas nestas contas, e concorreo em grande parte para attenoar (pois qoe 
n2o era possivel desvanecer) a profonda impressSo qoe causoo no poblico om 
docomento apresentado em forma t2o aothentica e tic solemne. Voltemos porém 
ao nesso assompto. 

principal correspondente i prestarlo total de 2.082:660 coróas, paga em 
50 annos, para a extinc^io da divida na prìmeira epocba, é egoal a 82.088:508 
coróas. Este era o valor real e effectivo da divida em 19 de dezembro de 1884, 
valor medio, e sappondo-a pagavel em 50 presta^des annoaes. Nesta mesma 
hypotbese, o valor real effectivo e medio da divida, em 17 de novembre de 1885, 
é de 82.126:912 coróas. A differenza d*estes dois valores da divida é de 88:406 
coróas oo 88:408^000 réis; a mesma do mappa, e qae nos offerece em ultima 
analjse o mesmo resoltado. Beservo para o tempo menos occopado dar a està 
materia o desenvolvimento qae merece pela soa importancia. 
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MAPPA N.* 8 

Este mappa foi calenlado para mostrar o movimento das dnas dÌTidas a qae 
se refere o mappa antecedente, de 5 em 5 annos até i total extinc^lo de cada 
mna d'ellas, segando os diversos capitaes de qne é compoeta, e na sua totalidade. 
Os yalores pr(^»oreionaes da diyida existente de 5 em 5 annos, snppondo-a egnal 
a 100 no prìmeiro anno, p9em ein teda a evidencia quanto a amortisa^Io é lenta 
nos prìmeiros annos, e quanto ella é rapida noe nltimos. A considera^ do leitor 
deizamos as reflexòes, qae pode saggerir a materia a qae este mappa se refere. 
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HOUS DIEDITiS DE SUTi CiRTiLHO A «ANiLTSE E REFDTifiO DO lilOFESTO» , 



PDBUCiDi HO «INDDSTRUL CIYIUSiDOR 



I 



Ministro dos emprestunos e desperdicios — assim me chama, porqae (diz elle) 
fiz nm emprestimo de 1 milhSo esterliao, ou 10 mUlideB de cnuEados, e apenas 
trooze ao Thesonro 5 Vs milhòes, oo, o qoe é o mesmo, qae esse empi^stimo fora 
feito a 55 ! A verdade é qae o emprestimo foi feito a 95, e prodazia 9 V2 milhòes, 
corno mostrei nos meos relatorios, e provei pelas contas do Thesoaro. Se olhannos 
i importancia da medida, parece impossivel qae se ayan9a88e tao ridicalo absardo 
depois da demonBtra9So qae fiz no mea Manifesto, e relatorios às cortes de 1834 
e 1835 — do qae se escrevea na RtvUta d'esses annos, do proprio relatorio do 
decreto, e do applauso geral com qae elle foi recebido por toda a na92o. Deve 
ver-se isto de novo para mostrar a impadencia do aactor do folheto. 



aactor da analyse chama negocio de cambios, oa de cambio, ao qae é negocio 
de fundos pablicos — ao qae é pre^ chama cambio! Diz qae nSo pode haver 
contratos sem qae ama das partes ganhe, e oatra perca, etc. Dos prìncipios e da 
termologia entendo qae o homem é leigo na materia. Passando aos factos, despreza 
A. o centrato aathentico qae se acha no Thesouro, e assevera qae os fundos de 
3 por cento criados em 1 e 3 de abrìl de 1835 nio podiam ser contratados com 
Bothschild a 67 Y2 porqae valiam 72, e raciocina d'eete modo — parte d'este 
emprestimo devia servir para a conversSo dos fondos de 6 por cento — estes 
valiam no mercado a 106 por cento — Mendizabal offerecea am bond de £ 150 de 
3 por am de 100 de 6 — devia, qaando nSo offerecesse lacro, n2o offerecer perda 
ao capitalista. — Logo aqaelle bond tinha pelo menos o valor d'este — logo os 
fondos de 3 por cento valiam pelo menos 72, o qae é egaal a valerem os de 6 
106 — logo roabaram-se k fazenda 4 ^ji por cento, qae tanto vae de 67 1/2, a qae 
se dizem contratados 4 milhdes esterlinos, para 72, qae deviam valer no mercado. 

£Ì8 aqai comò pade redazir k expressSo mais simples a primcira accasa92o 
do A., a qaal facilmente se destroe, porqae os fundos de 6 nSo valiam 106 nos 
dias 1 e8 de abril em que se contratou com Bothschild, e està é a base de todo 
raciocinio. E isto prova-se com o proprio folheto do A. : l.«, a lista de pre^os 
de fundos qae aqai se produz nSo oontém fundos de 6; 2.<*, a mesma lista n2o 
comcQa em 1 e 3 de abril, mas sim no dia 10, isto é, sete e dez dias depois dos con- 
tratos feitos e firmados ; 3.*, e, finahnente, de todas as vezes que A. citao pre9Ó 
de 106 (qae servia de base ao seu calculo), deixa ver a arbitrariedade com que 
estabelece, pois fugindo sempre de fizar dia em que este fosse na realidade 
pre^o corrente, usa das segaintes phrases astatamente — «vSo-se chegando j4 para 
106» — «galgavam entSo, comò vimos, 106» (vide paginas 223 e 224 ou 1.* e 2.* 
analyse), qae prova qae qaando se fez centrato nSo valiam seiàelhante pre^o^ 
e que por consegniate a sua base é falsa. 



* O anetor da Analfm e r^agSo do Man^fetio do Carvcìko nlo foi Antonio Cabrai de Sa Nognelra, 
corno dlMomot na nota a paf . 845 do voi. u. Iito dtprehenda-sa do dUenno proferido por Silva Carra* 
Uio na eamar» doa dapatadot na toMio da 16 da oatnbro de 1840, e inierto nette SufptommUo, 
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qwt £&na o A^ e qoe ceruB sa rtaH^ìaàe a csorrapoedeaie rafar; aaa omo ibi 

af^gn^irmdo de drenmftanria*. de q«K ja toqaei al^asaas, a fiiiaiMiMa a poato 

de poder abril-o. paasado* os dìtos 10 £ass a 72. ^ae ■■■■fiftì ^pae m € por 

eetdo fùmtm déegamdtj om gcigamio É06f Mas bto meoatecea, ae é « 

00 <£« 10, e dìo noe dìa« 1 e 3 de abriL <m qae se fea e fizMoa o 4 

Xntes dUs TaìUm os fàndcH de 5 por ceato a 9^ o q«e desi^aaim as de S, se 
ji a «Me texEipo o« boarera, a 55 * 3; w' o aactor da analjae do Maailìeato cacft- 
taMe a qnettio de boa fé. pareee qpe em tcz de aceasar o ageate do y w e mo de 
qae harim contrmtado por menos 4 >,2 por ceato qae o pre^ eorreate, derena 
pergantMi por qoe fortuna se coasegaiii Tender a Rodisdiild, oa coai q«e TÌiCas 
•e alrerea e»te a eootimtar os teadoe noros a 67 > > <I«e eq^nrale aos de 5 por 
cento a 112, quando eorriam no mc r cado os d*esU descrìp^ a 92, iste é, por 
menos^por cento! 

Pareee qae o analjsU de^ejara qae ae perdesse eaU oceasiio, posto qoe de 
tio importante rantagem, porqae em 10 dìas aqoelles fimdoe kariam de aakir 
4 i/2 par cento, embora esU aha nnnea padease ter logar sem o impalso da con> 
renio e cute nnnea pades§e coo>e^ar-»e senio pelo contrato de empiestnno qoe 
derìa proporcionar oa meio» para ella. 

Ainda ha mna obserra^io a £uer para respooder iqoella parte em qoe o 
aoctor dìz qae era necessario qae se offereceaae lucro aos proprietarìoa de fondoe 
de 6 por cento, qoe se convìdavani a trocar os sena bonds, e é qoe ainda qaando 
elica nio derivasaem Incro algom immediato, dando om bond de £ 100 por om 
bond de £ 150 de 3 por cento, ainda assim tìnham a grande Tantagem de ae 
denfkxerem de um cmprego qacpclaa condi^òea do respectivo contrato, corno ae ve 
do mctt relatorio de 1834, pi>dia em prasos certos ser cancellado oo par; inver- 
tendo enfia menno capiUl em fondos de 3 por cento, qae achando-se j4 adma do 
par aio de natareza tal qae jamab se costomam converter oa amortÌBar, aalvo 
pelo yagarofM) methodo das amortiga^s ordìnarìaa. Mas todaa eataa leflezòea, 
e otttra» qae poderia «pender, aio sapagfloaa, depoia qae piovimoa &Iaa a baae 
da accasa^ do aoctor, com a qaal cahe por terra todo o aeu airazoado aie 
pag« 226 d*este periodico, oa 4.« analyse. 
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£ pelo qae toca i censura especial que o auctor fas dos pre^os a que foram 
Tendidos os bonds que sobraram da mendonada troca, on convengo, mais adeante 
fidlarei, quando tratar de outra semelhante oljec^io. 



À. da analyse n2o pode levar à paciencia o dizer-se que, havendo na prì- 
meira opera^So da conversio ama economia annoal de £ 9:708, està quantia, 
deridamente applicada, era sufficiente para amortisar o novo capital cHado, em 
eincoenta e tres annos. 

A duTida do auctor n2o procede de erro de calculo I ! 8olta a sua bilis por- 
que toma a base de 80 por cento para a compra dos bonds que deverìam cancel- 
lar-se nos primeiros dez annos, 85 nos segundos dez, 90 nos terceiros, 96 nos 
quartos, e par ou cento por cento nos ultimos treze annos. «A yoz de Mendisabal, 
exdama o auctor, marcam-se a Portugal destinos prosperos por eincoenta e tres 
annos ! — homem é urna segunda Proridencia ! — Os fìmdos cabem desde mais 
de um anno — os 3 por oetUo, que promettem fèe*te$ deM camoa a 85, tntramjà pelo 
iegundo a meno§ de 89!» "E com este motivo e empenbo de accusar, veja-se o que 
o auctor nio dirà, persuadido de haver deparado com a espada do Condestavel 
para me matar e ccnn o resto do golpe abrir a sepultura. 

£ que é tudo iste? É a prova mais cabal da ignorancia do auctor em seme* 
Ihantes negodos, comò von mostrar. 

Tanto em mim comò no agente do gevemo inflniram dois motivoe, qual mais 
honrado e verdadeiro, para tomarmos por base do nesso calculo aquelles pre^ 
assim elevados. £m piimeiro legar, havia a oonsciencia de que o credito nadonal 
se manteria, e elevarla i propor92o que as ferìdas da revolu^Io fossem cica- 
trisando, a industria crescendo, e o novo systema de governo ganbando raizes e 
estabilidade — os melhoramentos de um anno, que apenas bavia decorrido desde 
a oonven92o de £vora Monte, abonavam està lisongeira opiniio. £m segundo legar, 
nem eu queria nem devia querer que se fizesse um calculo de amortisa9So sobre 
pre^os baixos, para me nio ezpor à censura publica, quando fosse obrigado ou 
OS meus successores no mimsterio da fiizenda a pagar no mercado por mab altos 
pre9os que os do calculo os bonds necessarios para as cancella^s annuaes. A 
base foi pertanto justa, e se peccou foi por generosa. Se eu bouvera querido 
fascinar o publico, comò dis o auctor do opusculo, adoptaria a marcba inversa, 
e na verdade assim me cumpria faser, se pela ignorancia d*elle devesse ajuizar 
de todos OS que ezaminassem as minbas contas. Gusta a crer que b%ja quem nSo 
descubra i primeira vista que se eu em legar de ter calculado sobre as oompras 
de 80 até 100 o tivesse v. g. por um termo medio, o de 60 ou 70, teria podido dar 
um resultado multo mais agradavel, provando que a amortisa^Io total viria a 
realisar-se em um numero de annos multo mais abreviado. Havia um excedente 
de £ 9:708 annual — quanto mais baratos estivessem os fundos no mercado, maior 
s<nnma se comprava com està quantia, e maior somma por conseguinte se amor- 
tisava; e corno quando ba um Smkingfimd ou fìmdo de amortisa^io permanente 
as dividas decrescem em uma propor92o geometrica, jà se ve quSo consequente 
seria qualquer differenza n» base do calculo, por pequena que fosse, folta neste 
sentido — e quanto n2o augmentarìam os famo$o$ proveiioe dos meu$pkmo$f de 
que ironicamente follou o A. 

Os fondos, dis o A. na sua nota 8.^ cabem desde mais de um anno ; e os 8 
por cento que pnmietti nestes dei annos a 85 «entram ji pelo segundo a menos 
de 89». Ora bto quer dizer ezactamente o ccmtrarìo do que o A. quii provar, isto 
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éj que se ea tornasse este pre90 por base do meo ealenlo, em Tes de dar & poesi- 
bilidade de amortisar a dÌTÌda em dneoenta e tres annos a podia dar em vinte e 
tres t Està inepcia so tem parallelo eom a do salolo qae yeia i ddade yender 
moeda pi^el, e quando o cambista Die tomaya a 20 achava poaoo e pedia mais, 
ignorando qae os 20 era o desconto, e qne quanto nuus pedisse pelo seu genero 
menos metal leyarìa para casa. 



DepcÌB de negar o pre^ a qne se contrahira o emprestimo com Bothschild, 
e de impugnar a base adoptada para as amortisa^oes, passa o A. a atacar a 
fonna da conta corrente demonstratira dos Incros da primeira opera^So, disendo 
qne assim comò nella se debitaya o jnro do milblo e melo de 8 por cento, qne se 
criara para se dar em troca do milhlo de 6, do mesmo modo se deyia debitar o 
joro de £ 88:900 (de 6 por cento) qua, nio chegando a conyerterHie, ficaram egual- 
mente snbsistindo corno divida do Estado ; mas nesta accasarlo n2o é o A. mais 
f elijB qne nas precedentes, porqoanto o dito jnro semente se deveria debitar, caso 
se honyera creditado por inteiro o jnro do milhlo esterlino, o qne nio acontecen. 

é constante do lianifésto, em una e mnitas partes, qne d*este milhlo esterlino 
de 6 por cento ficca por conyerter a qaantia de £ 88:200, porqne seos possnidores 
nio qniseram confbrmar-se com a proposta do goyemo. Continnoa pois està 
qaantia a pagar o mesmo jnro qne ji d'antes pagava, e nio é debito novo, comò 
errada oa astatamente Ihe chama o A. da analjse, pag. 280; ficca comò mnitas 
oatras da divida intema oa eztema em qae se nIo tocara. Qne é entlo o qne se 
fes? Contrahia-se ama divida de 1 V2 milhlo esterlino de 8 por cento, e amortisoa- 
se ama divida 911:800 libras esterlinas de 6 por cento. Aqaella paga actaalmente 
£ 45K)00 de jnro annasi, està pagava (e deizoa de pagar) £ 54:708, de jaro 
annasi; a differenza é de £ 9:708 — qne o Thesoaro ficca pagando de menos 
annnalmente. £ o qae se nIo convertea oa trocoa ficca pagando ezactamente 
aqniUo qae ji pagava. 

E foi necessario 1.500:000 de tres, para dar em troca de 911:800 de seis? 
Klo. Baston dar £ 1 J67:700, qae tanto é o qne ellas importavam na raslo de nm 
bond de £ 100 por nm bond de £ 150. 

E qae se fez i differenza qae vae da dita somma de £ 1 J67:700 para a de 
1.500:000? Està qaantia da differenza venden-se na pra^a, corno consta da conta 
corrente, dednsindo-se do sen prodacto as despesas da operarlo, e o liquido qae 
slo £ 61:20248,6 em effoctivo entroa no Thesoaro. 

Como o jaro nIo havia aagmentado, antes diminaido, està qaantia foi lucro 
liquido da operazlo, alem da economia annual de £ 9:70b, cenno acima fica 
demonstrado. 

Se o A. do opuscnlo visse que para ftLser a comparazlo do qne se pagava 
antes, com o que se ficara pagando depois, eu calculava sobre o milhlo completo 
de 6 por cento e laudava no credito da ccmta corrente o jnro de todo elle, corno 
se convertido ou amortisado f5ra, nesse caso é que podeiia accusar a quanti* de 
£ 88:200 de 6 por cento que ficava em pé, e pugnar por que se lan^asse o res- 
pectivo jnro no debito da conta, e chamar a està-dolosa, e romper on todos oe 
mais improperioi em que abunda està parte do seu papeL Mas se eu, tanto n» 
conta do agente, que produsi, comò no meu Manifesto, fui o primeiro a dedarar 
que se nIo amortisara— se por essa raslo creditei sdente ojuro de £ 911:800 — 
iste é, d*aquella parte da divida de 6 por cento que na realidade se extinguiu — 
a que vem està duplieada ezigencia? 
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Ycjamos qual seria o lucro d*esta prìmeira opera^Ao se os possoidores das 
88:200 libras em qaestSo tivessem querido oonverter corno os demais. Keste caso 
poopava-se o jcuro por inteiro do milh2o esterlino de 6 por cento, que eram 60:000 
libras, e ficava-se pagando o juro de t '/s nùlbSo esterlino de 8 por cento, qae eram 
£ 45:000, do qne se segue qae se houvera economisado 15:000 libras annoaes, em 
legar de 9:708 libras, de qae resa a conta corrente. 

Mas comò os ditos possaidores n2o qaizeram annuir i proposta geral que o 
agente fizera em nome do governo, e preferìram ficar còm os seus bonds no estado 
primitiyo, ficamos nós pagando das suas respectivas quantias 5:292 libras annuaes 
corno até alli se pagava. Deduzamos pois està da quantia acima de 15:000 libras, 
e teremos a prova real da economia annual de £ 9:708, que a conta apresenta* 
Como quer pois o A. que as £ 5.292 se deduzam d*esta ultima quantia, que éjio 
resultado da deducalo? 

8e por outra parte se n2o houvesse creado a quantia total de 1 Vs milhio 
mas semente a necessaria para fazer face aos concorrentes, o que s6 poderia ter 
legar advinhando-se quaes os capitalistas que acceitariam, e quaes os que nio^ 
nesso caso a conta corrìa do modo seguinte : criava-se um capital de £ 1.867:700 
de 3 por cento, e com eUe amortisava-se outro de £ 911:800 de 6 por cento. Este 
custava ao estado annualmente £ 54:708, aquelle semente custava £ 41:031. Havia 
uma economia annual em ùlyot do Thesouro de £ 13:677, que, por ser superior à 
do meu calculo, applicada comò fundo de amortisa92o, extinguia a divida em 
multo menos annos ; mas nio havia o ingresso que houve no Thesouro em dinheiro 
effectivo. 

£u gostaria mais de poder apresentar este ou o antecedente resultado, por 
isso que mais simplices — isto é, que criado o 1 ^/i milh2o de 3, se convertesse 
todo milhSo de 6 por cento para que era applicado, ou que, havendo de se con- 
verter d*este sómente £ 911:500, se orlasse sómente a correspondente quantia de 3 
por cento. Porém nem uma nem nem outra cousa estava no meu poder ou do agente 
e em todo o caso o que na realidade se criou foi 1 Vi milh2o de 3 por cento, e o 
que na realidade se eztinguiu foram £ 911:800 de 6 por cento -, e d*aqui resultou 
nm lucro immediato ou uma sobra, que produziu em dinheiro, deduzidas as des- 
pesas, £ 61:202,18,6 para a fazenda pubUca, e um encargo de menos para o The- 
souro de £ 9:708 cada anno, quantia està que, applicada 4 amortisa^io da divida, 
houvera de produzir a sua total extinc9So em cincoenta e tres annos, ùnda quando 
tivessemos de comprar as apolices aos subidos pre^os que tSo generosamente 
marquei para as diflferentes decadas. Isto posto e provado comò fica, cahem por terra 
todas as consequencias que o A. tira de suas falsas premissas e que se estendem 
até pag. 231, em que passa a tratar da segunda opera^Ao. 



Nesta segunda opera9So as proposi^des sfto mais variadas, e por conseguinte 
OS ataques sfto mais violentos. Os prejuizos ou roubos, comò ao A. do folheto aprai 
alternativamente chamar-lhe, s2o multo mais importantes. Entretanto reduz-se 
indo às seguintes asser^des : 

1.* Yendeu Mendizabal 2 Vs milhSes esterlinos por £ 1.645:489,1,2, isto é, 
pequena quantia por 67 Vsi o mais tudo abaixo e mesmo a menos de 60. 

2.* Deviam vender-se os fundos de 3 por cento aos pre^os mais altos por que 
conrenun, visto que os de 5 por cento, que se compraram para cancellar, tambem 
se pagaram pelos pre^os mais altos. 

3.* Mendizabal teve vinte e cince dias para vender os fundos de 3 por cento 
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£ìo aqai o mmxotióo d'eotm k^b m Ii pale, qae cb f qdi d c buìI i 
Memàitar §e aio corre we uaprgj oo; pois caste * crer 4|ae àl^pcB oedé ao tim- 
balbo, qaacfqaer q[oe ti^am oa oeaa o£oo de partido, e Tiagaa^aa pc Moa n, de 
innstir aobre eahnmttaa, foijadaa i €ue de docaaiCBtoa aaAeatieoa, qae ptoia^ 
diametnlaMate o eootrarìo a qaeai oa le eoai o deaejo de depaiareoBaTodade. 
Estretaato for^ é peieomr de boto a tene dee &ctoa, paraeoB a derìda dareaa 
le eooibaiereai aa a w er y^ e a doasaljata. 

Eoi t e3 de abrìl eontratanai-ae ecm Bo&adiQd 4 wBSShòm iteitinot de 3 
por eento a pro^ de 67 Vs « eom aa coodì^òea coluti ntcw do co ntiato (Maai- 
feato a pag. 11 e 12). Destes 4 milhoea f5ra appUcado deade logo 1 Vi adlliio 
para a eomreralo da dtrida eatrangetra de 6 por eento e eorrea osto ^iplica^io 
da Buuieira que ji fica demonatrada. E oa 2 Vs mObdea de qae agora se trata fonas 
tambcfln orìginalmeiito dettmadoa para aawrtisar a ^yida iatema de 6 por 
eóito. Em Liaboa, porém, un eato oooeeaalo de tol modo proposto por mìm e 
tio bem eombinada eom aqneUe grande eredito qne entio merecia ao pobHeo, 
qne oa posanidorea de qnaai dnaa tor^aa partoa ducato dÌTida p r eferiram antea 
troear anaa i^lieet por i^olìeea de 4 por eento, do qne reed>er ao par a impor- 
toncia da memaa, eomo te Dies offereeia; donde se segnin qne foi neeessarìo para 
esto empresanraito menos dinhebo do qne se hayìa premeditado. E entio o exee- 
dente toro de ser applicado i eonverslo da diyida extema de 5 por cento. A 
p roporr l o em qne estos applica^des se fiaeram foi, desde eerto epoeha, mus 
detenninada pelas circomstancias, qne pelo plano originai (allndo i chegada a 
Londres de lord Ellioi eom as desagradaveis noticias da Hespanba, e i qoeda do 
ministerio CarvaUio, factos ambos do mez de maio de 1886, on poneo mais de mn 
mes do come^ das opera^des) ; mas nio gasterei tempo eom o modo das ditos 
applica^òes, nio so porqne asras^^ se acham eztensamente dadas no Manifesto, 
CODIO prindpalmente porqne nio é sobre iato, mas sim sobre pre^os de compras e 
de Tendas, qne yersam as accnsa^es qne se combatem. 

Ji se Té d'aqni qae hoave nm contrato e om pre^ fizo, e nem poderiam 
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appareoer fandos portngaeses na pra^ de Londres Bem qne mn tal acto boavesse 
preeedido, qne designasse ao certo a por9So de fìmdoe novos qne entravano giro. 
A Inglaterra, a Franca, e todas as outras na^es assim o praticam quando con- 
trahem emprestimos, on estes sejam para conversòes e fomento de industria, ou 
despesas correntes. A Hollanda, qne ea saiba, é a unica qne ultimamente tem 
criado capitaes ($tckj sem ser pelo melo de contratos ; mas apezar da publicidade 
com que taes cria^des sfto discutidas nas camaras, e da publicidade da cifira das 
enussdes, o seu credito tem soffirido multo, ou pelo menos deixado de ter aquella 
eleva^ que tem tido o das outras na^es bem govemadas ; porque gerahnente 
se estremece à idèa de uma fabrica permanente de faater dinbeiro de papeL 
Acontece muitas vezes que o contrato se fas ostensivo por uma certa sonmia, 
e que o contratador semente se compromette por parte d*ella, deizando o resto i 
sorte do mercado, ji totalmente por conta do governo, j4 de conta metade oom 
elle nos lucros ou perdas relativas ao pre^ fixo, etc Os modos de que os differen- 
tes govemos téem usado slo infinitos, mas em todo o caso a emissio de bonds é 
precedida de um contrato. 

Neste nosso contrato dos 4 milbSes separou-se logo 1 ^/f milbSo para a con 
versSo do milbSo esterlino de 6 por cento, e com està quantia nada mais teve que 
ver contratador ; e dos restantes 2 Vi milbSes tambem fioou tal ou qual parte na 
m2o de Mendizabal para correr a sorte do mercado, comò o bavia feito, com grande 
proveito do Tbesouro, com o emprestimo de 1838 (Manifesto, pag. 19). Està parte 
deve constar da conta de venda que elle remetteu ao governo ; creio eu que serSo 
umas £ 700:000, e està quantia combina com o que a oommissio Campos, criada 
para examinar o uso feito do voto de confian^a, acbou vendida a menores pre^os 
que OS do contrato, isto é, a commissSo acbou assim vendidas £ 832:800, o 
que corresponde exactamente àquella quantia de £ 700:000, addidonada com a 
de £ 132:800, que sobraram da primeira opera9Ìo. £ ainda combina do outro 
modo, pois se fizermos a conta a £ 1.800:000 ao pre90 fixo de 67 Vz) e £ 700:000 
ao termo medio de 60 por cento, que resulta dos papeis da mesma oommissSo 
(Manifesto, pag. 19), temos um producto total de £ 1.685:000, que, comparado com 
o producto que o agente abona ao governo (£ 1.645.4894)2), deixa ainda uma 
margem, a favor d^este, de £ 10:489,12, que nio errarci em multo se o attribuir 
aos juros que Mendizabal eredita ao Tbesouro até ao dia 81 de julbo, dia que fixou 
para o lyuste d*aquella sua conta. Ora, comò se nSo possa diier que 1.800:000 
libras seja uma pequena parte do 2 V» milbdes — que 18 seja uma pequena parte 
de 25 — segue-se que a primeira asser^io do A. é falsa, ou pelo menos multo 
ezagerada. 

E se isto assim é, comò attestam os proprios trabalbos dos meus accusadores, 
comò é que o A. pode estabelecer a regra de que, uma vez que os fundos de 5 
por cento se compraram pelos pre^os mais altos, tambem os de 8 por cento se 
deviam ter vendido pelos pre908 mais altos? Como é que o A. desconbece que 
houve um contrato, e um pre^o de venda, multo antes que se comprassem fundos 
no mercado ? Que desde 1 e 8 de abril, ou d'aquelles prazos em que o contratador 
Bothscbild prometteu pagar, esteve o agente de posse de £ 1.800:000, ou do seu 
equivalente, a 67 1/2 por cento? Que sondo està quantia destinada originalmente 
para a conversio dos 6 por cento intemoa, nSo podia ter logar as compras dos dneo 
por cento senio depois de saber-se da sua n2o applica^So em Lisboa? Eis a meu 
ver destruida comò a primeira a segunda objec^So, isto é, demonstrado que nSo 
procede o argumento de que os fundos de 8 por cento deviam ser vendidos 
noi mesmos dias em que se comprassem os de 5. 
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A terceira accusA^lo ter4 a mesma sorte; porqae tendo Mendiiabal nas 
qaantias que devia receber de Bothachild moito de sobra para £ 700:000 qne 
oomproa de 5 por cento, corno fica provado, n2o devia ter pressa algnma de vender 
a parte dos bonds de 8 por cento qne s^arara para segoir a sorte do mercado. 
Teve, dis a analyse, qoarenta e seu dias para vender acima de 72, e nio se 
aproveitoo. £ cenno havia Mendiaabal aproveitar-se de semelhantes pre^os, se 
elle estava intimamente persnadido de qne moito breve as veria elevar a 80 por 
cento, corno o prova o aviso qne fes ao ministro Freire? Este ministro devia entio 
occnpar-se de levantar dinbeiro para as estradas, em virtnde do decreto das cortes, 
e o aviso de qne £allo consta de nma carta de Mendisabal, qne esteve nas mios 
do ministro Campos, comò eu citei em una resposta qne dei ao mesmo, e qne se 
acha appensa ao Manifesto. 

Pode aqoi dixer-se qne Ibe era descolpavel o pensar assim até ao dia 4 de 
maio, emqnanto os prence camlnbaram no sen ascendente até tocarem 75 por centot 
mas qne desde este dia até 25 do mesmo mes, em qne foram declinando até 
tocarem o de 72, ji nio podia on devia entreter as mesmas esperan^as. Mas qnon 
é qne ignora a posi^So delicada de nm agente qne se acha encarregado e no 
principio de nma converslo de fhndos, a mab diffidi talves das opera9des finan- 
ceiras, ago felis ezito depende da constante eleva^io dos pre^os? 

Seria crivel que nos dias da dedina^io, este agente, sem predsio, sem 
verdadeira nrgencia de dinbeiro, fosse com os bonds do governo engrossar ainda 
mab mercado, e ajndar elle proprio a desandar a roda dos pre^os? 

Nio seria mais naturai que x>or si e sens amigos, nesses dias de n2o motivada 
decadencia, tratasse antes de comprar, ou de influir para qne se comprasse, a fim 
de sustentar e n2o arruinar o mercado ? Podia elle entio prever que ainda no 
mez de maio, quando de Hespanba se esperavam as notidas mais lisongeiras, 
quando em Portugal tudo marchava alem das mais sangnineas esperan^as, baviam 
de sobrevir os dois acontedmentos ji mencionados, e geralmente sabidos, qne 
deitaram por terra o credito das duas na^des ? £ todas estas considera^Òes, que 
téem o cunbo de bom senso e da razio, redobram de valor quando sio para 
roborar £EUitos, que Mendizabal prodns em suas oontas de venda, com as suas 
datas respectivas, e demaìs circumstandas caracteristicas, que o mais ignobil 
apprendi! de escriptorio sabe corno averiguar ao primeiro momento de descon- 
fian9a. É evidente que Mendiiabal, pdo conceito que fasia das nossas cousas, 
pela ezperienda de um progresso constante que durava havia quasi dois annos, 
pelo proprio plano de cuja ezecu9Ìo se achava encarregado, e emfim pela nenhuma 
necessidade de apurar dinbeiro de prompto, nio devia de modo algum vender 
aquellas £ 700:000 senio quando ou o pre9o chegasse àquelle gran que todas as 
suas combina9Òes Ihe promettiam, ou alias quando as drcumstancias inteiramente 
o apurassem. Desgra^adamente este apuro de circumstandas veiu produsido por 
cansas de nio mediana importancia, de naturesa a mais inesperada, e nio prò- 
prias para faser descer os nossos fundos 1 ou 2 por cento, mas para produxir 
um golpe mortai no nosso credito, golpe que até hoje ainda se nio cicatiisou. 
Mmto foliz foi elle, na minha opiniio, em poder salvar no meio d*este naufragio 
um termo medio de 60 por cento por fundos de 3, que equivale ao par, e isto 
quando, alem de todos os motivos, ficou tudo absorto na pra^a de Londres, vendo 
a violenda de um partido com que se tramava a minha demissio, demissio de 
nm ministro que havia achado meios para sustentar a guerra, e para devar o 
credito portuguez quasi de zero a um ponto nunca visto em Portugal. 

£ntre os muitos variados meios de que Mendizabal se serviu para devar os 
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pre^os, foi san duvida nm o de introdiuir os bonds portugueses nas bolsas de 
Paris, Amsterdam e Hambnrgo, corno se mostra officialmente da saa correspon- 
denda com o Thesooro. É sabido qae quanto maior fosse a por92o qae se desyiasse 
do mercado de Londres para ontras pra9as, quanto menos pesadas fossem as 
sommas qae girassem na bolsa de Londres, tanto melbor poderiam ali snstentar-se, 
oa eleyar-se os pre^os por urna regra bem trivial de que a abondanda de qnal- 
qaer genero prodox baratela, e vice-yersa ; e corno a pra^ de Londres seja a 
que serve de typo para todas as ontras do continente, ningaem poderi diier que 
nio fossem dignos dos melhores elogios os e8for9os do agente neste sentido. Ora, 
abertos corno foram aqneUes mercados para os nossos fìmdos quando se tratava 
de eleval-os, darò està que Mendizabal se aproveitaria d'està facilidade quando 
panico o for^ou a vender. £ nio s6 era isto obrìga^ sua para com o governo 
a quem servia, a firn de Ihe promover maiores pre^os, mas até um dover de grati- 
dio para com os oontratadores, e demab capitalistas que se haviam embarcado 
nas opera^òes portuguesas, ciya sorte o agente tomarìa ainda mais desgra^ada 
se tentasse vender tudo de chofre na pra^ de Londres. £Mto, que é constante 
da correspondenda com o Thesouro, e dos pre^os oorrentes impressos em Paris, 
Amsterdam e Hamburgo, d'aquelle tempo, e a propria natureza das cousas, 
mostra irresistivelmente que é fadsa e arbitraria a quarta accusarlo do A. que 
tende a negar que em Hamburgo, e Amsterdam oorressem bonds portuguezes. 



quinto quesito, em que se pergunta de quem eram os Amdos que oorriam nos 
différentes mercados, bem pouca resposta merece, quando todo o mundo sabe 
que desde o comedo das opera^des nada menos houve no giro, ou pelo menos fora 
das mios do agente do governo, de melhor de 8 milhòes de libras esterlinas em que 
aquelle deizou de ter a menor al^ada. N2o foram pois vendidos por eUe, nem o 
podiam ser no tempo da maior deva^, porque d*elles 1.000:800:000 libras per- 
tenda a Bothschild, e 1 J67:700 libras pertencia aos capitalistas, que o receberam 
em troca de seus bonds de 6 por cento, comò se ve do desenvolvimento da prì- 
meira opera^io. N2o eziste, portante, o dolo de serem vendidos por Mendizabal, 
na alta, em seu proveito, nem menos esiste o dolo que o folhetista egualmente 
argue (no caso de se negar aquelle) de haverem side vendidos por pessoas que 
nunca os poderiam ter obtido do agente a menos de 72 — (o radocinio de que o A. 
eonduiu està cifra ja eu o vi no prindpio d'està refuta^Io e deixei completamente 
destruido) ; o focto verdaddro é que estas £ 8.167:700 que giravam se compunham 
em primeiro legar da quantia com que Rothschild ficou pelo pre^o do seu centrato, 
67 Vs por cento, e em segundo legar d'aquella ago pre^o para o governo f5ra 
um bond de £ 100 de 6 por cento por um bond de £ 150 de 8 por cento. Muitas 
outras s<munas poderiam girar nos di£Ferentes mercados sem terem provindo 
nem do agente, nem dos capitalistas que com elle trataram, porque, come todos 
sabem, joga-se multo nestas pra9as, sobre quantias imaginarias ; mas basta que 
consideremos a nio pequena somma de 8.167:700 libras em giro, para nos conven- 
cermos de que havia suffidente pasto para as opera^des em fundos portuguezes, 
independente das 700:000 de fundoi reservados, ou das 182:800 libras de sobras 
da primeira conversio. 



No primeiro quedto da accusa^io estabdece o A. a seguinte proposi^io: 
•Dio-se £ 600:000 de 5 por cento compradas, para amortisar, de 99 a 102, e com a 
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adirlo do jnro até 81 de jnllio. Para qne se pagasse este jnro era necessario qne 
se oomprassem no firn do semestre, e corno nesta data os pre^ correntes eram 
maito mais baixos, é nm ronbo debital-os ao goyemo pelos pre^ da nudor 
inflnencia do mercado. Cu, se qnerem qne yigorem estes pre^s, é necessario qne 
confessem qne os oompraram em maio, isto é, moito antes de yencido o semestre, 
e neste caso tal jnro até 81 de jnlho é ontro roabo». Ora, qnem fogiri a nm argn- 
mento t2o plansÌTcl corno este? Entretanto o qne se yé é ainda ama base fidsa — 
cbama-se a este jnro o dividendo do semestre — imagina-se qne £oì pago ao yen- 
dedor dos bonds — e 4 mais leve atten^io qne se preste ao objecto, se descobre 
qne nem é nma nem entra consa. 

Se o A. sonbesse eraminar nma conta corrente, e pndesse £uel-o de boa fé, 
acbaria nesta, de qne é qnestflo, qne tanto as qnantias de credito o(»no as de 
debito se acham angmentadas com o jnro até 81 de jnlho. £m todas as contas 
correntes qne abrangem capital e jnros se fiza nm dia para com rela^lo a elle se 
calcnlarem estes, assim nas qnantias do debito corno nas de credito. E senio, 
examinemos o qne acontecen no caso presente : Qne dii a partida das £ 600:000 
(de qne se trata) no Deve da conta de Mendisabal? Dia assim : pela importanda 
de £ 500:000, apolices de 5 por cento, cancellados segnndo a conta n.<* 2, yencendo 
jnro até 4 data de bqje (està data està 4 margem, e é a de 81 de jnlho) £ 
511:724,19,5. E qne dii a yerba opposta no Haver da dita conta de Mendisabal? 
Assim : Pelo prodncto de £ 2.500:000 yendidas nesta e nontras pra^as, corno se yé 
da conta n.* 1 jnnta, yencendo jnro até està data (està data està & margem, e é a 
de 81 de jnlho) £ 1.645:489,1,2. É na yerdade incomprehensiyel comò em yista de 
conta t2o clara possa algnem chamar iqnelle jnro das £ 5(X):(XX) o dividendo do 
semestre pago ao yendedor d*ellas. Jnro é elle effectiyamente, mas é o jnro legai 
de qne se eredita Mendizabal, desde o dia em qne desembolson o dinheiro para 
aqnella compra, até o dia 81 de jnlho, em qne fixon està sua conta corrente; pela 
mesma razSo qne se debita a si mesmo pelos jnros das qnantias do governo em 
sen poder, desde o dia em qne as receben até o referido dia 81 de jnlho. 8e 
aqnelle devesse chamar-se «dividendo do semestre» pago ao vendedor dos bonds 
de 5 por cento, egualmente deverìa chamar-se a este «dividendo do semestre» 
pago ao agente do governo pelos compradores dos bonds de 8 por cento. E mais 
impressSo deverìa isto fazer no A., vendo qne Bothschild se s^jeitava a pagar 
um dividendo qne so devia veneer-se no fim do mec de jnnho, sondo o centrato 
feito em 1 e 3 de abril ; e sobretndo sondo elle o creder do estado, e nio o 
devedor. Noma palavra — està conta é nma conta corrente de capital e jnros — 
estes jnros sio os da conta corrente e nio ontros. 



Na seldma accusarlo o A. n2o fes mais qne reprodnsir o qne havia dito a 
commissio Campos em sen relatorio on parecer, e o qne por consegninte està 
contestado no meu Manifesto. 

Allegou a commiss2o e repete o A. qne as £ 200:(XX) de 5 por cento^ qne 
Mendisabal carregava a. 95 por cento, nSo podiam ter cnstado mais de 90, segnndo 
o tempo em qne tivera legar a respectiva cancellando. A bto respondi qne era 
moralmente impossivel qne aqnelle agente se manchasse a ponto de perder qnantos 
creditos havia adqmrìdo, fraudando o Estado em nma das mais insignificantes 
opera^Òes qne haviam corrìdo por sna mSo ; e antes de o accasar era necessario 
indagar d*eUe porqne motivo pagara aqnelle maior pre^o. Mais de nmahypothese 
poderia dar-se no caso presente, corno seria v. g. o haver o agente comprado as 
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£ 900:000 eom antee^A^lo, e deoiorado a sua canoelhi^ na espezm^a de Ihe 
jontar outnw Bommas — o ter pago o tea importe em fìmdos de 8 por cento, com 
mn angmento propordonado ao angmento dos de cinco, etc £a ignoro qoal ibeae 
o Tordadeiro motiTO, mas em minha opiniSo o A. sómente deyia reprodnair aqnillo 
a qne j4 se hayia respondido, qnando padeaae mostrar qae o governo questionara 
o agente sobre ette ponto, e qne a sua resposta o nio jnstificaTa. 

É bem aotavel qae o fòlbetbta concordasse neste ponto com a commissio 
Campos no seo pareeer, e qne dirergisse em todos os ontros, especialmente no 
mais essendal, sondo diis o mesmissimo o alvo das accasa95es da commissio e 
do A. A commissio increpa o agente por haver yendido algomas qoantias abùxo 
do pre^o de 67 Yt por qae fòram contratados os 4 milhoes de 8 por cento com 
Bothschild, e dis qae estas diflforen^as do pre^o montariam a omas £ 60:000 em 
pr^joiso do goremo ; e o A. nio admitte qaantìa algoma yendida ao pre^o do 
oontrato, formalisando, na rasio inversa, ama conta de venda desde opre^de72 
até o de 75, em resoltado da qaal dia haver-sefraadado o Thesoaro em £ 191:510 ! 



No qae fica dito està demonstrado qaanto sio infandadas e arbitrarìas as 
aceosa^des relativas a està seganda opera^io, desde n.» 1 a 7, e aereas por con- 
segainte as qaantias qae d'ellas dedas para fòrmalisar a importante somma total 
dos roabos e delapida9des, de £ 259:457 Vii o^ (corno o A. nos ùm o fisvor de 
calcolar para haver de prodaair o des^ado eiéito) 1:060 contos do nesso dinheiro ! 
E ficam portante em pé todos os lacros e proveitos em fisvor do Estado, comò 
mostrei no ICanifesto, lacros e proveitos qae foram malto alem do qne o A. d*este 
escripto e seos partidistas sio capases de calcalar, se tranqoiQamente deixassem 
piogredir as negoda^des, comò e por qaem haviam side come^adas. 



Da qaantia de £ 191:510 fica sobcjamente provado o absardo, com a existencia 
do centrato. A de £ 84:192 Vt (P^* ^^i ^ 7.*) é egaalmente nalla, porqae se 
fonda em ama base £slsa, qoal a de valerem os fondos de 6 por cento 106 qoando se 
praticoo o refendo centrato. É nolla a de £ 18:286 (pag. 226, 1. 29), porqae se 
dedos do mesmo falso sapposto : nem os fimdos de 6 por cento estavam a 106 
nem os de 8 a 72 qoando, feito o centrato, se fes immediato convite para a con- 
versio aos referidos eredores. É nolla a de £ 28:860 ^/t (pag. 227, 1. 4.*), porqae 
se nio prova qoe Mendisabal vendesse na alta a qaantia de qae se trata, antes, 
attento o plano qoe se segoia, era da obriga9Ìo do agente nio emittir no mercado 
mais fondos do qae aqoelles c^ja applica9Ìo fòsse de immediata necessidàdo. É 
nolla a de £ 5:292 (pag. 280, L 16.*), porqae é absardo qoerer dedosir a mesma 
qaantia dnas veses. É noUa a de £ 500, qae dis haver de mais de amortisa^io 
annoal, porqae amortisa^ nem é joro nem despesa — qaanto maior é a amortì- 
sa^io, mais de prompto se eztìngoe a divida, e menos joros se paga. E nolla, 
pelo mesmo motivo, a qoe se Ihe segoe de £ 882. £ nolla a immediata de £ 887 Vs 
porqae o interesse (commissio) annoal. pelo pagamento dos dividendos do miihio 
e meb de 8 por cento é menor, e nio maior, qoe o qoe se pagava pelea do miihio 
de 6 por oento, do qoal os joros, corno provado fica, eram moito soperìores. A. 
envdve nesta qaantia o accrescimo em dnas commiss$es diversas. A dos paga- 
mentos dos jaros é menor porqae os joros sio menores, e pelo qae respeita A dos 
pagamentos da amertisa^io annoal, està póde ser indifferentemente maior oo 
menor qae a qoe anteeedenlemente se pagava, sem qoe d*ahi resolte perda para 
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o Estado, p(»qae quanto maÌB forte for a amortiBa^lo annaal de urna qnantìa 
dada, e a sua correspondente oommissSo de pagamento, tanto menos annos torà 
de se repetir : no caso presente ibi Ì8to proTado mathematicamente na 2.* edÌ9Ìo 
do Manifesto, nas tabellas qae me mandou o meu amigo Miranda. Sto egualmente 
nnllas as quantias qne se acham no ultimo periodo de pag. 280, mas nada diremos 
sobre ellas, visto qne o A. as i^resenta unicamente corno mna variante dos sens 
calculos precedentes, j& refntados. É nulla a qnantia de £ 4:165 */c ^ob vem a 
pag. 236, L*15.*, porqne é absnrdo chamar di^dendo, on jnro semestre, ao qne 
é jnro de mna conta corrente regnlar de capital e jnros. E emqoanto &b £ 10:000 
qae logo se Ihe segnem, refiro-me ao qne fica dito no legar competente, qae a mea 
▼er prova de sobqjo a nenhama procedencia da tal qnantia. * 



Dispostas assim, oa antes annnlladas todas as qaantias qae haviam servido 
de motivo de accasa^io, J4 centra mim, jA centra o agente do governo, nio deverei 
todavia passar em silencio ama observa^So do A., qae, posto tocada por elle de 
passagem, por n2o pertencer ao qaadro das qaatro opera9des, de qae ea me vi 
obrigado a dar os desenvolvimeetos em o mea Manifesto, nem por isso deiza de 
merecer algama atten^io, particalarmente em raslo da astacia com qae o A. se 
serve d'ella para o iniqao olijecto de seas fins, iste é, para melbor fisacinar e 
indispor centra mim o volgo dos leitores. 

A pag. 224 fìdlando do emprestimo ultimo de 29 de àbrìl (originalmente 
de 4 milhdes, mas qae soffirea diversas altera^5es nos dois ministerìos Campos) 
dis o A. qae nio pode entender corno é qae se contratoa com Bothschild seme- 
Ihante qnantia a 72 Vs por cento, em nm dia em qae os fondos corriam na pra^a 
a 74 Véi resaltando d*aqai ama perda para o Estado, em favor do banqueiro, de 
2 Ve t A rasSo é darà para todo o homem qne tem algam aso de commercio dos 
fondos poblicos, e ainda mesmo i>ara os qoe o tem sómente do commercio em 
goral. 

Todas as opera^òes de finan^as prodoxem om certo movimento nas respectivas 
pra^as, de qoe se aproveitam ordinariamente os grandes capitalistas, com qoem 
o governo é obrigado a tratar. Se a operarlo é violenta, comò v. g. a de om novo 
emprestimo para a continuammo da goerra qoe se sopponha terminar, elles otilisam 
especalando a balza; se pelo contrario a operarlo é de desenvolvimento da 
indostria, oo de qoalqoer modo semelbante promette ser proficua ao Estadoi 
neste caso elles especolam na alta. Os inglezes qoe tomaram o emprestimo de 
milhSo e melo para o papel-moeda, oo j4 possoiam grandes sommas de fondos 
portogoeses de 5 poj cento, oo darò està qoe se baviam de aproveitar do 
momento para os comprar ; digo, d*aqaelle momento em qoe, pelo fiacto de tratar 
com elles, se Ihe confiava o segredo do negodo. facto é qoe elles oompraram 
o milbio de 6 por cento por molto mais do qoe correspondia aos pre90S correntes 
do mercado. 

Os qoe tomaram o primeiro emprestimo (de 1 e 8 de abril) para a ootwenào 
tiveram egoaes, oo maiores motivosi qoe os indosiram a pagar ama diflferen^a 
do estado corrente, ainda mais consequente. Nem uns nem outros se enganaram. 
A impressSo que produaio nas pra^ da Europa a grande medida da cancellamlo 
da moeda-^papèl em Portugal — a que depois causou a tentativa da converslo da 
divida publica — e a idèa que tudo iste dava (acontecendo quasi no momento em 
que terminava a guerra civil) de que havia uma m2o poderosa e intelligente que 
guiava OS negocios d^este reino, nSo deizoa mallogradas, antes oonfixmou plena- 



Digitized by 



Googl( 



69 

mente m espenn^aa ooncebidaa. Elles comprtram, oa oontrataram a pre^os moito 
mala elevadoa qne os do cono do mercado, e ainda aasim lucraram groasoa 
eabedaea. 

Maa aeria eate o caao quando se tratou do emprestimo de 29 de abrìl ? Have- 
ria meamo efféito mora! a eaperar? A medida nio era j4 nova, era ama repeti^So 
eom qne ae oontaya, segando o plano geral da converaio ; e os fondoa portagaezes 
jA nio permaneciam aoa baixoa pre^ em qae se achavam no oome^ daa opera- 
^òea. No prìmeiro caao, hayia probàbilidade de ganbar moito, oa perder poaco ; 
no segando, de ganbar poaco oa perder maito. Era nataral qae Botbscbild, para 
contratar nestaa eircamstanciaa, e por grande aomma, ezigisse algama differenza 
em aea favor dos pre90s geraea do mercado, asaim comò era nataral qae liendi- 
aabal ae sigeitaaae a eaaa diflbren^a quando vìa segara por meio d'eate centrato 
a crearlo de quasi todo o Hack qae necessitava para as opera^òea, e qaando, 
por assim diaer, oonaegaia o feobo da àbobada da grande obra da convers2o geral 
na mab completa barmonia com as ordens do governo, e de mais a mais com t2o 
segaroa proveitos para o Estado. A differenza, portante, de 2 1/4 ào pre^o geral do 
mercado nio ae pode considerar deaarrasoada. Ea poderia jaatificar ainda acerte 
do agente com £aotos mai triviaea na profisalo commercial, mas acbando-se eate 
caao tanto na ordem daa coasaa pareceria pedantismo qaanto aqai lyantasae. 



N.B* Para a aepara^Io doa benda, a fim de aproveitar-ae da inflaencia do 
mercado, Mendisabal n2o tinba entra aactorisazlo alem doa tennoa geraea de 
promover oa intereaaes do Estado, e a qae Ibe derivava da marcba aegoida no 
empieatimo de 1888. 
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PRIMEIRO APPENDICE 



EXPLICifOES DE SUTì CiSTALHO, iCÈRCi Di SDÌ iDIINISTRACiO FDIlNCEIRi, 

DiDiS HiS SESSOES Di CiliRi DOS DEPDTiDOS 

DE 8 E 16 DE ODTDBRO DE 1840 E 80 DE JiNEIRO DE 1841 

I — Sassfo de 8 de ootobro de 1840 

O 8r. Silva Carvaiho (Jo$i): — 8r. presidente, en nSo tinha ten^io de fallar 
nesta materia ; mas yejo-me obrigado a dar una explica^Sp 4 camara a re^eito 
do qae avanza o sr. depatado (8à Nogueira), qne chegon de novo 4 camara 
e qne fez a sua primeira entrada laborando em erros qne en n2o attribno senio 
4 poaca considerarlo oom qae elle &lloa. sr. depatado accasoa o ministerìo, 
em qae ea servi, de sobmisso a inglezes, de &lta de coragem : eu tambem no 
mea tempo tiye ooragem, e nio fai nanca sabmisso, nem nanea pratiqaei alg^am 
aeto de vilesa, ou cobardia. Assente! ea, e os honrados collegas qae serviram 
conmiigo no ministerio de 84, qae fasiamos ao nesso pais am grande servirò, 
livrando-nos do Jago qae nos tìnliam imposto os inglezes, e qae so o consegai- 
rìamos egaalando todos os direitos sobre todas as mercadorias de todas as na^òes 
qae viessem negociar a Portagal : isto fiz ea, e fiz com iste am grande mal ao 
oommercio ingles, porqae Ibe tirei o privilegio qae tinham de pagarem 15 por 
cento, emquanto oatras na^òes pagavam 30; por este £M$to, em qae elles ficavam 
egaalados a todas as na^òes, os seas commerifiantes nio ficaiam de melhor 
condirlo ; verdade é qae de praticar estes factos me resaltaram gravQs desgostos, 
tive redamardes a este respeito, e ea e os meas collegas tivemos a coragem de 
resistir, e sostentar a lei qae tlnha feito o immortai daqae de Braganra, e elles 
soffireram, porqae viam a jasti^a da medida ; j4 se ve qae nio fomos sabmissosi 
e qae tambem nio tivemos fidta de coragem. Agora vamos a oatro negocio, qae 
é necessario esplicar, e é este das paataa : maitas veses se téem atacado as 
administraròes em qae ea servi, e a minha pessoa; mas nio se téem apontado 
/ootoi potiiivo§, aoB qaaes ea qaero sempre responder, e para o qae estoa preve- 
nido ; 4b generalidades, e banalidades, a essas nio, e deixo-as passar, despre- 
sando-as comò ellas merecem; mas agora o negocio vela am poaco mais especi- 
ficado, e é este negocio das paatas ; qaer-se attribuir està grande medida das 
paatas aos homens qae estiveram nos negodos depois de setembro; nisto jalgo 
ea qae ha algnm equivoco, e qae tambem d*alii nio Ihes resaltaria malta bonra, 
■e a pasta ficasse corno estava, e nSo fòsse revista comò fòi ; ainda assim com 
esse benefido, o anno passado e este anno as alfandegas, pelos defeitos da 
panta, renderam menos algama coasa do qae nos annos antecedentes ; mas vamos 
ainda ao negocio das paatas, e cada am tenha nelle o qainblo qae deve ter; ea, 
comò j4 80O velho, e por isso falto de memoria, trago sempre oomnugo, oa tenho 



Digitized by 



Googl( 



72 

aqai na gaveta, nm vade tneeum, para ezplicar este negocio das pantas e ontroi 
negocios que tenho apontados ; este negocio, ar. presidente, é maito antigo em 
Portogal, nio foram so os interesBantes homens de setembro qae as fizeram; 
come^arei por dizer qae na alfandega sempre houve paata, e bayia urna panta 
qae tinha sido approvada por decreto de 14 de fevereiro de 1782; tenham a 
bondade de escrever (VoUando-Be para os iackygrafko9) para ver se ama vìbs noe 
entendemos, e n2o nos venham matar mais com as paatas e com os seryi^os das 
paatas ; està paata era limitada e irregalar ; pela Carta Begia de 4 de jalho de 
1808, se mandoa organisar ama paata nova, para a al£uidega; era entio adminis- 
trador duella Manael da Costa Ferreira, a qaem està Carta Begia foi dirigida, 
mas a paata nSo se organisoa; tomaram-se depois yarias providencias para o 
regalamento de direitos ; yieram depois as cortes de 20, e occaparam-se d*este 
objecto maito seriamente, e afinal veia o decreto de 27 de desembro de 1883 
decreto qae ea tìve a honra de referendar, pelo qaal se organisoa a al£uidega; 
veia depois o decreto de 18 de abril de 1884 qae egoaloa os direitos, mandando 
pagar 15 por cento de todas as fasendas qae aqai Tiessem a despacho; porém iste 
era insafficiente, mas era necessario ir estadando na experìencia, para se £uer 
ama paata, porqae, se ella nanca se poade faser boa, agora mesmo, por maior qae 
seja conceito qae ea forme dos homens qae as fbrmaram e reviram, digo qae 
ainda se hSo de passar maitos annos para se poder diser qae temos ama paata 
perfeita em Portagal. Nisto lidam oatras na^Ses mab praticas, ha maito tempo, 
porqae o negocio nio é t2o facil, comò é beber am copo de agaa; o negocio é 
maito difficil ; yeia depois a portarìa de 9 de janho de 1885, ent2o nio ostava ea no 
ministerìo, e foi ezpedida pela seganda rpparti^So do Thesoaro, qae mandoa qae 
se n2o fizesse despacho de mercadoria qae n2o tivesse paata, sem qae o nego- 
ciante apresentasse a nota das mencionadas, com a saa avalia^So, 4 excep^lo 
das fasendas inglezas qae pelos tratados tinham legisla9Ìo particalar: estes 
homens qae estavam no ministerio tinham coragem, mas sempre resalyaram os 
tratados, e eram homens de coragem. (0 9r, 8à Nogueira: — Useram maL) 
(Vous, — Ordem, ordem.) oradar : — Ea n2o interrompi o sr. depatado ; tenho-o 
tratado com aqaella cortesia qae me merece; tenho pois direito a exigir da saa 
parte a mesma cortesia; ea nio èostomo interromper ningaem, espero qae tambem 
me nio interrompam. 

Pela portarla de 2 de abril de 1885, se mandoa qae i medida qae se fossem 
estabelecendo as avalia^òes para melhor se poder fonnar om systema anice, 
a al&ndega desse lego conhecimento a todas as al£uidegas da saa jarìsdic^io ; 
pelo decreto de 4 de jalho de 1885, se crìoa ama commissio permanente das 
paatas, em Lisboa, para continaar trabalhosyd/sitoi, e regalar a admissio dos 
direitos em todo o reino, mandando reanir esses trabalhos, e refònnal-os no qae 
achasse conveniente, e remettendo lego ao governo aqaella classe de paatas qae 
se fossem organisando ; ezpedi depois ama portarla em 2 de setembro para pte 
em intelligencia as al&ndegas do Porto e Lisboa sobre o qae se fosse aoordando 
sobre pagamento de direitos, para depois, qaando se organisasse a paata, se ver 
qae havia harmonia no pagamento d'estes direitos, e se conhecer os bens oa 
males qae d*ahi resaltavam ; pela portarìa de 28 de abril de 1886, qae tambem 
tive a honra de assignar, se recommendoa 4 commissio qae activasse seas tra- 
balhoB, para serem presentes 4b cortes. Em 81 de maio de 1886, tire a honra 
de apresentar na camara dos depatados am projecto de lei para qae a panta 
(feita, e qae depois em setembro se mandoa p6r em ezeea9Ìo confoime ella 
estava) se execatasse, apesar dos defeitos qae lhereoonheei,tal eraomeudes^o 
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de ter pantu ; no menno fn^jeeto se proptaiha n cria^io de nmn eonunfaulo pan 
«8 ir emendando, etc; estai ideai aio ezaetamente sobre qae sefandon o decreto 
de 10 de Janeiro de 1887 ; aqni tem y. ex.* e a camara o qne lem havido adife 
pavtas, e j4 se yd qne nio qnero qne caiba so a gloria aos homens de setembro; 
nio qoero nenboma para mim, mas qaero qne a na^Io fiqae por ama yes desen- 
ganada e saiba qne este negocio das paatas anda ba qnarenta annoa sobre o 
tapete, e agora é qne se nltimoo, e entio fiqae cada om nesta parte com a gloria 
qae Ibe pertence, oonbecendo a na^io qne a tem enganado qaando algaem Ibe 
dis — lòmos nós qae fisemos as paatas — porqae fomos iodo$ qae as fisemos; é 
necessario acabar de ama yes està impostane 

O sr. AgotMho Albano: — 8r. presidente, limitar-me-bei qaanto ser possa, 
porqae o sangae ainda me ferye nas arterias. . . 

sr. Silva Carvalko (José): — sr. depatado di licen^?. . . Agora, emfim, 
nio ha remedio senio diser tado; corno se trata 3e ea me defender, e a defesa é 
sempre boa qaanto melbor sio as testemanbas, pe^o ea ao mea nobre e sempre 
amigo, e companbeiro, o sr. J. A. de ICagalbies, qaeira explicar ama conféren- 
da qae toye commigo qaando elllB foi para o Brasil, e ahi se yerio as minbas 
idéas, e as dea bomens qae estayam no ministorio. 

Bt, J. A* de Magalhàei: — Um dos principaes objectos qae se me recom- 
mendoa na minba sabida para o Bio de Janeiro era a condasio do tratado do 
commercio; e tendo ama conferencia com o nobre depatado qae acaba de fidlar, 
qae entio era ministro da corda, elle me declaroa positiyamento qae nio era 
preciso, qae nio entendia qae se deyesse £aier saorìficios pelo tratado do com- 
mercio, porqaanto entendia qae a na^ brasileira, em rela^ a nós, se acbaya 
em cireomstancias malto di£ferentes, malto espedaes, e onicas a respeito de 
todas as oatras na^òes, porqae o sea systema era o das pantas, e elle ia proceder 
immediatamente 4 organisa^io e formai d'essas pantas. 



n— Senio 46 11 46 lotobn 46 ItM 

sr. Silva Carvaiho : — Sr. presidente, ea fidlarei sobre o adiamento, e darei 
ama ezplica^io, qae nio posso deizar de dar : sobre o adiamento, digo qae me 
nio opponbo, ainda qae o nio jalgo necessario, depois do qae acaba de diser o 
mea nobre amigo o sr. Gkmies de Castro; este projecto é fondado sobre ama pro- 
posta da Janta de Credito Pablioo, pelas rasdes qae ba poaoo foram ezpendidas, 
e qae ea nio repito, porqae nio qaero cansar a camara; o primeiro modo qae 
estabelece o projecto é a lei yigente ; j4 o sr. Pereira de Mollo yé qae se attende 
aos possaidores d*esses titalos das tres opera^des ; os oatros dob metbodos sio 
sabsidiarios, parm fi^ilitar a yenda dos bens nacionaes, e ea entendo qae sio 
conyenientes, porqae ea entendi sempre qae eonyinba yendel-os lego, e até fai 
de opiniio qae seria melbor dal-os aos poyos, do qae deizal-os oontinaar nas 
mios em qae eUes estio, para qae nio acontecesse o qae ea sei osti acontecendo, 
porqae sei qae ama das propriedades mais nobres do pais e qae andoa arrendada 
por 80(tf 000 réis daya lacro a qaem a tomoa de arrendamento 7 contos e tanto, 
jastamente o qae rendia annualmente qaando esteya nas mios dos frades. 
^Foset ; — É a Folgosa.) 
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Os sn. depvtodos qne qaerem sttender «os credMee d'estes beiui derem 
oonvir em qae elle» se yendam ptra qae se nio danmifiqueiii, a ponto de se nio 
poderem depds Tender ; agora concordo no adiamento até 4 Tinda do sr. ministro^ 
e digo qae seri bom qne t. ex.* consnlte a camara sobre se officiar ao sr. ministro 
parm qae Tenha todos os dias 4 camara 4 hora da discass2o, porqae asmm é 
necessario para a prompta expedÌ92o dos prqjectos qae estSo j4 sobre a mesa, e 
mesmo unda na commisslo de £aienda ; conitelo as difficaldades qae elle ter4 
nisso, ningaem melbor do qae ea as conhece, mas qaando nio pader, elle o man- 
dar4 diser e se adiar4 o negocio, mas espero qae elle fiur4 nm esfor^o, e qae 
combinar4 o desempenho das soas obriga^s com a yinda 4 camara; em todos os 
paises, qaando os parlamentos estSo àbertos, os ministros oostomam propor todos 
08 negocios; e disem 48 partes qae tdem negodos : estamos nas camaras, agora é 
aool4 nesso officio; cerealmente assim é, porqae se ezpedem mais brevemente 
OS negocios ; dito bto, vamos 4 ^xplica92o. Tem-se aqai dito, varias Teses, qae a 
reyola^io de setembro foi motivada pela desordem das finanyas ; ea tenho oorido 
diser iste, e tenho-me callado, porqae nio costamo fidlar malto na eamara, até 
porqae nio gesto de fidlar sem àbsolata necessidade; tenho pois deixado de res- 
pender maitas yeses a este dito: fes-se a reYola9Ìo pela desordem das finan^ ; 
mas sr. depatado tem tal modo de attrabir a gente, tal delicadesa, tal cortesia, 
qae ea nio posso deizar de Ihe responder; dis-se: fes-se pela desordem das finanyas; 
agora perganto ea : qaal desordem ? I Nio sei, porqae ainda nio cavi diser aonde 
ella estava, oayi, porém, diser noatra occasiio : foi pelea grandes ordenados qae 
se deram ; pode ser, os ordenados deram-se nesse tempo ccmfoxme se jalgoa con- 
veniente aos empregoB e is pessoas qae os serviam, mas fes dame entrarnesses 
logares malta gente nova, oa de poaca idade ; mas os ordenados nio se estabe- 
leceram para esses, e sim para o fatare, para aqaelles qae de fatare os hio de 
encher, e qae qaando 14 chegarem nio hio de ter nem dentes nem cabeDos, 
OS qaaes nio haviam de viver toda a saa vida pobres, para no fim qaando mor- 
ressem deizarem as saas fiunilias no estado de Ihes nio poderem faser o enterro; 
entio é melhor ser sapateiro, pintor, oa oatra qaalqaer coasa, em qae se ganha 
pela manhi e se come 4 noite, porém se vive vida regalada ; està ibi a caasa da 
revola^io; mas, sr. presidente, ea nio qaero diser os motivos da revola^io; so 
direi qae ella foi tio boa qae até agora ningaem qais ser pae duella; ea fai pae 
de ama, a de 1820, e o titalo qae mab me honra é esse ; agora perganto qaem 
foram os paes da de setembro? Appare^am, e digam : fez-se para evitar està oa 
aqaella desordem, e aqai est4 salva a na^. 

Disse-se : hoave votos de confian^a em 84, e d*elles nio se dea contas. Nio se 
deram contas? I Nio se deram a qaem as nio qais ver e examinar ; porqae ea sahi 
por tres ve^eB do ministerio, e tive a m4 fortana de ser sabstìtaido por pessoa 
qae me nio. era afléi^ada; mandoa-se examinar no Thesoaro toda a minha oon- 
dacta, tambem por pessoas qae me nio eram afféi^oadas; 14 estiveram 4 saa 
vontade ; ea sahi, nio troaxe am sé papd ; os gabinetes, os baffétes ficaram abertos 
para os examinar qaem qais; os livros 14 estio, e os papeis tambem ; nomearam-se 
commiss5es, amas poacas, para examinarem tado ; examinaram-se todas as opera- 
95es, e o resaltado d'esse exame sobre o voto oa aso do voto de oonfian9a nio 
faz honra nenhama a essa commissio qae o fes, e se està na^io fosse ama na^ 
feros, se fosse ama na^ barbara, ea no dia immediato ao qae appareeeaojaiao 
da commissio sobre iste era estrangalado no melo da roa, porqae, disse-se — 
empenhoa em 17:000 oontos a na^io; perto de mim e8t4 am amigo mea, qae foi a 
minha casa malto assastado diser-me : «Veja o qae apparece.» Bespondi ea:«E8toa 
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admirtdo, mas hai de ver e responder». Fìz nm manifesto qne correa as mioa de 
todoa, e agorai depoie qne a camara se reania, fiz distribuil-o por os qae o nio 
tinliam ; e qne se respondea a este manifesto ? Nada ; mas oontinnoa a diser-se — 
loram devoristas, fòram delapidadores, gastaram tado. Aqoi està o fÌMto; ea nio 
dnvido quo tenha feito algom eiume algoma economia qne eu fiz dos mens 
ordenadoB, é yerdade qne os tive bons, mas tambem n2o recebi ordenado de 
emprego qne nio servia ; no Thesonro ficaram 7 contos e tanto pelo men ordenado 
de presidente do Supremo Tribunal de Justi^a, porque o n2o exerda; aio os 
reoebi, qa|mdo alias podia recebel-os e multo licitamente ; mas agora vamos entra 
ves aos Totos de confian^ e en j4 disse qne ostava velho, e òlio de memoriai 
por isso nio tenho remedio senAo o de recorrer ao vade meeum,* o Manifesto é 
extenso, sSo mnitos os mappas, estio bem claras as opera^òes, e distinctas, mas 
pe^o aos tadijgraphos que escrevam o qne vou ler, para ver se acabamos com 
isto ; en pe^o a atten^So, para qne nio venham entra ves diser foi isto, foì aqnillo ; 
o melhor é escrever, reflectir, apresentar a fialsidade das opera^des ; convido o 
sr. depntado a isso, e eston certo que nSo bei de gastar dnas boras paia Ibe 
responder, e admiro-me qne o n2o tenba feito até agora, porqne é bomem de 
multa capaoidade, e tem offidalmente entrado nos negodos da £asenda do pali. 
£n acbei uma grande divida em Portngal, entrei no ministerio quasi preso, 
obrigado a isso na ddade do Porto, todos o sabem : entrei e pude occorrer és 
despesas do esercito, e a tudo, alnda depois da conven^So de Evora-Monte nm 
anno, nio faltou pret nem soldo, apesar da na^So estar na mio do inimigo ; d*onde 
pois bavia eu tirar recursos? Do céu nio cabiam, da terra nio podia, porque nio 
era nossa, lego tive de os ir procurar no estrangeiro ; assim fiz, e sustentei ali 
sobre o Cartaio 62:000 bomens, pagando-lbes em dia; ora agora, corno disse, eu 
tinba acbado nma grande divida publica, mas veiu a restaura^io, e todo o mundo 
se persuadin qne, tendo acabado D. ìiignel, tudo era fortuna e abundanda ; mas 
quando acabon D. Miguel, o que era a na^ ? Era composta de dnas partes — de 
pèrsegnidos, e de perseguidores — e a sorte de uns nio era melbor qne a dos outros, 
era egual ; vi que bavia uma divida, e principici por fàser o meu systema de 
fasenda; e qnal era este meu systema? Era ver se podia diminuir e matar essa 
divida, e assentei que isso podia fazer por melo de conversòes, melo a qne todas 
as na^òes em semelbantes drcumstandas recorrem ; com effeito, mostrei o men 
projecto ; na camara estio nobres deputados qne o viram, e me fiseram a bonra 
de o i^provar, e se agora os cbamasse a campo nio baviam negar o qne se passon ; 
assentei que a conversio era o melbor meio, e prindpiei pela divida estrangeira : 
ora, resumé d'estas opera^des é que os tacb jgrapbos bio de escrever : para a 
primeira opera^io que eu fiz applique! 1 Vi milbio esterlino, com o qual cancelld 
911:800 libras esterlinas da nossa divida eztema de 6 por cento, e occorri is 
despesas correntes com a quantia de 61:202 libras, 18 soldos e 6 pences, vindo 
em resnltado para a fazenda nm lucro annual de 51:072^588 réis. Està opera^io 
disia respeito ao dinbeiro para amortisar o papel-moeda; segunda opera^io: 
para està applique! 2 ^/i milhdes esterlinos, converti em capitaes de 8 por cento 
700:000 libras da divida de Londres de 5 por cento : appliqud para as despesas 
geraes do Tbesouro 917:594 libras, 12 soldos e 2 pences, sondo o resnltado para 
a fasenda de 28:518^216 réis ; agora poderio increpar-me, dizendo : pois se tu 
qnerias &ser conversòes, porque os applicaste para entra cousa? A isto res- 
pondo— porque nio tinba outros melos, e porque tinba deante de mim anecessidade 
publica ; en nio podia reotorer a outros meios, nio podia laudar tiibntos, e é 
preciso que se saiba que emquanto nio bouver um ornamento nòrmal, emquanto 
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nio bovreri tal Terba de reeeito dere ter tp^ieada pt» tal t6i1mi de de^eaa; 
e o minitftio pode appliear pam aa deq>eaaa poblieaa qualqaer qnantia de qua 
poiaa diqKxr. Ainda nlo eetaiDoa neaae deaideratum, e Deoa me deize virer até 
li ehegannoa, qua tenho de Tiver mnitoa aimoa ; iaao é ikcil de diaer, maa mai 
diflldl de &ier. 

Agora fidlarei daa opera^òee da dirida intenia, quero diser, da eonreraio da 
divida interna. Vamos 4 teroeira opera^ : eata é relativa 4 divida intema; oom 
està q>era9Ìo se oonverteram de 6 em 4 por cento mab de 4:000 contoa, e ae 
distractaram 2:000 contoa com aa qnantiaa levantadaa a jnro de 5,por cento, 
obtendo-ae o lucro annoal de 105:785^15 réia. Eate negodo, e o maia qoe ae 
aegne a reapeito da divida intema, foi bem elncidado pela Jnnta do Credito 
Pnblico. Um honrado amigo men (ainda qae a minha lingua foaae a maia doqnente, 
nio poderia tecer devido lonvor 4 soa amiaade e inteUigencia), o ar. Feital^feia 
eate reapeito mn traballio, qne é nm trabalho diatincto, e perìfeitiaaimo. Quando 
eative em Paria, moetrei-o aoa homena maia intelligentea nestaa materiaa, qne 
ilearam aorprehendidoa, e diaaeram : «Eate bomem faa honra ao sen paia, e mal 
penaavamoa qae em Portogal ae fiseaaem trabalhoa tio completoe» (Apoiadoi), 

Qoarta opera^ : com eata opera^So ae converteram 5:800 contoa de divida 
intema em inscrìp^Sea de 4 por cento ; nnifòmiaram-ae titoloe heterogeneoa da 
meama divida, e ae renniram em nm centro nnico varìoa empreatimoa ; e ainda 
qae o fim prindpal d'eata operarlo era o regolar a eacriptora^io, todavia reaoltoa 
depoia parm o Theaoaro o locro amraal de llMòtù91 rélB. 

A qainta operarlo fieoa pendente qaando aahi do miniaterio, em maio de 
1885. Ora, para levar a efléito eata opem^io, tinba ea contratado o empreatimo 
de 2 milhdea de libraa eaterlinaa, qae deviam aer empregadoe na divida ea- 
trangeira doa 5 por cento ; e unda qae d'eata operai ae me nio poaaa &8er 
cargo, todavia poderia fidlar d*ella agora, aeo jalgaaae neceaaario; maa deixo 
oa ootroa, e trato de mim. Daa qaatro prìmeiraa, longe de ae moetrar novo «ma, 
apparece o hiero annaal de 191:480^105 r6ÌB, qae correaponde a om capital de 
8.838:808^100 réÌB, oom o qae em grande parte ae occorrea ao d^fieUf perto de 
anno e melo, de 1884 a 1885. Poderia deaenvdver eate negoeio maia, maa o 
lianilbato eodate, podem conaahal-o, e ea nio canaarei a camara. Agora, ar. pre- 
aidente, neate peqaeno caboto veri a camara o aao qae ae te d'eate voto de 
confian^a, e qaaea foram aa raadea porqae ea o pedi : em verdade, ar. preaidente, 
appliqaei-o, nio parm mea aao proprio, maa aim parm dividaa a qae o Theaoaro 
era obrigado, e de qae ae tem dado contaa, porqae o Theaoaro aempre aa dea, e 
aó aa nio ve e examina qaem nio qaer ; apeaar dlato tem-ae dito — nio ae deram 
contaa; e ea digo — sempre ae deram. Fallai niato nraito em reaamo, e com vagar, 
parm qae oa ara. taehjgraphoa o eacrevam, e dea^aria malto qae ahi eativeaae 
o redactor do Diario do governo para tambem o escrever, porqae dea^o vel-o 
conteatado do meamo modo que o ezpliqaei, e qae oa qae o ignoram, e niato fidlam 
de boa fé, oonhe^am corno 6 negoeio ae paasoa. Emqaanto aoa qae me cahmmiam 
de m4 fé, eaaea deapreao ea. 

O ar. 6^ Noffmeira:^(0 ar. depiUado amia nèo r t Maiu o $m dùomr90.) 

ar. Sitva Carvalho: — qae ea diaae foi qae eaaaprimeiracommiaaioqae 
ae nomeoa diaae qae a na^ eatava empenhada em 17.000K)00|000 réia; iato 
meamo eati no relatorio, qae fe% eaaa commiiiBio ; e vela depoia oatra commiaaio, 
nomeada pelo ar. Manael Antonio de Carvalho, e diaae o contrario ; maa a prì- 
meira diaae iato qae ea acabei de diaer, e foi ac^ o qae ella diaae qae ea fia o 
ManifiBato. 
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On,8àNog%ieira: — fOtr, depiUado amda nào rt M m iu o §m àimmrto.) * 

O ar. SQioa Carvaiho : — £a nio son d^aquelles deputadot que tenha abusado 
mab da pacianda da eamara; mas agora o qne pe^o a todos os meus amigos e 
coUegas é qme queiram ter a bondade de me oavir; ea hei de ser multo brere; 
mas preciso diser algoma eousa, porque se trata de un objecto qae ea desejo 
eselarecer {Apoiado$ geraa). 

sr. iVait(ieii<e;'-Teri logo a palavra. 

Bt.8à Nogudra: — (0 «r. depiUado amda nào rediimu o hu dUcutno.) 

sr. PrtMmU: — sr. Silva Carvaiho tem a palavra para omft expUca^io. 

sr. Silva Catrvaìko: — En principio por agradecer ao sr. depatado Si No- 
gneira dar-me oecasilo para està esplicarlo; agrade^o-lhe molto, e elle tambem 
deve agradecer-me o aohar-me disposto a responder-lhe, o que nem sempre acon- 
teoe, quando oatros por ahi téem fidlado corno elle falloa ; mas ea tenho molta 
deferencia por s. s.«, e eiqpero qne nio fique em davida a mea respeitOf salvo 
se o qoiser ficar. 

Agora, emqnanto ao qae s. s.* disse das minhas inten^òes, ea £^o jasti^a 
inteira aos seas sentimentos, e fiqaei satisfeito por saber qae foi o aoctor da 
analjse ao mea Manifesto, qae se pabliooa no Induutrial dviUtador. . . (0 sr. 8à 
Nogueira: — No Portugue». . .)• ^^ ^ ii>>^ analjse ao mea Manifesto no Mm- 
trial eivHÌ9adar, e idealmente nio Ihe dei grande peso, porqae vi qae o seaaaetor 
logo no principio oonfandia o pre90 dos fandos oom os eambios oorrentes ; oonfìmdia 
ama coasa oom oatra, e isto certamente nio era de s. s.% porqae nio havia de 
diser d*estes absardos ; mas vamos agora aos calealos — disse o sr. depatado, qae 
resaltado dos calcalos nio em verdadeiro, porqae a base era fìdsa, fiseram-se 
entrsr qoantidadee qae nSo deviam figurar; os calcalos estlo feitos sobre dados 
ezactos ; agora, se o sr. depatado demonstrasse a falsidade dos dados sobre qae 
OS calcalos se fiseram, teria malta raslo para diser qae o sea resaltado nio era 
verdadeiro. £a tive eoUaboradores neste Manifesto, nio o nego, nem isso podia 
deixar de ser ; nem ea soa tio perito nos calcalos e em algebra, qae padesse s6 
por num faser opera^es tio complicadas; o sr. Manuel Gon^alves de Miranda, 
mea antigo e intimo amigo, fes-me obsequio de me mandar até ama tabella eom 
esses calcalos, muHo bem feita, e cu dei urna segunda odialo do Manifesto so paia 
aproveitar a tabella; quanto aos dados sobre que esses oslculos foram fandados, 
isso fòi obra de homens que trabalharam oommigo, e que tenho muita honra em 
ter escolhido ; algnns d*elles ainda estlo hqje no Thesouro, e &sem interessantes 
trabalhos ; o sr. ministro da fuenda està presente, e ha de àbonar està minha 
asser^lo. . . (0 sr. mimtiro dafumda: — £ verdade). Eu oombinei estas opera- 
95es e estes calculos, oom outros homens multo oonspicuos : alguns d*elles aqui 
estlo na camara, e por»modestia nio nomfbio seas nomee, nem sei mesoio se elles 
qaererlo que os nomeie, mas nessa materia slo maiores de teda a ezoep^lo; isto 
é sobre os calculos. Vamos agora ao papel-moeda: a operarlo que eu intentei a 
respeito do papel-moeda, entendi que seria multo util (Apoiadoi); e na oecasilo 
em que eu a fiis, houve até negodantes da pra^a de Usboa, que me disseram o 
segninte — é tIo util a sua opera^, que, nio se pagasse nada, bastava olivrar 
a sodedade d'esse mal — £n ooncebi essa operarlo ; o dinheiro que veiu foi tanto, 
que mandei pela barra fora 2 nulhdes de cruuidos, porque nio eram predsos; 
mas eu depois fui albgado na commissio de &ienda, nio tive remedlo senio ceder 
às circumstancias, e deixar passar essa lei do 1.* de setembro, que fi>i a causa 
do papel se nio amortisar logo ! . • . (Apoiado§) Agora o conbe^am aqueUes que 
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me obrìganm a ceder às enaa instaneias neeia occmUo. Eni quanto 4 qaeima do 
papel-moeda, parece-me quo o sr. depatado disse — que ii2o sabia se se tiiilia 
queimado todo, ou corno isto tinlia sido ; fidlon nam sacco magico, oa o qaer que é. 
(0 sr. Sé Noguàra: — Nio é do tempo de v. ex.*) Mas a queima do papel-moeda 
creio qae é do mett tempo ; e isso fasian^ com a pablicidade qae todos sabem ; 
ehamava-se a Junta do Credito Pablioo, e os mais honrados capitalistas d*esta 
capital ; era contado o dinheiro, e foi sempre qneimado no Bocio pnblicamente 
(Apoiadoè); pertanto creio que ahi n2o bavera nada que dizer. . (0 sr. 8d No- 
gueira: — Nada absolntamente.) 

Agora vamos às antedpa^òes : disse o sr. depatado que se tinbam antecipado 
4:000 contos... (0 sr. Sa Nogmira:—È yerdade.) Pois n2o està bem infor- 
mado : prìmeiramente,^ en n2o me servi d'esse meio, e so na ultima ves em qne 
qoasi fili agarrado para entrar no ministerio, em 1836, quando vi que as pastas 
foram quasi lan9adas no meio da ma, entSo sim, servi-me d*esse meio, porque n2o 
tinba outro para faier hce &b despesas publicas; e eu n2o fiz novidade nenhuma, 
isso estava jà feito pelo meu antecessor, de modo que eu achei os rendi- 
mentoe das idfandegas antecipadosr até ao fim de maio d'esse anno de 1886, e ibi 
no anno de 1886 que eu entrei pela terceira ves no ministerio. (Orna v<m: — 
Ou^a-se.) Eu nio ^90 censura ao meu antecessor; elle fez talvei queeu£uia; 
porque eu mesmo continuei neste systema, porque me pareceu bom, e porque nio 
havia outro ; ora agora, é preciso entender bem que eu nas antecipa^òes que fis 
nio emitti titulos nenhuns de divida atrasada, todos os papeis eram de divida 
corrente, era dinheiro que o Thesouro devia; e eu tomo outravez a recorrer aos 
meus apontamentos ; a Camara ha de ter a bondade de ouvir um bocadinho comò 
esse negodo se passou. Quando em 20 de abril de 1886 entrei no ministerio, achei- 
me sem melos, os pagamentos atraiados, e as alfandegas empenhadas até ao fim do 
maio seguinte (bto é verdade) ; os recursos eram necessarìos de prcnnpto, e entio 
que firn eu? Apresentei a Sua Magestade o decreto de 5 de abrìl admittìndo 
immediatamente os recibos de monte-pio, de dasses nio activas, que tinham ficado 
em atrazo desde novembre de 1884 até julho de 1885, divida corrente que se tìnha 
deizado de pagar, jnntos a urna egual quantia em metal; e por està total quantia 
dava escrìptos sem Jurot, a vencer em dias precisos, nos meses de abril, maio e 
junho do anno de 1887 (eu tcmiava sempre um anno de avanzo parapodermelhor 
manejar os negocios), para poderem entrar nas al£uidegas desde o 1.* de Janeiro 
de 1887 em deante; està foi a primeira opera^io de antecipa^òes. Agora vamos 
4 segunda. Nio £d bastante està providencia e entio apresentei eu o decreto de 
14 de maio do mesmo anno, estendendo a providencia do anterìor decreto de 25 de 
abril aos recibos notados do monte-pio e mais dasses nio activas, relativos aos 
ultimos quatro meces do anno do 1885 (note-se bem), redbos notados de officiaes 
sem emprego, recibos notados de pens5es concedidas pela lei de 19 de Janeiro 
de 1827, 20 de fevereiro de 1885 e 4 de abrìl de 1888, todos relativos aos predi- 
tos quatro meces; redbos de generos fòmecidos ao exerdto desde agosto de 
1888 até julho de 1885yfegalisadoe até àquella data no commissarìado ; attestados 
de transportes desde a chegada do exerdto libertador até 26 de novembro de 
1884 (divida que se mandou pagar com preferenda is outras) ; equivalente de 
recibos notados, passados na oontadorìa da marinha ; e por tudo isto, junto a uma 
egual somma de dinheiro, se davam escrìptos 9emJuro, a vencer nos meies de 
maio e junho de 1887, em dias preciso^, e admissiveis nas al£uidegas, desde o 
1,^ de mar^o do dito anno (de modo que eu pagava uma divida e oontrahia outra, 
mas sem juro algum) ; isto nio Ibi bastante, e entio vdu decreto de 6 de junho 
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admittmdo todos o» mencioiiados papeis de credito qae ainda reetassenif oom 
ama egiuJ qaantìA em dinheiro, ou escriptos do Thesouro a yencer «té 90 de 
novembro de 1886, dando ea por està somma ontra egual em eBcrìptoe do The- 
Booro, MmjurOf e a vencer em dias precisoB noe meses de jnlho e agosto do mesmo 
anno de 1887, admiBsiveu nas al£uidegas desde mar^o de 1887 em deante — oa 
nobrea depatadoe notaram a pmdencia e economia com qoe se fitfiam estas ante- 
cipa^òes; remedio fiital é verdade, mas n2o hayia entro de que lan^ar m2o 
(ApoiadùiJ; en esperava melhoramentos fatoros, e, for9oeo é omfessar, a unica 
cousa em qae me enganei fòi persoadir-me que as revoln^es em Portogal esta- 
yam acabadas (Apoiado9). Este é que foi o meu engano. Por estas opera^5es ante- 
cipei ea 622:968^000 réis. Aqai tem o sr. depntado as antecipa^òes ; qaer diaer, 
pagaci metade da divida qne devia ter pago, e contrahi ama divida de oatra 
metade para pagar nos annos segaintes ; recebi, comò digo, metade d*esta qaantia 
em dinheiro, e a oatra metade em papeis de divida, qae devia ter side paga nos 
respectivos mezes a qae dizia respeito. Ora agora, depois tambem se fiseram 
antecipa^òes, e essas foram 2,842:825^000 réis; e nesta operarlo entraram 244 
contoB de divida antiga; fico por aqai (Apoiadoè), Disse o sr. depatado qae nio 
se dea conta de 2 ndlbòes esterlinos ; saiba o sr. depatado qae esses 2 ndlbdes 
ficaram em sor qaando ea sahi do ministerio no anno de 1885, e ea nio eoa 
responsavel pelo oso qae d'elles se fea, nem tambem &90 censura a qoem fes aso 
d'esse dinheiro ; nem soa responsavel, nem.fjBk90 censara tambem 4 pessoa que me 
sabstitaia ; e so direi que esse ministerio nSo so esteve pela operarlo feita, mas 
até a mandoa continaar (Apaiadoi), confiando no agente qae ea tinha nomeado, 
do mesmo modo qae ea confiava, e se estivesse aqai o mea amigo sr. Adminis- 
trador Oeral interino de Lisboa, havia de confirmar iste, porqae nio é capai de 
faltar 4 verdada, e foi a Londres ver comò as coasas haviam side feitas. Disse 
tambem sr. depatado qae os emprestimos até 1884 foram bona, e qae de ahi 
por deante foram maas ; pias ea pe90 ao illastre depatado qae note qae os em- 
prestimos qae d*ahi por deante se fixeram foram para converter a divida e para 
pagar joros dos atrasados (ApoiadosJ, Nio se fos ama divida nova, fos-se ama 
oonversio; convertoa-se a divida antiga noma divida nova; pertanto ojaro nio 
angmentoa, e, as na^Ses nio Ihe importam do qae devem, é do joro qae pagam; 
a divida e joro, depois de setembro, aagmentoa molto. £is aqai o que tenho a 
dizer, e nio digo mais nada, porqae me parece qae nÌo ser4 preciso; agora pro- 
cararei ver o tal papel que fos o illustre depatado, e talves morena urna resposta 
por escripto, porqae, sondo obra do illustre depatado, ha de ser bem trabalhada 



m— Smiìo de 80 de Juiein de 1841 

sr. Jo9é da Silva Carvalho: — 8r. presidente, levanto-me debaizo das im- 
press5es mais des&voraveis ; e tal ezcitamento produziram no meu espirito as 
dedama^des do sr. depatado, que acaba de follar (Jo$é EHev&o), qae me foi 
necessaria teda a reflezio, para poder agora fallar com sangue Mo nesta impor- 
tante materia. mea fim é defonder-me sem atacar ninguem, e j4 anterìonnente 
tinha ten^io de pedir a palavra para este obfecto, e foi para isso que fiz todas 
as diligencias na solicita^io da cadeira de depatado, porqae entendo qae é so 
aqai, onde cada om deve dar conta dos seos actos publicos, pooco oa nada me 
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importando, com o qua se dis peU imprensa, oa noe saldes, oa pra^ pnblicM 
fAp<nado9). Todos sabem qne ea nio sei semear os meos discnraos de flores de* 
riietorìcft, mas exporei a Terdade dos fiustos nna e simplesmente. 

Coma^arei, pertanto, por adarar un equivoco, em qne està o sr. depatado 
por Gabo Verde, relativo &b contas do ultimo milhlo esterìino contrahido por 
mim. sr. depotado disse qne n2o se tinham dado contas d'esse milhlo, nem 
no Thesonro hayia d'isso vestigios. Ora, en contratei o emprestimo, nio de 1, 
mas de S milhdes esterlinos, paia oontinoar as conversòes, com cigo sjstema 
me tinha dado molto bem. £a comecei estas conversòes com as opera^òes de 1 
e 8 de abril de 1885, e passados dias sahi do ministerio, deizando estes 8 
milhdes em ser, e sem qne tivesse, nem ent2o, nem em tempo algmn, dado ordem 
para a sna applica92o. J4 se yd portante que d'elles se me n2o podem tomar 
contas, comò j4 disse na sessio de 16 de ontnbro do anno passado, quando, em 
uma oceasiio identica a està, fidici dos emprestimos, das antedpa^òes, e do em- 
prego d'este dinheiro. 

Quando tornei a entrar no ministerio, a 16 de julho d'esse mesmo tnno, 
achei aquelle dinheiro empenhado,porque sobre elle se tinham levantado fundos 
paia occorrer às despesas publicas. Tratei lego de os desempenhar paia Ihes 
dar a deyida applica92o, remettendo par Londres 1:000 oontos de réis, e depois 
mais 800 contos, para progredir nio so no desempenho, mas na restaura^ do 
credito, e nio pude continuar neste negocio, porqne a revolta militar de norembro 
de 1885 tolhen o meu pensamento. 

A nova administra^lo, que me snccedeu, procedeu 4 liquidarlo d'aqueUe 
dinheiro pelo modo contrario ao meu fim, e talves bem ; nio Ihe £^o censura, 
porque pode ser que, se me ^asse nas mesmas circumstancias, fiiesse o mesmo, 
e estou persuadido que nio houve malversarlo, porque ninguem òm mais justi^a 
4 probidade do meu successor; mas o que eu digo é que d'esse dinheiro nio se 
me podem tomar contas (Apoiadoé). 

A respeito, porém, do ultimo milhlo, direi que o ministro qne me succedeu 
mandou dois empregados do Thesonro, os srs. Paiva e Lessa, a Madrid pedir 
contas ao agente que tinha side em Londres. Estes dob empregados fixeram um 
relatorio que eziste no Thesouro, donde consta o que 14 passaram, e d'elle ser4 
£uil ver qual foì o emprego d'àquelle dinheiro, para o que eu nio dei ordem 
alguma. 

Soube depois que havia um ornamento feito a oste respeito em 38 de 
julho de 1888, que tambem eziste no Thesouro, pelo qual se mostra que ha 
um saldo oontra Mendiaabal de cérca de 200:000 libras, que elle pretende attenuar 
com a commisslo que Ihe é devida, e que diz nio pode ceder, porqne quem deve 
nio pode ser generoso. Pertanto, o sr. deputado por Cabo Verde nio ibi ezacto 
quando disse que no Thesouro nio havia vestigio da conta d'este milhlo ; e eu 
nio devo ser responsavel por dinheiro de que nio dispus (Apaiadoé). 

Quanto aos emprestimos, na mesma sessio de 16 de outubro do anno passado^ 
j4 disse qual foi o resultado d'elles, e so notarci que o sr. deputado 84 Nogueira 
tomou uma base falsa para fimdar os seus calculos, porque no Thesouro nio entron 
dinheiro que s. s.* disse ; e se o sr. deputado qmier reflectir um pouco, vera 
que nio é ezacto. £n pedi dinheiro para as conversòes da divida intelna; estas 
conversSes nio se fizeram, porque os mntuantes quizeram antes receber menos 
juro do que até ali recebiam ; e assim, economisei 4 fazenda publica (numeros 
redondos) 200 contee de réis cada anno, juro correspondente a um capital de 10 
milhdes de crusados, os quaes applique! 4s despesas oorrentes, e que teria de 



Digitized by 



Googl( 



81 

tornar a juro, se os n2o tiyesBe pelo modo por quo os alcancei. D'aqoi bem se Tè 
que se n2o aagmentou o jaro, e que alcancei nm capital sem joro, para occorrer 
às despesas do servilo publico ; nem augmentei o capital, porqne oom elle matei 
ama divida egaaL 

Pode-se dizer que fiz mal, porque dei ao dinheiro ama applicarlo differente 
d*aqaella para qae o pedi ; e assim seria, se nós estivessemos no estado normal, 
em qae ama verba de receita é applicada para ama yerba de despesa ; mas nós 
nio estamos ainda nesso estado, e tarde là chegaremos. A desordem daa nossas 
finan^as data de tempos malto anteriores, e mesmo à asarpa^ de D. Miguel ; 
isto é verdade (Apo%ado$)f e jà oayi na camara isto mesmo ao sr. depatado José 
Estevio, na sess2o de 23 de feyereiro de 1889 ; està desordem foi aagmentada 
pela asarpa^, pelas despesas qae nos troaxe a gaerra da restaara^io, e pelas 
qae fomos obrigados a faser depois da conven^io de Evora-Monte, em qae a 
condirlo dos persegaidos n2o era inferior k dos persegaidores. Està desordem 
n2o é possiyel remedial-a de repente, porqae as ferìdaa qae recebemos hSo de 
por longo tempo estar abertas. 

Pelo qae toca às antecipa^òes jà ea as expliqaei na refenda sesslo de onta- 
bro passado ; mas pe^o a indalgencia da camara, visto qae é preciso fazel-o de 
novo, para ver se acaba està canrào, qae se canta todas as vezes qae se £alla 
em materia de fasenda. 

Qaando em 16 de abril de 1836 entrei pela terceira ves no ministerio, achei-me 
sem melos, com pagamentos atrazados, e as alfandegas empenhadas até ao mez 
de maio segainte ; e d'aqai vera o illastre depatado qae o sjstema daa anteci- 
pa^òes n2o foi criado por mim. Nestas circamstancias vali-me de dois amigos 
meas, qae me emprestaram 65 contos, e dos contratadores do Tabaco, qae me 
adeantaram 34. D*estas qaantias pagaei lettras, qae se tinbam deixado de pagar 
no tempo do sea vencimento, pagaei o pret à tropa, qae estava atrazado, e mandei 
para a marinha 20 contos para satisfazer a pagamentos, qae pela primeira vez se 
atrazaram naqaella reparti^, e satisfiz a oatras despesas. Mas isto nSo era 
bastante, e sahi com o decreto de 25 de abril, admittindo immediatamente recibos 
do monte-pio, e classes nào activas, qae tinham ficado em atrazo desde novem- 
bre de 1834 até julho de 1835, jantos a ama egaal qaantia em metal, dando-lhe 
em troca escriptos sem jitro, a vencer em dias precisos dos mezes de abril, maio 
e janho de 1837, e para poderem entrar nas al£andegas desde o primeiro de Ja- 
neiro de 1837 em deante. 

Isto nào foi ainda bastante, e foi necessario o decreto de 14 de nudo do 
mesmo anno, estendendo està providencia aos recibos notados do monte-pio, e 
mab classes nào activas, relativos aos altimos qaatro mezes de 1835, recibos no- 
tados de officiaes sem emprego, recibos notados de pensòes concedidas pelas 
leis de 19 de Janeiro de 1827, 4 de abril de 1833, e de 20 de fevereiro de 1885, 
tado relativo aos preditos qaatro mezes, recibos de generos fomecidos ao exer- 
dto desde agosto de 1833 até janho de 1885, legalisados até aqaella data no 
commissarìado, attestados de transportes desde a chegada do exercito liberta- 
dor até 26 de novembre de 1834, qae se mandaram pagar com preferencia, 
eqaivalentes de recibos notados, passados pela contadoria de marinha ; — por tado 
isto, janto a ama egaal qaantia em dinheiro, se davam escriptos sem juro^ a 
vencer nos mezes de maio e janho de 1837 em dias precisos, e admissiveis nas 
alfandegas desde o l.<* de mar^o do dito anno. 

Apezar d'isto, ainda nào foi bastante, e sahi oom o decreto de 6 de janhO) 
Admittindo todos os mencionados papeis de credito, qae ainda restassem, com 

6 
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orna egual qoantia em dinheiro, ou escrìptos do Thesoaro a vencer até 80 de 
novembro de 1886, dando por estas sominas oatras egoaes em escrìptoe do The - 
BOUTO »emJuro, e a vencer em dias precboe dos mezes de jolho e agosto do mesmo 
anno de 1887, admbsiyeis nas alfuidegas desde mar^o de 1837 em deante. 

Por estas opera^des antecipei 622 contea de réis, recebendo metade em di- 
nheiro, e outra em papeb de divida, que devia ser paga nos respectivos meses a 
que dizia respeito, e que o nio tinha side por fìdta de meios, e que por isso se 
devia considerar divida corrente. Becebi portante 800 contos de réis, e pagaci 
800 contee. 

A modera^io e o tempo que temei para condair estas opera^des provam a 
pnidencia com que foram feitas ; e os que depois me saccederam n2o desgotaram 
d*este systema, porque o segoiram em maior escala, e anteciparam pelas duaa 
opera^es mixtas 2:000 contos (Ougam, ougam); com a differenza, qne eu recebi 
dinheiro e divida corrente, e elles nas doas opera^òes admittiram 244 contos de 
divida velha, que apenas Valeria 15 por cento (iste é, ponce mais de 86 contoa 
de réis). (Apoiadoi, apoiadoi). 

Fallare! agora relativamente à portarla qne citon o sr. depatado José Estevlo, 
porque e negocio teve origem no meu tempo, e eu assisti à conferencia do The- 
soaro, onde procurador da coróa parecea convencer-se da jasti^a com qae o 
Banco pedia o pagamento, em metal, de ama qoantia que tinha side emprestada 
na forma da lei. centrato que se fes com o Banco foi nos fins de 1885, e nio 
foì camprido em tempo competente. Uma das claasalas d'este centrato era qne, 
se houvesse falta do governo emqoanto ao tempo do pagamento, seria satisfeita 
a divida em metal, o qae nio contrariava a obriga^So geral, que tinha contrahido 
o governo a respeito d'està moeda. Mas, para qae tado iste melhor possa ser 
examinado, pe^o ao sr. ministro da fiasenda que mando estes papeis à camara, 
para que, depois de os mandar examinar por uma commissSo, emitta sobre elles 
ama opinilo, e ent2o se vera que o governo andou bem em reconhecer o que 
devia, e come devia fApoiado»), 

Cavi dizer ha pouoo ao sr. deputado José £stev2o que jà me nIo adravam 
settas, porque o carcas estava exhaurido ; mas que tinha havido a generosidade 
de fazer sospender a declara^io de factos que me nio seriam agradaveis. 
Emquanto ìls settas, o meo escudo repelle todas as que me possam ser ii^orioeas, 
porqoe, nSo havendo motivo para isso, pouco oo nada se me dà d*ellas (ApaiadOf 
apoiado), 

Disseram-me (eo nio estava na camara) qae o mesmo sr. deputado, na sessio 
de hontem, disse que algoem se sentava na camara, a qoem coravam as faces ao 
simples enonciado de factos, qoe, se nSo fosse a soa generosidade, se teriam decla- 
rado. . . (0 sr. Joié Ettevào: — Qoando preferi essas palavras, nio nomeei o nomC' 
de V. ex.*, nem de pessoa algoma; se as applicaram a v. ex.*, d'isso nio tenho eo 
colpa). Bem ; entio nio responderei nesta parte ao sr. depatado. Comtodo direi 
sempre qae o sangoe vem &b faces moitas vezes pela indigna^ que caosam 
iiyurias fApoiado9, apoiadoé); outras pela oppressio em que o espirito fica por 
se nio poder desaggravar come desejava ; e outras pela vergonha qoe caosa ama 
ac^io mi qae se lanza em roste ; e està oltima parte nio me pertence. £a nio 
qoero generosidade algoma para commigo ; antes pe^o qoe, se sooberem de algom 
fEicto qoe me fiqoe mal, o apresentem ; mas facto positivo, e individoal ; e pe^ 
mesmo qoe intentem a accosa^io, porqoe eo nÌo pedirei dilanio de tempo para 
d*ella me defender ; e assim condoo a minha explicazio ( Apoiado f apoiado). 
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CORRBSPONDBNCIi DE IKNDIZiBAL COI 60TERH0 P0RTD6DEZ 

(1833-1835) 



A JMé la Silfi Ganalk e a AgutiilM lui Preire 

Londret, 17 d« oetnbn de ISSS. 

CanfidmeiaL — Exmos. 8n. Mia eatimados amigoa. — Me aprovecho de la 
detendon del paquete para enterarlea à Va. de aanntoa de la major importancia y 
para que lea airva de gobiemo en aoa ulterìorea determinacionea, obrando tanto 
8. M. L corno Va. con la major cautela j algo diplamadeamente. 

1« £1 gobiemo de Loia Felipe ha aido quien ha inflnido en la Beina de 
Eapafta para qae haja adoptado la linea de politica qae ae deja Ter de an ma- 
nifieato. 

2* £1 gobiemo firancéa ha nombrado à un miniatro eztraordinarìo, Mr. Mortier, 
para qne paae cerca de S. M. F. — £1 objeto de an miaion ea : 1.*, ver corno la cuea- 
tion. politica la hace peraonal; eato ea, que la £apafia reconocerà i D. Maria ai 
D. Fedro aale de Portogal ; 2.<», ai ae garantiza que D. Maria no ae caaarà con 
ningdn miembro de la caaa de N. (NapoUào); 8.*, ai ae hacen algonaa modifica- 
cionca en la conatitncion. 

Ha aé ai lai trea cueationea laa preaentaràn 4 la par, 6 ai nna deapaéa de la 
otra, 6 ai anticipare un» i la otra. Para el trionfo de todo eato ae cnenta con el 
canaancio de la nacion ; con que ciertoa jefea de partido paedan apoyarae en qne 
D. Fedro no debe aacrificar la tranqnilidad de la nacion k aa interéa peraonal, à 
an amor propio ; qne nna vez obtenido el reconodmiento de la Eapafia y la garan* 
tia de qne D. Miguel no encontrari un aailo en aquel anelo, qne nada haj que 
temer, etc, etc, etc 

Fara eato cuentan con el influjo que el Duque de Broglio tiene aobre el Duque 
de F. (Pa!mdla)j & quien irà recomendado Mr. Mortier muj fuertemente. 

Todo eato ha venido k mi oonocimiento por una mnj rara caaualidad. £1 coro- 
nel G., edecin de Soult, que eatubo en eaa, vino conmigo en el Sohó^ à ai&plica de 
Mr. Wilton. Yo le preaté laa majorea atendonea y quedó muy agradeàdo, G. era 
muj amigo de Wilton, y eata mafiana ha venido eate ùltimo à enterarme de cnanto 
aquel le ha diche para que le airva de gobiemo para aua ulterìorea tranaacdonea 
con el preaente miniaterìo en eaa — todo eato con la major reaerva. G. ae va k Farìa 
j jo pienao numdar k Wilton à dicha capital, aunque la coaa ooatarà algunaa libraa, 
para averiguar méa j màa. Creo que Va. lo aprobaràn. Habiéndome acona^ado con 
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nuestro amigo Argdelles, este me dijo qae por Dios, que D. Fedro 7 Ve. estén 
finnes, rnny atentoe, mnj obseqnioBoe, dando muchas esperanzafi de que infioirén 
caando las cortes se reunan ; obtener la eleccion de eatas casi por sorpresa; rea- 
nirlas en los términos indicadoe ajer 7 conseguir nn trionfo completo sobre los 
tres pontos cardinales. 

Estoj i la mira para preparamos con medios abnndantes para todos los casos. 
£s preciso no emigrar otra toc Con Miranda me esplajaré mas. 

Todo de Vs. querìdos amigos. ^Jl A, y MmdùabaL 



A Sihra Cinralht 

Londret, S4 d« octabra de Ì88S. 

Cùnfidmdal. — Ezmo. Sr. Qnerìdo amigo. — Sobre remesas de dinero 7 efec- 
tos lea V. mi carta & Castro j qaedaràn Vs. maj satisfechos. 

Esperaba por el Pikt la aatorizacion que se aoordó en el consejo el dltìmo 
dia de mi estada en esa 7 que Y. tenia la minuta^ 7 desgraciadamente no ha 
Tcnido. Aonque cuento con la amistad 7 confianza de S. M. I. 7 de Vs. todos, no 
he creido oportono ezponcrme k nada. 

He Uido por los papda las operaciones del 10, 11 7 12, 7 me es sensible qne 
algnno no se encargne de ponerme al coniente de lo que conviene saber 7 de lo 
que conviene decir. 

Insisto en mis opiniones en que no conviene de ningnna manera el condoir 
mn7 pronto la guerra civil, si Vs. no quieren ser vietitnoM de la intervencUm é intriga» 
eztraigeras. Sobre cuanto tengo descubierto, que es mucho, enteraré k nuestro 
Miranda 7 él lo har& k Vs. En este momento tengo la noticia de que Espafia ha 
reconocido k S. M. F. El Lord Palmerston ha tenido la bondad de avisàrmelo. 

Celebro el no haber vendldo ni una £ de las 360:000. A esto ha contrìbuido 
mucho las confianzas que me hixo el conde de Saldanha la mafiana del sibado 5 
del coniente, sobre la aocion que se preparaba k dar, mi estada en Feniche, en 



* Minnto «ncontrMU eatre m picela de SUr» C«nr«Iho : 

Initrao^ea a Mendizftbal, Mtentet em conselbo de minlitroe de 4 de ontnbro de 188S.— Qae 
attendendo ao estado politico da Bnropa e ao congreteo dot alliadot qne dere renniivfe, ete., para o 
qnal lahin o Imperador no dia 15 de aetembro de 8. Petertbnrgo — qne MendisabaI acja anctozlsado 
eon^etentemente para qne contlnne em todo o caso e eom a malor eztenilo niaa rela^ftea eom lord 
Palmertton, do qne Ji o goremo tiron bastante frnoto — e qne podendo obter por ettas mesmat rela^Set 
ae noticiaa neceifariaa do qne dere ter-ie on esperar-te do dito congreMO, e, pondo em ac^Io tene 
conbeclmentoe e sélo pela oansa, qne aaqne todo o partido, eom a opportnnidade correapondente, doa 
Talorea erladoa para caaos extraordinarloa em o empreatimo eriado e approrado boje, porqne tanto 
8na Mageatade eomo oa mala miniatroa do eonaelho oonbecem os malea tio tranaeendentea qne podem 
reanltar i na^Io ae no congreaao ae trataaae de intenren^io on de gnerra, e em qnalqner d*eatee casoa 
aeriam oa ralorea erladoa pelo goremo rednsidoa qnaai a aero. 

BetU> dadaa ordena conTenientea a Rlcardo para qne ponha i diapoal^io de MendisabaI o todo 
on parte do milhio e melo de llbraa eateriinaa, o qne Ihe for neeeaaarlo para a importante oommlaclo 
qne ae Ihe dà de pAr o goTemo em poaae dot meloa neceaaarioa para oonterrar tna independenda 
Uberdade. 

▲ earta a Bicardo timplet eomo a ordem a MendisabaI: qne SnaMagettade Imperlai e e gOTemo, 
a dar>Uie eata prora tfto grande de conflan^ esperà qne elle eorreaponda i meama, tempre potando 
a retpontabilidade em todat aa anaa opera^Oea. 
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cajo corto tiempo me enteré del estado de nuestras faerzas, 7 mi estada en Oporto. 
Con talea datos crei que nada debia hacer basta recibir noticias de esa que 
alcansasen basta el 12 del coniente. El Tesoro pùblico ba salvado algonas miles 
£, 7 Mendizabal dà està nuova praeba & S. BL L 7 à sua ministros qne es digno 
de toda la confianza que les merece. 

El correo se yà. Sa70 de corazon. =r J. A^ y Menditabal. 



A Silva Canalbo 

LondrM, 25 d« oetnbre de 18S3. 

ConfidemdaL'— Elmo. 8r. Mi querido Carvalbo.— Y. se olvidó de mandarme 
el decreto à orden de la decision del consejo de 4 del coniente sobre las facoltades 
que debo ejercer en la negociacion de los yalores creados. Sin ellas, nada paedo 
bacer. Los sucesos se precipitan los onos i los otros, 7 debemos, si es posible, 
adelantamos i ellos, 7, si lo conseg^oimos, nosotros los dominaremos. A naestro 
Miranda le be bablado de la conveniencia para los intereses del gobiemo, para 
su bonor, para el bien de la causa, de elevar el crédito de la casa de Carbonell. 
£1 gobiemo tendrà que bacer una oombincusionfi/umciera mny pronto para refnndir 
todos los préstamos en uno, para aliyiar à ese cadàver, para bacer firente & la 
Iglesia, para dar impulso à la riqueza pùblica 7 para. . . ^7 porque, para cuando 
llegue este caso, no ba de ser elevada la casa de Carbonell al grado de que, b%jo 
la intervencion de una comision provisória que se formase en Londres de nuestro 
Castro 7 Lobo en union conmigo, ella por si pueda poner en ejecucion la combi- 
nacion en cuestion ? La nacion economizaria untipingUe comition que en otro caso 
tendria que pagar à la casa 6 casas que se pondrian à la cabeza. La nacion no 
disfrntaria de las ventiyas que sacarian dicbas casas, cuando, si la casa de Carbo- 
nell es elevada al grado que es posible 7 que el bonor tanto comò los intereses 
del gobiemo lo redaman, serian indisputables las ezpresadas vent%jas al gobiemo 
7 por conseguiente & la nacion. Todo lo que no sea mirar el gobiemo à la casa 
de Carbonell en la posicion que està colocada 7 à mi en la que est07, comò una 
ramificacion, corno una parte del mismo gobiemo, es un errar. £1 gobiemo logra 
en las operaciones de la casa de Carbonell todas las ventigas de un empleado 
celozo, econòmico 7 babil 7 todo el crédito 7 respiro que podria darle en sus 
operaciones una casa que desempeilara comò desempeila el papel de agente 
independiente. La elevacion del crédito es tanto mas necesaria, cuanto que no es 
mu7 dificil el preveer todas las ventigas politicas que tal posicion puede darle. 
Si Carbonell especulase con las operaciones del gobiemo, el aumento de riqueta 
que obtendria en la multiplicacion de sus operaciones seria bastante por si solo 
para aumentar su crédito, pero, comò Carbonell no especula, el aumento de su 
crédito se apo7arà siempre en la probidad 7 religiosidad con que dir^ja sus 
operaciones, 7 en la canfiatua 7 el apoyo, mà$ 6 tnenos, con que le distinga el 
gobiemo. 

£n estos dias principian, con la salida de Miranda para esa, de qne el go- 
biemo debe formar aqui una comision de tres casas. Como 70 sé lo que son comi- 
9Ìon€$ cuando no son org^anizadas comò deben ser, por mi parte no me prestarla à 
otra que no fuese para un grandioso objeto, 7 esto con personas de mi confianza 
corno Castro 7 Lobo. Sirva de gobiemo. 
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à V. Bm^o qoe d Jmut» WàU te Todra an pérdida de un 
7 qoe el misno me cou d i u o §e imei om à todoe, lodoe ke o6cio6 qne con 
fedia de boj éaijo à Is rwitnon dd Teeoro. Todos bob mi^ impoftantes 7 no 
dsB esperà àìgwatL 

Eutoj r e nw M Wrim o 7 bo poede mia sa «fina emigo 7 S. S. Q. 8. M. B.= 
J.±f Memdmmbal 



Ezmo. 8r. Mi aprecisble amigo. — En cnaiito i asimtoe poUtieos me refiero i 
eoanto le digo i noestro Canralho. Ahoia qne los sneesoe se anticipali los onos 
4 ke otros, es coando se necesita mis vigOameia 7 màBfameui para no embona- 
èharse con layitoria. 

£1 reeonocimiento de la Espaiia seria ima eosa fiunosa para los fàtaroe des- 
tinos de esa nadon, ri Zea deja el ministerio. Con él à la cabesa del ministerìo 
espaJkl, todo poede temerse 7 nada paede esperarse. 

Yamos marchando, sin detenemos 4 peqnei&eees, 4 trion&r de oosas grandes, 
aonqne eedamos en aqaeUas. Mncha diplomada necesitamoe para saber tratar 
con toda està gente. 

No tengo tìempo para mas que para salndarie cordialmente 7 asegorade qae 
es sn afino, amigo 7 S. S. Q. S. M. B. = /. X y MemdùabaL 



A SOnCirra&t 

Londret, 19 de moTÌ«Blw« de 1888. 

Beservada, — Mi querido Carvalho. — Redbi las coatro Ifneas que V. me 
escribió con fecba del 2. 8iento queV. se ha7a olvidado, 4 la salida de los paqnetes, 
el mandarmc la autorìsadon reservada qoe faé aprobada en consejo de ministros 
presidido por 8. M. I. el 4 del octnbre 7 sobre la cual Y. tomo ciertos apuntes en 
la mafiana del 6. Si 70 la bubiera traido conmigo 6 me bnbiera segoido, esté Y. 
segoro que los fondos portagneses se ballarìan bo7 4 un predo m4s alto, con 
ventiya del erario pùblico. Cnento con que si no me la ba enviado Y. no ba sido 
porqne, ni por mis operaciones, ni por otra caosa, ba7a 70 desmereddo de la 
confianza que se aoordó se me dispensase, en el consejo de ministros el 4 de 
octnbre. Bea Y. franco conmigo, porque 70 cnento con sa amistad. Y. 7 70 estamos 
abora ligados de tal manera, que nada, nada paede alterar naestra amistad. 
Acaso las intrìgas pongan 4 Y. en nna mala posicion con respecto 4 valerse tan 
exclosiTamente de mi, comò qae S07 on extranjero 7 no un portugués, aunque no 
fui extranjero cuando mucbos portugueses lo fneron de la causa, cuando ella no 
ofrecia m4s que etpino§ 7 abrofo$. Si Y. puede ser comprometido por tener con- 
fiado 4 mi exdusivamefUe dertos negocios, b4bleme Y. francamente, pues 70 dis- 
curriré el medio de dejarlos todos en términos que no se pueda dedr que 8. M. 
L ni BUS ministros ban sido ingratos con Mendizabal. Yo aseguro 4 Y. por todo lo 
m48 sagrado que ba7 para mi, que es mi Patria, que no me resentiré. Si todo esto 
no fnese m48 que una aprension mia, pido 4Y. que diga 4 Agostino que me 
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nombre à mi, esto es à J. A. 7 Mendizabal, banquero del gobiemo de S. M. F. 
en Londres para atender al pago de los Bueldos del caerpo diplomàtico portugaés 
en toda Europa ; 7 4 Y. pido qae, pnes el gobiemo de 8. M. F. debe tener en està 
nn agente qae en union con los Bicardos interyengan en los pagos de los semes- 
tres de los intereses de los empréstitos, qae sea yo la persona qae merezca este 
nombramiento. Ambos destinos los desempe2aré sin saeldo, ni gratificacion, ni 
emolamento de ningana especie. Lo qae qoiero es la part« de honor, porqne 
corno boy he ganado mi gran pleito qae me pondrÀ en posesion de £ 146:889, 
pienso establecer ana casa en mi solo nombre, en an pie may respetable, para 
poder hacer en mi nombre grandes cosas. V. sabe qae yo no soy aTaricioso. Ahora 
tengo seis yeces mas qae lo qae desco y necesito, acostambrado comò estoy 4 
▼ivir con poco, y lo qae desco es dejar à mi h^o an patrimonio de bonor tan 
grande 6 mayor comò sera el de metàlico. 

y. es mi amigo, yo lo soy de Y., y basta. Sa afìno. de coraion. = J. A, y 
MendUabal, 



A A. J. Ireire 

Londret. (8«m data,) 

Btnrvado, — Exmo. Sr. Mi apreciable amigo. — Mientras qae contesto i Y. 
sobre la orden para la saspension del redutamiento, qae Uegó caando yo me 
ballaba en Brazellas removiendo las dificaltades qae se babian soscitado, dire & 
Y. qae se dieron las órdenes mas positivas para saspenderlo. Kaestro ìifiranda 
mandò ingleses, contrario & lo acordado antes de mi ida 4 esa con 8. 8. M. M., 
porqae aqai babo an miedo grande, por todoé, paes creyeren 4 Oporto tomado por 
los migaeUstas. De la Bèlgica iràn anos 1:000 $oldado$ mandados por oficiales 
del primer mèrito. Yea lo qae dice de oficio el general inspector de infanteria y 
cabedloria del ejército belga, por la copia del oficio originai qae mandare 4 Y. al 
escribir de oficio. El gobiemo belga piensa en lacirse en oficiales, sargentos, 
soldados, ctc. Desea que este batallon se lazca para qae sirva de estimalo al 
ejército. £1 mismo general Nipel t4 4 organizamos naestro batallon en onion con 
«1 8r. Carbonell y Chorlier. 

He conseguilo qae el ministro de negocios eztrai^jeros belga, general Gk>blet, 
qae es nuettro, anancie 4 ese gobiemo el adyenimiento al trono del Bey Leopoldo. 
Este és nn reconocimiento. Gonfio en qae Y. sabr4 apreciar este paso y conte8tar4, 
«te, etc, diciendo qae mandar4 on encargado de negocios. Goblet e8t4 dispaesto 
4 hacer con nosotros an tratado de comercio, corno yo qaiera; aon no ha hecho 
ningano con las dem48 naciones ; son libres, y, si Y. taviera valor y confiania 
para mandarme alguna» instrocciones y todos los antecedentes qae haya sobre la 
materia con otras naciones, asegaro 4y. qae harìa ona obra maestra, qae darla 4 Y* 
y 4 mi tanto honor, comò ventajas 4 esa nacion. La Bèlgica extrae machos arti- 
«alos de Espafia, que en este caso no podria competir, en sa presente sistema, 
con Portagal. Y. har4 lo qae qaiera. Entiendo bien estas materias, y 4 Ys. y 4 
mi conviene el que nos apoyemos en hechos y hechos de provecho. 

8obre Espafia macho tengo qae decir y de macha atilidad. Mi hermano 8aldr4 
la próxima semana, condacir4 pliegos mios qae 4 nadie qoiero fiar, y entonces 
Ys. resolTer4n. 

A naestro Carvalho mil cosas, y Y. crea qae es sa amigo de ooraion. =</'. A 
y Mendiaabal. 
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ASanCinA* 

LoodrMi 90 àè norlM-bn àè 188t. 

ConfidendaL — Mi qoerido Canralho. — Mi hernuno ya i esa: tod* recomen- 
dadon es demis. Llera positiyas órdenes de dirigine porY.; triteloY. eon 
confiaiixA; nada de complimientoe; corrìjalo Y. y pdngalo en el camino que cor- 
responde. Es joren de hooor, algo yìyo, pero no es dificil el hacerle entender lo qoe 
conviene. Preséntelo Y. i Freire 7 demàs amigos, 7 aqnel qne lo ameidere corno 
à mi, en coanto à advertirle lo que conviene à todot. £1 James WaU debe volverse 
7 mi hermano con éL 

Lea Y. nna que escribo à Castro 7 raego à Y. por el bien 7 crédito del servido 
que venga la orden de coanto se acordó en la sesion de todoe Ys., que presidiò el 
Emperador, sobre el total del empréstito. La orden debe ser à los Bicardos. Sin 
ella, nada, nada puedo bacer de los fiamosos planes que indiqaé en el consejo de 
ministros 7 que hablé con Y. en su casa. Si Y. qniere perder las ocasiones que se 
presentan para que 70 con mis combinaciones pneda elevar el crédito portngnés, 
70 me lavo las manos. Las órdenes deben ser claras. Una à Lima para que firme 
el total de los bonds 7 los entregue à los Bicardos con arreglo al decreto de 5 
de octubre, 7 otra & los Bicardos para que los tenga & mi disposicion para que 70 
con arreglo & las instrucciones del Tesoro obre en bien de los intereses de la 
nacion ; otra à mi para que proporcione al Tesoro las ma7ores cantidades posibles, 
i lo menos £ 30:000 mensuales, 7 que tome todas las medidas 7 baga todas las 
operadones correspondientes para elevar el crédito, todo b%jo mi responsabilidad. 

Todo SU70 de corazon. =»J, A.y Mendkabal, 

P. S. — Napier ba becbo una del diablo con la publicadon de sus oficios. 
Tengan Ys. mucha prudencia, no riiian con él, 7 solo bàganle ciertas observadones 
para lo sucesivo. Adaren à quien mandò los ofidos. 



A SiWa CanallM e a A. J. Freire 

LondrM, fi de noriembre de 188S. 

Confidencial, — Ezmos. Srs. Mis queridos amigos. — Por las del 9 del coniente 
veo con sentimiento que el estado militar no se mejora, 7 que por d contrario 
bemos recibido ciertos pequefios reveses. Si bien es derto, que mi opinion ba side 
siempre, que para consolidar la oausa, en que estamoi empéhadoèf seria iUU, kasla 
eierio punto, que la guerra civU se prolongase, nunca podrà dar crédito al gobiemo 
que, duefios de Lbboa desde fines de julio, nos encontremos à fines de noviembre 
sin dominar enteramente ni una sola provincia 7 que basta este momento giman 
en Angola los que alli fueron desterrados por su adbesion 4 la causa, 7 quo duefios 
de una infinidad de buques, del mar 7. . . las posesiones ultramarinas reconozcan 
aun al usurpador. 

Como que el ministerio francés 7 este no menos, tìemblan del genio rtforwuxdor 
del Emperador 7 tiemblan mas de sus virludes que de su ambieUm, se apo7an en 
està 7 otras circunstancias para una intervendon armada en los asuntos de ese 
pais. Desean un pretesto, 7, comò Ys. saben por la ezperiencia, no es dificil el 
encontrarlo cuando quieren y osando son instigados por lo que ellos Uaman la parte 
riea del pais y la mas interesada. 
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8i bien en tan dificil poeicion, corno yo me encuentro, he podido conBegair 
basta este momento, sin sacrificar los fondos confiados à mi cuidado, cuanto se 
ba necesitado 7 se me ha pedido, Vs. convendràn comnigo que estas comlnnacUmea 
Henen un Umile. Es cierto que yo estoy autorizado por el gobiemo tan iUmitada- 
mode que jamàs ningùn empleado lo estuTO ; pero, estas demostraciones de con- 
fianxa y de aprecio me ponen travas sin limites. £n la expectativa de que nuestra 
posicion mcjore, be levantado fondos, guardando los del empréstito, para lograr 
iinos predoe verUajo§o§, de utilidad para la nadon y de crédito para el ministerio. 

La mas peque&a mejora en las operaciones militares, comò por ejemplo la 
evacnacion de Santarem, la dominacion de los Algarves y las dos m&rgenes del 
Gaadiana, la posesion de Braga, la de Coimbra y Figneira, cualquiera de estas 
oosas ammana & estos capitalistas y nos facilitarla cuantos fondos pudieramos 
necesitar para que, dando de corner al pueblo con Ubercdidad, encontrar en él todo 
el apoyo que nos falta en las demàs clases del estado, que son enemigaspor que 
Bon reformadas; pagando al ejército lodo cucuUo devenga, comò que por una 
mano lo recibe y por otra lo gàsta, el comercio es compensado de las faltas que 
experimenta por las ningunas comunicaciones que bay ^n el interior. Dando 
alguna cosa de corner & los empleados reformados de iods3l^futa$, se priva à la 
aristocracia de estos elementos de discordia y no se dejan expuestas tantas fìuni- 
lias À la mendicìdad. 

Ciertos amigos, de quienes Vs. no pueden dudar y que siguen la marcba de 
Vs. y los sucesos, son los que mis me urgan para que Vs., si fuera posible, en veinte 
y cuatro boras diesen tantos decretos comò fuesen necesarios à conseguir tan 
urgente corno indispensable cambio. Los mismos amigos creen que Vs. deberian 
completar sin pérdida de un momento el consejo de estado, robusteciendo el par- 
tido del ministerio con bombres sin tachoy deprobidadjàefirmeta, Creen también 
que debian Vs. completar el ministerio, — enfin, alejar todo pretesto & los que los 
fomentan para tener algo en que apoyarse I 

£1 gobiemo francés y este no menos^ se quejan de los términos con que Vs. 
tratan à los eztrai\jeroB, y yo tengo motivoe fundadot que agentes de estos mis- 
mos gobiemos meten la nsofia. Nuestros amigos aqui creen que Vs. deberian 
nombrar una comision mixta de eztranjeros y nacionalos para hacer jutHda, y 
creen también que si de ellos formasen una 6 dos brig^adas, mandadas por ex- 
tranjeros y que obrasen à grande diHancia de Lisboa para evitar el ^mlado con 
los diplomalieo», seria mejor. Nuestros amigos creen que la comision mixta debe- 
lla estar autorizada no solo para oir las redamaciones de los oficiales, solda- 
dos, etc, de los que boy estàn sirviendo, sino de los que ban side despedidos del 
servicio, licenciados, etc., viudas, buerfanos, etc. Diccn que de este modo,poniendo 
à la cabeza de la comision mixta al almirante, 6 al comoderò Rives, que el go- 
biemo quedarà Justificado de todas las acusaciones que se le bacen, y, comò los 
que estÀn en actual servicio tendràn que esperar algo de la comision y del go- 
biemo, la disciplina sera mas facil el establecerla. 

Vs. babràn visto que el reconocimiento de la Espaila ba side una completa 
farsa. Vs. ba^^ràn ya tocado por experiencia que el nombramiento del ministro 
extraordinario firancés, en esa corte, no tuvo por objeto mis que embarazar la 
marcba de ese gobiemo, alimentando las ilusiones de sns enemigos. Las sospecbas 
de que este gobiemo principiaba à qùerer mezclarse de las cosas domésticas de 
ese pais no fueron infimdadas. Tampoco me be equivocado del juego que quie- 
ren bacer de Espa&a con respecto à ese pais. La Espa&a que no puede gober- 
narse i si misma; la Espafia que es gobemada por un hombre comò Zea; que los 
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destierroe, las persecnciones, la guerra ciyil estàn en todo TÌgor; està Espaiia es 
la que parece que lo8 gobiemos francés é inglés destinan à ser uno de loe go- 
biemoB que protocolizen à PortogaL Si Vs. no son maj circoiiBpectoB, may aeti- 
V06 7 cambian un poco de politica à lo menos ostensiblemente, créanme j teman 
una . . . que 70 no sé adonde iràn à parar. 

Ys. no deben perder de vista los precedentes que tienen de lo que son capaces 
de bacer estos gobiemos sin respeto ni à los principioè ni à la moral. Tengan Va. 
i la vista la OredOf la aodon de Navarino^ la lUdic^ la P<dania, la Bdgioa, 7 
no olviden Vs. ese mismo pais. Tengan Ys. presente que una gran parte del par- 
tido de la Beina clama por una tntervmdan armada que excla7a & D. Fedro 7 
& Vs. del mando. Teman Vs. que si una vez se d^a, dificilmente se volverà à reoo- 
ger. Yale mas anticiparse 4 los sncesos qne el permitir que estos le gobiemen i 
ano. Apenas quedan tres aiios de minoria de la Beina 7 si ellos no se aprove- 
cban no babri sido otra cosa qnejugar à la tragedia. 

Hasta este momento que e8t07 escribiendo Zea ofreció su cooperacion siempre 
que d camumaUo se verìfieoH. £ste gobiemo Itt desecbó. Después se ban becho 
otras pediendo solo la abolicwn de la eomtUueion; tampoco ban sido oidaa. Tam- 
poco se ban tomado en consideracion la de alguna$ modifieadonee; pero tengo 
motivos para creer que, si bacen la de la exdosion de los dos bermanos del pais, 
que sera admitìdaj aunque ostensiblemente auguraràn al Emperador que nò. 
Pediràn que el Emperador ponga à la cabeza de los negocios bombres que 
ofrexcan mas garantìas, comò el medio de alegar una inUrvendon armada^ 7 comò 
que la amonestacion se bara con vivaa 7 con Juena, el dilema seri apuradoi 
Tengo fundamentos para bablar asf. 

Mailana tengo que bablar & Lord Howard, el nuovo ministro que vi 4 esa. 
Me ba pedido que bus caballos va7an en el James Watt 7 no be tenido ningnna 
dificultad. También tengo que bablar con otras personas que estAn mu7 relado- 
nadas con los bombres de la Santa Alianza; después vere al Lord Palmerston 7 
formare mi composicion de lugar 7 presentare & Vs. los becbos 7 lo que 70 crea 
que seria conveniente bacer. 

Disimulen Vs. que les bable con tanta confianza comò franqueza. Se juegan 
mucbas cosas 7 mu7 sagradas para que 70 anduviese con rodeos con amigos 
comò Vs. 

Todo de corazoB.=«7. A. y Mtnàiaahal, 



A Silfi CtrTiIho e a A. J. Ireire 

Londrea, 26 de noviembre de 1S8S. 

. ConfidendaL — Exmos. Srs. Mis queridos amigos. — La a^junta la escribi el dia 
22 ; desde entonces acà be recibido las del 16 por las cuales observo que se ve- 
rificò la destruccion de los molinos ; que quedaron separados de Santarem 1:500 
bombres, pero que se retiraron en orden. Las cartas de Oporto del 17 son bien 
lamentables, porque dicen que estAn en una continua alarma, que el comerdo 
està eomflttamente interrumpido, 7 que temen el tener que sufrir un inviemo poco 
mis ò menos comò el anterior ; claman contra Vs. andgoe 7 enemigoe de aquella 
ciudad, porque después de baberles sacado toda la fuerza de linea 7 dejarlos aban- 
donados casi à si mismos, que el gobiemo ni siquiera les bace comunicadonea se- 
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manales (dos yeces & lo menos) de corno van las cobss. Todo esto aumenta el dee- 
contento entre los amigos de aqni, j este gobierno encnentramis y mia pretextoB 
para Uevar & cabo bob planos ; pero dejemos està parte y Tamos à la mas inte- 
resante. £1 23 7 24 aparecieron los acyiintoB artfculos en casi todos los papelee 
pùblicoB. La Bustancia de los mismos no es otra cosa que la oonfirmacion de 
caanto indico en la del ^yjìddoformado y apoyado en la reonion de naiieia$ y 
datot que tuve à la vista. Como me propase, tnve diferentes eonferencias con laa 
perflonas à que se refiere mi dicha carta y otras de no menor importancia. He 
sabido cosas tan importante$ y de tanta tra$oendeneia à la persona del Emperador 
j ila $egur%dad de las tnsUtudonei, que me he tomado sobre mi la responsabilidad 
de despachar el James Watt sin acabarlo de cargar y sin permtirle qae vaya al 
Hayre por el eqaipaje de 8. S. M. M. ; sobre esto Vb. sabràn diseulparme con el 
Emperador y confio en que 8. 8. M. M. quedarÀn bien penetradas y no quedaràn 
fastidiadas por la detendon de una semana mas ó menos. 

Al ministro Lord Howard ha sido pospuesta snmarcha porqne el Lord William 
RosBell ha pedido qaedarse un mes mas en Lisboa, en cuyo tiempo, con la asis- 
tencia del consejo de estado, que ha principiado bob sesiones, con la del descofi' 
teiUo de lo$ eaUrat^eroe y con la neeeMad de poner à la cabeta del minièterio hom- 
bree que ofretcan garantìaa, para evitar ima inierveneiaH armada, cuenta en diche 
mes derribar al ministerio actoal y colocar en el nueTo personas adictas à . . • 
Dice el Lord William Bossell : •Dado ette paso, lo demàs seguirà satisfatorta- 
mente* £1 nuovo ministerio sera obligado & dar una amnistia ampHsima para 
evitar una intervencion armada. £1 nuovo ministerio volverà por este medio 4 bus 
goces À los que ahora no los tienen». 

£1 nuovo ministerio pondrà à la cabeza de los destinos y de las provinciaa 
hombres de su color. Las elecciones se har&n, se discutir&n los dos puntos de Ifr 
rtgeneia y oasamiento, y la nacion decidirà que ... lo que convenga & los intere- 
ses eurcpeos. 8i los miguelistas no se acogen & la amnistia, la Inglaierra sera 
Uamada, y una division de 6:000 conduirà la cuestion. La £spafia està ya con- 
forme 4 todo, siempre que D. Fedro se exduya, porque conoce que exduido 
D. Fedro lo demàs vendrà por bus pasos contados. La Inglaterra se apoya en que 
la continuacion de una guerra tan encamizada en la vecindad de Espafia, cuando 
aquella principia en el mismo sentidOi que perturberà la tranquilidad de la Europa, 
y que es preciso poner un termino. Que centra el ministerio actual no solo estàn 
los miguelistas, pero teda la nobleza que tan constantemente ha defendido la 
causa de la Reina. Dicen que los extranjeros que han auxiliado la causa son 
despreàados, maltralados y no pagados, Que la existencia de D. Fedro en Fortu- 
gal llevarà à una mudanza de dinastia en Espafia. Las potencias del norte, cuya 
politica es mas fina, amenazan con una guerra, si no se pone prontamente un ter- 
mino à la cuestion del dia. Acaso las amenazas de una interven/rion armada no se 
haràn à D. Fedro basta ver si se realizan las promesas del Lord William Russell 
de una mudanza del ministerio. En fin, se apoyan en estos y otros pretextos, mas 
6 menos plausibles, para llevar addante lo que tienen decidido. 

Habiéndome aconsejado con un amigo de Vs. y mio, del mayor respeto, por 
BUS opiniones y por su sabiduria, ha convenido conmigo en la necesidad de con- 
jurar la tormenta antes de la llegada de los despachos que condudrà el paquete 
del gobierno, para lo cual juzgamos que à las veinte y cuatro horas de recibida 
la presente, si los sucesos de la guerra no han sido tan favorables que haya dado 
tal (^inion y fnerza al ministerio que pueda dar tiempo à pensar bien lo que deba 
hacerse, que tomen Yb. las medidas siguientes : 
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l.« Llenar el nùmero de las dece plasma del oonscjo de estado eonpenomoitm 
taehOf amigas de las institacioiiefl 7 en las coales se paedan Vb. fiar. 

2.* Que un hombre corno Agostino, 6 el mismo Agostino, dejando por ahoia el 
ministerio, para ser Uamado despnés, entrase en el consejo de estado 4 capita- 
near al partido constitucionaL 

8.* Qne el ministerio se complete sin pérdida de memento 7 que, si fdera 
posible lo que se dice respecto & Agostino, que la presidencia del ministerio se 
le dieso al Conde de Saldanha, con el ministerio de la guerra, colocando uno, in- 
terinamente, de la confianza de Saldanha, un ofidal querido del ejército, acaso 
Pimentel, en fin 70 no sé. 

4.> Si fdera posible, dar ona amnistia amplia por un periodo de qoince dias 
exceptoar los generales si se qoiere ; sefialar la mitad 6 el total de los sueldos que 
disfirutaban en 1828, mientras que se jostìfican de su conducta ante ona jnnta 
de pnrìficacion; el objeto debe ser el privarles de tener voto en las elecdcmes. 
Bespecto à los generales se les podrian conceder tres dias. Respecto i sargentos, 
cabos 7 soldados exentos del servicio. . . 

5.* £1 decreto de confiscacion sospenderlo, mientras que el consejo de estado, 
ezaminando todas las circunstancias, propone aquellas modificaciones que la ex- 
periencia ha aconsejado que se deba hacer. 

6.* Seilalar à todos los empleados cesantes 12^000 réis mensuales, mien- 
tras que son deatinados conforme à las pruebas de adhesion, etc., etc 

7.* Un decreto seiialando el gobiemo 60 contos de réis para la municipalidad 
de Lósboa 7 otros tantos para la de Oporto, pagaderos en los meses de diciem- 
bre, enero, febrero 7 marzo, à fin de que las mismas municipalidades con estos 
medios puedan dar de comer 4 la dase de mendigos durante el presente inviemo, 
con utilidad de ciertas mejoras que se introduzcan en la limpieza, empedrado, etc, 
de dichas ciudades. 

8.* Un decreto formando una junta mixta de nacionales 7 extraigeros para 
eraminar los servicios 7 redamaciones de todos los que ha7an servido para au- 
ziliar la causa constitucional 7 la de la Reina. 

9.* Extinguir en un todo la casa del Infantado, 07endo al consejo de estado 
(Guerrero està por està opinion) para que, en el caso de transigir 6 que ha7a me- 
diacion, D. Miguel no tenga ninguna propiedad en el pais 7 solo reciba una 
pension del Tesoro. 

10.« Asegurada la ma7oria en el consejo de estado, dar 4 este cuerpo muchas 
m4s facultades que las que tiene; por exemplo, concederle las propuestas de ter- 
nas para los magistrados, jueces, etc. 

11.* Conceder ciertas recompensas 4 los oficiales, sargentos 7 soldados qne 
conduida la campafia presenten su hoja de servicio limpia 7 sin mancha. 

12.* £1 decreto que tengo indicado sobre la liquidacion de la deuda intema; 
la formadon de un gran libro. Sobre esto, esto7 reuniendo muchos datos. £1 objeto 
es dar valor 4 las redamaciones de todos los acreedores, 7 està medida ha de ser 
mu7 popular; porque entonces lo que liquide sus crédit06,por fondos con interés 
de 3 por dento, 6 cobrar4 d interés 6 podr4 enigenar su crédito que ho7 le sirve 
de nada. £1 que lo tenga sin interés tendr4 la esperanza de poder comprar una 
propiedad 6 también podr4 venderla. 

Amigos mios, si Ys. se dedden 4 adoptar estas 7 otras medidas antes de la 
llegada de los despachos de Vs., no solo conjurar4n la tempestad sino que dando 
facultades amplias al consejo de estado, obtenida la ma7oria, se perpetuar4 d 
mando en el partido constitucionaL 
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Convendrà el que ealga un decreto en el caal S. M. L diga que, mientras que 
las cortes se rennen, deseando 8. M. L asegorar la independencia de los conse- 
jerofl de estado, los dedara inamobibles 7 no podràn ser juzgados sino por el 
oonsejo de estado mismo. 

£1 capitin del buque tiene un premio si hace un pronto yi%je. Con impaciencia 
lo espero de vuelta, no solo para mi tranquilidad, sino para que me condusca à mi 

6 esa con £ 50:000 à £ 60:000. 

Para facilitar el acoftar la moneda, voy i mandar una màqnina de vapor que 
se constmjó para Méjico 7 qne no la han podido pagar. La contrtftaron en 
£ 10:000, 7 ahora la darin à £ 5:000, con seis meses de praebas, en esa, antes del 
pago. Con està màqoina podràn Ys. acniiar en una semana cuanto qnieran, 7 
porque seri el medio que la moneda de D. Miguel desaparezca. También con- 
vendrà el que Vs. expidan un decreto encargando al consejo de estado de que 
examinando las ventajas de dedarar Lisboa puerto franco, qne le proponga los 
medios de Uevarlo à efecto. 

Si me he excedido 7 si he abusado de la confiansa con qne me distinguen, & 
mi solo me anima el brio de ese pais. 

Hable V. con Castro para que me disculpe con sus con^afieros por lo poco que 
escribo. 

Venga el Jamei Watt pronto, pronto, para irme 70 i esa, después de haber 
observado el efecto que ha7a producido aqui todo lo hecho por Vs. 

También convendri el que el almirante saliese con una expedicion para Ma- 
dera, islas de Cabo Verde 7 Angola. Si al almirante lo Uama el Emperador 7 le 
dice se trata de una wUervehcion armada 7 es preciso que antes que ella Uegue 
que D. Miguel no posea, etc — el almirante es hombre de corazon en ciertos mo- 
mentos en que su amor propio 7 su orgullo se le pica. Es preciso que en veinte 

7 cuatro horas se haga todo, todo. 

Todo de Vs. de corason.^sJ^. A. deMendiMoboL 

P. S. Ahora va el sr. Sarmiento : he observado que no es de la escuela ni 
del partido del Duque. Aqui està querido, 7 acaso ponerlo (comò oficial ma7or 
de estado) encargado interinamente de la secretarla no seria impolitico, hasta 
que mas adelante Agostino viniese à ella si convìniese. 



A Siln Ganalhf e a i. J. Iran 

Londret, S9 de noviembre de 1888. 

EzmoB. Srs. Mis queridos amigos. De la felia llegada del Jamea WaU 7 de 
que Vs. ha7an recibido mU tn/brmet y mit eqnè^ot^ comò de un amigo, ei^ 
auerit y ouya glaria la tiene tan identificada con la existencia del Emperador 7 
la de Vs. todos, comò uniformes que somos en principios, depende en mi concepto 
los destinos futures de PortugaL Si Vs., tomando con la debida consideracion el 
verdadero estado de cosas, han tenido rtioktcion y a^vidad para poner en eje- 
cucion elianto Ics indiqué por la que les habrà entregado mi inimo cunigoydigno 
de ioda mt oon^Scmsa, el sr. De Gand, Vs. tendràn la gloria de salvar al Empera- 
dor, las instituciones 7 con ellas Vs. 7 sus amigos. 

En las revoludones 7 en las guerras civiles, el que tiene el valor y duprei^ 
dimUnto suficiente para saberse antidpar en las eritU à los sucesos es d qne 
manda. Mis consejos no pueden serles à Vs. sospechosos; Vs. me conocen7àba8- 
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tante para qae 70 p«eda recelar ni por im instante qoe mb eona^joe podrin aer 
interpretados de una numera poco CtTOrable. Yo he eonsegnido detener Ia aaiida 
del paqnete hasta hojr, yiemes, eon el objeto de dar à Va. higar parm haber 
coi^mrado la tempetiad, antes de Ia Uegada del presente paqnete, 7 qne las me- 
didas tomadas por Yo. sean BQ7a8, qae aparescan oomo talea, 7 no tengan moti- 
TO8 otraa peraonas de creer qae es obra de aos manoa, ó qae damar propio ae 
comprometa 7 las cosas Ta7an adelante ma» ayà qae lo qoe Ys. se paeden figu- 
rar. No pierdan Ys. de Tista qae en las presentes eireonstancias el partido eoosti- 
tocional ó sea el mixto de Ia ìegiiimidad «mMu damalf diyidido corno se encoen- 
tra, si paede oonsiderarse faerte para condair eon los enemigoe interiores, ea 
mn7 debil para contrarrestar ona mUrvemeUm tatiLtai^^ra que etlà à ku puertas 
de ooM. De està misma opinion es cierto amigo, digno de todo, todo respetopor sa 
gran taìeiUo, corno por sa adhesion i las institaciones liberales. 

Dios los ha7a ilaminado 4 Ys. 7 se lìa7an penetrado de la necesidad de no 
perdonar mi momento. Por mi citada carta de 26 del oorriente se babr&n Ys. en- 
terado del pro7ecto de derribar à V$. apoffodo en d eon$^o de etlado y en aigunoi 
oiroi perwnqfa, corno el yerdadero ataqae al Emperador. Como dije en mi 
i&ltima, se fandan, entre otras cosas, en los pocos progresos qae se han heclio desde 
jalio; lo dÌTidida qae està la opinion del partido de la UgUimad eomHtneional; 
lofiierie qae san permaneccn los enemigos ; el descontento general qae existe entre 
los extranjeros ; 7 en qae van Ys. macho mas deprisa qae las naeiones mis civili- 
sadas; que la Espaiia atarà pronta al rteonoemiento siempre qae ... ; 7 otras 
cosas mas. 

Conclairé la presente con repetirles aqaf las prindpales medidas qae 70 en 
lagar de Ys. adoptaria sin pérdida de on solo instante : 1.* Completaria el con- 
sejo de estado de hombres firmes 7 adictos i la Carta constitacional; siendo 
amantes de està lo son de D. Fedro. 2.* Declarar qae los consejeroe de estado 
solo pneden ser jazgados por el mismo consejo do estado. 8.* Seguro de la mayo' 
ria dd oone^o^ dar à oste caerpo toda la anttoridad ponble. 4.* Qae Agostino 
pasase al consejo 7 qae sa ministerio faese dado 4 on oficial de mèrito 7 qae 
reaniese la confianaa del Conde de Baldanlia. 5.* Completar el ministerio. £n la 
eleeeioode hombres se reqaiere elmAyor tacto 7 eadeatadoenggeaboraestàn 
las pasiones centra Ys. scaso encontrar4n macha dificaltad en encontrar sajetos 
i propòsito. 6.* Naestro Carvalho debe limitarse al ministerio de hacienda. 7.* 
Deberà inmediatamente aparecer an decreto seftalando 12^000 réis mensaales i 
todos los empleados cesantes, mientras qae se les yà colocando, segdn sas dr- 
canstancias 7 prindpios de adhesion i la caosa constitadonaL 8.* Despachar 
ona expedidon mandada por el almirante Napier para la conqaista de Madera, 
islas de Cabo Yerde 7 posesiones de Angola. 

La responsabilidad en qae està d gobiemo por no haber proporcionado la 
libertad 4 tantos hombres comò gimen en aqaellos destìerros, es grande. 

Creanme Ys., la interveneion armada està decretada 7 gradualmente vendrà 
sobre Portagal, si Ys. no se anticipan 4 los sacesos. £s preciso no obstinarse, ni 
dejarse llevar de las pasiones qae nos sugiera nueatro amor propio, £s preciso 
hacer algo para adqairirse alganos amigos, visto los machos enemigos qae las 
reformas han debido hacer por precbion. Con ana poca de m4s politica, no ten- 
driamos, comò tenemos, todos los eztrai^jeros, qae sirven en esa, centra el minis- 
terio. Una janta 6 comision de ofidales extraigeros de mèrito, eon ano 6 dos por- 
tagaeses, para eaDominar y danfiear lo§ eenddoe y redamadone» de todos los qae 
han servido 7 aan e8t4n senriendo, con ima introduodon pompoea en d decreto 
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en qne se crease dicha conuBion, podrà paralizar basta cierto ponto estos eie- 
meatoe de dÌBCordia. Dios lleye i puerto de salvamento el Jame$ Watt, j Dios 
ilnmine i Ys. en la borrasca que estin corrìendo, qae es no pequeila. 
AdioB amigOB mioe. Todo snyo de corazon.=i/'. A, y MendÌMbal. 



k iiìn tunXk» e a 1. J. Preire 

Londres, 6 de diciembre de 18BS. 

«He segnido la marcha de D. Fedro, cual me ha sido posible en mi rinoon, 
con tanto interés corno si se tratàra de nuestras cosas propias, j asi me llenó 
de piacer sa glorioslsima batalha naval, su entrada en Lisboa 7 el feliz resultado 
de los esfaersos con que ba consegoido asegorar la causa de su bija. Solo resta 
ya que, comò deseo, corone pronto la obra, apoderàndose 6 dando fin del monstmo, 
para que no vueWa à inquietar aquel desgraciado pafs. 

«Por lo que de aqui he podido ver, tenia ya firmado el juicio de que efectiva- 
mente marchan de frenU y de Ueno, comò Y. me dice, 7 nada me confirmaba en 
elio tanto comò las quejas 7 la censura de algnnos periodistas ingleses. Sigan 
asi, firmes siempre 7 derechos al objeto, 7 no bagan caso de belitres que so color 
4e amigos no van sino & su negocio, queriendo constantemente gobemar en casa 
igena. 

«£n el apuro nada ó mu7 poco bau debido à los extrafios 7 creo qne nada 
tienen que esperar de ellos para el bien. No los teman tampoco porque nada 
tienen que temer, 7 sean los due&os en su casa, 7 no admitan términos medios, 
que son en estos casos los peores. La Carta 7 las reformas necesarias, 7 palo al 
que no ande derecbo, 7 nada de pasteleros, lo cual no es decir que se desatienda 
lo que la prudencia aconseje ; de alli puede nacer el bien de toda la Peninsula 
ly quien sabe basta que punto se pueden llevar con fundamento las esperanzas 
para en adelante ?» 

Ifis queridos amigos. La anterior es la opinion de un amigo de Ys. 7 mio : 
del virtuoso Calatrava, que està en Burdeos 7 que 70 siento que en estoÌB mo- 
mentos no esté en esa. 

Si el Jamea Waté ba llegado felizmente 7 Ys. se bau penetrado bien de cuanto 
debe bacerse 7 lo ban becbo con resolucion 7 actividad, mucbo se puede bacer. 

Los belgas no ban ido 7 dudo aun que ▼a7an, porque la Francia estA in- 
fla7endo cuanto puede para que no teng^amos este refnerso. Nos estamos gas- 
tando m&B de £ 100 en estadias, demoras, etc. Los caballos iràn en el nùmero 
de 400, si puedo conseguir soldados ; sin ellos, considero el dinero tirado i la calle 

Aqui, el gobiemo 7 el de Francia, dicen que la nobleza en esa debe mandar, 
porque Ys. son unos pobres, 7 en Espafia la nobleza no puede mandar 7 sf el tra- 
palon de Zea que no tiene un cuarto. Como quo la grandeza en Espafia es mas 
liberal que Zea, es preciso conservar & este ; en esa, comò Ys. son mas que la 
grandeza, es preciso que està reemplace à Ys. ; firmes 7 mas firmes ; pero den$e 
algunoB decretoi por los cuales ganemos partidarios; respecto à los extraiycroe, 
principalmente, es preciso bacer popular la causa portuguesa entro los liberales 
europeos. 

Abur, amigos mios. =»J, A. y MendUabal. 
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ASOnCambt 



18 de dlctoiibre de ISU. 



Madut 8atLifìieeio& me ha caosado, qoerìdo Carvalbo, d tratamiento que he 
merecido k ta amistad por Us ^redables eartas de 25 7 28 de noriembre. Creo 
que he adqnirìdo dertoe titnlos 4 està difitmdon j me Esoigeo eorresponder. 
Los heehos hablaràn por si 7 4 ellos me remito. 

Mi hermano, de qoien he recibido earta eon fedia del 7 de este mes, me 
dice qoe no habia Uegado d Jamei Watt; me informa de lo ocorrìdo con Lecene 
7 me di 4 entender qae dertoe aporos debeiian ocnnìr en esa dorante d pre- 
sente mes. £1 paqnete pssado remeti créditoe k mi hermano, qme, si Uegan k 
tiempo, sacarin al Tesoro dd estado de embarasamiento en qae le sapongo, 7 pa- 
sado, tanto en Lisboa corno en Londres, d mes de didembre fdizmente, nnestra 
sitoadon debe cambiar. 

La no llegada del Jame» Watt me tiene inquieto, no solo en nn ooncepto, 
pero en otros mnchos. Las intrigas diplomati ras marchan k su objeto, 7 si nos- 
otros no nos ponemos en goardia, la red està tendida, 7 70 no extraiLarìa qae 
faesemos las yictìmas. Si el paqaete no se v4 ho7, malsana estaré en posedon 
de dertos foictoi qae ilominaràn àVs. en sas fotaras ddiberadones. La &cdon 
callista en Espaiia es ma7 debiL Las' fìiersas de la Beina no son machas, 7 estas 
estàn en d norto. Tan pronto comoYs. limpien las dos màrgenes del Gaadianst 
yo puedo a$egwrar à Vt. qae d espirita del partido constitadonal del medio dia 
de Espaiia se pronnneiarà en términos, qae Zea tendrà qae dejar el paesto, 6 ana 
reyolacion qae restablesca las cosas à 1820 tendrà lagar. £1 ministerio qae sa- 
ceda à Zea reeonoeerà k ese gobiemo «m condiàanti, 7, si ciertos hombres Uegaren 
al mando, seria ministro plenipotenciario en esa el que yo indicase, Los papdes 
se han desatado otra vez contra d ministerio. He consegaido detenerlos en sa 
delirio. £1 THmea y4 k cambiar de corresponsal en esa : an tal 0*Brien, à qaien 
he dado carta para Y., Castro 7 Rodrigo, ya à serio en lo sacesivo. Fa6 en otros 
tiempos hombre rioo, es liberal 7 me ha ofreddo qae obrarà en naestro interés, 
esto es, en los intereses de las institaciones liberales. Le he ofrecido qae Ys. lo 
enteraràn de todo con anticipacion 7 qae 70 aqai tendré caidado de sa familia. 
DebenYs. averigaar el qae sea corresponsal del Courrier, 7 traten Ys. de evitar 
qae representen las cosas de otra manera comò sean en bL Todo d dinero qae 
en esto se empiee sera bien empleado. 

Accanto es ana carta de Leoares (aie) para Castro, en la dada de si mi hennano" 
est& en esa. £n yirtad de la misma redbirin Ys. £ 8:000. Creo qae el modo de 
realizarla seria el que Lecene acepte k dos meses, 7 qae en el entretanto se 
prevalezca poco k poco 7 gradaalmente de aqadla sama. 

£1 Royal William saldrà precbamente d 22 7 llevarà basta el completo de 
£ 35:000 para este mes. £n enero remitiré £ 40:000. Mi pleito en ùltima apela- 
don se està viendo delante del Lord Chancder hace dos dias, por lo qae no tengo 
tiempo ni para escribir al Tesoro, ni k Castro, ni k Frasqoito, ni 4 De Gand. A 
Freire qae tengo cdebrado an contrato de 400 caballos poco mas 6 menos comò 
los sa70s ; qae en la semana próxima saldrin de Portsmouth 100, 7 segairàn 100 
semanales. 

Se va el paqaete. Adios. Ta70 de corazon. = J, A. MmdiMohal, 
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A SiWa Canalkf 

LondrM, 19 de dlelembre de 188S. 

Canfidendal. — Ezmo. Sr. May Sr. mio de todo mi réspeto — £1 dador de 
la presente, Don Andrews 0*Brien, pasa 4 esa encargado de corresponderse con el 
Timei, 0*Brìen es amante de la libertad j me lisongeo que protegerà nnestra 
causa, si Y. le facilita los medios en qne paeda i^jarse. Tenga Y. la bondad 
de recomendarlo à los Srs. Rodrigo y Castro, para qae cada uno, en sa depar- 
tamento, le sabministren sns observaciones sobre cada una de las medidas gene- 
rales qne ci gobiemo adopte. Si podemos consegnir qne el Timet sea el abogado 
de nnestra causa, habremos obtenido un triunfo completo. 

Por el paquete escribirà à Y. mas su atento j S. S. Q. S. M. B. = J. il. y 
Mendkabal. 



A SO? a Cmalkf e a A. J. Freire 

Londret, S6 de dldembre de 18M. 

Confidemsial, — Mia querìdos amigos — Al fin ajer tarde, después de un millon 
de dificnltades, tuye la satbfiaccion de recibir 4 cuenta de mi demanda £ 100:000; 
las 46:000 restantes ofirecen algunas mayores dificnltades. Creo que en està noticia 
redbirén mis amigos la mas completa satisfiAccion. 

Los abflolutistas de Espafia han llevado un golpe fatai en el resultado de este 
litigio, y, si las oosas marcban en esa comò yo confio que marchar&n, en el yerano 
inmediato se desenvolveràn grandes cosas. 

He visto con mueba satisfEiccion la llegada del Jamea WaU y celebrare que 
con arreglo al estado de los negocios en esa bayan Ys., al mismo tiempo que se 
han puesto en guerra abierta con la aristocracia, puesto en ejecucion algunas 
de las medidas que indiqué 4 Ys. con De Gand, à fin de crear nuevos intereses y 
paralisar los esfderzos de nuestros enemigos, que son los miguelistas, la aristo- 
cracia y la diplomacia. 

La contestacion dada à los pares ha sido buona si Ys. cuentan con los ele- 
mentos ^lecesarios para ir addante. £1 amigo & quien yo consulto aqui todas 
las cosas asi opina. Siente que el acto del arresto no hubiese sido mancjado con 
m4s decoro. Dice que conviene el que Vs. sean muy circunspectos y que no de- 
biliten las bnenas y fuertes ^medidas, por incidentes insignificantes, que deben 
preverse para no dar motivos à nuestros enemigos en que puedan apoyarse. 

Al fin v4 el lord Howard; pero, me temo que vaya lleno de impresiones 
falsas ; tràtenlo Ys. con muy buenos modales, convidenlo Ys. 4 corner, hàgalo el 
Emperador con frequenoia. Es joven y liberal, y si, con dertas modificadones, 
Ys. pueden acceder 4 algunas de las cosas que les pida, creo que se desarmar4n 
muchas de las intrigas que existen en este memento. 

El lord Palmerston y cad todo él gàbinete aqui est4 alarmado con la idea 
de que d Emperador quiere usurpar d trono de su augusta h^a. Les han hecho 
ereer qne d Emperador divulga que es tonta, que es imbedl, qne no tiene cua- 
lidades para gobemar; que la tiene totalmente esdavisada, etc., etc., etc., v 
dosdentas mil paparmchas de està naturalesa. 

7 
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La dkromiea deberU hablar sobre esto wmy/merUmmU j se debia diflaunir 
algan acto pùblico por el cual se padiesen ccmfiandir à nnestroe enemigos. 

Naestro amigo dice qae si Ys. padiesen estar segoros de una mayoria en la 
rennion de las cortes, convocéndolas en los mismos términos qae se bixo en 1810 
en Cadix, qae se titolaron cortes extraordìnarìas, qae no debian perder on mo- 
mento en sa reanion. En la isla Gaditana se reonieron en distintas parroqoias, 
los habitantes qae alli existian de cada ana de las provincias ocapadas por los 
franceses j representando la masa total de sas respectiras provincias eligieron 
los dipatados qae correspondian con arreglo la pobladon de las mismas. Ahora 
bien, si Vs. utàn dertos del resoltado, dice el amigo qae, completando el coneejo 
de estado, à està oorporacion debia consoltarse sobre los medios de poner en 
ejecacion, etc^ etc 

Al fin los belgas van i partir, porqae principia el tiempo à sentarse. Con elloe 
iràn remesas de paAos, dinero, etc, etc 

Amianto 68 on Ckmrrier, £1 articalo de Candido deberia tradacirse, asi corno 
el Leadmg ArUeU. £1 otro qae nos ataca, creo qae sabministrando Castro los 
medios paede bacerse ana defensa may trianfante. No se debe pablicar ni dar 
conocimiento del ùltimo tratado qae se celebrò aqaL Caando Uegae el momento 
qae todo esto se discata, entonces se admiraràn. 

Abor. De Ys. amigo de corazon. = •/. A, y Mendiaabal. 

P. 8, — Por el Rayal William mandare toda mi correspondencia al Tesoro. 
Entretanto discalpcnme Ys. con Castro. 



A Silfi Canalks 

Londre!, 80 de dicieoibrt de 18S8. 

Mi qaerido Carvalho. — He recibido por mano de naestro Sarmiento todas 
tas cartas de 12 al 21 del corriente. Aqael amigo ba hablado largamente conmigo 
ayer mismo, dia de sa llegada, y estamos y obraremos de acaerdo en on todo. 
Siento qae sea presiso la ayada de estos bombres. Siempre es malo, pero veo qae 
no bay otro remedio. Estamos conformes de qae dejando Reina, Carta y Begente 
8on mas paraderas las transaciones ; pero si nò estàn Ys. may alerta, caerin Ys. en 
la red, comò caimos nosotros en 1823. 

A esa ha ido Mr. 0*Brien, corresponsal del TVmef. £s p%)aro de macha caenta. 
Es baeno el estar en guardia. Yo le he ofrecido, no obstante, £ 20 mensaales si 
escribe bien. Tritalo con cautela. Mr. Ardoin te ha recomendado à an francés que 
le file recomendado por Mr. Laffitte : es un intrigante y mal siigeto. 

£1 Jam€$ Watt estarà listo y à la disposicion de nuestro Sarmiento. Yo no 
espero mucho de su mision tal cual yosotros la habeb concebido. 

Si limpiais las mÀrgenes del Guadiana y mandais 4 Madrid un hombre de 
provecho, yo te quitaré al presente ministerio espafiol y todo marcharà. 

400 caballos est&n listos, los arreos, y los yestuarios. El tiempo no es baeno. 

Te auxiliaré con medios, puedes descansar. 

Todo tuyo de oorazon. = J, A. y Mendiwabal. 
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A Silfi Canalkf 



Londrei, 1 de enero de 18S4. 



Mi qnerìdo Carvallìo. — Te pido j pido muj encarecidamente i nuestro Freire, 
qae por caanto haj de mas sagrado en nuestra amÌBiad qne el caerpo belga que 
va ahora no se divida en trozos, no ee le de el mando à nadie m&s qne al qne 
lo tiene, y que se le cnmpla cnanto està contratado, hasta que Le Charlier vaya 
con el resto del cuerpo j se ponga 4 la cabeza de su total. Si Vs. hacen esto, 
pueden contar con un cuerpo muj snperior i cuanto Vs. han visto. Si Vs. quisieren 
emplear 4 De Gand para que haga frente à todo, dando cuenta de todo, Frasquito 
auplirà su importe. 

Bepito qne no bay nada de escuadra miguelista. Manden Vs. su expedicion 
à Madera, j para bloquear la costa compren Vs. el Boyal WiUiam y empleen 
à Fraser j economizar&n mncho dinero. Los bnques de vela cuestan mucbo 
dinero, no pueden bacer bien el bloqueo j se destruyen Ibcilmente. ^De qné le 
sirve à Vs. el armar la Beyna, cuando en poco de mas costarÀ las £ 10:000 qne 
costari el Boyal William f Bepito que basta abora no bay nada de escuadra 
miguelista, y repito que suponiendo que tienen el dinero yo perdere mi cabeza si 
Vs. no lo saben antes de tres meses primero que salga i la mar. Insisto en repetir 
esto para que no so dejen bacer la mamola. 

£1 tiempo principia 4 sentarse, y, si asi fuese y continuase todo este mes, 
recibiràn en él los 400 caballos, montnras, vestuario, etc 

He visto con sentimiento tantoe bombres devueltos de esa. Yo creo que, antes 
de recibirles y satbfacer i los que contrataron, debieron Vs., pero con prontitud 
y no dejAndolo para mahana, baber nombrado 4 la misma comision ya nombrada, 
para con los contratos en la mano examinar si se babian cumplido 6 nò, y, baciendo 
justicia à los bombres que reunian las circunstancias que oomprendian los con- 
tratos, baberles becbo que bubiesen firmado las condiciones sobre las cuales en- 
traban eoa. el servicio. £n seg^ida baberles leido las leyes penales y poner termino 
al acto con juramiento sobre la bandera que debia darse 4 cada cuerpo. Adem48 
debe cargarse 4 los soldados eztraiyeros por cada articulo de los que se les 
«uministra, comò lo bace este gobiemo, el belga, etc. Gran servicio se podria 
bacer aun adoptando estas ù otras medidas. 

Entro los bombres que Vs. acaban de mandar bay mucbos beridos, bay otros 
que ban servido ; ^porque cada vez que Vs. mandan bombres, no mandan un ofidal 
poHuguis de eonfianMa con los papeles correspondientes 4 cada uno, para que, si 
comò ayer y comò boy venian en gmpos 4 insultar la casa, pudieramos con razon 
y con documentos ir delante de un magistrado y poner un termino bonroso, 
dejando bien puesto el crédito del gobiemo? Cuando vamos 4 los juezes, nos piden 
los datos que tenemos para creer que no tienen razon. Kombro cerca de Vs. mi 
agente 4 nuestro amigo F. Gomes da Silva, para que Vs. no olviden cuanto qneda 
encargado en la presente. 

Estoy bace tres dias con una fuerte flucion 4 la boca en términos que ni 
puedo bablar ni bacer nada de provecbo. 

Concluyo la presente con recomendarjn'eoatict<m,pre0a«cionym4s|>reeat<cìòn 
para que las tropas, que vayan 4 terminar la cuestion de D. Miguel, no tenninen 
la cuestion de D. Fedro, que es la de la Carta. Entregar las dos principales ciudades 
del remo 4 tropas eztranjeras es cuestion muy delicada. Dios ilumine 4ys. y les 
idé fuerzas para resistir 4 tantas intrigas. 
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Conyengo con Ys. que es mejor no dac grandes facnltades' al oonsejo de 
estado, pero siempre sera buono completarlo de gtsUt «ofito. 

Que nò omitan Ys. gasto ni medioa para organisar tanta milicia nacional còrno 
Bea poBÌble, j que à lo menos lofl capitanes j jefes hayan terrido en el ejérdto. 
esorto amigo nuestro de mncha ezperiencia me encarga recomiende k Ys. que 
teda precaudon es poca en las presentes circonstancias. £1 mimo amigo dice 
que ahora ya no pnede derogarse el decreto de las indemnizadones ; pero que 
para modificarlo es preciso mucho tino y no menos tacto. 

Por el paquete próximo creo que podré enviar k Ys. un proyecto sobre la 
Iglesia, obra maestra de cierto amigo, que, adoptando algunas modificaciones con 
presenda del estado de la opinion dei pais, podia dar a Ys. mucho crédito. 

Yuestro afino, amigo. = Juan. 

P. ^.— He mandado el Otprey con 1:000 fusiles y 1:000 accouirmefUt k 
nuestro ìiiranda. £1 resto de su pedido irà la semana próxima. 



A Silfi Ganralko 

Londrea, S de enero de 1894. 

Be»ervado, — Mi querido Carvalho. — £1 asunto de la escnadrade D. Mignd 
no es otra cosa que hundmg, 1.* Para darse importanda. 2.* Para aumentar 
nuestros embarazos. d.*» Para no ir k Madera y aumentar el descrédito en que 
los enemigOB de la causa quieren suponer que està d gobiemo. La fiesta nos 
distraerà algunos miles de £ ; causarà risa à unos y mofa k otros, y la opinion 
que el gobiemo habria ganado con la toma de Madera, que està pronta à de- 
dararse si desembarcan à la espalda de la isla unos 1:000 hombres, y unafuersa 
naval regular se presenta à bloquearla de frente, sera quien sufrirà. Los presos 
de Angola claman centra d gobiemo. 

Ya yeràs que te auzilio en cuanto puedo. £1 asunto de la escuadra va à 
paralizar los buenos efectos que iban à producir las operadones que habia prìn- 
dpiado à combinar para hacer subir nuestros fi)ndo8. Tenemos que trabiyar c(mtra 
mento y marea, 

Siento no poder acompaflaros en estos momentos, pero no es posible dividiime 
y aqui hago mucba £alta. Si Ys. hiciesen algo de provecho en esa, que los fimdos 
subiesen aqui y que yo arreglase las cosas para llevarme conmigo unas £ 120:000 
dejando al mismo tiempo previsto para todas las insidendas, entonces tendria d 
gusto de ir à abrazaros. 

Adios. Mis ezpresiones à Agostino y demàs amigos. Tuyo de corazon.>Bj'. 
A. y Menduabal, 



A liha Girralkt 

Londree, 10 de enero de 1884. 

Mi querido Carvalho.— .He visto cuanto me dices en la tiqra del 28 de 
didembre. Siento la negativa dd Conde, y siento, mas que todo, el que oste paso 
no bubiese side consultado con derta cautda. £1 mal està hecho y ahora lo que 
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68 preciso 68 que Yosotros obrds con el Conde con mncha grftndeza de alma, sin 
qne se pneda entrever el mas pequefio resentimiento. No puedo concebir la idea 
de qne el Conde hai^ querido romper con d mknsterio. Una mala bora ! Cierta 
fiitalidad ! Pero tanto S. M. I. corno Vs. tienen abora nn gran campo para manifes* 
tarso, cada nno en su posicion, dignos de ti miamos. 

Celebro macho qne bayais, j tu el primero, quedado sadsfecbos de mi, de la 
oportonidad con qne condui el tratado de 10 de diciembre j de cnya aprobacion 
aon no he recibido ofidalmenU la contestadon competentemente. 

La operacion tiene tanto mas mèrito, cnanto qne no obatante qne basta oste 
momento no ha ealido al mercado ni una sola libra del nncTO empréstito, lo cierto 
es q[ue la$ diaamoneB erUre Vs. y la inacthidad de las operaàones mUitarti tiene 
redaddo nuestro crédito casi k cero, digo casi 4 cero, porqne, 4 no ser por los 
sacrifidos qne los prestamistas ban becho j estàn hadendo, j por mis medios 
personales, es bien cierto qne nnestros fondos estarian boj i 85 6 40 %; j, si 
esto fìiese asi, la posicion de los mignelistas se elevarìa, y, aumentando sus me- 
dios, redudrian los nuestros j baria mas j mas dificil la felix terminadon de la 
lucba en qne estamos empefiados. 

£1 ministerio no debe perder de vista que la operacion del tratadò de 10 de 
didembre no es h\ja de otra cosa que de la amistad j particularmente de la con- 
fiansa que los prestamistas prestÀron à las ieguridades morales qne les di al 
tiempo de conyenir en sus bases, de las mejoras que esperaba j con fhndamento 
en el utado militar ypoUUeo de nuestras operadones. Sin haber depositado una 
tan ciega confianza en las seguridades qne crei dtòer y poder darles, es bien 
derto qne jamàs pudo haberse firmado un tratado que bara tanto honor en todos 
tiempos al ministerio b%jo cuyo gobiemo se biso. Aunque es cierto que por él 
tenemos asegurados los medios de viyir por estos tres meses, al fin de los cuales 
pnede haber mejorado nuestra situacion, es preciso que el ministerio no pierda de 
Tista las mismas consideraciones que los prestamistas tuvieron d la vista cuando, 
accediendo à mis deseos, se prestaron 4 firmar aquel tratado, 4 saber : que atacado 
el ministerio de todos modos creyeron que era su deber el contribuir con semejante 
operacion al sosten del ministerio. 

£1 ministerio no debe perder de vista la reciproca, j saliendo al encuentro 
con dertas medidas al elevar su crédito financiero, que es el alma de todas bus 
operadones, no solo evitar la mina en que podrìan venir 4 parar los contratistas, 
pero basta proporcionarles ciertos bienes para lo sucesivo. 

El minbterìo en su profesion de fé en la Crónioa ha hecko mucho mas que lo 
que yo os indiqué que podria convenir, en mis cartas reservadas con De Gand, 
sin haber dado los resultados que yo esperaba de aquellos pasos, bijos solo del 
ministerio y no del impulso extranjero. Las cosas jam4s se deben hacer 4 medias. 
Si tu guardas toda la correspondencia que desde mi vuelta en octubre, indistin- 
tamente, te he dirigido y he dirigido 4 Agostino, y se la d48 4 Rodrigo para que 
saque la substanda de ella, estoy seguro de que no bay cosa ni dificultad de la 
que abora estais tocando que no haya side prevista por mi, y también estoy 
segare que vereis que en realidad en la profedon de fé ooncedds m4s qne todo 
Guanto yo os he indicado, sin haber conseguido lo que se ha deseado conseguir. 
Los resultados bablan por sL Para gobemar en las diferentes crisis que Uova 
consigo una guerra dvil, qne no solo est4n envueltos los principios politicos, pero 
también los religiosos, es presiso gobemar sin mnguna obiUnacUm y siempre tener 
la sonda en la mano, comò baco el buen piloto al aprozimarse 4 una costa difidL 
Sin continuar mi razonamiento y babiendo oido 4 un amigo nuestro, qne te merece 
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toda confianza, te dire firancamente qae ta debes dejar el minieterio de las jnsti- 
cias, quedàndote con el de hacienda Bolamente ; pero qae ante» de haoerlo debea 
pasar al consejo de estado yariaa ccmsoltaa Bobre los pontos cardinales, comò la 
ìej de las indemnisaciones, eie, para qae proponga 4 8. M. L las modificacionea 
qae la eacperienda acoM^e^ por aapaesto qae estaa eonsaltas no deben hacerse 
Bin haberse completado de ana marnerà eomptieniemenU el omaejo de estado. 

Tas relatorios Bobre aqaeUas conBaltas, antes de dejar el miniaterio de jas- 
ticia, deberin Beflalar para lo fiitaro el periodo mia marcante de ta yida. 

Si tienes la decinon y el tado correspondiente para saberte aprovechar de la 
oportanidad presente, consagrado al miniaterio de hacienda Bolamente, yo te 
pondré en el caso de qae, mientras qae haya Bbtema constitacional, el partido 
de la libertad tenga siempre ta firme colamna entro Iob miembros del gobiemo. 

Hecha ya la profesion de fé en la Crànica, todo ob consigaiente, j de hacerlo 
gratuitammU 6 hacerlo por la$ fuerwaM de la» eircuMtancku he aqai la gran 
diferencia. 

De cuantoB Bervicios has podido hacer à S. M. L, 4 sa aagasta hija j 4 la 
noble caaBa que capitanea aquel aagasto sefior, ningano 8er4 tan grande corno 
el qae Uevo indicado. Tal es la opinion de naestro gran amigo. 

£Bt4 bien todo caanto me dices del Lord William Bassell : macho me temo 
qae los intereses de inglés, vistos 4 sa modo, hace obrar al Lord mnj diferente- 
mente do lo qae te habla y de lo qae habla al miniaterio. Tanto el Lord William 
Baesell comò el Lord Palmerston conocen qae vacBtra flezibilidad es hija de las 
circanBtanciaB j no de vaestro modo de ver las cosas. Si 4 la Uegada de De Grand 
TOsotroB habierais adoptado las medidas qae os indiqaé ù otras eqaiyalenteB, 
sin haber acordado nada con el Lord William Bassell, paedes estar segaro de qae 
Yuestra posicion habrìa sido maj diferente, j qae otro seria el respeto qae os 
tendria oste ministerìo. 

La prision del conde da Talpa no fiié el acto m4s oportano. i Caanto m4s honor 
habiera dado al ministerìo haber insertado sa seg^nda carta en la Crònica j ha- 
berla contestado victorìosamente ? ^Caanto mejor hobiera sido el haber indicado en 
la mbma Crónioa el derecho qae tenia el gobiemo de persegairlojadicialmente? 
^Guanto no habiera ganado el ministerìo, corno liberal, comò generoso j comò aape- 
rìor 4 todas las intrìgas ? Yo vaelvo 4 mis raegos de qae dejea el ministerìo de 
jasticia, pero adoptando las medidas indicadas. También te raego qae inclines el 
4nimo de Agostino 4 la operacion qae le aconsejo sobre Madera. Desde aqai 
podria hacerse y podrìa dar macho crédito al ministerìo, tanto m4s qae no es 
cosa qae nadie espera j teme. Si Agostino conviene en la idea, no debe decirlo 
ni aan 4 Napier, y de oste solo se debe obtener la órdcn para qae Bertran esté 4 
las órdenes de Sarmiento. 

£s indispensable qae de las órdenes convenientes 4 Lima para qae reclame 
7 reciba el fondo de indemnizaciones francesas qae est4n en el gran libro francés ; 
qae me romita dichos fondos, 7 4 mi las órdenes para qae por medio de an corredor 
empiee dichos fondos en los naestros, y los qae resaltaren de dichas compras se 
remitan y depositen en esa Banca, adonde se ir4n acamalando los intereses, para 
oportonamente aplicar sa importancia 4 qaienes correspondan. También debe- 
rian Vs. pensar en nombrar el comisionado qae liqaide y reclame las anaalidades 
del BraziL £a el relatorìo debe proponerse 4 S. M. L qae, reintegrado el Tesoro 
pùblico de los pagos qae ha hecho por caenta del empréstito de 1828, el rema- 
nente ser4 religiosamente aplicado 4 amortizar la sama correspondiente de fondo» 
con arreglo al predo qae tengan en el mercado. 
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Los caballoB, en ni!imero de 400, no se hallan en esa à causa de los yientos 
contrarios, y esto es bien sensible, porque, ademàs de lo mucbo qne pierden de sa 
robostés 7 bermosura, no sacamos el frato qae deberiamos de tantos sacrificios 
o(mio se ban becbo para obtenerlos. 

Conclamo la presente con suplicarte de nuevo qae prestes la major atencion 
à caanto te recomiendo por la presente. 

Tayo almo, amigo. = J. A, y Menditabal. 



A Silu Camllif e a A. J. Freire 

Londre*, 15 de enero de 18S4. 

Querìdos amigos. — Los ataqaes siguen en todos los papeles liberales. £1 
Cowrrier contesta, corno vereis ; creo qne qnedareis còntentos. Haced algo mUitar, 
baced vosotros algo de vosotros mismos, y no admitir la interyencion ; pero, noia 
rebasen — jaego diplomàtico. Que venga ana orden de Vs. para preparar ana 
expedicion para Madera ; con el D. Fedro (Sarmento) yo lo arreglaró todo. La 
cosa debe ser mny reseryada. 800 belgas y 460 caballos estàn en el canal esperando 
baen tiempo. Con el City of Bdinburg brà dinero en especie. 

No paedo mas. Tayo. = Juan, 



A Siiti Camlhf e a A. J. Freire 

Londreti 18 de enero de 18S4. 

Mis qaerìdos amigos. — Despaés qae ban sidoVs. expaestos al ridicalo, se les 
negaràn los aoxilios pedidos. Las intrigas abora seràn mayoresyVs. verén comò 
drcalarà el que este gobiemo aaxiliaria, si Va. dejasen el pnesto. £1 objeto es 
sembrar mas y m&s las discordias entro Vs., embarazar la marcba, atacar las 
fuentes de las finanzas y dar en tierra conVs., despaés con las institaciones y en 
segaida con el £mperador. CreanmeVs. y no se bagan ilasiones, abora, vindioado 
el £mperador, las institaciones y Vs., comò lo estin por medio de la prensa de este 
pais y continaaràn est&ndolo en el Courrier, £1 Moming Post estoy à punto de 
ganarlo y veremos de bacerlo del Herald y del Time», aanqae esto es may dificil ; 
aconsejo à Vs. qae no se dén por picados, antes por el contrario ; pero, es preciso 
qae Vs. tomen en consideracion cuantos pantos les indiqaé con De Gand, y al 
mismo tiempo qae completando el ministerio y el consejo de estado de gente 
de macba confianza, pero qae no alarme, consaltar con el consejo las modificaciones 
qae la experiencia reclame en ciertas leyes. Creanme Vs., con esto y con qae me 
limpien Vs. las màrgenes del Gaadiana, trianfiuremos de todo y solitos. Yo no debo 
ocaltar à Ys. qae abora qae se ba decidido qae no yayan tropas à esa, naestros 
fondoe qaedaràn del todo nominai, mientras qae no venga de esa alg^ana noticia 
moy iavorable, y focilmente se penetrar in Vs. qae yo no paedo siempre ser màgico, 
£8 preciso qae Vs. me ayaden 6 4 lo menos qae me dén ana base. 

Los 800 belgas y 500 caballos esperan baen tiempo para navegar para esa. 
Hasta los elementos estin oontra nosotros. 

Adios. Tayo.» J. A» y MendiMaòal. 
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A Silva Garnlkt e a A. J. Freire 

Londret, 19 de «nero de 18S4. 

Mi8 queiidos amigos. — Jjob ataqnes de la prensa han cesado desde qae se 
les ha contestado tan Tictorìosamente en los Ckmrrien del 15, 16 j 18 del comente. 
Se oontiniiarà en los ténninos en qae so ha propueeto The Englukman, eajo tono 
noble es preferìble al de lae deprecacicmes. 

Este gobiemo niega el auxilio de tropas : yo no sé si alegràrme 6 sentirlo. 
Si Vs. pneden mejorar la posicion militar, lo celebrare macho, porqae la cosa se 
hace sin ayada de vecinos, y la influencia extraigera no sera tanta qae aomente 
la discordia entro Vs. Sin embargo el ridicalo en qae Vs. han cafdo, al pedir las 
tropas, sin la segaridad de qae habiesen side concedidas, naestros enemigos ahora 
yan 4 decir qae no dan el aaxilio porqae no tienen confianza en vosotros. Macha 
calma, sangre Ma j tengan Vs. à la vista caanto les tengo dicha £n la posesion 
completa de las màrgenes del Ghiadiana, se aseg^ararén las institaciones de Por- 
tugal. 

Sin tiempo para mAs, todo tajo de coraion. =^J. A,y MendiaabaL 

P. S. ^ Qae el Tesoro me mando otras £ 30:000 sobre los Ricardos, igaales 
4 las anteriores. 



A Silf a Ganralko 

Londrea» 19 de enero de 1834. 

Mi qaerido Carvalho. — £1 dador es el bravo Le Charlier, comandante del 
batallon belga. Le acompafian otros 800 bravos. Se lo tengo muy recomendado 
à nuestro Agostino, j ahora lo hago à ti. Qae se le campla el contrato celebrado 
conmigo ; qae se trate de darle caatro à seis oficiales portagaeses valientes, qae no 
sean intrigantes j qae conozcan bien la topografia del pids, y entonces m&ndenlo 
Vs. para qae obre corno ana colamna separada en caalqaiera provincia. Macho 
partido se podr& sacar de estos 800 hombres y de 700 mas, todos soldados, qae le 
van 4 segair. 

Desca él qae sa caerpo no se mezde con los otros eztranjeros, en cayo caso 
paeden Vs. contar con la mas severa disciplina en su caerpo. £1 gobiemo belga 
desea quo ese caerpo se distinga, y yo he empeftado mi palabra con aqaellos mi- 
nistros ; espero pues qae me dejen Vs. airoso. 

Adios. Tayo afìno. amigo de corax<m. =«/. A, y Mendùsaòal. 



A Siifa Cartalko 

Londree, 20 de enero de l89i. 

Mi qaerido Carvalho. — La revolacion vd à principiar en Espaiia. £n Cata- 
iaila se va à dar el grito. Te pido por todo caanto hay de sagrado en este mando 
qae inflayas para qae se limpien las màrgenes del Gaadiana — se abra la coma- 
nicacion con EspaÉa por aqaeUa parte — qaites las adaanas, — y la constitacion 
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trìanfiirÀ 4 los treinta dùu de qne tenga todo esto logar. Ó la Reina Bucombe 
6 nò : en cualqniera de los casoB, tu veWb el campo tan grande que se nos àbre. 

Celebro macho qne este gobiemo no haya accedido al auxilio de tropas. Con 
loe belgas y la caballerìa, es bastante refiierzo para que Vs. accedan à mi pian de 
operaciones. 

Te doy mnchas gracias por la manera noble con qne has sabido contestar 4 
la intriga Òq/o^ fnetquma y miserabU de Da Silya apojada por la ùltima persona 
de qoien jo debia recibir semejante tratamiento^. Yo formare el correspondiente 
ezpediente, para qne, presentàndose à las cortes, queden redacidos à polyo los 
aatores de la intriga j sns apoyadores. 

He dado órdenes para qne los belgas toquen en Oporto, si el tiempo lo per- 
mite, 7 que alU decida ìliranda si crée qne deben desembarcar 6 nò. Si Saldanha 
ha hecho un movimiento bacia el norte, el desembarque de los belgas puede ser 
muy importante. £s un batallon mnj bneno. Los caballos os gostaràn macho, 
macho. 

Por el paqaete escribiré macho j baeno y os haré remesa. 

Tayo de corason. =» j: A. y MendiaaòaL 

P. D. — Severiana j Bafael agradecen siempre tas memorìas. De Gkmd debiais 
ponerlo con esos iOO belgas ; 6 à lo menos lo debisn poner à la cabcza de an depò- 
sito de caballerìa. Darle granaderos de in^Euiteria, y él os harà baenos soldados. 
£sto no es an servicio actiyo. ««/tiafi. 

Qaerìdo Agosto. — ^V. ya no me escrìbe ^£s por pereza <S se ha en£adado por 
mi propaesta amistosa de qae V. fuera 4 dirìgir el consejo de estado? Creo lo 
primero, pero no paedo figorarme lo ùltimo. Y. sabe qaé es lo qne me gaiaba ; 
y. me conoce ya y sabe qae yo todo lo sacrifico à mis principios, pero estos jamàs 
son sacrìficados 4 consideracion algana. 

Inflaya Y. sobre lo qae digo 4 Carvalho. £n el Gaadiana se paeden consegair 
machas cosas. 



A SìIti CarTaIho e a A. J. Freire 

Londreti il de enero de 185i. 

Mis qaerìdos amigos.— La presente tiene por objeto el indairles el adjonto 
correo de boy. Las noticias qae inserta con respecto 4 £spa&a son demasiado 
ciertas. Créanme Vs. : la aalvadon de la oatua eonstUudonal dq^endeen gran parte 
en que Vs. manden inmedialamente à Umpiar la» dot mérgenea dd GuadUma y Iob 
Algarvei, para tener limpia» lai comumoadonee con aqudla parte de EipaSia, 
Créanme Ve, y no lo duden m un momento. 

No paedo decir boy m4s, pero no titubéen ni an instante. La mala se y4 y no 
bay lagar para m4s. 

Todo de Vs. de corazon. =«/. A. y Mendttabal. 



Kota de Attva CorvolAo— Palmella. 
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A iì\n Cartalkf e a A. J. Fràre 

LondrM, tt de Miero de 1884. 

Mi0 qoerìdofl amigos. — Acabo de recibir un ezpreso de Madrid, del 14. Zea 
ha sido separado del ministerio. Martinez de la Bosa ha sido nombrado para fonnar 
un ministerio. Aunqae no es hombre de nueetro tempie, 8in embargo la cosa 
marcharà j yo no dodo el que Va. obtengan ahora un reconocimiento completo j 
sin condiciones. Vs. deberian mandar 4 ano de toda confiansa y que fdese astuto. 
Acaso MagalhSes, el que fué ministro, seria aproposito para elio; j si nò, Aranjo. 

Si el paquete se detaviese, yo mandare varias cartas de recomendacionpara 
el que Vs. destinen. 

Ahora, repito mi sùplica de que, ante todo, limpien Ys. las dos màrgenes del 
Guadiana, y desde Moura basta Villa Beai pongan Vs. corriente la comnnicadon 
con Espaiia; quiten Vs. las aduanas 7 créanme que la revolucion de Espafia 
marcharA, 7 ambos paises se pondràn en armonia. 

Los eztranjeros que tienen Vs. en esa embàrquenlos para Puerto Santo, para 
la toma de Madera, de donde acabo de recibir noticias de que, si se presentan A la 
espalda de la isla 1:000 hombres 7 al mismo tiempo bloquean A Funchal, que antes 
de los ocho dlas se revuelve toda la isla. Empléen Vs. los 1:000 extranjeros mAs 
indisciplinados 7 no se detengan. SucederA comò con la expedicion de las Ber- 
lengas. Un suceso asf darA mucha opinion al ministerio ; el empréstito miguelista 
caerA A tierra 7 faltarAn A nuestros enemigos los pocos recursos que ho7 tienen 
con la Tenta de fondos, comò ho7 mismo estAn haciende. 

Créanme Vs., mis queridos amigos, conviene ahora, mAs que nunca, el que Ys. 
se consoliden en el poder 7 que limpiando el terreno se pueda ayudar la marcha 
que yan tomando los negocios en Espa&a. La revolucion ha principiado 7 A poco 
que hagamos por ella, 6 la Beina marcha con ella, 6 un cambio de dinastia tendrA 
lugar ; las cosas se preparan desde aquf con este objeto. 

Bepito que Madera es tan interesante comò las mArgenes del Guadiana, A 
las que 70 do7 mucho mAs valor que A Santarem. 

Ys. vén cnantos esfuerzos hago 70 para que nuestros fondos no se negocien, 
porque de no negociarlos ahora, si Ys. me auxilian con sus opcraciones, obtendre- 
mos tales precios, que el ministerio en la rennion de cortes se llenarA de gloria. 

Ys. facilmente conocerAn que por mi parte no queda, ni quedarA nada por 
hacer, pero 70 no puedo todo lo que quiero. 

El Engliahman ha esento ho7 una segunda carta ; no corresponde A la pri- 
mera ; vamos A ver su tercera si mejora alguna cosa. Aquella ha hecho una gran 
impresion. Bia&ana sere mAs largo por el paquete 7 haré una remesa mu7 bri- 
llante. 

De Ys. amigo afìno. = J, A, y Mendittabal. 



A Silva Garralkt 

Londret, 88 de enero de 1884. 

Mi querido Carvalho. — Zea se lo llevaron los diablos. Martinez de la Bosa 
es su sucesor. D. Maria serA reconocida 7 las cortes se convocarAn. Limpiad las 
mArgenes del Guadiana ; qnitad las aduanas, 7 después vereis. 
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Por el paquete van £ ^:000 en buenas letrae. Firmezay mas firmezaj estar 
miiy alerta, porque parece que existe un pian para que el ejéreito pida, corno 
en Catalana, Tuestra dimÌBion ; no en nombre del ejéreito, si no los generales en 
jefós, osto ea, el Duqoe j el Conde. Por està razon, 70 insisto en que corteis el 
revesino, completando el ministerio ; nombrad para josticia al Prefecto de Lisboa, 
7 para extraigeros al oonde de San Pa70, corno tu me indicastes otra vez. Hempo 
ba7 de rectìficar todo. 

Ezpresiones 4 Agostino 7 demàs compaiieros. Tn70 de oorazon. = «7'. A, y 
MendiMabaL 



A Silfi Canralks 

Officio re$ervado. — Ezmo. sr. — ^Tengo la honra de remitir àV. E. la a^junta 
copia de una carta quo por extraordinario 7 por otras vias he enviado al sr. 
oonde de Toreno. 

8n lectura sera suficiente para explicar à Y. £. mis designios de ocuparme 
en promover entro el Portugal 7 mi pafs nativo 7 sus respectiyos gobiemos 
aquellas relaciones que deben asegurar à ambas naciones recfprocas é incalcu- 
lables yentajas. 

Para conseguir este objeto pienso enyiar d Madrid un agente privado, de toda 
mi fianza, con las instrucciones 7 recomendaciones necesarias. 

Buego 4 y. E. que se sirva ponerlo todo en conocimiento de S. M. I. el sr. 
Duquo Regente 7 su gobiemo, prometiéndome que mis intenciones obtendràn no 
solo su aprobacion sino también su eficaz cooperacion. 

Dios guardo àV. E. muchos afios.^Londres 7 febrero 21 de 1834. — Exmo. 
sr. Presidente de la Cknnision del Tribunal del Tesoro Pùblico. 



As cMfc k Toreis 

Londrat, 7 de febrero de 1884. 

Copia. — Mi querìdo conde 7 amigo. — Si ezaminamos el orìgen de donde parte 
el cambio de ministerio, facilmente veremos que la mudanza no ha sido solo de per- 
sonas sino que también lo sera de prìndpios ; de otro modo la revolucicm seguiria 
de un modo yiolento é incalculable. Si es tal comò la suponemos, no es dudoso 
que y. 7 sus amigos tendràn una influencia* eficaz 7 saludable en la marcha del 
gobiemo. Persuadido 70 de esto, 7 ansioso de servir à mi Patria del modo que mi 
actual situacion me lo permite, me apresuro à manifestar à y. mi disposicion 7 
mis ideas, para que de ellas haga y. el uso que juzgue oportuno. 

Procediendo b%jo la base stne qua non de que se convocaràn inmediatamente 
as cortes con mas ò menos eztension de popular representacion, pero cortes ver- 
daderamente nacionalcs, est07 pronto à auziliar la marcha del gobiemo en cuatro 
pimtoi importantisimos. 

y. conoce sin duda la posicion en que me encuentro colocado con respecto i 
Portugal, 7 mis servicios en la causa de la libertad peninsular. Una reunion de 
drcnnstancias dificiles de explicar me ha puesto en el caso de haber contribuido 
de una manera tan eficaz comò directa al restablecimiento de la constitucion en 
Portugal 7 colocado à D. Maria en su trono. Cuantos medios pecuniarios se han 
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inTertìdo en la causa, otros tantos han rìdo procnradoB por mi. La manera franca, 
desinteresada j patriótica con qne he desempefiado eoanto ha estado 4 mi cai- 
dado me ha grai^jeado en tal grado la confianza del Daqne Begente 7 sns minis- 
troB, qne en la actoalidad, y desde qne el gobiemo de S. M. F. se ettableció en 
Liisboa, 4 mi ezdaBivamente se me ha confiado todo el man^o de la hacienda de 
aquel reino en el extra^jero. Desde este periodo he proporrìonado al gobiemo 
eoanto ha necesitado para la organizacion de nn ejército de 90:000 plazas 7 para 
BUS gastoB diarioB, asi corno para el pago de loe intereses de su deuda. Con ezce- 
pdon de £ 200:000, parte de £ 2.000:000 de stock^ creado para hacer uso segAn 
las drcunstancias lo aconsejen, 7 qne se negociaron 4 60 ^/o, en setiembre, cuando 
Lisboa se hallaba sitiada por Bourmont, he tenido la satisfaccicm de haber prò- 
porcionado £ 600:000 à solo el interés de 4 7 5 ^/o, 4 lo m48, sin m4s gastos. Està 
posicion 7 el agradedmiento qne me muestran incesantemente, con pruebas indù- 
dables, tanto el Emperador oomo bus ministros, me fadlitan grandes medios para 
todo cuanto convenga hacer con aqnella corte, que sea ùtil para los dos gobiemos, 
identificados ahora en todo. Yo esto7 pronto 4 hacer cuanto sea menester,bigo d 
prindpio expresado de reciproca utilidad, é ire para elio, si es necesarìo, 4 Lisboa, 
sin car4cter ostenrìble, ni comision pdblica, ni remuneradon, ni ninguna otra 
recompensa que la satis&cdon de consagrarme al pais de mi nacimiento 7 al que 
he dedicado mis esfuerzos, 7 sin haber sido 70 d qne ha7a llevado la guerra dvil 
4 su sudo, no aventuraria mucho si d^ese qne sin el trinnfo de la causa de 
D. Maria, al cual he contribuido 70 de tantos modos, acaso 7 sin acaso D. Isabel II 
no seria ahora de una manera tan ventajosa el nucleo de todos los buenos espa- 
fioles, amantes de la independenda 7 libertad de su patria. 

Asi oomo desde un rincon sali oportunamente 7 he propordonado 4 Portugal 
todos los medios necesarios para salir de apuros, luchar oontra un gobiemo bada 
duco aAos estableddo, apo7ado 7 sostenido por la Santa Àlianza, 7 he restablecido 
su crédito, del mismo modo, con ma7ore8 ventajas, atendida mi poeicion actual, 
7 con ma7or gusto, bare iguales servicioe 4 mi PaJtria, Observe Y. qne seis meses 
ha el gobiemo de D. Maria no tenia carì un palmo de terreno, carecia de todo 
recurso pecuniario, 7 su crédito estaba por consecuencia muchos grados debajo 
de cero. H07, cuando aun eziste dentro del pais el usurpador, con ejérdto, o(m 
mucha parte de la nobleza, clero 7 generales, el gobiemo de D. Maria tiene por 
mi medio abundantes recursos 7 obtiene facilmente en està capital, sobre bus 
pagarés de tesoraria, préstamos al simple interés de 5 % anual, 7 su empréstito 
vale 62 ^1^ 7, en condu7endo con D. Miguel, su crédito se radicar4 al par del 
estado jn4s floreciente del continente europeo. Todo esto se ha hecho en tan corto 
tiempo con medìdas razonables 7 bien calculadas. Mucho m48 £&cil me seria el colo- 
car al gobiemo espafiol con un crédito credente 7 seguro, dentro de pocos meses. 

El gran conflicto del nuevo ministerio ha de ser la falta de dinero. Ella le ha 
de poner en las garras de eztraigeros que desuellen la nadon con contratos 
leoninos. Si entra en ellos, aumenta su cancer 7 aiiade dificultades ; si los recusa, 
perece. En està alternativa desesperada, me presento 70 ofreciendo un camino 
seguro, saludable 7 ventajosfsimo. 

Mi pian es facilitarle por medios bien calculados el dinero necesario para 
cnbrir el deficit durante el presente afio, crear entretanto el crédito nadonal, 7 4 
prìndpios del afio próximo hacer un empréstito con condiciones mu7 satisfisictorias. 
Aguado, Bothschild & C.*, bi^o aparencias de 80 % solo dar4n 20 % efectivos 
de la cantidad con que abrumen 4 la pobre nacion. A principios del aiio próximo, 
si en este periodo ha habido buona conducta, habr4 de sobra 70 % efectivos. 
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£1 primer paso de mi proyecto es acallar con grande ntilidad de la nacion 
los damores de loe acreedores eztranjeros, midiéndoles todos con nna misma reso- 
lacion, 7 abrir el mercado de Londres, ùnico necesario. Temendo à este, se tienen 
todoB ; no temendole, no haj verdaderamente ninguno. Al empezar, el nuovo go- 
biemo debe dar el golpe maestro ; ahora se redbirà lo que se haga, comò un bene- 
ficio. Convocadas las cortes, las esperanzas se aomentaràn entro los acreedores del 
estado. No habrà un capitalista que, recordando la medida que las cortes de 1820 
tomaron con respecto i la deuda de Holanda, no espere qoe aquel ejemplo sea 
segnido ahora j elevaràn el precio de los créditos del estado : las ezpectadones 
7 las demandas seràn efectivas. Beconocer por reconocer, sin los medios de pagar, 
no basta para restablecer el crédito de una nacion que se encuentra en el estado 
en que està Espafia. Aunque algunos aconsejarian que seria preferible el reco- 
nocer el total de la deuda, una 4.* ó 5.* parte con interés de 3 6 ò ^/o, 7 lo demàs 
sin interés, para irlo eztinguiendo 6 con un fondo de amortizacion 6 incorporandolo 
gradualmente en la deuda con interés, 70 creo que este acto de aparente buona 
fé no haria mAs que agobiar mas 7 mas la nacion 7 alejar mas 7 mas el dia en 
que, restableciendo su crédito, llame à si los capitales que salieron de ella 7 los 
muchos que acumulados en este gran emporio yan à buscar colocacion 4 las 
reg^ones del otro mundo, por faltar en la Peninsula las garantias que solo se 
pueden enoontrar en un gobiemo representativo. Es preciso pues comprometerse 
à pagar lo que la nacion pueda pagar, 7 los acreedores del estado apreciarin mas 
40 que yalga 80, que 100 que no valga 25. Es menester no perder de vista que 
una ves reunidas las cortes comò legisladoras no pueden reducir la deuda sin 
violar la justicia 7 hacer una disfrazada bancarrota. El gobiemo anticipéndose 
7 haciendo patente el estado de la nacion, sus sufirimientos, su actual estado 7 
los medios 7 seguridades para lo futuro, etc, etc, no decretando sino ofreciendo 
términos comò los que mas ab%jo indicare, no titubearia ni un solo instante para 
garantizar al gobiemo que estos acreedores se reducirian por su propia voluntad, 
que este mercado se abriria con entusiasmo, 7 que 70 encontraria aqui los medios 
para colocar un miUon de libras sterlinas, si tanto fuese necesario, de bonos 
del Tesoro pùblico, redimibles el l.<^ de enero de 1836, con el interés de 5 Vof 7 ^^ 
mAs, lo m&s con el quebranto de 10 o/^. En este momento cuento con la colocacion 
de mas de £ 400:000, las cuales serian proporcionadas à ose gobiemo, à razon 
de £ 60:000 mensuales, 7 contare con cuanto se quiera, si ha7 cortes 7 cortes 
nacicmales. 

En el arreglo de la renta perpètua, empréstito de Houbrard, 3 % 7 emprés- 
titos de las cortes, no debe hacerse la m&s pequeAa diferencia. Si el gobiemo 
megera las condidones de unos fondos con peijuicio de los otros 7 si està preferencia 
se di 4 los fondos del mercado de Francia, créanme Vs. que no podremos contar 
ni con este mercado, ni con estos capitalistas, comò seria de desear. Este arreglo 
deberia ser, en mi concepto (despnés de haber oido la opinion de personas mu7 
inteiesadas 7 con cu7a influenda puedo contar corno conmigo mismo), el siguiente : 

Capital é intereses deben formar una masa, 7 de està solo se inscribirà en 
el gran libro 40 % al interés de 6 % ^ ^% desde 1.* enero del presente afio. A 
su importancia deberian ser aftadidos 16 ^/o, los cuales se condderarian por d 
pago de los doa semestres 4 vencer el 1.* de julio pr^zimo 7 1.* enero de 1835. 
£1 objeto de este arreglo 7 los medios propnestos para cubrìr d d^fieit que pueda 
resultar basta junio de 1835 es contar con d tiempo sufidente para arreglar la 
hadenda de Espafia, organizar un sistema adaptado 4 las drcnnstandas, dar 
impulso 4 nuestra agricultura, industria 7 oomerdo, 7 hacer que se desenvudva 
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la riquesa naciooal, y entonces, j no antes, aeri el tiempo de obtener con ventijas 
conocidas un empréstito qne no solo cobra, mientras que el naevo BÌstema se 
consolide, los defiàU que deberin resultar, à fin de no agobiar à los paeblos, sino 
qae podamoe contar con los medios para elevar la riqueia de la nacion 4 todas 
las mejoras de que es snseeptible. 

Para que la nacion pueda obtener una soma igoal 4 la qne jo le propongo, 
seria preciso que contratase nn empréstito, à 5 <^/« de interés, de nn par de mi- 
llones de libras sterlinas, porque, después de dedncir comision, semestres, etc, 
apenas la pobre nacion sacarà lìquidos mas de 45 Voi 7 ®^ ^^o prodaciria de las 
£ 2.000:000 la soma de £ 900:000, la misma precisamente qne prodaciria el millon 
de libras sterlinas de bonos del Tesoro, si se adoptan todas las medidas qne 
recapitolaré al final de està carta. 

Considero qne bablando con V. be entrado en macbos detalles que no son 
necesarios para qoien comò Y. pnede con solo una indicacion dar el verdadero 
yalor k las cosas. A V. acaso se le bara increible la posibilidad de mi oferta ; 
pero, qoien baya observado y ezaminado coanto be becbo en estos dos a&os, 
careciendo de todo, no deberà extrafiar qoe abora, qoe todos mis amigos qne se 
ban becbo ricos por mi medio estén dispuestos, comò lo estàn, à tener, comò tienen, 
todos SOS capitales à mi disposicion. 

Los otros dos pontos de qoe tengo de bablar 4 V., aonqoe en elloe no poedo 
ejercer tanta infloencia comò en los dos de qoe acabamos de tratar, sin embargo 
poedo bacer bastante. £1 ono es el de estrecbar noestras relaciones mercantiles 
con oste pafs ; el otro, es saber sacar partido de la independencia de noestras 
Américas, antes qoe acaben de perder el gusto à todas noestras producciones. 

Bespecto al prìmero de estos dos pontos, y no sé si Y. convendrà conmigo de 
que, entretanto qoe la Espafla de so preferencia en sos relaciones à la Francia, 
jam&s sera independiente, y à todo lo mis qoe podrà llegar sera 4 ser la m4s rica 
provincia de la Francia ; por el contrario, en tanto qoe nosotros demos aqoella 
preferencia de buona fé 4 oste pais, nosotros no podemos causarles lelos y es un 
interés de Inglaterra el que nosotros prosperemos, para sin tantos cnmplimientos 
impulsar la marcba de la Francia, si alguna vez cerdease, Amigos verdaderos de 
este pais, no necesitamos marina, porque podemos contar con tanta cuanta estos 
tienen. Nuestro ejército puede reducirse, porque aliados de este pais no es tan 
posible que tengamos que tener una guerra. De este modo, noestros gastos se 
reducir4n, y, dando cierta entrada 4 las manufacturas de este pais, no seria 
dificdl el obtener la preferencia en la importacion de nuestras primeras materias. 
Como que las relaciones entro este pais y Portugal ban sido renovadas b%jo el 
principio de estricta neutralidad, ba babido muchas cosas que ban sido tratadas 
de una manera privada, y yo tengo el gusto de poder decir 4 Y. que la persona 
que en todas estas comunicaciones mereció y merece la confianza del gobiemo de 
D. Maria be sido yo, aument4ndo8e tanto m4s la satisfiskccion cuanto que ambas 
partes estin sumamente satisfecbas de mi. Està circunstancia y los conocimientos 
que be adquirìdo en el pais me colocan, querìdo conde, en una posici<m muy 
ventajosa para poder servir 4 mi Patria, si bay cortes, y cortes nacionales. Par- 
tiendo de està base, nada se me importarìa prestarme 4 todo, aunque fuese renun- 
dando volver 4 mi suolo patrio. 

Respecto al ùltimo punto, que es el reconocimiento de las Américas, mucbo 
puede conseguirse, pero es preciso tener 4 la vista los intereses recfprocos de 
aquellas posesiones y de este y ese pais. Nuestra deuda puede acaso eztinguirse 
en la mayor parte con las indemnizaciones que se obtengan. Tratados de comercio 
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bien combinadoB con aquellas repdblicas paeden sacar i nnestro oomercio del 
estado de langnidez en que se encaentra. 

Para conBegoir cuanto llevo ofirecido es preciso qae casi simultaneamente se 
resaelva : 

!.• Sobre la reduccion de la deuda extranjera, sin hacer ningona distincion 
de époeas. 

2.« £1 reconocimiento constitacional de D. Maria da Gloria j la regencia de 
sa aagosto padre. 

d.« La oonvocacion de cortes, j cortes nacionales. 

4." El reconocimiento de las Américas. 

Ccm tales medidas, Y. j bus amigos paeden contar con caanto necesiten para 
poder condacir la nave del estado, sin tener qae pensar de donde ha de yenir el 
pan nnestro de cada dia j sin verse obligados & hacer sacrificios qae airaincn 
la nacion j deshonren i los qae interrengan en ellos. 

Antes de conclair la presente, que ha salido mas larga que 70 me propuse, 
me permitirà Y. que le hable algo sobre el cadLcter de D. Fedro j de sus minis- 
tros ; pero ^ara qué detenermos en està materia ? Lea Y. los adjuntos articulos, que 
con conocimiento de causa son escritos por un amigo comón de ambos j que 
merece todo nuestro respeto y eonsideradon. Léalos Y. despacio y ellos enteraràn 
à Y. no solo del caràcter de aquel Principe j de sus ministros, sino de quienes 
son los verdaderos amantes de las instituciones liberales. 

Yoy & hacer sacar un duplicado de està y la mandare por medio del Foréign 
Office* Si nuestro Torres se balla en esa, que tenga està por suja, 7 ofreciendo mis 
respetos al sr. Martines de la Bosa, k quien en caso de auseocia va la presente 
diri^da, se repite deY. su afino, amigo Q. 8. M. B. (£s copia.) >sjl A. y Mtndi- 
zabal. 



A SiJTa Ctffilkt 

LoadrM, 8 de febrero de 18S4. 

Beserwido. — Querido Carvalho. — Por la que escribo & Castro, te enteraràs 
de nuestras finanzas. Nos vamos & coronar de gloria. Nuestros enemigos van à 
confnndirse ; jamàs se presentò un euadro comò el que presentaremos. Aunque 
el ministerio en Espafla solo se ha cambiado en parte, los hombres de los sanos 
principios se aproximan al mando. £1 espiritu pdblico se va desenvolviendo, j 6 
la Reina marcha delante de la revolucion, 6 pronto dejarà Ingar & alguna etra. 
YoBotros debeis, ante todas cosas, limpiarme las màrgenes del Guadiana j abolir 
las aduanas de las fronteras. Pronto tocareis los resultados de todo esto. 

El conde de Toreno, con quien estoy intimamente unido, ha sido llamado al 
ministerio, pero ha creido deber conservarse para mejor ocasion. Sin embargo, 
posée la major influencia sobre Martinez de la Rosa. Hoy escribo à aquel amigo 
sobre varioa puntos, y particularmente sobre el reconocimiento, sobre 8. M. L, 
sobre vosotros, sobre los fidalgos, etc. ; convendria mucho el que De Gand fìiese 
desde esa en un vapor, ya fiiese por Cadiz, ya por Ayamonte, 6 ya por Yigo, k 
Madrid. Los informes que el mismo De Gand podri dar en Madrid seràn de la 
mayor importancia, y las resoluciones que el podri obtener de aquellos amigos 
podràn servir de base para las ulteriores determinaciones de ambos paises. Pero 
si voBotros sois de la misma opimon, a^junta es una carta que podri llevar con- 
sigo De Gand, dirigida al conde de Toreno. 
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Ahi YÀ el nuero ministro, el Lord Howard. Macha pdftica, mncha amistad) 
mnchos convites j mnchos ofrecimientoe. Haced algo de lo qae pida, si no peijn- 
dica la marcha oonstitncionaL Si el paia se limpia j si està en el caso de Uamar 
las cortes, no debe ser antes de jnlio, para que tengais tiempo de propordonar à 
las nueyas antorìdades qae pnedan ejercer su inflaencia en las eledones, Àfin de 
qae los enemigos de la constitacion no vengan i dominamos. Macha cautela. 

£1 Duqae no debe ir & Espafia ; caidado & qaien mandais ! Qae sea hombre 
de oonfiansa! 

Diràs i Agostino qae tome sobre mi responsabilidad el mandar los belgas i 
Oporto, 7, si Miranda no los necesitaba, entonces segairian à Lisboa. Los caballoe 
estàn embarcados hace dos meses. 

£1 coronel Evans, corno veràs por los Time$ qae Uova De Gand, ha hecho nn 
elogio del Emperador 7 de la marcha del gobiemo. Agostino debe escribirle 
agradeciendolo en nombre del Emperador, 7 entrando en materia. Evans cUce qae 
tendrà macho gasto en segair ana correspondencia con Agostino, para estar ente- 
rado de todo, todo, à fin de defenderloe en el parlamento. 

Ezpresiones k los amigoe 7 ta manda lo qae gastes, & ta amigo.sJl A, y 
Mendigabal. 



A Sfln Cmalkt 

Londre!, 18 de febrero de 1884. 

Mi qaerido Carvalho. — H07 he tenido noticias de Espafia fechas 31 de enero, 
qae no son tan satisfactorias comò las anteriores. Martinez encaentra cierta 
oposicion de parte de la Regenta, 7 los paeblos no qaìeren pronanciarse mientras 
qae algonas partes de las fronteras de Portugal no le sean abiertas. Los qae 
estàn major dispaestos i dar cierto impalso à la opinion pùblica son los de Anda- 
lacia 7 Estremadara biga. Repito paes mi siiplica de que limpien Ys. las màrgenes 
del Gaadiana. Jamàs los absolatistas estavieron mas anidos para destraimos, 7 
ai nosotros no nos ponemos macho 7 macho sobre alerta, al fin sacombiremos. 

El general Mina qaeria ir i vivir i esa capital ; pero no irà, si no le asegoro 
70 que no sera mal recibido. Desearia irse con toda sa familia7 en la inidigmcia 
7 éCffuridad de qae no comprometeria à Vs. en nada, nada, 7 qae à nada, nada se 
prestarla, faese lo qae fiiese, mn ima previa eonfarmidad eon V$. Ahora bien, 
dfganme Vs. lo qae debo responderle, sin camplimientos, paes que él desea evi- 
tar de todos modos el que la marcha de ese gobiemo sea embarazada. Aprecia 
à Ys. mucho 7 respeta no menos la marcha que tienen adoptada, para que se 
d^ase llevar de los consejos de otros, si de ellos pudiese causarles el mas ligero 
incòmoda 

Mi ida no tendrà efecto basta que la oomision diga de oficio à los Bicardos 
qae, sobre las £ 1.500:000, sigan en un todo mis instrucciones ; pues entonces 
obraré seg6n las circunstancias me aconsejen, 7 de todos modos dejaria aqui arre- 
glado el pago de los intereses en 1.® de junio, el fondo de amortizacion 7 me llevaria 
conmigo sobre £ 200:000, para que con ellas, al abrirse las cortes, tengas pagado 
à todo el mundo, al dia. La mitad del beneficio sobre las £ 150:000 que he econo- 
mizado al gobiemo 7 que asciende à mas de £ 7:000 es digno de ^ 



Stia carU eiti interrompld* neeta ponto e tem Mslgnatara. 



Digitized by 



Googl( 



113 

A Un Cinralho 

LondrM, tt de febrero de 1884. 

JReservado. — ^Mi querido Carvalho. — He recibido tua cartas hasta el 9 indosive 
7 observo qae se van Ys. à ocupar del mediodia. 8i Ys. no lo hacen pronto, veràn 
Yb. corno se consolida el sistema de Martinez de la Rosa, que es ignal al del Dnqne 
. y Comp.* 

Por no qnerer Ys. tornar mis consejos sobre 0*Brien, etc. y tratar no solo 
da alhagarlos, pero de darles docmnentos, noticias, confianzas y . . . escriben k sub 
cUarios k su antojo, y todos mis esfuerzos para elevar el crédito, y sostenerlo, 
80 yienen abajo. Nada ba de acreditarte mAs, dentro y fdera del reino, que el 
bacer qae naestroB fbndos sean considerados corno los de cualqoiera otra nacion 
que se conserve en paz; y nada te darà mas inflnencia en las cortes que el 
acreditarles con resultados, los grandes medios que bas proporcionado k la nacion. 
Bacando 75 y acaso 80 % por unos valores que apenas podr&n ser ig^ualados con 
los fondos espafiolea, que estan à 62; y los nuestros, no obstante que los migue- 
listas se conservan en Santarem y que ocupan la mayor parte del reino, que 
bay discusiones entro los generales y que nada se ba becbo de lo mncbo que se 
anunció cuando vinieron las noticias de Pemes, boy ban quedado k 72 ^/j, corno 
observar&s por los a^jnntos papeles. Pero, comò dice muy bien el Globe, los 
valores k que ban subido no son reales y todo es debido, sea dicbo entro nos, k 
mis combinaciones, porque estoy persuadido que con crédito todo nos sobrarà, y 
in él todo nos faltarà. Te pido por lo mas sa'grado el que autoriceis k Frasquito, 
de oficio (pero reservado), para que adopte las medidas que crea conveniente k fin 
de evitar el que la verdad de los becbos, etc, etc., sean mal interpretados por 
la prensa extranjera, y al mismo tiempo para que adopte los medios necesarios 
à fin de que, por medio de buques, etc, los agentes del gobiemo en està sepan con 
toda anticipacion cuanto buono ó malo paso por esa. Todo dinero que se gaste 
en estaa cosas seri de mueha, mtio^y mucha economia. No te equivoques, creeme. 

Considero mal becbo el baber reducido la paga k los eztrai^jeros. Yo creo que 
el tratado con los belgas podia servir de moddo para los demàs. Diràs k Agos- 
tino que con el crédito nos sobrarà todo, todo ^Està en&dado conmigo? No me 
escribe baco mucbo tiempo. 

Las m&rgenes del Guadiana, no lo ecbeis en olvido. 

Hoy te mando £ 7:000 y continuare. Yo necesito conservar en casa de mis 
banqueros sobre £ 60:000 k lo menos. Elias atraen comò el iman cuanto yo quiero. 

No puedo màfl. Tuyo afino, de corazon. = «7. ìL y Msnditabal, 



A A. J. Preire e a Silu Cinralkt 

Londret, M de febrero de 1834. 

Mi querido Agostino. — ^Y. ya se ba olvìdado de mi, no yo de Y. Yerà Y. comò 
be elevado el crédito portugués, no obstante que D. Miguel està en Bantarem y 
Saldanba en bus antiguas posicioncB. Y. sabrà comò los auxilio y Y. vera comò 
loB auxiliaré, entretanto que personas de mi oonfianza estén k la firente de los 
negocios. Lo que yo pido & Y. muy encarecidamente es el que me manifeste por 
ti y, si no pnede, por Sanniento, comò van las cosas, mal ó bien, comò sean, lo 

8 
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qae haya qae esperar ó qae temer, j coando, à fin de qae yo con la correspon- 
diente precbion tome mia medidas y noe sobre todo 7 no no8 fisdte nada. £1 erario 
pdblico ganarà macho, el crédito del gobiemo 7 000 agentes se aomentarà 7 
nnestros enemigos temblaràn de osar el contrarìamos. 

Gonfio, paes, qae V. tomarà en consideracion coanto qaeda expaesto, asi comò 
ciertos pontos interesantes qae trato de oficio, por el paquete de ho7, con el 
Tesoro. 

Desearia qaeVs. mandasen à Madrid à ana persona de toda, toda confiamsa, 
con qaicn 70 padìera entenderme. Martinez de la Rosa marcha mal 7 70 me temo 
qae nada podremos hacer en armonia, si no entran ciertos hombres, 7 para elio es 
preciso cierto impolso, 7 este no se puede dar, segdn las notidas qae he recibido 
de alli, sin qae las comanicaciones con ese pais no estén corrientes. Limpiad paes 
las m&rgenes del Daero. 

Digame y., con franqaeza, qae le han parecido los belgas, los caballos 7 los 
pafios qae tengo mandados & Y. con M. Wilson. Macho he seiftido qae los belgas 
no habiesen desembarcado todos en Oporto. £1 Daero habria qaedado limpio, los 
habitantes de Oporto ma7 contentos 7 el gobiemo habria adqairido macho crédito. 

Las cosas de Francia no estàn bien, 7 el ministerio aqai no està segaro. Si 
là falta de tranqailidad en Francia ha de prodacir algén bien para la libertad, 
venga mafiana la revolacion; 7 si la calda de los ministros ha de ser para qae 
venga aqai an ministerio mas liberal, saceda mafiana ; pero me temo qae paeda 
saceder ambas cosas, qae no nos prodazca ningun bien, 7 qae antes por el contrario 
nos peijadiqae, por qae nos prodazca an pànico qae nos ponga al parto. 

£n fin, no tenga Y. pereza 7 crea qae es sa afino, amigo Q. S. M. B. = «71 A. 
y MendiMabal. 

Mi qaerìdo Carvalho. — No tendràs qaeja de qae no te aazilio macho; me 
lisongeo de qae estaràs bien satisfecho de mi 7 qae tanto tas compafieros, comò 
S. M. I. reconoceràn en todas mis operaciones, honor, probidad, tado y eetmomia. 
Si se me a3nida, por poco qae sea, creo qae, con an ministro comò ta 7 con ana 
comision del Tesoro comò la qae ho7 existe, nos atraeremos los elogios 7 las 
bendiciones de las próximas cortes. Algunas cartas de esa dicen qae has estado 
casi reemplazado. Yo no lo creo 7 à creerlo manifestarla mi imposibilidad de 
hacer lo qae esto7 haciendo. Yo no sé si habrà sido del agrr.do del £mperador 
el paso qae he dado respecto à £spafia. £8to7 esperando la contestacion ; vere- 
mos, avisaré. 

Ta70, etc. = Juan» 



cArgOfOes. Sobre iBoistit. Iti^o de iS34=SilTa Camikoi 

Laego qae las cortes se reanan, el gobiemo se apresararà à hacerles presente 
la condacta posterior de los amnistìados, para qae, tomando en consideracion sa 
fiel adhesion al gobiemo, tiendan sa mano benèfica en favor de los nusmos, 
facilitandole los medios mas apropósito de reparar los efectos prodacidos por la 
ejecacion qae se ha7a dado al decreto de 31 de agosto de 1833. 

Paaada à consulta de D, A. de ArgiUUes. = Mendizabal. 
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A Silu Canrilho 



Londret, 19 de marzo de 1834. 



Qnerido Carvalho. — He recibido la tuja del 27 de febrero, coando otros 
amigos las ban recibido del 2 del corriente. Nada fayorable deduzco de bu 
contenido, y por el contrario temo qne sea cierto cuanto dicen variaB personas de 
eaa, j es que las intrigas ban llegado à. sa colmo y que à consecnencia de ellas 
las operaciones militares estaban entorpecidas. Las intrigas que al mismo tiempo 
se crearon y alimentaron aqof , triunfaron de nuestro crédito por la falta de ciertos 
apoyos con que 70 debi contar, corno por ejemplo la expedicion al Alemtejo tantas 
▼eces prometida, la expedicion à tornar pesesion de las màrgenes del Guadiana, 
etc., etc 

Hìce mis esfaerzos para contener la baja de naestros fondos; pero mis 
esfderzos ban sido en vano, porque las cartas de esa en general dicen qne no se 
entienden Ys. entre si ; que el conde de Saldanha y el ejército no quiere actuar 
con Agostino à la cabeza del ministerio ; que el Emperador no quiere recibir al 
nuovo ministro inglés; que en el ejército existe un descontento general; que 
los belgas no salen de Lisboa, porque se teme un alboroto contra el Emperador 
7 Vs. Todo esto, dicbo 7 repetido por Da Silva 7 sus satélites, desde una punta 
à otra de la ciudad, acompafiado de ventas 7 mas ventas, ba intimidado & unos 
7 otros 7 al sacrificar los fondos en sus manos-, ba obligado à otros pusilànimes à 
vender los SU708 ; 7 corno el pùblico ve de una manera mu7 sombrìa las noticias 
ultimamente llegadas de esa, no se presenta k comprar, 7 bé comò mis esfuerzos 
ban sido inùtUes. 

81 70 fnèse à enumerar las mentiras que se ban inventado 7 que ban puesto 
en circulacion, no acabarìa jam&s ; pero, sea comò sea, nos ban producido un mal 
casi irreparable. Su objeto ba sido destruir nuestro crédito aquf, para que, 
cerrandoseme todas las puertas, me sea mu7 dificil el auxiliar al Tesoro; hacer 
que caiga el ministerìo en su consecuencia, etc, etc. 

Fara conjurar estas intrìgas, 7 al mismo tiempo no sacrificar nuestros fondos 
à precios infimos en el próximo abril, en el oual tenemos que reintegrar à los 
Ricardos, etc, sumas mu7 fiiertes — en ma70, pagar los bonos del Tesoro de nuevc 
meses — 7 en 1.» de junio los intereses, sinking fund — 7 pagos mu7 crecidos 
en està 7 en esa — me be resuelto à mandaros un vapor, para exponeros la ruina à 
que estamos expuestos, si Vs. en esa no se reconcilian entre sf 7 no adoptan algnna 
mas actividad en las operaciones mUitares, en ténninos que pueda deducirse con 
algun fondamento de que somos superìores 7 que no estamos confinados & cuatro 

6 ciuco puntos, sin poder dar un paso addante. El vapor no debe ser empleado 
en otra cosa que en mandarlo con despacbos, después de baberse conseguido 
algnna Victoria decisiva 6 cUgùn movimierUo inUresarUe — Guidando mucho que el 
corresponsal del Time$ aprovecbe de tan buena ocasion para bacer sus comuni- 
caciones à oste diano ; tanto comò el comer, es necesarìo que se baga algo de 
provecbo 7 que se me comunique sin pérdida de momento, n te quiere corno se 
debe no solo evitar la pérdida de muchos miles de libras, pero también la del bonor 

7 la ruina de tantas familias pertenecientes à tantos amigos de la causa, que se 
ban unido À mi para sostener el crédito del gobiemo. 

AcasoVs. no le daràn importancia al asunto, pero si reflexionan que,prescin^ 
diendo del bonor, cada 1 % que nuestro crédito baja 6 sube, la diferencia no es 
de menor cantidad que de £ 15:000. . . 
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fi Ys. Me t iAi t i em «yi«MÌoie»erTii l iM f B rf :L*,qaclM<yr r« fa oa f « »iEtore8 
■o po&B Uerane à efeeto eoa mtdwìàMà; %\ qae los CBcaugiM mo hMmm qae- 
dado ùia amqaOadof «omo te f^oaU ; 3.*, qmt là» óeaKwtmrm ìm hriwaallcgado 
in eolBO — jo, en faigmr de kaber timtedo de eoaUBcr Is baja, UbtersMgmdo 
d SBpdbo q«e qùiem dar, à los fioadoe, MHitioi eseai^w, q«e lo na drì 
Milfìi coMtitTionil, j abacà tatiiii tm ma f.icjflf te poàcioa paia tiiiiufar de 
ellos, proCeger à imeatioa aaigoa j, lejos de eitar tiptituài 




£1 booor del go b i cu o, el dd Tesoro j el ano, ao i 
cooi p io meti do, ci laa medidaa q«e adopteta bo TÌeDen, 4 
Me Ewiigeo qoe tanto AgoalÌBO eoao ta bazcb 
paim reataUeeer nseatro crédilo, Bocciar eoo bona j] 
tito j aeabar eoo imeatroa e&eflugoa. 

Las eooaa de £ipa2a no aaicban de ma mancia caal aerìn de deaear. Es 
preciso qoe el eqniiia pàUìeo se desenmehra; pero, eomo reina wnrbn nuedo 
de resoltas de loa desenlaees paaados, necesitan de cìeito apojo j de «jenqdoe 
qoe les lecnerden de loa prineìpioe de libertad. Poaeamos las niiig en es d^ 
Gwadiana j las del ÌHòo si es posible ; qae reeoooiean kw espaftoles qoe ^ sìs- 
tema de libertad se consolida en Portogal j qoe él les ofrece cierta gaiantìa, 
j entonees dlos se prononeiarin en fiiror del bten j oUigaiin al gobiemo à qoe 
maicbe; entretanto qne esto tenga Ingar, todo seri posilanimidad. ^Sopoesto qoe 
no tenemos los mediospaiaataear j destniir à nnestiosenemigos^defrenleYpar- 
qae no le dejamoa ima fiierxa de obsenradon j tiatamos de destinar el resto de 
nnettraa fìierxas à sujetar à las prorinciaa del Mifio j de los Algarres, j creamoa 
iwgneftos kéroei, qoe pesen algo en la bai ansa contim loa grandes? ^Pòr qné no 
adopta el gobiemo los medios de contrìboir à qne su crédito se etere, en cnjo 
caso trìonfuia fuUmente de sos enemigos? À poco qne se me ajndase, jo darìa 
resnltados mnj predosoe, qoe acreditaria à Vs. dentro j faera del reino. Por ejem> 
pio, 4 la llegada de la presente j dentro de las setenta j doa boras Bigiiientes,qiie 
podieseis ariaar oficiabnente la salida de ima colonma paia ìi m pi ar d Alemt^, 
otra paia los Algarves j otra paia Oporto, para qne paedan oonaegoir el abrìr 
las comonicaciones con el alto Daero ; j, si estos morimientos no se paeden 
bacer, caalqmera otro equivalente. Aftadase i esto el qne, aanqne sea solo momen- 
taneamente 7 mientras qne D. Miguel exista en el pais, una eq^ecie de reconci- 
liacion entre los qne se llaman amigoe de la Keina, 6 à lo menoe entre los qne 
qoieren figurar entre aqnellos. 

Venga el CowUy qf Pembroke de vuelta inmediatameidej mmediatameiiie, con 
talea pliegos, siendo Frasquito el portador de los mismos, j ce saWareis j me 
salvareis à mi del laberinto en qne me encaentro por demani ado celo. Qne no baya 
ningona detencion, paes qne estoy comprometidisimo. 

£1 Lord Palmerston desea el qne jo mande otros 1:500 & 2KXX) belgas, 6 mis 
si es posible, porqne dice qne no tenemos medios para c(mclair la gaerra ; desco 
qoe sobre esto me digan Ys. si lo bago 6 no. 

Es on esdindalo el observar comò ban venido nada menos qae 400 j tantos 
bombres despedidos del servicio, sin venir un ofidal eneargado de dlo§, j sin 
traer cada ano on papel correspondiente de sos atrasos 7 de las pensiones qne 
corresponde à los invÀUdos. Sobre esto se ha dicho algo de oficio ; qaeda ann 
mas qne decir 7 macho ; 7, apesar de las órdenes de no hacer gasto algano sin 
órden, ba side preciso el correr responsabilidades de toda especie 7 bacer firente 
& todo. Si en estos momentos bobieramos d^ado presentane al pdblioo talea 
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espectàcnlos j hubieramos dejado que los enemigOB de la causa habieseninfloido 
en sua ànimos para ciertos desórdenea, para los cnales estarian dispuestos, la 
crisis se habria hecho mas insoportable. 

Concluyo la presente con pedir à Ys. todos el que se haga algo, j algo de 
efectìvo, 7 que se me ayise con este vapor, haciende qae el corresponsal del 
Times se aproyeche de algo para contener los progresos del pànico j restablecer 
la confianza que existia, tanto para los fondos del gobiemo, corno en mia opera- 
ciones. 

Convendrà que no libren Ys. por ahora à nnestro cargo. Yo les bare remesa 
de coanto necesiten. Aumentare la consignacion si fìiese preciso, pero restablez- 
camos el crédito; ba sofirido macho estos dias. No se demoren en ese Tesoro 
pagos peqaeftos, que al fin se bacen despnés de muchas idas 7 venidas, pero con 
descrédito nnestro. 

Tengan Ys. mucho coidado con los decretos que se dan sobre trigos, jabon, 
etc., etc. No dà ningén crédito al gobiemo en conceder ho7 franqmas 7 el sus- 
penderlas mafiana; el pùblico poco 6 nada gana, cnando aqnellas son por un 
tiempo ma7 limitado, porque con talea restrìciones no viene la concurrencia, 7 los 
pocos que especulan imponen la 107 al pueblo, 7 comò que en semcjantes circuns- 
tancias los pocos que espeeidan suelen ser amigos del gobiemo, 6 de alguno 6 
algunos de sus empleados principales, se dà màrgen à la mordacidad à que se 
entretenga atacando la integridad del gobiemo 7 de sus empleados. 

No cerraré està carta sin repetirte la necesidad que ha7 de hacer algo, si se 
quiere evitar el que 70 me vea obligado à tener que sacrificar el empréstito para 
sobre £ 120:000, que son necesarias para los intereses 7 fondos de amortiaacion 
de 1.* de jimio ; sobre £ 200:000, à fin de reintegrar à mr. Ardoin en parte de sus 
adelantos ; sobre £ 50:000, de bonos del Tesoro en ma70 ; sobre £ 100:000, que son 
necesarias para el sr. Carbonell de aquf à junio, para satisfacer todos los giros 
à su cargo, remesas de efectos, etc, etc ; total £ 470:000. 

Si el pùblico conociese està posicion, à vista de la indolencia con que marchan 
las operaciones militares 7 comò se prolonga la guerra, 70 no estrafiaria el que 
los fondos bajasen à 50 o/q. Presten Ys. pues una atencion mu7 principal à està 
situacion critica en que nos encontramos 7 penétrense Ys. que si 70 he pospuesto 
la negociacion de nnestro empréstito de un mes para otre, con la esperansa de 
que los sucesos vendrìan à a7udamos para conseguir mejores términos, no es 
posible el que 70 corra tanta responsabilidad cenno dejar su negociacion basta 
el ùltimo momento, 7 entonces recibir la 107 de los capitalistas. Me lisongeo que 
aprovareis mi decision de mandar este vapor para haceros presente el estado de 
las cosas, 7 daros los medios de poderme avisar, por el mismo, de cuanto con- 
venga al mcjor servicio del erario pùblico. 

TU70 afino, amigo 7 S. S. Q. T. M. B. = J. A. y MendùabaL 

P. 8. — Como veràs por etra mia, de oficio, observareis que he hecho que 
mr. Ardoin se traslade à Madrid, en donde puede servir de mucha utilidad à la 
causa de la Reina. 

£1 conde de Toreno me contestò 7 me digo, con repiticion, que 70 debia ir à 
Madrid *, esto no puede ser, 7 he aquf la razon por la que he obtenido de la bondad 
de mr. Ardoin el que se preste à trasladarse à Madrid, en donde puede hacer 
mucho, mucho, en favor de la causa portuguesa. Està interesado por princìpios 7 
por intereses. Es hombre de teda confianza. Convendrà que el gobiemo escriba à 
Sarmento para que obre de acuerdo con mr. Ardoin. Cualquiera buena acdon. 
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Tietorìm, ete. cte^ qae obiengan, ddwM Bswkr n Tspor eoa Is aoCicia à Gbdiz 
j 6rdaMS por extraordìiiaiio à Madrid. Ea dio gaaareis i— rhn j la opiuon 
pàbiìca. Laa màrgeam dd €hwdi«iia, ao ae ca—aié de iadifario. 



Noia de Silva CanaHa, — ScapoiMfi, e taa^MR o pv ao fado da intriga de 
Lord Hovard. 



AianfaiAi 



Betavado. — Mi querido Carralho. — He tuId eoa gOMto qne al finoehabds 
decidido à refonar à Benardo de 84, à fio de qne paeda Uanar poaeaioa, j dee- 
paéa oonaerrar, de las mirgenes dd Onadiana. SiqMmgo qne Uera eoiuìgo 
òuineeiomegj mtpoDgo qne Toaotroe tratareìs por todo6 medioa de refonaiio, à fin 
de qoe se extienda todo lo largo de laa fironteraa. 

Snpoogo qoe tratar&s ahora de extingiur laa adnanan en las firooteras de 
Espafia, sobre lo eoal parecìate eonTeoddo en noestras ahìmaa conrersaciones. 
Es preciso qoe se mmliipliqiieM las comanieaci<mes entre ambas naciones^ j las 
circonstanciaa aconsejan qne las medidas lìberalee j los benefieios nazcan en esa. 
Conyendri d qoe todos los deeretos de refonnas interesantes se imprìman j se 
bagan circalar en Kspafla. Conyendri qne con d pretexto de mandar pliegos à 
Tnestro embajador en Madrid las oomunicadones etm Cadiz sean firecoentes j 
qne se remita mia coleeeicm de los deeretos qoe se ban pnblicado. 

Las eosas de Espafia van mal^ porqne Bnrgos està sostenìdo por la Francia ; 
la Begenta es una . . . ademis es ona t<mta sin caricter ; Martinex de la Rosa es 
mjoj debil 7 la nacion no se atrere 4 prononciarse. Cnando tengais la frontera 
asegorada espero algo ; también lo espero si los eailistas se anmentaa, 6 adqideren 
rìerto trionfo sobre las armas de la Reina. Esto les bari abrìr kw ojos. 

Lojs Felipe, temieodo los resoltados de ona regencia entregada à tales 
manos 7 tendendo qoe los constitodonales vaTan adelante, mixime si vosotros 
trioofftis prooto, prìocipia i entemdene eoa D. Carlo$y 7, si este di ciertas garan- 
tias sobre la moderacion de sos opiniones, por medios desconoeidos se fixneotari 
la £accioa caiiista, i fin de paralizar los esfoerzos del partido liberal 7 yeoir, si es 
posible i . . . Qoe la Regenta no poede eonservarse i la cabeza dd gobiemo es 
ona cosa sabida ; qoe IO0 bombres corno Martìnez de la Rosa, qoe, poco mis 6 
menos, aonqoe de diferentes principios liberalea, bod corno los P., van i qoedar 
fbera de todo joego — también es cierto ; qoe on cambio de dinastia, ó on gobiemo 
federativo tendri logar — no ha7 doda. Para evitar qoe wceda lopear^ 7 para qoe 
la nadon no sea vfctima de cierta coterie, qoe, aonqoe liberales, lo son mo7 
aristócratas, desearia 70 qoe vosotros dirijieseis voestras miras i aomentar las 
foerzas de Bernardo de Si, i darle instrocciones ma7 esquisUas; qoe fbeseis 
prodigo y Uberai con él, i fin de recompensarle sos acciones 7 bacer on general 
de nombre; 7 establedéndose en esa el sistema constitocional dd Emperador, 
conservindose i la cabeza de la regencia, nada mas naJtwral que e$U digno 
Principe tendria una gran influencia en d bien de Espalka. Creo qoe me enten- 
deris bien. 

Como qoe las intrigas del gabinete de las Tollerìas, con respecto i Espafia 
me ban alannado 7 con mocba razon, 7 comò qoe Toreno no sabe el gran pdigro 
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en qae se halla la caoBa, no pudiendo, ni debiendo 70 ir à Espafia, qae era lo que 
me recomendaba macho en contestacion à mi carta de 7 de febrero, supliqué à 
mr. Ardoin, que es mny amigo del conde j de mia amigos, que se trasladase, sin 
pérdida de momento, y hacerles ver que no bay otra marcha para salvarse qne 
la de cortes, 7 cortes nacionales, y reconocimiento de D. Maria, j macba amistad 
7 mucha onion con Vs. 

Mr. Ardoin lieva crédUos efectivas de casas muy respetables, las mas espaflolas, 
para aoxiliar al gobiemo con cuanto necesite; pero, con aquellas dos condiciones. 
Mr. Ardoin lleva encargo mio de darte cuenta con mas extension del objeto de 
sa mision. Me lisongeo qne lo aprobaràs. También espero qae aprobaràs el fleta- 
mento del vapor County of Pembroke, Paede ser de atilidad en esa, para comuni- 
caciones con Cadiz 7 con otros puntos de ese reino ; pero el objeto principal es 
el que me tengais al corriente de cuanto pasa 7 de cuanto penseis hacer. 

Si la batalla del 18, en lugar de haber side comunicada por el Viper hubiese 
side por un vapor, 7 si la correspondencia del Brilliant la bubiese traido un vapor, 
nuestros fondos estarian en estos momentos à 72, 7 el pillo de Da Silva no habria 
trìunfado momentaneamente de nosotros. 

Ann que tenemos mucbo que reintegrar 7 que pagar, 70 detendré la negocia- 
cion de nuestros fondos cuanto me sea posible, à fin de qne en el presente abril se 
malvenda lo menos posible ; pero comò tampoco es prudente que nos ezpongamos 

6 que cualquiera ocurrencia en Europa venga à producir una depresion en todos 
los fondos, por epemplo una revolucion en Francia, que, aunque 70 la temo, por 
lo degradado que se balla el pueblo francés, sin embargo es posible, 7 que nos 
vieramos con necesidades 7 qne no tuvieramos medios de remediarlas — por todas 
estas razones es por que 70 te suplico, para que tu lo hagas à Agostino, el que 
trateis de la expedicion à Madera, en los términos que 70 le indico, 7 que con la 
misma se meta mueho ruido y se deaplegue mucha actividad. La cosa debe ser tal 
que pensada 7 salida todo debe ser obra de una semana à lo mas. Diràs à Agos- 
tino que 70 tengo un prtaeniimiento qne va à resultar abora lo que resultò 
de mieatra escpedidon de leu Btrlengaa. Todo lo mas que pudiera suceder seria 
que no correspondiese la idea 7 que 6 fuese preciso el mandar mas fnerza, 6 
volverse la expedicion. Se conseguirian tres cosas de nò poca importancià — 
poner en movimiento al aknirante, emplear alH con utilidad i, Mozinbo de Albu- 
querque, 7, lo principal de todo, dar un impulso & nuestros fondos, para aprove- 
chamos aquf. También convendri que se pro7ecte, se embarguen ó se fleten los 
transportes 7 basta se nombren los cuerpos, aunque, si las circunstancias no lo 
permitiesen, quede sin efecto, para una expedicion 4 Figneira. Convendrà que 
salga el decreto qne tantas veces be aconsejado para que los fondos que deben 
cobrarse en Francia se empléen en el mercado de Londres en fondos portugueses 

7 que se publiquen sus nómeros 7 se deposite en la banca de Lisboa con acnmu- 
lacion de intereses, mientras que se divide 6 aplica con arreglo, etc, ctc. 

Todas estas 7 otras cosas, bien representadal^ por 0*Brien, podrian ser de 
mucha, mucha utilidad en està 7 me facilitarla mucho la elevacion del crédito, 
etc., ctc. Persuadete qne nada darà mas opinion en Europa à vosotros que el 
fomento del crédito en el extranjero. 

Escribo à O'Brien, por el paqnete de mailana, mn7 faerte, sobre Agostino; 
pero, es preciso qne este se haga mas flexivo con él. 

Màndame buenas noticias para que va7a pronto à esa. 

No pnedo escribir à Frasquito 7 & De Gkmd. 

Adiós, tu70 de corazon. = «/'. A. y Mendhabal. 
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A Sihn CiiiJli e 1 1. J. hdre 

LoadrM, S5 de mano de 18SÌ. 

Bemrvado, — Mi querido Canralho. — Ai^unto es un articolo qae ha vemdo 
boy en el Comrrier, sobre Agostino. Es caanto 86 ba podido j debido decir. Yo 
80J tan amigo de Agostino corno él lo es mio, y, coando yo lo digo, creo qae 
nadie lo dudarà. Sin embargo, mi opinion seria el qne ti teneù um gen/ortU de vuedra 
confiamal qne lo colocaseis en gaerra, reservindoee Agostino el de estado ; pero, 
antes qne Agostino saliese, deberia tratar del bloqueo y ataque de Madera; de 
reforzar à Bernardo de 8à; de hacer una tentaUva sobre Figuekra ; de antorìsamoe 
& mandar refuereos para Oporto de int bataUon bdga corno el de Le Charlier y de 
mandar al duqut de Tereera al Alemi^o, pero dejando à Bernardo de Si inde- 
pendiente de aqnel. Todo esto orge muebisimo, para qae, elevindose nnestro 
crédito aquf, yo, en fina de abrU y maya reaUoe^ con ventajas de la nacion y 
crédito de nosotros, tantos fondos comò necesitamos. Vuestro crédito y el mio lo 
reclaman asL 

Ya observaris qae no pasa on paquete en el caal no baga remesas de mis 
6 menos importancia, y boy tengo el gasto de baber celebrado una contrata para 
100:000 pesos espadoles, qae recibireis en Gibraltar, y qae yo te recomiendo macbo, 
mucbo, el qae bagais aco&ar inmediatamente y no lo dejeis circolar, À fin de bacer 
conocer caanto sea posible el coiio de D. Maria II en lo interior. Con este motivo 
me ocorre qae deberiais consaltar algun plano, qae esté en armonia con los sen- 
timientos de los portogoeses, à fin de sacar de la circolacion toda la moneda de 
D. Migoel y acofiarla de nuevo. 

Ayer os mandé, por ona peqoefla escona, ona porcion de oficios qae en parte 
doplico y qae recomiendo macbo à noestro Castro, i, qoien le escribi moy largo ; 
también lo bice à ti en particolar, sobre varios pontos interesantes y qoe desgra- 
ciadamente no poedo abora repetir. Creo no obstante qoe llegaràn antes aqoellos 
despacbos qae la presente. 

Zoloeta y C.*, qoe son onos espafioles libendes, moy ricos y moy amigos y qoe 
baràn coantos sacrificios estén à so alcance para qoe yo salga con locimiento, 
se fastidiàron de la condocta de Finto y Kelly y ban encargado en la presente 
operacion à los Torlades. El vapor debe salir de esa el 21 & 22 de abril, por los 
fondos, y si Frasqoito no se ba venido, poede detenerse y pasar él en persona 
por dieba soma; igoal operacion paede repetirse en mayo é ig^oal enjonio. Para 
sostener aqoi el crédito del gobiemo, be tenido qoe bacer sacrificios qae yo solo 
los conozco y qoe, no podiendo decentemente cargarlos en la coenta, tendré yo 
qoe ser la victima, y esto ni es josto, ni conveniente. He aqoi la raion por la qoe 
yo espero qoe Vs. bagan algo en esa, 6 todo caanto indico, à fin de elevar noestro 
crédito y restablecer las cosas & so órden. 

Las intriga de Lois felipe, qoe est4 onido de la manera mas decidida 
con la Santa Alianza, respecto à Espafia y Portagal, son tales qoe si no est&n Vs. 
moy atentos los ban de envolver. ISo tengo tiempo para mas sino para asegorarte 
qoe soy toyo de corazon. = «7'. A, y Mendizabal, 

Qoerido Agostino. — Como los resoltados de las operaciones militares no 
ban sido los qoe nos prometiamos, y comò las intrigas en esa y en està se ban 
moltiplicado mocbo, naestro crédito se ba resentido bastante. Mi amor propio 
està comprometido, y todos mis capitales envoeltos, para evitar ona mina, corno 
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nuestros enemigos proyectabaii. Su pian era arraìnar aqni el crédito, para derrìbar 
ÀYs. en esa. Yo he trinnfiido hasta cierto punto; pero estoy bien comprometido 
7 tenemos nmcbo, macho que pagar; espero qne Y. harà todo cuanto pide à 
Carvalho su mejor amigo. ^Jl A, y Menditabal. 



A Un Canralki 

Londret) S de abrtl de 1884. 

Mi querìdo Carvalho. — ÌSìb cartas de Madrid Bon basta el 19 de marzo. 
Aquello no marcha, j si bien Zea ha salido del ministerìo, su influencia en los 
negocios es mucha. Martines, no tiene inflaencia algnna, y la del conde de Toreno 
sobre él es muj poca. No tienen dinero para formar nn ejército ; la nacion qmere 
armarse corno milicia nacional, para que el ejército quede ezpedito para acabar 
con la faccion, j el gobiemo pone trabas j mas trabas, para que los constitacio- 
nales no se armen. Estos son mas temidos que los carlistas, y he aqui la razon 
porqne el Estatato Real para la oonvocacion de cortes es tal qae ni los Argaolles, 
ni los Calatrayas, ni los Galianos paeden ser elegidos dipatados i cortes. Estas 
no podràn discatir mAs qae lo qae el gobiemo les proponga, y sas sesiones 
deberàn ser i puertas cerradas. 

Por la manera con qae se han ezplicado con Sarmento, vendris en conoci- 
miento de qae yo no me he llevado chasco. En Espafia, por desgracia, nada se 
paede hacer sin ana revolacion espantosa, y, si està no es laego, laego, no 
extraiiaré ver i D. Carlos en el trono. Si la revolacion tiene lagar, y ese pais no 
de halia detembcurcuado para t^ereer derta influencia, yo no extraiiaria qae faese- 
mos condacidos à gobiemos federativos, para lo caal ni la nacion està preparada, 
ni la Europa permitìria semejante desenlace. Como que las cosas de la Peninsula 
estàn tan nnidas, comò que las situaciones respectivas tienen tanta influencia 
entre si, y comò que la marcha de los negocios en esa van con mucha lentitud, 
habiendo hablado el otro dia con nuestro amigo el sr. Sarmento, le pregunté 
cuales eran las instrucciones que tenia de Vs. respecto al auxilio de tropas de este 
pais, y habiéndome contestado que sus instracciones eran siempre las mismas, 
me ocurrió que — siendo acaso uno de los obst&culos que el Lord Althorp puso al 
Lord Palmerston, para el envio de tropas, la £edta de medios, sin acudir al parla- 
mento — proporcionando estos con anticipacion, desapareceria el obstàculo. Pro- 
puse, pues, al sr. Sarmento el que yo proporcionarìa el dinero anticipado, princi- 
piando por entregar £ 100:000 ; pero convjmimos que la peticion debia ser solo de 
1:000 hombres para Oporto y 2:000 para Lisboa ; en razon que està fnerza, en 
union con las milicias, era mas que suficiente para dejar ezpeditas las fnenas mili- 
tares veteranas, para tomar la ofensiva en el interior del pais, y, al mismo tìempo, 
siendo reducido el ntkmero à 3:000, la influencia no $eria tan grande, Decidimos 
que una permanencia de ocho meses seria suficiente k conseguir el objeto y que 
tratàndose la cosa en particular, si se obtenia, antes de admitirla y ponerla en 
pr&ctica, despachariamos un vapor para obtener el consentimiento del gobiemo. 

El sr. Sarmento explicarà los términos en que ha hecho sus comunicaciones. 
Las razones en que yo me fundo para tomar sobre mi responsabilidad el anticipar 
tal suma, que mas tarde 6 mas temprano el gobiemo tendria que pagarla, es : 
1.*, porque hallàndonos' obligados à negociar en el presente y próximo mes nuestro 
empréstito en una parte principal, la mayor estimacion que tendrian tales fòndos 
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seria major qoe el dinero qne tendrìamos qae desembobar ; 2.*, porque de este 
modo naeatra independencia seria major; j 3.*, porque creo qae nada mas 
conviene k la suerte de la Feninsula qae es el qae Portogal oomolidt nu insU- 
tudone» sin rtparar tn loa mediot j sacrificios. 

Yo tengo macha confianza de la ida de mr. Ardoin; pero, si las comanica- 
ciones que llevó, 6 la matanza qae lian hecho los carlistas, de 140 milicianos 
cristinoB, despaés de haberlos hecho prisioneros, no predace on cambio de per- 
sonas 7 de cosas, creeme, qaerido Carvalho, que es preciso concluir eso, sino i la 
corta ó À la larga todo sucumbirÀ al poder absoluto en la Feninsula. 

Luis Felipe va estableciendo el absolutismo & pasos agigantados y procura 
por todos medios d que la Penitutda conserve lat insHtucUmei que regieron en 
tiempo de Miguel y Fernando, con algunas peque^aB módifieacUme». £s cierto que 
yà tirando tanto la cuerda, que es poiible que los firanceses la rompan ; sin em- 
bargo, no es probable, al obseryar la degradacion en que se y& sumiendo aquel 
pueblo I 

De todos modos, para no equivocamos, nosotros deberiamos obrar comò si 
desgraciadamente el poder de la Santa Alianza triunfase. 

A otro cosa : boy escribo un oficio reservado al Tesoro sobre nuevas negocia- 
ciones del empréstito ; te suplico que después de haber consultado con Agostino, 
se me conteste ; pero, que se baga por alguno del Tesoro mismo, pues que, por 
desgracia, nuestros enemigos todo lo aTeriguan j nos bacen un mal del diablo. La 
guerra que nos bacen aquf es borrible, j comò, por desgracia, las operaciones yan 
con lentitud, por una parte, y Sarmento no ba sido recibido en Madrid, comò mi- 
nistro, y estàn titubeando cuaudo 6 comò deben reconocer à D. Maria, nuestros 
enemigos juegan con armas muy poderosas para conyencer al mundo entero que 
la Inglaterra y la Francia influjen lo necesario para que el gabinete de Madrid 
no baga el reconocimiento, porque el preeente ndnisterio no inspira la iufidenU 
confianza ; porque la obttinacion del Emperador e» lo {unico que prolunga la guerra; 
que vosotroM sois enemigos de este pai» y que mieniras que no haya hombreM corno el 
Duque, à la eaheta de lo» negodo», que todo capiiaUtia »e expone à una rutna. 

Como que los seis meses ^ados en la exposicion de 1.* octubre, para la nego- 
ciacion de las £ 1.500:000, expirasen en 1,^ del corrìente, y comò que pasan de 
£ 850:000 las que son necesarias desde abora al 1.* de junio inclusive, con los inte- 
reses, no es decoroso, à la firanqueza y buena fé con que el Tesoro dirìje todos bus 
pasos, el no decir nada, al pùblico, de lo que debe hacerse, 6 de lo que nos pro- 
ponemos bacer, y lentamente ir negociando los fondos. £s preciso decir pues algo 
7 es preciso manifestar si negociamos el todo, 6 una parte ; 7 cuando, en este caso, 
negociaremos la otra. 

Vbta la confianza que tienes de mi, 7 de la cual participa el Tesoro, obraré 7 
bare uso de tu nombre, segùn las circunstancias me lo aconsejen. 

Del ma7or ó menor predo que obtengamos en està negociacion, prescindiendo 
de los ma7ores recursos con que podremos contar, es preciso no olyidar ni perder 
de vista que puede ser una cuestion vital para los actuales gobemantes, si, por las 
operaciones de esa 7 las combinaciones de està, lograsemos obtener unos términos 
brillantes. For mi parte nada se omitir& 7 70 me contentare con que me deis una 
peque&a base. Es preciso, repito, que Agostino nos a7ude, en cuanto sea posible, 
con ciertos movimientos militares que dén vida 7 nos anuncien un pronto 7 feliz 
desenlace. 

A Castro, k quien ruego que ense&es la presente, le indico algunas otras 
modidas que tienen relacion con el Tesoro. 
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Tén la bondad de ofrecer mia respectos los mas afectaosos & SS. IIM. 
Adiós. Tnjo afìno. amigo de corazon. = i/. A. y Mendiaabal, 

Anùgo Castro. — Leia està carta, qxie è bó para nós, e conviremos na res- 
posta emqaanto a {mLdoB.=SUva Carvalho. 



A Sihn Camiko 

Londret, 8 de abril de 1834. 

Beservado, — Mi querido Carvalho. — Siento macho qne estés malo, porque, 
en circonstancias comò las preaentes, es preciso el estar buono. 

Las noticias del 22 son satisfactorias, y los resaltados son mas de lo qae debian 
serio, porqae afortmiadamente son pocos los qae ban dado importancia & la 
ocurrencia de la monicipalidad de Oporto. Para mi, es un funesto sintonia; y 
aunqae bayan tenido la calma j frialdad necesaria para haber deliberado con 
oportunidad, y el golpe se haya parade, debereis no oMdar el precedente y 
debereis tomar de antemano medidas para no ser yfctimas de una intriga ó de 
una sorpresa. Yo, en vuestro legar, toda vez que me quedase que bacer algo por 
Oporto, comò en efecto queda que bacer, porque, por mucbo que se baga, no se 
bace lo bastante, lo baria sin prestar mucba atencion & la conducta de la muni- 
cipalidad. Haciende buenas cosas por Oporto, se obtiene la opinion y gratitud 
de los buenos, y no atacando i la mnnicipalidad; està bara una, dos, tres y 
mÀs cosas malas por las cuales erUoncea y no ante» el gobiemo podrà disolverla ; 
y ciertas gentes extranjeras y nacionales, que boy son enemigas del ministerio, 
seràn las primeras à bacer justicia à la linea de conducta sobre la cual ba dirigido 
todos SUB pasos. 

Dos decretos quisiera yo qne se ezpidieran por el ministerio : el 1." seria 
que para perpetuar la memoria de que la cindad de Oporto ba side la cufla de 
la libertad y para asegurat la independencia nacional, careciendo la nacion comò 
carece de plazas fnertes en las provincias del norte y babiendo demostrado la 
ezperiencia quo Oporto, tanto por su posicion, comò por el patriotismo que sus 
babitantes ban manifestado y que manifestaràn siempre que el interés nacional 
los llame, etc, etc., se determina que las fortificaciones de la plaza se conduyan, 
y que se destinan tantos contos de réis anuales para la conservacion de las jbr- 
tificaciones ; el 2.« decreto seria el que en Biatosinbos se estableceria un puerto 
de depòsito y que tanto para establecer en dicbo punto una buona rada 6 babia, 
corno para almacenes y camino de bierre, se estableceria una compaiiia de capi- 
talistas para manejar la empresa. Que el gobiemo dejaria por un espacio de 
cincuenta afios la mitad de los derecbos que recaudase, en beneficio de la com- 
pafiia, y que ademàs el gobiemo se interesarìa en £ 50:000, por las cuales tomaria 
las correspondientes acciones, sin etra intervencion, etc, etc., que la de cobrar 
los dividendos que se repartiesen. 

£1 1."' decreto darà mucbo bonor y crédito à Agostino ; y el 2.^ aumentaria 
el tuyo. Guanto se gaste para bacer puertos en esa larga costa, aunque sea para 
buques pequelios de 800 à 400 toneladas, no equivale k las grande» uUUdade» que 
se ganàra con tenerlos. De todos modos el gobiemo no pierde nada en un 
establecimiento con £ 50:000, si està suina llama k la circulacion £ 500:000 y. la 
mayor parte se derrama en la parte jomalera. 
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Coando aa oosas se pongan un poco mAs daras, te hablaré de varios proyec- 
tos qae tengo i la vista, para transfonnar esa nacion en los tres afioe de la 
regencia j hacer que el nombre del Emperador y de sub ministros sean bende- 
ddo8 para siempre. 

Habiendo hablado con nue^tros amigos ArgClelles 7 Calatrava, qae est&n aqoi, 
convienen conmigo qae à lo menos deberiais acompadaros de algdn otro miembro 
mas en el nunisterio, para qae faeseis cince 7 nò cuatro ; porqae es dar armas & 
vaestros enemigos, dàndoles on pretexto para qae digan qae es ana £&ccion la 
qae domina; 7 qae es tanto mas cierto, caanto Vs. no paeden encontrar à ningano 
qae hermane con sos ideas. 

De oficio veràs qae reservo la negociacion de £ 1.000:000 para despaés de 
janio. Si qaieres lacirte 7 aamentar mas 7 mas el crédito qae vas adqairiendo en 
oste pafs, te saplico qae sin pérdida de momento hagas qae se ezpidan los 
decretos sigaientes : 

1.® Qae se admitiràn en pago de las propiedades dela Casa del In^tado 
los fondos portagaeses correspondìentes 4 los empréstitos eztanjeros, & la par 
(acaso seria conveniente el limitarlo & los empréstitos desde 1831, mediante i 
qae el de 1823 debe ser cancelado con la deuda del Brazil). Està medida en 
ningùn caso es perjadicial 7 hace ver el desco qae existe de liquidarla deada; 7 
comò qae habr& ma7ores necesidades, si estas no conviniese cabrirlas con los 
medios qae se paedan encontrar en la nacion, no habri dificaltad de encontrarlos 
en el extrai^ero, negociando an empréstito à la par! Esto no lo veo distante, 770 
celebrare qae suceda, comò espero, hallàndose 4 la cabeza del gobiemo S. M. I. 
el Daque Begente, ta à la del ministerio 7 70 à la de la agenda financiera. 

2.« Todo extranjero qae adquiera ana propiedad de bienes nacionales por 
la sama de 50:000 6 100:000 crazados, qae gozaria de todas las franqaias, etc., 
etc, que los portagaeses; adqairiendo, si quisiesen, carta de nataralizacion. Para 
asegarar el sistema, es preciso crear naevos intereses, 7 en esto es preciso ser 
ma7 pròdigo. Por macha liberalidad con que el gobiemo proceda, nanca es 
peijadicial. 

3.* Qae, deseando el gobiemo, por todos medios, promover la rìqaeza póblica, 
qae desde luego se interesarà en ana dècima parte de los capitales qae se reanan 
en diferentes compafiias qae se formen para abrir caminos, canales, colonizacion, 
etc., etc. £1 gobiemo, al interesarse, renancia teda intervencion en el mancjo 7 
direccion de las mismas, 7, al concarrir con sas capitales, & proporcion qae lo 
hagan los demis accionistas, recibirà sas dividendos corno los demis. El gobiemo, 
aonqae tenga en alganas de estas empresas qae emplear capitales que le caesten 
sas 5 7 6<>/o de interés, al ailo, 7 qae el dividendo solo prodazca 2%, ganarà macbo, 
macho; digo— el gobiemo, comò el representante de la nacion, ganarà, porqae, por 
cada libra con qae concarre à la empresa, llanm à la circalacion 10; 7 comò qae, 
por la nataraleza de estas empresas, la mano de obra se Uova casi la totalidad de 
dichos fondos, resalta qae la dase de mendigos pasa i la de contriba7entes, 7 
està i la de propietarios. Se consigae mas, qae es, dando los medios de comer i 
aqaellos 7 propordonàndoles ana sabsistencia qae jamàs han disfìtitado, no se 
prestan tan fadlmente & ser los instramentos de los enemigos del órden 7 reposo 
pùblico ; temendo los medios de sabsistencia, la poblacion se maltiplica, etc., etc. 

4.^ Sobre d empieo de los fondos de las reclamadones centra la Francia, 
segén tengo indicado à nuestro Castro. 

Las cosas en Espaiia no marchan bien. Martinez de la Rosa es ma7 debil 7 
està entregado al gabinete fìrancés. £1 espfritn pùblico no revive en aqad pais. 
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7, mientras qne no seais dueftos de una parte de la frontera, no bay que pensar 
en nada. 

Mìb amigos, me dicen que los hombres corno 70 son mirados corno mnj peli- 
grosoB. £1 general Mina sigue emigrado, 7, aunque con ciertas protutoMy el minia- 
terìo de Martinez sigae mi pleito en apelacion en la casa de los Lordt / / / La 
Santa Alianza domina i Luis Felipe. Este, hasta cierto ponto, domina el minis- 
terio espailol. Este es menos liberal que el Dnque. Los ingleses no son nuestros 
amigos, pero es preciso disimular. Entro vosotros existen divisiones mu7 grandes ; 
necesitamos de mucba mafia 7 no dejarse Uevar de ilusiones. 

Espero que me auxilies para que negociemos el resto del empréstito à términos 
que nos de crédito k todos. 

Conclu70 la presente deciéndote que en la Bèlgica prìncipian los alborotos, 7 
que es menester que los eviteis en esa, 7a sea con eztrai\jeros, 7a sea con nacionales. 
£1 negocio del tiro al oficial inglés, 70 me temo que produzca disgustos, por deser- 
ciones, rennncias, etc, etc. 

Adiós, mil cosas & Agoslino 7 demAs amigos 7 se repite tu70 de corason.= 
J. A, y MendÌMbal. 

P. S. — En medio de todo, tengo algunas confianzas en la ida de mr. Ardoin 
À fiiadrid. 



A SiWa Carnlko 

Londre!» 10 de Abril de 1834. 

Beaervado, — Mi querido Carvalbo. — Todas las cartas de Madrid de mis 
amigos 7 de otros que no son mis amigos, pero todos de nuestros propios prin- 
cipios, convienen en que Martinez de la Bosa està decidido à bacer marcbar la 
Espafia bajo un dupotiamo Uustrado 7 que las cortes, càmaras 6 comò las llame, 
no seri etra cosa que una reunion de bombres elgidos bajo la influencia del 
gobiemo 7 que solo serviràn de sombra para engafiar à unos cuantos bobos, 
baciéndolos creer que poco à poco se iràn arreglando las cosas. Entro tanto la 
Begenta va desacredit&ndose cada dia mis 7 yendrà à parar à. . . La opinion 
póblica se vi desenvolviendo 7 marcbando à obtener que le otorguen lo que tan 
de justicia le corresponde & un pueblo que, por consecuencia de tantos sacrificios 
comò ha prestado, està sumido en la mas espantosa miseria ; 6 si se detienen en 
otorgàrselo, lo cual acaso sera lo mejor, entonoes, si las cosas de ese pais van à 
mejor 7 las comunicaciones entro ambas fronteras se ponen ezpeditas, sucederà 
lo que 70 desco 7 à yosotros no os disgustarà. Fara todo se necesita de mucba 
prudencia 7 no menos sagacidad. 

Por un pequefto paquete en que fué el capitan Henr7, oficial mu7 digno de 
toda oonsideracion, 7 de los pocos buenos 7 desinteresados que tenemos, te escrìbi 
mu7 largo, 7 a7er indui à Castro la copia que babia sacado 7 que no tube tiempo 
de poner en limpio. 

Nuestro Sanniento me ba enterado a7er nocbe de cuanto le ba dicbo el 
Lord Palmerston sobre la peticion de los 3:000 bombres. De està oonyersacion 
se yé bien daramente que este gobiemo quiere interyenir, nò para oonduir la 
cuestion de una manera bonrosa para Portugal sino en términos que queden 
marcbitadas todas sus glorias 7 que pnedan aumentar su influencia sobre la dase 
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de Bistema de gobiemo que se establezca en esa, basta el punto de qne sea un 
despotismo ilnstrado 7 nò un gobierno libre corno el que el Emperador 7 vos- 
otros deseais. Me consta basta la evidencia que este gobierno 7 el de Francia 
no qoieren la cooperacion de Espafia. Ostensiblemente nó^ pero privadamente la 
resistirin. 

Las concesiones que qoieren se bagan 4 D. Migael 7 4 sus satélites, 7 por las 
que alimentan las ma7ore8 esperamsas de que coadjubaràn mucbo 4 poner on 
termino 4 la cuestion, tienen por objeto el hacer que los miguelistas entren en 
posesion de sus derecbos civiles, 4 fin de que, nniendo sos sofragios con los de la 
aristocracia, obtener una ma7oria en las elecciones del interior. Las comnnica- 
ciones que ha babido ultimamente entre unos 7 otros, por medio de Bucbental, 
ban tenido este objeto 4 la vista, 7, comò 70 conozco bien 4 este periUan, consi- 
dero mu7 fkcìl el que sacrificando unos cientos de libras podria mandarse 4 
Madera con el pro7ecto de que entable ciertas negociaciones con el gobemador, 
7 que si obtiene el que se pronuncio por la buena causa, que se le dar4. . . Lo que 
conviene mucbo es el sacarlo de esa. £s preciso en politica no despreciar nada. 
Las cosas m4s insignificantes 4 veces de8tru7en 7 arruinan las m4s seguras 7 
m4s bien organizadas combinaciones. 

Yo vuelvo 4 insistir en que deberiais aumentar el ministerio con algón otro 
m4s amigo. Agostino deberia asegurar una plaza en el consejo de estado 7 que- 
darse en extranjeros en propiedad, nombr4ndose otro para guerra. Toda vez que 
el general Avilez se ba escapado, si es bombre de alguna inteligencia 7 de con- 
fianza ^porque nò nombrarlo? 

Xios fondos siguen bastante bien ; nada m4s f4cil que bacerles otra vez subir 
4 72 por ciento ; pero, st^etos comò estamos 4 incidentes, seria exponemos 4 otro 
7 otros p4nicos que destru7e8en tanto el crédito portugués que nada volveria 4 
recobrarlo. El predo de 67 4 67 ^/i es demasiado, atendfdo el estado en que se 
encuentra la nacion 7 atendido 4 que es precbo que los mismos que prestan dinero 
lo presten para pagar los intereses. 

Dejo 4 tu amistad el considerar cuanto babré tenido que bacer 7 cuanto aun 
tendré que bacer para atender 4 todo, sin que basta ahora ni un solo bono de 
£ 100 se ba7a presentado al pùblioo, de las primeras £ 500:000. A osto es 4 lo 
que se debe en mucba parte los precios que disfrutamos, 7 4 poco que las opera- 
ciones militares nos a7uden 7 tu dés los decretos que te tengo pedido, particular- 
mente el que se admiten bonos de la deuda extranjera corno cash en pago de los 
bienes de la Casa del Infantado. El solo decreto, favorecido algun tanto con los 
suoesos militares, que alimenten las esperanzas de una pronta terminacion de la 
guerra, dar4 4 la nacion m4s de £ 100:000 en la parte de los fondos no negociados, 
7 4 t£ te llenar4 de gloria, no solo ahora sino en proporcion que se va7a extin- 
guiendo la deuda extranjera. Ya tienes bastantes pruebas de que no me fiedta 
pfevision. Recuérdate cuanto trabajé para el empréstito nacional de las £ 200:000, 
7 7a sabes que la extension que di al empréstito de las £ 500:000, creando 
£ 2.000:000 de stock^ ha sido de mucba utilidad 7 economia, 7 4 ti te de mucbo 
bonor, porque te podrés presentar corno el solo ministro 4 quienes en circuns- 
tancias semcjantes se le concedió £ 2.000:000 en fondos 7 que lejos de devo- 
rarlos los ha conservado 7 ba ido gradualmente negociéndolos. Algùn dia cono- 
cer48 las ventigas de cuanto se ha hecho. 

Yo desco que vengan los tales decretos, que los militares bagan algo para 
dcrjar arregladas todas las cosas 7 poder ausentarme por un mes para haceros una 
visita, lo cual debe ser mu7 interesante para lo futuro. 
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A Agostino que tenga està por suja, y, con expresiones i los amigos, queda 
todo tujo afìno. de corazon. = J. A. y Mendizabal. 

P. S. — Ten la bondad de presentar los homenajes de mi respecto 4 SS. MM. 



De D. Francisco A. y lendizabd a Silva Canalko 

8. e, 13 de «brìi de 1894. 

Confidendal. — £xmo. sedor. — May seiior mio. — Con mucho piacer digo à 
y. £. que està mafiana he estado en casa del sr. 0*Brien, y exigiéndole que me 
mostrase la correspondencia que dirijió al Time» por este paquete ùltimo, para 
ver si me habia complido la palabra que me dio en 5 de marzo ùltimo de no 
escrìbir ningdn ataque en centra de los miembros del ministerio, sin antes avi- 
sàrmelo, he visto que ha hecho cuanto me prometió, y mÀs, que cuando habla de 
la estada de S. M. I. en Cartaxo, dice : «I am happy to say, that the Minister 
of war and the Count of Saldanha bave been in the best of terms in the 24 hours 
that the Emperor was there, etc, etc». 

También me ha prometido que hard justicia à S. E. el sr. mimstro de la 
guerra; pero, que no la puede hacer de una vez ; y, comò yo sé que esto causa 
satis£accion à Y. E., me he tomado la libertad de comunicarselo. 

Sin otro particular, me repito de Y. E. atento S. S. Q. S. M. B. = F> A.y 
MmdtMabal. 



h Sihra Canralko 

Londres, 19 de «brìi de 1884. 

Rt»erwido, — Mi querido Carvalho. — No volveré à hablarte mas del ministerio, 
pues que asi lo deseas. 

De Grand Uegó; pero, en lugar de irse à Espafia, se vuelve à esa con el 
mismo vapor à Uevaros un tratado que nuestro Sarmiento ha celebrado con 
Francia, Espafta y este pais, el cual cn mi opinion llena todas nuestras esperan- 
zas. El principio de neutralidad de Francia y Inglaterra desaparece ; la Espafia 
reconoce k la Beina y la regencia de su Augusto Padre. Auxilia con sus tropas, 
sin gasto alguno de nucstra parte, y la Inglaterra lo hace solo àefu/tnat navales. 

Nuestro Sarmiento, comò carecia de poderes, dudaba un poco lo que debia 
hacer, y yo le insté sobremanera. Para mi, es una cosa maravillosa està meta- 
moffoHi del Lord Palmerston ; de todos modos las condidones que se exigen son 
bien suaves, y, en mi opinion, vosotros no debeis titubear en ratificar el tratado y 
al mismo tiempo condecorar con una gran cruz à Sarmiento, para manifestar al 
mundo entero que vosotros no dcseabais otra cosa que aprovechar la primera 
ocasion. Sarmiento es uno de los mayores defcnsores que tiene el Emperador y 
todos vosotros. Sirvate de gobiemo. 

Las cosas de Espafla van mal en mi concepto. Si es cierto que Toreno ha 
entrado, mejorar& algo, pero nò mucho. Con De Gand te informare de todo cuanto 
hay Bobre la materia, y de la linea de conducta que en mi concepto deberia 
adoptarse. Con De Gand mando todos los encargos tuyos y de los amigos. 
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£n Francia ha habido macha sangre. 8e prepara una reToludon. Àqai hay 
mobs. De una guerra no està muy distante la Europa ; lo que os conviene es el 
conduir con esa cuestion 7 hechar fuera 4 D. Miguel. 

A Agostino muclias cosas, 7 mientras que 70 tenga el gusto de abrasarte te 
dice adiós de corazon-B/tton. 

P. S. A114 vi un artfculo del Timei que jamàs ha puesto otro ignal. 
Frasquito tiene orden de firanquearte cuanto, cuanto necesites; tu no has 
querido disponer de nada hasta ahora. Los cabàllos ir&n c<m los de la Reina. 



A 8ilTa Canalk 

LondrM, St de abril de 1884. 

Mi querido Carvalho. — Lée la que inclu70 para Agostino, 7 creo haberme 
justificado. Yo no tengo miedo, Nada me arredri ; pero, entre tener preyision 6 
caminar con las circunstancias, unas veces con mucho caràcter 7 otras veces 
sometiéndome à aquellas, ha7 una diferencia. 

H07 he escrito à nuestro Castro 7 corto, para que tu la leas. Medita cuanto 
digo 7 compiacerne si puedes. 

Lo del puerto franco te etemizarà, si lo estableces en la escala mas liberal 
que jamàs ezistió puerto franco. Si lo haces asi, créeme, Lisboa en nuestros dias 
seri un seg^do Londres. Es preciso mirar la cosa mu7 en grande. Nada debe 
importarte el que las aduanas produzcan algo 6 nada. Tu puedes etemiiarte, 
pero es preciso no contar réis sino penìques, no cruzados sino libras. 

Me refiero i De Gand sobre lo demis. Adiós. TU70 de corazon. => Juan, 



A 8ilu Camikf e a A. J. Ire ire 

Londres, 28 de abril de 1884. 

BeaervadUimo, — Mis queridos amigos. — De Gand partió a7er con un tra- 
tado, que, si no Uena las miras de Vs., 7 en su oonsecuencia titnbéanVs. en ratifi- 
carlo, seria de sentir mucho ! Su admision es de laana7or importancia, porque 
es el primer acto por el cual la regenda de S. M. L es reconocida, porque, en d 
estado en que marchan las cosas de Espafia, lo que conviene & la buena causa es 
el que ese reino sea libre, para que Vs. puedan ejercer la influencia que es indis- 
pensable para consolidar la causa constitucional en la Peninsula, 7 porque de 
este modo no solo se pone un candado à las lengnas mordaces, que dicen que 
quieren Vs. etemizar la guerra civil, sino que la parte sana de la nad(m 
reconocerÀ que los que en Sporto supieron arrostrar toda dase de peligros fneron 
los mismos que, al momento que pudieron contribuir con sus fnerzas para poner 
un termino 4 los males de la nadon, lo hideron, 

Es preciso no olvidar las vicisitudes de una guerra dvil ; es preciso tener 
presente cuantas veces, desde la llegada à Lisboa, hemos creido todos que la 
causa estaba conduida, 7 es preciso reconocer que, libre Portugal, la opinion 
pùblica ganarà mucho en Espusa 7 serin elevados al poder los hombre$ que corno 
vosotroB puedan ofreoer la$ eorrespondienUa garanHoB à la» verdadera» inttìtucione» 
liberaks. 
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Si TOBOtros leeis con detencion al EttaMo Beai aatorizado por Martinez de 
la Bosa, 7 Burgos ! facilmente conocereis cuan imposible es el que vosotros 
marcheis en armonia con talee hombres. Como que la opinion de la nacion no es 
la que tienen los hombres que estàn À la cabeza del poder, 7 corno qne 70 tengo 
motivofl para conocerla, Begón lo que me escriben de diferentes partes personas 
impardales, e8t07 derto, ciertisimo de que tan pronto comò el partido liberal 
▼ea que la causa de Portngal està segora, qne sin titabear ayanzari & nuestro 
objeto. 

Por de contado, que si conyenis en ratificarlo, dd)e ser sinpèedida de momento, 
que es el modo de bacer ter la mejor disposicion en favor del tratado. 

Bepetiré abora que jamàs D. Fedro comò Regente 7 vosotros comò sub minis- 
tros fueron mejor representados en una córte extranjera Como lo estais ahorajcon 
el sr. Sarmiento, i quien debeis procurar de darle alguna ma7or condecoracion, 
para probar la satisfaccion que os ha causado. 

En el Globe, Ajer^ vino rnìjuribundo ataque contra vosotros 7 parti&ularmente 
contra nuestro Carvalho. Fui està maflana al Courrier para que digesen algo 
fuerte, 7 me digeron que estaban preparados. Adjunto es lo que ban dicbo sobré 
la materia. H07 dice el Times algo contra D. Fedro; maiiana se desdiri. £1 
leadmg articU del Globe trae està tarde un articulo en favor de D. Fedro 7 en con- 
tra vuestra. Mafiana lo contestare en el Moming chronide. £ste gran periodico se 
vende. Yo V07 & interesarme en una cuarta parte para poder infiuir en los asuntos 
de la Peninsula. Necesito que busqueis una piuma de primera linea que sea el 
corresponsal de dicbo papel en esa, para que hable con imparcialidad, pero con 
amistad, sobre todos los asuntos de Fortugal. Conservare siempre mi influencia 
en el Courrier, £n el Times V07 adquiriéndola 7 espero dulcificar al Herald. A 
O'Brien he escrito mu7 fuerte sobre Agostino. Conozco & aquel : es preciso estar 
en guardia, pero es preciso conocer la influencia de su papel en £uropa. 

De Qand os desengaiiarÀ de que procedesteis con muteha viveaa cuando des- 
pacbasteis el Otprey. 

Adiós ; vuestro de corazon. = Juan, 



A 8ilTa Camlk 

Londre^, 8 de nuiyo de 1884. 

Beservado, — Mi querido Carvalho. — He recibido tu apreciable de 27 de 
abril 7 tambìén he recibido varios oficios del Tesoro, CU70 lenguige me es mas 
sensible que me fué en otros tiempos el que la comision del Tesoro usò conmigo 
desde Oporto, cuando no me conocia 7 cuando no le habia hecho tantos 7 tantos 
servicios. 

Agostino también ha dado una contestacion al Tesoro por unas £ 100 que he 
distribuido aqui entre unos oficiales franceses que me embarcó en el Sohó, sin 
pasaportes, sin liquidaciones 7 sin nada, tratàndome de arbitrario, etc., etc., que 
me admira comò lo ha autorizado con su firma. 

Nada me seria mas fàcil que contestar 7 contestar mu7 victoriosamente sobre 
todo; pero, ^hemos nosotros enfrascamos en una correspondencia odiosa, que à 
ninguna de las partes haga honor 7 que al mismo tiempo demos un triunfb à 
nuestros enemigos? Confio que no sera asi, 7 confio también que Agostino 7 tu 
me hableis claro 7 me digais con franqueza qué duende ha7 encerrado entre 

9 
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BO*otrM detde 1a Tcaida de De Gttd; pot^s qae. à coBTÌBkse, jo ne r e lifar é ; 
pero, me iciiiaié eon 1m koDom de la gvem, i lo c«al ne coiMÌden> acreedor, 
ewndo nenos. 

Como en la eorretpondeBeia del Tesoro no obeerroi, deade cierto ticmpo i està 
parte, ni la amiitad, ni la franqqexa con qne hemoc tratado todoe imètooa 
negoekM, me tìeDe alannado el rer qoe ras piBadoa sek meeea de«de que imcstro 
Miraada entregó cieitat cnentas de Carbonell, j ni i estas ni i ningvnae de laa 
p o a teriorea ni te le ha mandado iqnobacioD, ni ae le kan hedio obacrvag o nea. 
Laa operaeioDea de CaitNMiell, deaempeAadaa todaa bajo la impeeeion de Miranda 
6 la mia, no necesitarian de major aprobacion, aop oeatas las fi^nltadea cpte se noe 
eoneedierott i sa tìenqK». Noaotroa podimoe aprobarlaa aqni, nooolroa no lo 
bieimoa ij tn qoerràa dejar i ciro§ qne noe potréen eon la a{m>bacion de ope- 
raeumea que noa ban coatado tantaa anaìedadea? P<» laa cnales bcmoa becbo 
tantoa aaerìfieioa! Eatoj nraj lejoa de ereerlo de tn amirtad j eonaecnencìa. 
Noaotroa noa imimoa, noaotroa no noe deaoniremoa. En nneatra union conaiatidL 
la felicidad de noeatraa reapeetiraa patriaa. 

Laa intrìgaa abnndan aqni, j yoaoCroa debiaia prepararoe para laa qne ten- 
drin en eaa ra inflaeneia tan pronto corno la guerra cìtìI termine. 

8i la rerolncion en Eapafia no recibe cierto impolao, A fin de qne loe bombres 
corno Toreno, Argftelleg y Calatrava entren en el mando, debeia temer tanto de 
la marcha de Martinez, corno de la del dnque de Broglie. 

Martinez ea liberal, pero ea mny dcbil y teme macbo 4 los gobiemoe extran- 
jeroa, aal eomo 4 loa liberalea exaltadoe. 

No tengo tiempo para eacrìbir 4 Castro ni 4 Rodrigo, y 4 la verdad me fìdta 
el bomor para todo. 

Tayo.sc/ttan. 

BesercadUtmo, — ConvendnL quo os armeis de prudencia, por las comani- 
caciones agrìas que estc gobiemo os bara ; yo creo que quieren un motivo para 
romper con Vs, 



A Silva CanranM 

Londref, 16 de mayo de 1884. 

He$ervado. — Mi querido Carvalbo. — Tengo 4 la vista tus cuatro kneas del 
8, por el Pike^ contost4ndome 4 la reservada que te escribi por el mismo paquete 
en que te anunciaba la existencla del tratado* Aunque en laa cuatro Ifneas, siem- 
pre apreciables para mi, usas de un estilo dipIom4tico y poco conforme 4 la 
ìmena aoogida que merecieron mis avisos, lo cual lo debo inferir de la conducta 
de Agostino con el Lord Howard al bablarlc la prìmera tarde de la llegada de 
los pli(!gos con Do Gand, conducta que os baco mucho bonor y que ba eclipsado 
muchas de laa intrigas que circulaban por aqui, y aunque no be recibido por el 
African ni una sola linea ni de Agostino, ni tuya, ni de Castro, te dire que si bien 
sionto la conducta que se observa conmigo en el Tesoro, puedo asegurarte que 
mi amistad para con Agostino 7 contigo en nada se ba alterado, ni puede alterarse. 
Vosotros tencis en vista una cosa : la misma tengo jo. Podrcmos equivocamos 
en el modo ; pero esto no debe producir ninguna variacion. Para que nos podamos 
entendcr y para enteraros que el gobiemo de Madrid es tan enemigo de Ics 
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prìncipios de Carvalho, Freire y Mendizabal, asi corno para que se asegtire lo 
qae los tres deseamos, pienso salir de aqui la próxima eemana para esa. 
Adiós. Tuyo de corazon. = Juan. 



A lodrigo da Foaseca lagalhies 

Londret, iS de nuiyo de 1884. 

BestrvadUimo. — Qnerido Bodrigo. — El papel, carton, etc, ctc, me acom- 
pafiari el 1.** de jnnio que salgo de aquf, para celebrar en csa con mis amigos el 
aniversario de mi llegada à Oporto. Dbiraule V. mi falta, que no ha sido h^a 
de mala voluntad, ni de cosa qae lo valga. 

Macho coidado con el gobierno actaal de la nacion vccina. Yo tengo motivos 
para aseg^orar à naestros amigos qae en aqaella córte se les odia, por los hom- 
bres al frente de los negocios, aon mis que por los qae estàn aqoi. 

Voy à esa por qae creo qae paedo hacer an gran servicio à la caasa de la 
libertad, qae es la de naestros amigos. Para coger en la red à naestro Héroe, sé 
que se le asegurarà: — 1.* Su continuacion en la Regencia, continuacion que 
apojarà la nobleza. — 2.* £1 casamiento con el D. de L. seri sostenido por este 
gobierno. — 3.<» Cierto amigo, intimo en aparencia de Carvalho j Freire, se pres- 
tarà i unirse al nnevo ministerio, j otras cosas que no puedo fiar à la piuma. 
Alerta, alerta, alerta. La presente es para nuestros amigos j para Gomes. £1 
Lord Howard tendrà instrucciones para dar seguridades à nuestro Héroe. 

No puedo mas. Suyo de corazon. = Juan. 

Expresiones à Frasquito. 



A Silva Canralko 

Londrei, Si de mayo de 1884. 

Mi querido Carvalho. — Llegó De Gand 7 parece que todosYs. se han muerto. 
Prescindiendo de lo que 70 me merezco, creo que el interés del servicio reclamaba 
el que 70 fnese informado de antemano de cuantos decretos se pensasen expedir 
7 que tuviesen relacìon con el crédito, para que 70 con tales datos pudiese obrar 
7 nò que siempre tenga que hacerlo casi à ciegas. Como que la ausencia de tanto 
tiempo puede haber dado lugar d ciertas intrigas, he creido, tanto para renovar 
nuestras relaciones, corno para cosas de la ma7or importancia para los fnturos 
deatinos de la Peninsula, que lo mejor sera el ir à esa por unos ocho dias, 7 en su 
consecuencia V07 i partir de està el 1.® de junio próximo. 

Llevaré los caballos 7 demàs encargos. 

Por este paquete he esento una carta & Rodrigo 7 sobre su contenido llamo 
mucho tu atencion 7 la de Agostino. £s preciso estar mu7 alerta 7 evitar A toda 
costa el que ningàn hidalgo forme parte del ministerio. La mas pequefia concesion 
que hagais en està parte es la sentencia de muerte de la causa que tan glorio- 
samente hemos defendido. 

Los fbndos han subido basta 80 ; pero, este precio no ce real, es hijo de la 
especulacion, en la cual està ahora metido el pillo de Da Silva, para uno de estos 
dias hacer otra intentona comò la pasada ; — que tratari de hacerla, no ha7 duda ; 
que lo consiga, mu7 grande. Ahora no nos cogerà por sorpresa. 
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Las cosas de Espafia marchan 4 empigones, pero siempre ganando. Tan 
laego corno se condaya en esa la cuestion, 7 IO0 timidoB liberales espaitoles ha3raii 
perdido el miedo, noe niTelaremos. 

Adiós. Tuyo. = Juan. 



A Sfln Canralkt e a A. J. Freire 

Londrei, 81 de nuiyo de 18S4. 

Mi8 queridos Agostino 7 Carvalho. — Si el paquete Uegase antes que 70, 
pido À yuestra amistad que conserveis la ma7or okamspeocum 7 reaerva sobre sa 
contenido, hasta que nosotros hablemos. Ni en prò ni en oonira. La cuestion es 
mu7 delicada 7 es preciso que hablemos. Yo desearia el que el ministerìo ni 
mostrase alegria ni pena. Està bien que considereis sobre la cuestion, pero que 
no formeis yuestro juicio basta tener media bora de conversacion conmigo. Yo 
no debia ausentarme de aqui, pero es preciso aventurar algo del prtatnU por 
asegurar XofiUuro. 

Todo yuestro, con mis mia sinceros respetos 4 SS. MM., vuestroamigo.^ 
Juan, 



A Sin Cmalho 

Londrei, 7 de Jnlho de 1884. 

Officio, — Copia, — Ezmo. sr. — A mi Uegada à està antes de a7er 4 las cuatro 
7 media de la tarde, encontré que los fondos portugueses en los óltimos dfas 
habian adelantado mucbo en la estimacion de los ooncurrentes al mercado. Està 
Bubida debe atribuirse, adem48 de alg^os falsos rumores que habian circulado j 
de que han hecho mencion los papeles póblicos, 4 la circunstancia cierta de que, 
adqniriendo visiblemente la nacion portuguesa aquel grado de estabilidad en sus 
instituciones que es necesario para infundir la confianza, el pdblico ha empendo 
4 mirar estos fondos comò una seguridad positiva, 7, por consiguiente, son bus- 
cados para el empieo permanente de capitales que se pretenden utilizar. Adem4s, 
la extincion de los monacales 7 de la compafUa de yinos de Oporto ha sido 
mirada corno un origen de fomento de la riqueza pdblica, 7 la incertidumbre en 
que el gobiemo espafiol ha dejado la suerte de las obligaciones de Espafia ha 
hecho también que los que especulaban en ellas las abandonen para acudir 4 las 
que ofrecen m4s firmes garantias. Aunque algunos de los rumores 4 que he alu- 
dido han sido 4 mi llegada desmentidos, las consideraciones, que llevo apuntadas, 
nunca podr4n ser desTanecidas, 7 asi se ha visto que ho7, tanto por la progresion 
naturai del impulso, corno por el efecto que ha producido la publicacion de los 
decretos de que he sido portador, los fondos han tomado un eztraordinario incre- 
mento. Aprovech4ndome de él, he vendido por cuenta del gobiemo £ 100:000 4 
mr. N. M. Rothschild 4 87, 7 £ 100:000 al pùblico, 4 88, por medio de los srs . 
Ricardos & Comp.* 

Sin perder momento, he tratado de entablar la negociacion de la cantìdad 
que se juzgó necesaria, para Uevar 4 efecto el pian pro7ectado para la extin- 
cion del papel moneda, en las conferencias reservadas 4 que tuve la honra de asis- 
tìr con V. E. 7 los dem4s individuos del tribunal del Tesoro pùblioo 7 uno de los 
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directores del banco. Es tal el concepto favorable qae se tiene del estado presente 
de la nacion portugnesa, y la confianza en la marcha comenzada bacia las mcijoraB 
progresivas j radicales, qae en pocos momentos de conversacion con personas 
de gran inteligencia j reaponsabilidad se ban sentado las bases de un tratado 
para la negodacion de £ 600:000 & 95 por ciento j 6 por ciento de intereses, 
contados desde 1.* de jnnio ùltimo. 

£ 100:000 obtendré 7 remitiré desde luego por el bnque de vapor qae voy 
4 contratar sin pérdida de momento por el objeto del yiaje de SS. MM. 4 Oporto. 
Està misma noche me ocaparé de la redaccion de este tratado, qae no envolyer4 
ningana condicion por la caal la nacion tenga qae saMr mayores sacrificios qae 
los de 6 por ciento por cada £ 96 qae reciba, eqaivalentes 4 £ 100 qae reeonocer4. 
Los gastos del pago de los dividendos ser4n redncidos 4 Vi ?ot ciento de comision 
sobre las cantidades qae se empléen en sas respectivos pagos, corno ba sacedido 
en los anteriores contratos. V. E. y los dem48 sedores qae asistieron 4 dicbas con- 
ferencias miraron està operacion comò la base de las d»a[i4s qae deben segairle 
para asegarar la felicidad de esa nacion y por consigoiente no necesito fondar 
ana opinion, y solo dire : La pronta amortizacion de anos efectos caya ezistenda 
en Portagal se mira con estrafiesa por parte de las naciones mercantiles, V. E. la 
tavo siempre 4 la vista; V. E. sabe qae aanqae el discarso de macbos aiios ba 
hecbo casi olvidar qae devengan an interés de 5 por ciento, no es menos derto qae 
el derecho de los tenedores existe y con él on cargo continao al gobiemo por està 
excepdon en las reglas de jasticia y baena fé con qae se ba propaesto marchar, 
y abora qae por los constantes desvelos del mismo la nacion v4 marcbando 4 sa 
prosperidad, debe temerse qae pronto este papel seria an objeto de especaladon, 
y los qae la emprendiesen, valiéndose de los recorsos qae les darian para reda- 
mar las institaciones liberales, pondrian al gobiemo en la alternativa de : 6 tener 
qae separarse de la linea qae se ba propaesto segair, 6 de bacer frente 4 an 
encargo de obligaciones en favor de anos individaos qae babian adqairido an 
derecbo qae, por considerarse generalmente comò cadacado, no se tavo presente 
por el vendedor al tiempo de sa enajenadon. Por otra parte, no seria posible qae 
naestros fbndos padiesen elevarse del alto predo qae boy disfratan, ni aan con- 
servarse 4 estos mismos, en el momento qae el especolador, el capitalista extran- 
jero, examinase y se dijese 4 si mismo : «Yo doy 88 por dento por anos valores 
qae deveng^ 5 por ciento, mientras qae ana de las partes qae constitoyen la 
moneda del pais 4 qaien corresponden estos fondos vale solo 72 4 78 por dento, 
esto es, safre an qaebranto de 27 y 28 por ciento». El prodacto de està negodacion 
podr4 ser remitido ónicamente en soberanos, pesos m^icanos y barras de piata. 
Como me consta la imposibilidad 'qae existe de qae la Casa de la Moneda paeda 
acaiiar la necesaria para la operacion del pago dd 1.* al 15 del próximo mes, me 
parece conveniente proponer 4 Y . E. qae en ves de expedir an decreto para pres- 
crìbir la circaladon de la moneda extranjera qae remita, con arreglo 4 tarifa se 
fije 4 està d m4ximo de sa valor, y sometiéndola 4 an resello se permita drcalar 
solo por on tiempo determinado, dorante el coal los prodoctos de la Moneda 
poeden facilitar el volverla 4 recoger por el valor antes fijado, en cambio de la 
portagoesa. £1 estar està moneda resdlada 6 marcada, qoe asi se permita por on 
tiempo limitado, impedir4 el qoe se estraiga faera del rdno. Espero qoe todo lo 
dicbo obtendr4 la aprobacion de Y. E., coya contestacion le roego qoe se sirva 
remitirme, con toda la expedidon qoe exigen tan interesantes asantos,pormary 
por terra. 

Dios goarde T. E. mocbos afios. — Exmo. sr.«<71 A. y MendiMobal. 
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A Silva Ganralkt 



Londref , 7 de Jnlio de 1884. 



Mi querido Carvalho. — Por la de oficio te enteraràs de la felix recepcion 
que he tenido en està 7 de los buenos resoltados qae heinos obtenido À conse- 
cuencia del decreto 7 portarla que traje de eaa. Eb sensible que no hubiese venido 
conmigo el famoso decreto : nuestro amigo ArgQelleB lo ha leido 7 me ha pedìdo 
una copia para conservarlo comò una curiosidad; dice que si lo llevais à efecto 
conseguireis el multiplicar los valores de los bienes nacionales, 7 creando nuevos 
intereses asegurareis la tranquilidad del pais, particularmente en estos primeros 
seis meses, que son los mas terrìbles : le he ezplicado el decreto para liquidar 
los acreedores del estado en el termino de un mes, 7 ha aprobado completamente 
ci medio propuesto por mi, comò econòmico 7 sumamente ventajoso. 

Cuento con que nuestros Bodrigo 7 Castro ser&n infatigables contigo para 
preparar los elementos necesarios à llevar & efecto el utilisimo pro7ecto de la 
extincion del papel moneda : cuento con que en el mismo dia lo arregles todo con 
la direccion del banco 7 el consejo de estado, 7 que obteniendo la sancion del 
Emperador, sin pérdida de momento se haga la publicacion al siguiente dia, se 
evite el abuso que podrian hacer algunos, abuso que acaso podria desgraciar la 
operacion. Mi opinion decidida es que el papel moneda debe eztinguirse con solo 
20 por dento de quebranto, esto es à lo mas, porque vale mas que se paguen 3 6 
4 por ciento mas, que para la nacion es insignificante 7 para los particulares que 
reciben el beneficio es de mucha importancia, 7 para el gobiemo no es de menos 
el que en una gran medida comò està no ha7a uno que grìte. 

Segùn lo que hablamos con la direccion del banco. Castro 7 70, las £ 500:000 
en especie 7 4 bonos de lo restante à 2, 3 7 4 afios, con el interés de 1 por ciento, 
es suficiente para que ellos puedan realizar la operacion ; pero si exigiesen mas 
cantidad en metilico, na habria inconveniente en que el empréstito se verifique 
de £ 700:000 ó 750:000. £1 predo de 95 por ciento es libre de toda comision, lo 
cual debe llenarte de mucha satisfìtccion, porque es un predo mis que razonable 
7 est07 seguro que antes de un afio podràs emitir ig^al cantidad à 5 por ciento, A 
la par, 7 recoger este : de esto te salgo 70 garante. 

He principiado à abrir la subscripdon para estàblecer una compaiiia con un 
capital de £ 2.000:000, à fin de que al abrirsc las cortes pueda ponerse à la 
cabeza de un banco para fomentar la agricultura 7 encargarse de todos los canales 
7 caminos del reino : ho7 he hecho grandcs progresos 7 e8t07 seguro, segurisimo, 
de que al Uegar aqui el decreto de la amortizadon del papel moneda, quedarà 
completa la subscripcion, lo cual a7udarà no solo 4 multiplicar el valor de las prò- 
piedades, sino tambiéu & facilitar 4 la hacienda los médios de la recaudacion. 

Espero pues que todo se verificarà perfectamente 7 que me mandaris un 
ezpreso por mar 7 otro por tierra, en atencion d que es menester no exponerse & 
incidentcs, porque 70 no puedo salir de aqui sino cuando esto se ha7a verificado, 
7 tu conoces cuan importante es el que 70 esté en esa, con las memorias de cuanto 
se ha hecho por aqui, antes del 7 de agosto, 4 fin de tener bastante tiempo para 
preparar estos trabajos, para presentarlos à las cortes. 

Me habia propuesto escribir al Emperador para rogarle de la manera mas 
intima el que no titubease ni por un instante el prestar todo su apo70 à està 
medida, pero no tengo tiempo para elio, 7 asi te suplico encarecidamente que se 
lo hagas presente de mi parte ; nadie se interesa mas que 70 en sus glorias 7 en 
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8U8 tritinfoB : el Emperador debe conocer mi sinceridad j cuan imparcial soj en 
està caestion en caanto respecta 4 mi persona. 

£1 Bayal Tar yà 4 salir de aquf el 10 en la noche, j esperò qne no apliques 
el dinero que lleva sino al objeto para que ha sido levantado: àia buena fé debe- 
mos mas que à otra cosa el crédito que gozamos, y tu puedes contar que, signiendo 
con elio, el 5 por ciento quedarà reducido i 4, mucho antes de lo que tu puedes 
imaginarte : en mi concepto no pasarà un afio. 

Por el vapor te entrare en otros detalles. Ezpresiones & Agostino, Rodrigo y 
Castro ; sin olvidar A los amigos Lobo, Bettencourt y sr. D. Felipe ; y sin tiempo 
para m&s, tuyo. = Juan. 

Nota de SUva Carvalho. — Sobre emprestimo a 95 por cento. Sobre a extinc- 
9^0 do papel-moeda. 



A Siira Gtnraiho 

Londrei, 8 de Jnlio de 18M. 

Beaervado. — Mi querido Carvalho. — La manera honrosa con quemehecon- 
ducido en la publicacion de los decretos, no permitiendo que nadie tomase ven- 
tajas sobre el pùblico, y los principios sobre los cuales ellos han sido extendidos 
ha producido una subida en nuestros fondos de . . . en términos que he negociado 
boy £ 100:000 à 87 ! ! ! y £ 100:000 à 88 ! I ! 

Es preciso que trabajes dia y noche con el Tribunal del Tesoro, con el consejo 
de estado y con la direccion del banco, para que salga & lu2 el decreto del papel 
moneda sin que sea conocido de nadie, nadie. Mi opinion es que el papel moneda 
debe ser pagado por el gobiemo & 80 ; que el pago debe hacerse desde el 1.* de 
agosto basta el 15 del mismo ; que al banco deberàn darsele las £ 500:000 en 
especie, y el resto en 4 bonos i 2, 3, 4 y 5 afios con interés de 1 por ciento. £1 
decreto debe darse 4 las veinte y cuatro horas, 6 4 lo mas 4 las cuarenta y ocho 
horas de que recibas la presente. — Venga pue8,y antes que se reunanlas cdrtes 
quedar4 aqul formada una compafiia para hacerse cargo de construir los caminos 
y canales del reino; el establecuniento de bancos rurales en las provindas, etc., 
etc., — nada de comprcu depropiedadet; su capital sedL el de 2.000:000 libras ester- 
linas. £1 Emperador ser4 invitado 4 ser el protector. No 8er4 mal presente el que 
haga S. M. I. 4 las cortes, extinguido su papel moneda, y una compailia con seme- 
jante capital, que v4 4 dar el impulso necesario 4 la agricultura, industria y 
comcrcio, con lo cual el valor de las propiedades Ber4 elevado 4 cuanto se quiera. 
Iba 4 escribir 4 S. M. L para suplicarle, corno su mejor amigo, que no titubease 
cn autorizar los decretos que nos proporcionen el met41ico para levantar los fondos 
y extinguir el papel moneda ; pero me falta el tiempo, y no quiero detener oste 
estraordinario ; el que tu me mandes que venga por tierra y otro por mar. 

£1 vapor para SS. MM. saldr4 el dia 10; Uegarà 4 esa el 16; si los partidos 
tienen juicio en esa, antes del 1,*^ dia del afio tendremos el gusto, S. M. L, tu 
y yo, de crear un 4 por ciento y redimir el 5 por ciento. Àdiós, expresiones 4 
Agostino, Castro, etc., etc. Bodrigo que ponga en prensa bus talentos para el 
relatorio, etc., etc. 

Si el banco reclamase m4s £ 100:000 ou £ 200:000, no titubées.— Yo las 
proporcionaré. Tuyo de corason. "= Juan^ 
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A Siln Camikt 



Lomdrei, IS de JoUo de 1884. 



Mi querido Carvalho. — Por el lioyal Tar escrìbo largo i nuestio Castro, y, 
À t£, Ics puntos que no toco À aqneL Ahora lo hago por el paquete, indayéndote 
una para el duque de Palmella, cojo contenido también es para ti. Desde quo 
la escrìbi, ha ocorrido hoj un medio pànico én los portagaeses, qne bajaron 
basta 83 Vx- Mis enemigos dicen que faé à consecuencia de mi aviso al pdblico, 
que te mando de oficio, j es anonciando al pdblico, comò era de mi deber, que 
el resto del empréstito estaba en circulacion ; pero la verdad es que hoj se ha 
sabido en el pùblico que Don Carlos ha desaparecido 7 que el Emperador se 
habia agrayado mucho en su salud. Estas noticias hui sido circuladas comò 
yenidas por el City of Edinburg j el Ana. Como 70 no he tenido cartas, ni 
ofieiaUs ni particulareè, no he tenido en qué apoyarme para desmentirlas si no 
era cierto 7, de todos modos, presentar las cosas comò sean realmente. La opinion 
pùblica noe es sumamente favorable, 7 nada mas £&cil que asegurar la felicidad 
de ese pafs, si tenemos union j juicio. 

Adiós; mis ezpresiones & Agostino 7 demàs amigos 7 tu cuenta con la 
amistad sincera de iB«/tia9t. 



A Siln Canallio 

Londrei, IS de JnUo de 1884. 

Mi querido Carralho. — Me esto7 ocupando de las memorias de la comision 
7 la de los empréstitos : ellas estaràn para el 25 del corrìente mes 7 te las man- 
dare por tierra 7 por mar, independientemente de lleyar conmigo un ejemplar 
de todas ellas. No deja de ser un trabajo que me impide el despacho de los 
diarios comò 70 qubiera; pero no se puede todo. Nuestro Castro deberia ir 
formando un espediente del dltimo empréstito desde que se me dieron las ins- 
trucciones, llamando & él mis principales comunicaciones, 4 fin de no andar & 
carreras, si à consecuencia de las memorias lo pidiesen. Para esto deben tenerse 
presente los tratados de 10 de diciembre 7 28 de abril, que cada uno en su linea 
tienen muchisimo mèrito. 

Confio que en el pro7ecto de la extincion del papel moneda habreis tenido 
todo el tino 7 acierto necesario para sacar fìnto de tan gigantesco pian. Mucho 
podremos hacer en su consecuencia. Como 70 yeo mu7 dificil el mandaros especie 
acuilada sufidente^ yo7 & tratar aqui si oste gobiemo permite que en su casa 
de moneda se acuAen cruzados. Sé que es contra las le7es, pero etra 107 lo 
arregla todo — no debemos andar con rutinas. 

La mejor prueba que puedes dar & todos esos sefiores de la necesidad que 
ha7 de eleyar el crédito son los resultados que has obteuido, & consecuencia 
de las dos ùltimas medidas, resultados que, aunque no hubiesen sido mAs que 
la formacion de la compa&ia, eran de mucha importanda. Todos 7 particularmente 
Argtlelles que han yisto la fiunosa le7 han hecho mil tnoomios de la niisma 7 han 
conyenido que ella solo unirla los partidos de una manera indisolublc. 
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A Castro que por tierra 7 por mar 7 de todoe modos me tenga al coniente 
de lo malo, de lo bueno 7 de lo mdiferetUe, De todo se saca partido por nues- 
troe enemigos 7 de todo podremos nosotros también sacarlo, para paralisar sns 
esfìienos. 

Adiós, mil cosas i Rodrigo, ca70 encargo ha sido despachada £1 eneargo 
de Calatraya. 

Ta70.B</tfaii. 

Los decretos de reduccion de mitad de derechos de puertos 7 el de qoitar las 
adnanas de la frontera de Espafia son ma7 nrgentes 7 mas de lo que 70 te 
podria deoir en una carta. 



A SihiCinalks 

pj$hoaJ Agoato 1$. 

BetervadUimo. — Mi querido Carralho. — £1 duque de la Tercera, de ca7a 
amistad 7 buena fé no podemos dudar, me ha diche: Yo detearia mwAo el que 
el miniiterio en ningùn ecuofàUcue à la$ ùomideradonee que la eàmara $e mereoe, 
aooio haòrà alguno que procure eaeponerìo, para que lo$ pare$ hagan una ouetHon 
de oorporaeUm; en euyo oom todoe tendrén que juiarpor la dtfmmi de mteprero- 
gaUvae. No perder de vista osto, diche por el ma7or amigo que teneis entro 
aqnellos seftores. £1 ministro del reino dijo de oficio qae las cimaras no se 
reimirian hasta el 18, al mismo tiempo qae el hmperador d^o a7er las camaras 
quedan abiertas. £s preciso bien estudiar la marcha constitaci<mal para no snfrir 
nn desaire corno el snfrido ho7, renniéndose la de los pares. 

H07, al mandarse el eiqpediente de Talpa se comete la tonteria de decir no 
se le ha avisado porque no se sabia i donde yivia 7 porque de la relacion qae 
hace parece que no debia asistir — ^prescindiendo de no haber mandado el ezpe- 
diente, cabe una contradicion m&s manifiesta? — ciertamente que nò. 

A etra cosa: mira lo que me dice on espaftol establecido aqui, que creo me 
respeta macho para tratar de fiiltarme 4 la yerdad. 

Naestros fondos habian bi^ado el 6 4 84 ^/i por ciento, 7 no dades qae, si los 
comerciantes han esento comò habian aqai, naestros fondos yan 4 estar fla- 
taando 7 bien. Cita una bora en la qae podamos reanimos. Castro, ta 7 70, maftana 
temprano en casa de Rodrigo, para tratar sobre la segonda parte de ta memoria, 
paes discarro qae paeden tocarse cosas ma7 interesantes. 

Adiós. Ta70.=c/iiafi. 



A I. J. A. ; I 

Lliboa, 7 «coito 10 de 1S84. 

Seftor D. Jaan Mendisabal. — Ma7 seilor mio. — Acaba de ser leida, en la 
Flaia del Commercio, la respaesta dada por el ex."* sr. Silva Carvalho 4 los 
negociantes qae firmaron la representacion 4 8. M. respectivamente 4 la acepta- 
don 7 pago de las obligadones en metal, laego qae ha7a expirado el decreto de 
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papel moneda. Como lo creo à Y. perfectamente infbrmado de coal està sea, me 
ha parecido conveniente advertir 4 Y. lo que he oido à los principales de ellos, 
qae es hacer nuova representacion & S. M. pidiendo la pròroga de tres meses, j 
que, 8i osto les fnere negado, se proponian à no pagar, ni aceptar, ni letras del 
extraiy'ero ni las obligadones contrahidas en està misma plaza, aun cuando 
tengan que pasar por los vejÀmenes que las lejes previenen en estos casos, de 
embargos de bienes, propiedades, etc. 

Lo creo & Y. sumamente interesado en està negociacion. Yà & salir el paquete 
para Londres, 7 creo puede Y. tener que tornar algnna medida en favor de sns 
intereses. 

Todos est&n prontos à pagar 7 recibir, bien sea en la forma de la 107 antigas 
de papel 7 metal, bien en està ùltima especie, con el abatimiento que la nuova 
le7 prescribe de 10 por dento en la mitad. 

£1 comercio de està plaza es, ademàs de mezquino, temoso 7 desconfiado, 
7 si se empefian en no pagar son capaces de presentarse todos 7 cada uno de ellos 
en quiebra en un dia. 

Yo no hago mas que avìsarle à Y. la voz del pueblo, lo demàs, conociendo, 
comò conozco, su buon juicio, Y. tomarà las medidas que crea convenientes, 
aseguràndole que ningiin otro objeto puede conducir à dar oste paso à su — 
Seg.» serv.*, Q. B. 6. M.=Fc/ip« AguUar Mac Crohon, 

De està su casa R. de la Magdalena, n.<> 35. 



A Siln CamllM 



(lÀihoa.) 20 de af ofto de ISSi. 



Besenxido. — Mi querido Carvalho. — Tu diràs que 70 S07 porfiado, pero mi 
conciencia me lo prescribe. — Lée la adjunta 7 lée también la de O'Brien, 7 una 
que ha recibido de Madrid, que es mu7 interesante. O'Brien, que todo lo sabe, dice 
que d disgusto ereoe macho sobrt la obstinacion dd ministerio en la ampliacion 
del papel moneda. Dice que hasta tus amigos esiàn rabiando. Dice que dicen que 
la tenaddad dd Tribunal es porfavorecer à los que tienen corUratas con d gobiemo, 
corno à un tal Brandào y à Pimenta. Dicen que son enormes los sacrifidos que se 
estón haciendo, para que cada uno pueda propordonarse sus médios para predpì' 
tadamente pagar. £n Oporto, el papel moneda està à 25 por ciento de quebranto ! 
Lo cual dcsacredita la medida. Yo me vuelvo loco cuando pienso que la medida 
que debia darte mas nombre 7 m&s popnlaridad te va k proporcionar mAs odio — 
7 70 que est07 en centra de ella tengo con mi amistoso sileucio que ser vfctima. 
Bicardo, Carbonell, mis amigos de Londres que no tienen negocios con Portugal, 
todos confian en mi influenda que remediaré el mal. Està mafiana querias tran- 
sigir corno ìumbre de estado 7 no comò Carvalho ni comò Freire, 7 à la verdad 
que 70 no comprendo tal tenacidad. 

Adiós. Tu70.= Juan. 

Los comerciantes est&n combinandose para no circular entre ellos una nota 
del banco. — Dicen: veremos quien es mas obstinado. 



Digitized by 



Googl( 



139 



A Silfi Ganralke 

(lÀshoa.) 2 de letiembre de 18S4. 

Importante, — Mi querido Carralho. — Adjnnto veràs io que dicen de Londres 
sobre la compaflia de vapores ^ : mientras que no haja caminos, es muy preciso 
snbstituirlos, en una costa tan larga, con yapores. Busca el expediente, examfnaìo 
j recomiéndalo à las cortes con urgencia, para que te habiliten & lleyarlo à 
efecto. No permitas que nadie se anticipe en medidas de utilidad póblica y qne 
son mvLj popolares. 

TvLjo afmo. amigo de corazon. =<71 A. y Mmdizabal, 



A Siln Ctffalks 

(SémdakL) 

Querido Carralho. — Convengo contigo en que no debes llevar los adjuntos 
papeles, supuesto, entre otras cosas, que no estàn traducidos en portugués. Pero 
te pido qne los leas con toda atendon j que te empapes bien de ellos, para bacer 
ver que aunque no tienes dinero para continuar badendo los gastos de la nadon, 
que con està operacion, para la cual sirvió de base la del papel moneda, que 
tendrias, sin gravar la nadon, para cubrir los gastos ó, lo que es lo mismo, para 
bacerlo del deficit basta junio inmediato ; para socorrer los labradores de todo el 
reino ; para destinar en este inviemo 2 millones de cnuados i obras de utilidad 
pùblica en las provindas, corno medio de evitar la ocùmdad j dando pan 4 todos 
evitar el que los enemigos de las instituciones encuentren elementos para bacerle 
^a guerra. En el consejo de estado puedes hablar de la reduccion, encargando la 
reserva. Hoj, si tienes v<Uor y dignidad seri el dia de mayor gloria de tu vida. 
No me pierdas esos papeles ; à Rodrigo que ponga tu carta sobre tu fislla. 

Adiós ; tajo de corazon. ^J. A,y Mendùabal. 



A Siln Canalho e ao dmpe k Pilaelli 

Lottdree, SI de oetnbre de 18S4. 

Beitrvado. — Mis queridos amigos. — El sÀbado, 19 del coniente, 4 las diez 
de la mafiana, después de baber estado perdido en el canal por mas de treinta 
horas, Uegué à Portsmouth. À las ciuco llegué à està, cuando todos los bombres de 



* London, IStli Aagntt 1884. — Copy. — Joseph Yan Zeller Btq.i* — Beffudlng the doemneale before 
yoor Government we tnut u Hr. MendtsJtbal U no donbt now fdth yoa, thnt we m«y hoorlj look ont 
for them, onr arrangement! are oarrled ai far ae it li poaeible in thelr abtenee. 

London, 90th Angntt 1884.— The delay of the frante and documenta regardlng the iteam pachete on 
yonr fide of the water it mott annoying and w w>w rtolty optrodng pr^fudidatljf lo im. We are adraaced 
to the ntmoft ttep having already formed the Board of direeton : — Mese.'* Znlaeta, F. L Yan Zeller 
Mendisabal, Dartbes, Cotetworth, Hathom, Giro, Hath, Bell, and now we are at a dead itand-atill. 
The public impatlently and constantly pettering nt with enqairiet regarding the delay, the canee of 
whioh for the.oredit of yonr Govemmeat we do aot Uke to aeiign. Do ipeak orgently to mr. Mendisabal 
apon the rabject if not already forwarded. 
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Begoeiot M halnsn msrdiado, CODIO libttdo, i U ctaqwfijL Habm 
de Pmrìs, i eKpenrme^ ^yroreehé el dooiiiigo paim Megurmime de ìmb base» de 
imesbm gnu opencioii. Toold, me kizo presente qne las eboiiiitaiieiaa no eran ìmm 
mignae qne citando él habia considerado la <^»eracìoo comò bnena. Coando TÌvia el 
Emperador, todaa laa intrigaa ae eatreOaban i sua jnéa. Colocado el Emperador i 
la cabesa de loa negodoe de P<»tiigal, imponia i D. Ifigod lo snfidente pan 
qne no dieae oidoa k loa aatélitea del deqK>tÌ8mo — j qne aerìa casi impoaible el 
oooaerrar la pax j U miion entre el mìnifiterìo, con elementoe qne basta abora 
estnvieron aeparadoa. Mis argmnentoe 7 mia segnrìdades reqpecto i la bnena 
intelìgencia qne remaba j reinarìa entre Ice indiTÌdnoe del ministerìo, ctm lo cnal 
se podrU snplìr i U £dta del Emperador, le persnadìó 4 dectrme : • Fo no tmdré 
riparo à entrar em la operaekm tal cmoI ttiaba eombmada y por la Mona de tea 
mUlom de 5 por dento, eien^pre qne V. me garamtìce qne d mmuterio ne eonnervaré 
eeU me$e$ tal enal ee^f qneei inbiere alunna mndania en tu Unta de poUUeay 6 en 
la$ permmat, V. me indemnitarà de loda pérdida qne me canne la operaeionm. A esto 
me ajiadió qne deseaba j redamaba nna decision de aqni al 15 de noTiembre 7 
lo man tardar para éL 20. A7er, Innes, tan pronto comò Tohieron mia amigos, 
bablé con elks, para asegnrarme de las snmas qne me luibian ofrecido para 
bacerme brillar en la operadon en cnestion, 7 tnre la satis£acdon de qne todos 
me contestasen afirmattramente, dejando 4 mi condenda 7 bonor qne jnsgasen 
si debia ó no baeer nso de los médìos qne q[K>rtanamente pondrian 4 mi dispod- 
don. Condnida està eonferenda, entrò Toold con d articnlo, 6 sea carta del eor- 
responsal dd Ckromde en esa dndad, apo74ndose en algonos de los pnntos de 
qne trata, comò para persnadirme de qne seria impodble el conservar U pax 
entre el gobiemo, la Reina 7 U Emperatrìs, 7 qne, corno las m4s peqnefias dis- 
ensiones paeden dar margen 4 la especnladon de nnestros enemigos, que es 
snmamente temible el entrar en tan giganUnoa operacion, sin todas las segnrì- 
dades de qne ese gobiemo no se ocupar4 de tkìnekorreria» 7 si solo de oosas tan 
en grande comò ban side 7 son las qne le ban ocupado 7 le ocnpan bo7 en sns 
finanxas. He jiqni, amigos mios, el estado en qne e8t4n las cosas aqni, 7 a}iora qne 
est07 sobre el teatro puedo con m4s dedsion asegnrar 4 Vs. que no solo llevaré 
adelante la operadon de los empréstitos de 1831, 32 7 83, sino qne colocaré la 
snma snfidente para qne rediman Vs. 4 nna los empréstitos de 5 7 6 por cienta 
nad<males. À la economia qne tal operadon ofrecedL no debe perderse de vista 
que una ves que entren en Portngal £ 3.000:000 de piata para personas qne 
viven dd interés qne el gobiemo les paga, es bien cierto que sns propietarìos, 
unos ir4n 4 comprar bienes nadcmales, otroe se intere8ar4n en las empresas que 
ae formen después de pasar la medida del 10 por ciento con el que el gobiemo 
se interesar4 en cada una de las empresas que se promuevan en el paia, 7 otros 
prestar4n ó 4 los industrìosos que lo necedten, 6 vendr4n 4 interesarse en los 
bancos de agrìcnltura que se establescan. He aqui, amigos mios, todos los bienes 
qne pueden obtenerse 7 con los cnales la presente administracion tendr4 la gloria 
de oonduir la gran obrai de la regeneradon de Portngal, 7 al mismo tiempo los 
individnos que la componen tendr4n la satisfìkcci(m de etemizar sus nombres; pero 
nada podré bacer de una obra que 4 lo grande de ella renne su facilidad, si no 
puedo contar : 1.* Con la union 7 conservacion de Vs. 2.* Si dd mismo modo no 
pnede existir bigo un pretexto 4 otro la buena intdigencia 7 armonia que eziste 
entre 8. M. la Reina 7 8. M. la Emperatriz, corno un tributo debido al respeto 
que se merece la memoria del gran prìncipe de nnestros dias. 3.* Que se pneda 
contar que Vs. no disolver4n las c4maras en ningi!in caso 7 que solo las proroga- 
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ràn, y que, Uamados en enero, si no tavieren la mayoria, segoiràn la misma linea 
de conducta, dejando la disolucion para mayo 6 junio y la convocacion de las 
nuevas para agosto, à fin de dar tiempo à las operaciones financieras, à la orga- 
nizacion de la administracion del interior y à que las naevas cimaras, al reonirse, 
reconociesen las ventajas que el pais habia adquirìdo. 4.* Que aunqne sea derto 
que Vs. piensen en dar algdn mas oropd à la servidombre del palacio, que tengan 
Ys. macho cuidado de no dar lagar à qae la oposicion tenga motivos de decir 
que lo que «e quiere es el ir oondudendo las ootcu à los Uen^poé ainUguo9, y qae aqaf 
los enemigos representen los mismos gastos, los mismos vicios y las mismas 
intrigas qae en los tiempos en qae habia nacion y Brasil qae devorar; porqae 
en tal conflicto, yo no podré trianfar con mi empresa. Como caento qae el minis- 
terio habrà triunfado de las càmaras, en sas presapaestos y médios de cabrirlos, 
y corno debo contar con los caatro pantos referidos, desde laego no he titabeado 
ni an momento para principiar à tomar mis medidas para an asanto de tanta 
importancia, de cayo baen exito dependeràn los fataros destinos de ese pais. Otro 
panto qae se me escapa era el de proveer para el estado edesiastico. £1 pian de 
Argfielles, comanicado por mi à Finto de Magalhies, mereció tanto sa aprobacion 
qae me dijo qae el tenia discarrido ano igaal en an todo. 

Solo tengo tiempo para afiadir qae la memoria del Emperador es aqai tan 
respetada, corno popolar era en medio de los sdbditos de sa Aagasta H^a, y viyan 
Vs. segaros, qae por macho qae Vs. hagan por sa memoria, nanca Uenaràn las 
esperanzas qae todos aqai, grandes, medianos, y chicos, tienen ooncebido qae hadb 
sin pérdida de momentos. 

Mis mÀs respetaosos y sinceros afectos à los compafieros, y todoe caenten con 
lo qae valga y paeda sa mÀs afino, amigo, Q. S. M. B. =/• A. y MendM>aL 



A Siln Camlko e a A. J. Freire 

Londret, SS de oetabre de 18S4. 

J^Seseyrckfimmo.^Mis qaeridos amigos. — He Uegado baeno, no obstante loe 
temores qae pasé en el canal, de habcr pasado de està vida à la de ser pasto de 
los pezes. El domingo tabe nna conferencia de mas de dos horas con el Lord 
Palmerston, y dificilmente podria yo explicar à Vs. caanto satisfecho qaedé al 
observar el gran concepto que Vs. le merecen. May agradecidos deben Vs. estar 
al Lord Howard, que tanto ha contribaido à formar està opinion, y yo pido k Vs. 
por la amistad que les profeso y por el interés qae tengo por el bienestar de ese 
pais, qae procuren por todos los médios posibles cultivar y conservar sa amistad, 
lo qae sera algdn dia de mas importancia qae lo qae Vs. paeden fig^ararse en estos 
momentos. Algana peqaefla intriga descabro qae esiste entro los firanceses y 
algnnos individaos de esa. Comanicadas mis sospechas al Lord P., hemos combi- 
nado varios datos, y, corno de ellos resultcn algnnos temores fdndados, el Lord ha 
tomado medidas qae dan à conocer caanto es el interés qae se toma por el bien- 
estar de esa nacion ; el caal, segdn el Lord, dependerà en gp*an parte del pronto 
casamiento de la Reina con el Principe. Segon el Lord y demàs individaos del 
ministerio con qaienes yo he hablado, todos son de opinion qae nada paede ser 
mAs fiavorable al pais qae seguir los principios establecidos por el gran Principe. 
Tanto el gobiemo corno el pùblico estàn tan satisfechos de toda la marcha del 
Emperador, qae todo lo qae tenga relacion coni sa memoria es may respetado. 
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Todo Guanto hagan Vs. por la Emperatiiz 7 la Prìncesa Amelia, por macho que 
sea, lo miraràn aqai por may poco. 

Snpongo qae Va. dos, siempre que van à palacio, trataràn de ir à presentar 
BOB respetos à 8. M. la Emperatriz. Defiendan Vb. à todo trance el que la Em- 
peratria no se separé de la Reina. Esto seria mny impopular aqni y perderìan 
Ys. macho con el g^biemo. Caidado, amigos mios, — mncha anion, macha concordia 
y macha fratemidad. Maflana escrìbiré àVs. mas largo. Todo deVs., mis qaerìdos 
amigos. = Juan, 



A Silu CanrallM 

Londrety t4 de octiibr* de 1884. 

Mi qaerìdo Carvalho — Ayer tarde apareció el acyunto articolo, en el£«ton- 
darie, qae, aanqae Tory, es papel de cierta respetabilidad. A su primera fectura 
fai sorprendido y me qaedé comò ta te puedes hacer cargo. Un poco mÀs tranqailo 
lo lei, y en està seganda lectara me convend, no solo de la improbabilidad, pero 
también de la imposibilidad. Observé que la data era del 21 y que decia qae traia 
cinco dias de vi^je, y al mismo tiempo daba noticias del 17 en la tarde ; daba por 
causai la propaesta de nuevos impuestos, caando yo sabia que ni se necesitaban, 
ni se qnerìan ; hablaba de una ley de la gaardia nacional, y ella estabafbrmada ; 
de un regimiento extranjero en Lisboa, caando no habia ningano. Mi gran aparo 
era porqae aun no tengo arreglado lo necesarìo para el dividendo, debenturet, etc, 
etc, y no es cosa de juego. Hoy he adelantado algo y ahora te paedo asegarar, 
aan mas que lo he hecho, de que no habrà el mas pequeno entorpecimiento, no 
obstante qae son necesarìas £ 310:000. No doy parte de oficio, para qae tu lo 
hagas en el consejo de ministros, porquc no habiéndose acabado de combinar el 
todo de las operaciones, lo dejo para el paquete prózimo. Lo que conviene macho 
es el que el Tribunal del Tesoro combine el medio de que todas las obligaciones 
del estado se paguen en los dias de la primera semana de cada mes: el 1.* — 
guerra; 2.« — marina, etc, etc. Que el Tesoro publique cada mes las cantidades qae 
entrega à cada ministerio, y estos publiquen mensualmente sus respectivas entra- 
das y pagos. De este modo cada individuo recibirà integramente lo que le cor- 
responde, y no iràn 10 6 15 por ciento à las manos de los pagadores ó à las de los 
cambistas. Respecto à lo que se debe, para poner las cosas corrientes al dia, yo 
estableceria una especie de pagarés del Tesoro, à tres meses, con el intcrés de 5 por 
dento, admisibles à la par, sin intcrés en los establecimicntos pùblicos, los cuales 
estos los volverian à poner en circulacion por medio del banco. Pocos 6 ningunos 
los presentarian con peijuicio de los intereses, y, poniéndose de acuerdo con el 
banco, créeme que seria el medio de establecer una especie de Excheqiter Bill. 
Deben hacerse de 100^000 réis cada uno, para proporcionar à los individuo» los 
médios, pag&ndosele corrientemente, de que los guarden, y he aqui el modo de ir 
creando la confianza mùtua que debe existir entro el pueblo y el gobiemo* 
Siguiéndose està idea con religiosidad y no abusàndose en la cmision, antes de 
cuatro meses podràs vivir un par de meses adelantado, y, antes de seis, tres, basta 
que llegues à tener en circulacion cuatro meses ó sea la ^3 parte de los ingresos, 
lo cual te aliviarà macho y te darà macho nombre deutro y fuerg de la nadon. 
Si para este pian necesitascs librar aunque sean £ 300:000 en tres meses, 
puedes hacerlo. Lo que es presìso es el que tu redames de las cortes la correa- 
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pondiente aatorìdad para acafiar aqai sobre £ 200:000, porqne ahora se puede 
hacer la cosa tan exacta corno con los soberanos, que no pesa ano mas que otro. 
También debes pedir el que te autoricen à comprar una màquina de vapor para 
la moneda — los bancos de agricoltura, necesitan dinero — las empresas necesitan 
dinero — los seis meses para redimir los soberanos yan à espirar. ^De donde salen 
tantos cruzados corno son necesarios ? Ademàs lo que conviene en todo pais à donde 
se ha salido de una guerra civil es el que el medio circulante sea piata 7 no 
oro — este se mete debajo de siete estados de tierra, j aquella, comò no es fàcil 
de conducirsC; aumenta la circulacion de las notas del banco, y esto es tanto mas 
conveniente, porque aumenta los medios de hacer transaciones. Habla con Castro, 
y no dormirse en un asunto que puede ser muy grave, y que bien manejado puede 
ser de muchas, muchas ventajas para el pais. £s presiso que todo marche à la 
par. A nuestro Castro y nnestro Rodrigo mil cosas, y al primero que me apruebe 
la qucma de los bonos de los bienes nacionales. 

Ezpresiones à Agostino y à todos los compai&eros, y tu crée que te quiero 
y es. «= Juan, 

A Sihi Canrilhi 

Novlembre, IS. 

jReiervado. — Mi querido Carvalho. — He recibido la tuya del 4 del corriente 
y por mucho que celebres los térroinos tatìsfactorios con que he levantado los 
medios para los dividendos, debenture» y amortizacion, dificilmente podràs apre- 
ciarlos, sin haber sido testigo de laa dificultades con que he tenido que luchar, y 
la circunspeccion con que he tenido que manejanne, para que no se trasluciese 
nada, y & esto se debe que noestros fondos continuen à 87 por dento, y no suben 
mas porque me estoy temiendo ciertos eventos desagradables en Europa, y 
conviene no forzar demasiado el crédito, cuando no se cuenta 4K>n sucesos, y 
medios en que apoyaHo. Siento que Vs. hnbiesen detenido de m dia pi^ra otro la 
presentacion del ornamento, porque, comò habia sido tan anunciado, ahora no 
produciri tanta ilusion, y comò que hace quince dias, la« cosas estaban m&s bri- 
Uantes, entonces los contratos para la conversion habfian sido objeto de cuarenta 
y ocho horsA, y ahora cuando lleguen las antorìiAciones es muy dificil calcular 
lo que soeederà. El minbterio de Francia cjunbiado y de poca duracion ; al de 
aqui aeaba de faltarle una de sus mejores oolumnas ; las cosas de Espafia no van 
bien. Mina ha encontrado aquello malo; ^y qué haremos respecto al Principe? 
^Andar&n Vs. con melindres? ^i asi fuese, yo haria una traicion à la amistad si no 
te dijese que sera dificil el levantar aqui ni una libra para la gran operacion, 
que es lo que debe inmortalizaros, y que es lo que debe consolidaros. Adiós ban- 
cos; adiós caminos; adiós todo, todo. ^Adonde vais à buscar otro, y quien es ese 
y cnales son las condicioses que pondrà? La Francia trata de intervenir en 
Espafia ; este gobiemo no consentirà, en tanto que Vs. no pongan dificultades en 
auxiliar à Espaiia con 6:000 hombres. Las cosas se preparan para llegar à està 
peticion. Sirva de gobiemo. 

De oficio te escribo largo y espero una solucion sobre todo satisfinctoriamente 
y à vuelta de paquete. Lo del Budget y una 4.* medida de que le hablo à Castro 
es cosa orgentisima; es tan urgente comò fué la decision de los soberanos; no 
dejen Vs. las cosas de un dia para otro, porque si se pierde una oportunidad, no 
es f&dl que vuelva etra. Por Dios. 

Tuyo de corazon. «3 «/iMifi. 
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k Silfi Cambi e 1 A. J. Freht 

Londre», 15 de noriembre de 1884. 

Betervado. — Mia qneridos amigos. — El naevo ministerìo firancés ha resi- 
gnado y el de aqni ha sido separado por la sola volontad del monarca*- Dificil es 
calciilar lo que sacederi. Lean Vs. El Globo y él les enterari àYs. del verdadero 
estado en que nos encontramos. La crisis es grande 7 à ella no se ha venido wÀo 
por un incidente. Tiene muchas raices y este es un esfuerzo de la aristocracia 
oontra los pueblos. Dificil es adiviuar lo que resultare. Segùn las noticias que yo 
he podido reunir, es el resultado de una coalicion europea, preparada y arreglada 
por la Reina. La muerte del Earl Spencer ha sido un pretexto y nada mas. Mi 
sitnacion no es muy agradable, sin embargo yo no soy hombre que abandonc la 
brecha — en ella triunfo 6 perezco. — Las oosas de Espafla estin muymalasy su 
mal se aumentarà si el Lord W. ó Sir B. P. entran en el nuevo ministerio. Ahora 
bien, si noeotros nos unimos mas aun que lo estamos, y si, sacrificando nuestras 
pasiones, formamos una real y verdadera coalicion entre todos los amigos de la 
Reina y de la Carta, de todo triunfaremos ; pero es preciso que nos preparemos 
en la pax para la guerra y no aguardemos à està. En medio de todo esto, anoche 
se recibió la agradable noticia de que el Duque de L. aceptó el tratado sin con- 
diciones : esto es una gran Victoria, si sabemos sacar partido de ella. B. llegarA 
aqni con el poder y yo sobre mi responsabilidad le preparare un vapor. Creo que 
Vs. lo aprobaràn, sino me sucederà comò con los cruzados nuevos, en recompensa 
de que no cargo comision. El asunto de los bonos del Tesoro de que tengo hablado 
à Castro, comò todo lo demis del Budget, debe arreglarse pronto. 

Està va por duplicado por Portsmouth y Plymouth por ezpreso ; conteste- 
seme con extension. 

No tengo tiempo para mas. Todo tuyo de oorazon. =J. A, y MendiMobaL 

P. Z>. — Como basta tarde no resolvi el mandar estos expresos he tenido que 
valerme de mi primo para dictarle à la vez el duplicado. 



A Sihri Ginralko e i A. J. Freire 

Be»ervado, — Mis qneridos amigos.— Hasta ahora se conocian aqui trespar- 
tidoB : 1.* Los Tories, 6 llimelos V. conservativos ; 2.^ Whiga, 6 sean constitu- 
cionales del presente siglo, y el 3.* radicales, ó sean desorganizadores. El cambio 
presente nos ha producido un 4.<*, que es el de los conformistas. Se ha hecho moda 
el dedr «veremos y obraremos», y entretanto se sufre que el duque de Wellingt(m 
Bea el solo y ùnico ministro de una nacion tan grande y poderosa. Un hombre 
que apenas hace un afio que sus vidrios fneron rotos por el populacho ; y un 
hombre que se dedaró enemigo de toda reforma. Si nos dejamos llevar de ilusiones 
y confiamos de buena fé demasiado en nuestras débiles fuerzas y en las segu- 
ridades que nos dén estos hombres, yo no estrafiaria, mis qneridos amigos, el que 
nos viesemos etra vez emigrados, condoliéndolos con quien pentirà y guien ertyera; 
lo cual no nos podrà •servir de mucho Consuelo. Manos k la obra; velar dia y noche 
igualindoloB, y Vs. triunfaràn. 

Yo siempre firme y amigo de Ys. Todo tuyo de corazon.=«/. A* y Mtndùahal, 
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A SiWi CanriUio e i A. J. Freire 

Londret, 17 de noTiembre de 1884. 

ReHTvado, — Mia qneridos Agostino 7 Carvalho. — H07 escribo una carta 
semi oficial al Dnque, qae recomiendo macho à todos Va. La crisis es muy grande. 
La union, la energia 7 la actividad paede coigurarla. Yo bare diablos à cnatro. 
A Agostino mando mnchos encargos 7 à Caryalho los comprados por Serpa. La 
7egaa irà en encontrando una cosa preciosa. 

Los caballos de tiros qae compre para el Emperador, & peticion de Agostino, 
aan no les he cargado en caenta. D'Almeida pregùntame lo qae ba7 en esto. Yo 
le contesto refiriéndome à Agostino ; pero le aflado à V s. qae si babiese qae hacer 
algdn sacrificio, faese el qae fnese, por la memoria dd Emperador, siempre e8t07 
listo para todo, todo. 

Caento con Vs., corno Vs. deben contar conmigo para todo. 

Gracias al Lord P. 7 à mi pesadez, en negocios vitales, comò el presente, qae 
el asanto del Principe yà despacbado perfectamente. NopierdanVs. on minato 
en bacer qae se celebre el matrimonio, 7 en todo lo demàs qae indico en mi carta 
al Daqae. 

Todo ta70 de corazon.a«7; A. y Mendùtabal, 

£1 adjanto Globo es para Castro 7 Rodrigo. 

Nota de Silva Carvalho, — Respondi qae os caTallos fossem carregadoa à 
conta da Hainha. 



Ao ÌMfie k Pibelh e deaiis ■iiistrw 

Londree, IS de dldembre de 1884. 

Exmos srs. — Mis apreciables amigos 7 sefiores. — Si afortanadamente no 
ocarriese nada mas de malo, qae lo qae basta abora sabemos, ni en esa, ni en 
està parte de £aropa — no obstante ci ticmpo precioso qae bcmos perdido en 
las discosiones embarazosas de esas cAmaras sobre las grandes medidas de qae 
trataba éìrapport sobre el Budget — me parcce que nada avcntararé en ascgarar- 
les de naevo qae el deficit qae resalta de los càlcnlos que acompafiaban à aquel 
sera cubierto, sin nuevas contribuciones 7 sin nuevos préstamos. Para poder 
cjecutar tan gran obra czpondré cuales son los médios que necesito : 

1." Que las medidas pasen en totalidad dentro del presente afio 7 que vengan 
los poderes 7 demàs documentos ; 

2.« Que en todo enero se pase la le7 de bipotecas ; 

3.* Que obtengan Ys. de las cortes el poder depositar en el banco los titulos 
de las Vs partes de los bienes nacionales que se vendan & plazos, para emitir por 
las V4 partes de su importancia Exchequer biUs; 

4.* Que las presentes cortes no se disuelyan, si no que reuniéndose en enero 
se próroguen en febrero para disolverlas luego que la operacion en cuestion 
esté concluida ; lo ttiAs, si no ocurrieren cosas extraordtnarias, no babrà dificultad. 

£1 primer punto està fiindado en que siendo el mes de enero el en que gene- 
ralmente el dinero abunda mas, debemos tener listos los médios de aprovechar 
las oportnnidades que en el mismo se presenten, 7 porque debiendo en diche mes 
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hacer grandes adelantos al gobierno por sua giros à mi cnenta, por loe de las 
presas, gratificacionea à Napier, à viadas, invAlidos, etc, eie. 

£1 segando puuto està fundado en que el establecimiento de los bancos es 
indispensable para hacer valer los bienes nacionales j para con talea auzilioA 
dar cicrta preferencia à las yentas à metàlico, lo cual es tanto ma» necesario, 
cuanto que & la par que interesaremos à un mayor numero de indiyidaos, garan- 
tizarà al gobierno mayores médios para cubrir su deficit y para poder dedicarse 
con mas desabogo à la buena organizacion de la administracion interior. Mi opinion 
dicidida es que, establecidos una vez los bancos, y principiando à tener efecto 
las empresas de caminos, etc, etc, que principiaràn à trasladarse de està à esa 
los capitales qne diferentes portugueses tienen invertidos en estoa fbndos. 

£1 torcerò punto se funda en la mayor facilidad con qne el gobierno obtendrà 
una parte de los médios* de que carece, sin necesidad de que su crédito sfoim con 
negociaciones violentas, y que el pùblico inglés se acostumbre à los portugueses 
Exche*iuer hiU» y à considerarlos con un interés de 5 por dento al a2o comò notas 
de banco. De este modo el gobierno portugués cncontrarà sieropre de £ 300 à 
£ 400:000 sin necesidad de acudir k préstamos, sino aumentando k disminuyendo 
su deuda flotante, sin otro sacrificio que el del 5 por ciento de interés. 

£1 cuarto està fundado en que, comò para llevar addante està operacion cs 
presiso la mas ciega confianza de parte de los que han de contribuir à su logro, 
la disolucion de las càmaras, antes de ballarse perfectamente establedda la admi- 
nistracion interior del pais, podria producir d miedo de que «t Uu éUodone» no 
tran favorabUs cU gobierno, que lo9 miembroH qne lo componen terian reemplazadoè 
por otroé. Aqui còntinuamos sin gobierno \ el parlamento acaso se disuelva y bus 
consecuencias no son fàciles de anticipar. Las cosas de £spaiìa en la parte militar 
yan despacio ; en la politica, temiendo mas una oposicion dirigida por el honrado 
y moderado Argtlelles, que à los mismos carlistas; y en la financiera, de lo mas 
mal posible. Lea V. el City artide del Time» de boy. £n Francia parece que se 
Tan tranquilizando las cosas. Ahora bien ^en este estado de cosas, nosotros no 
debemos scr muy mirados, y muy circunspectos, para hacer frente à la gigantesca 
operacion que tenemos proyectada? Ciertamente que si. Hoy se ha diche que 
pensaban Vs. hacer mudanzas en sus reprcsentantes diplomàticos. £sto seria muy 
sensible, porque en el momento los especuladores de noticias, los diaristas, ctc, 
principiarian à juzgar una cosa por etra. A estas horas bo ha ganado mucho dentro 
y fuera del reino con el Budget ; si cumplimos comò debemos, cs bien derto 
que las generaciones futuras asi corno las presentes nos bendeciràn mas de lo 
que y. se puede calcular. 

No tengo tiempo para continuar, pero si para af^egurarles que es todo suyo 
afmo. y S. S. Q. S. M. B.=> J: A. y Mendizabal. 



k Silfi CamllM e 1 A. J. Freire 

Diciembre IS de 1834. 

Ee^ervado, — Mis queridos Carvalho y Freire. — Parece que nada bay que 
temer de Lord W. mas que el ànimo que puede darles su nombramiento, y las 
oscilaciones politicas à que puedan dar ocasion las medidas que adopte de diso- 
lucion del parlamento, etc., etc. Kuestra posicion respecto à finanzas, si hnbiese 
aqui algunos contratiempos, no es la mas brillante, y la mia particular no es 
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apetecible. Sin embargo no haj que deemajar 7 vamoe à Ter corno à pesar de 
tantas dificultades 7 de tantos obetàculos salimoB trionfantes. H07 dirijo al duqne 
de Pahnella una carta semi oficial, para todos Vs., 0170 contenido les recomiendo 
ma7 particolarmente, 7 contando 70 con Vs., comò Vs. pueden contar conmigo, 
triunfaremos de todo, todo. Siento que ha7a babido despaobos 7 siento mas el 
que el nombre de Vs. ba7a sido confondido con los de los demàs. No ban sido Vs. 
joatos en no baber incloido à Sarmento ; V s. no ban tenido aqui un mejor amigo ; 
cuando el Lord P. tenia prevenciones contraVs., era el mejor defensor; firmò el tra- 
tado cuadruplo^ tratado qne nos es tan ùtil abora ; tiene grandes-cruces de otras 
naciones 7 apenas està condecorado por Portugal, del tiempo de D. Juan YL 
Hagan Vs. algo, no se olviden qne à su tiempo oaando el tratado se efectuó lo ofre- 
cieron por esento, que después de palabfa lo bicieron por mi conducto, 7 no olviden 
qne Sarmento es amigo de Ys. 7 no lo es de la aristocracia. Dicen que piensan 
Vs. cambiarlo. Por Dios, que no bagan Vs. tal disparate. Yo me avengo perfec- 
tamente con él, 7, mientras que la operacion se ejecata, es indispensable que aqui 
ezista un bombre que no me oculte nada, ni me baga misterio de nada, nada. 

Yo necesito ser auziliado en enero de algdn modo ù otro. A Castro escribo. 
Del Brasil obtendremos nuestro reintegro, pero no antes de junio. 

Tengo comprado para Frelre la mejor 7egua que ba salido jamàs de este 
pais para ese, la mandare en el Sohó. 

No olvido à Vs., los tengo bien presentes, 7 à la llegada del Principe Uenaré 
mia deberes. 

Todo Tuestro afìno de corazon.=«7. A, y Menditabal, 

Debian Vs. autorizarme para franquear à Sarmento . . . para que pueda obse- 
quiar al Principe. No es bombre que tiene médios, 7 lo considero justo. 



A Silvi CanriIlM 

Diciembre 17. 

Mi querido Carvalbo. — H07 escribo mu7 largo à nuestro Castro: 70 no te 
tengo olvidado 7 esto7 seguro de que tu estàs penetrado de que 807 tu amigo. 
Yo confìo en que tu lo eres mio 7 que cuando mi fortuna 7, lo que es mas, mi 
reputacion, etc., etc., todo està en estos negocios, que no titubearàs en prestarte 
à cuanto 70 indico à Castro. La crisis en està cs mas grande que lo que mucbos 
juzgan. Dentro de un mes veràs cual sera el estado de estas provincias. Habili- 
tame con mucbos médios, para que, en medio de la crisis, triunfe tu nombre 7 
nuestro sisteiùa. Lée el NacUmal de Paris. Ma7ores cosas leeràs aun, 7, si me 
a7udan, antes de un afio vas à bacer ma7or figura cu Europa que jamàs bizo 
finaaciero alguno. 

Tn70 de corazon. ^J, A.y Mendùabal, 



A J. J. 6oaet k Cutro 

Londret, S9 de diciembre de ISM. 

Mi querido Castro. — Aprovecbo de un extraordinario que el sr. Sarmento 
ba creido deber mandar para avisar al gobiemo de la favorable resolucion del de 
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està nacion, respecto à la briUafUe rteepeUm qae prepamn al Principe. Macho 
debe contribuir este snceso para dar fiierzas al gobiemo; para aumentar el 
entusiasmo en h,yor del casamiento 7 para cerrar las puertas à todas las espe- 
ranzas que los mig^elistas podian haber concebido con la entrada del Lord W. 
Si nuestros amigos entrasen, pasado este periodo, otra vez al mando, deberìamoe 
alegramos de cuanto ha ocurrido ; porquo de este modo se cierran las puertas à 
las intrigas y porque un gobiemo que dà resultados sobre resultados tiene que 
concluir por ser considerado por sus amigos, respetado por los indiferentes y 
temide por sus enemigos. 

Todo esto contribuirà para mejorar nuestra posicion, inspirar mas confianza 
y fìkcilitarnos el camino para emprender la gran operacion tan pronto comò las 
circunstancias particulares de este reino presenten cierta estabilidad. Sin contar 
con ella en este reino, seria un disparate imperdonable el intentar la gran obra 
confiada à nuestras manos. Tengamos rtstrvUy drcunspeocion y calma^ y no dude 
.V. que triunfaremos. Por de pronto la Victoria conseguida en esa, y los poderes 
que espero de un momento al otro, tranquiliza mi conciencia y me facilita los 
médios para ir Icvantando los que son necesarios para cubrir el dtficU en que 
estamos y aumentamos diariamente. Entrctanto la ley de los bicnes nacionales 
nos proporcionarà en estos seis meses, por los médios que yo he promovido desde 
aqui, £ 400:000 — porque se realizaràn compras por £ 500:000. Del '/& de contado 
£ 100:000; Vi de las Vs en IG obligaciones £ 300:000. Siempre podremos tener 
en circulacion sobre lo del Brasil, en el caso de no haberse hecho algdn arreglo, 
£ 300:000. Resultarà pues que, aunque las circunstancias no nos permitan realizar 
en estos seis meses nada mas que la mitad de la operacion, en ella encontrare- 
mos cuanto podremos necesitar para completar el deficU, 

Tengamos presente que, para fomentar las ventas de bienes nacionales y su 
cultivo, son necesarios los bancos y que estos no pueden establecerse sin la ley 
de hipotecas. No olvidemos tampoco que las empresas, si en gran parte han de 
ser nacionales, lo cual acreditarìa mas y mas al ministro y lo etemizaria à la 
cabeza de los negocios, es precizo amortizar con preferencia parte de la deuda 
nacional, la de 6 por ciento, por ejemplo ; con lo cual, los que boy tìtcu del interés 
de su dinero tendrian que ir à buscarlo en la compra y cultivo de bienes nacio- 
nales, 6 en el interés que tomarian en las empresas de prosperidad póblica, etc. 
Para pagar en esa el empréstito de 6 por ciento es preciso mandar dinero. £1 oro 
alarma en està, y la piata conviene que sea nacional, y sin comprar la màquina 
propuesta ù otra no se conseguirà lo que deseamos. Està màquina es tanto mas 
necesaria que es iudispensable el reemplazar la moneda de cobre, ahora en circu- 
lacion, y substituirla por otra que no represente mas valor que el intrinseco que 
tenga. De lo contrario nuestra moneda no seria perfecta y estaremos expuestos 
à que nos la introduzcan de contrabando y nos saquen la piata. La màquina es 
tanto mas necesaria cuanto no nos conviene introducir oro y si piata, aunque 
està costase al gobiemo 1 ó 2 por ciento mas, porque aquel no viene tan fàcil 
à la circulacion y està aumenta la de las notas de banco, lo que contribuirà mas 
y màa à aumentar la confianza. 

Como que mi proyecto sobre aduanas para ese reino ha recibido la mas 
grande aprobacion de los primeros hombres del pais con quienes lo he consultado, 
y comò que en mi opinion deberia ponerse en pràctica tan luego comò nuestro 
3 por ciento valga 75 por ciento, porque entonces facilmente se puede cubrir 
cualquier deficit que resultase en los primeros tres afios, convendria que el gobier- 
no, por medio de la secretaria del reino, se procurase una noticia del nùmero de 
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fibricas de diferentes ramos qne existen en el reino y caantas manafactunui ban 
prodacido en los cinco aiios de 1815 à 1820, y de 1828 k 1834, con el objeto 
de poder calcular à cuanto ascenderia la indemnizacion que deberìa darsele del 
tanto por dento que se rebajasen en los derecbos por cada producto qne mana- 
factorasen, etc., etc Si nosotros salimos bien de los proyectos entremanos, de lo 
caal no me cabe la menor dada, si continnamos en paz j establecemos mi sistema 
de aduanas con aqnellas alteraciones y modificaciones que sus conocimientos les 
sngicran, aseguro à V. que la nacion nos bende eira y los primeros bombres de 
la Europa nos respetaràn. La admiracion con que en los principale» clrculos^ club$, 
etc., etc., se babla de nuestro ministro, es imposible describirlo. Mi sbtema de 
aduanas tan pròspero corno sera para Portugal, tan ruinoso sera para Espaiia, 
mientras que està no entre en los sanos principios. Gibraltar quedarà completa- 
mente amdnado y Cadiz quedarà cero, al emprender las obras hidràulicas en 
Lagos, etc, etc. Algunos me calificaràn de poco patriota ; pero yo no soy bombre 
de contar las libras, cheUintè y pm%que$. La Peninsula sera rìca, independiente y 
figurare en Europa en primcra linea, si Portugal prospera, comò yo estoy seguro 
que sucederà, siguicndo la gran obra principiada. Ck>mo que el parlamento se 
disolverà para el 1.* del mes y no se reunirà basta marzo, bé aqui la razon por 
la que yo le inculco con todo el interés de la amistad à mi apreciable Castro que 
en el prózimo cnero me. proporcione los médios que le tengo pedidos, con locual 
pasaré todo el presente periodo in high ttyle, y Meri dueho del campo, para apro- 
vecbar la primera oportunidad. 

No digo mas, si no que diga V. à nuestros amigos los ministros que apenas 
tengo tiempo de decirles que tengan està por suya. 

Abur, amigo suyo. = «/*. A. y Mendizabal. 

Hasta abora nuestro sistema de hacienda ba producido bienes incalculables: 
1.* La confìanza, se ba aumentado dentro y fuera del reino. 2.* El ministerìo, ba 
ganado consistencia. S,^ La oposicion, se ba disminuido, y 4.« Portugal, debe en 
mucba parte à este estado de cosas el respeto con que el Lord W. y comp.* lo 
considera. Si el estado interior del pais fuese otro, qne ofireciese incertidumbres, 
es bien claro que los Toriet mirarian bajo diferente punto de vista la cmestion. 



A Silfi Canralks 

LoDdreii, 1 do enero de 18S5. 

Officio rtitrvado, — Ezmo. sr.-^Doy à V. E. las mas ezpresivas gracias por 
la nueva y distinguida seiSal de confianza con que se ba servido honrarme ci 
gobiemo de S. M. F., transmitida por V. E. con su oficio de 22 de diciembre ulti- 
mo, acoropafiando al real decreto por el cual S. M. se sirve autorizar la conver- 
sion de los fondos de 5 à 3 por ciento de interés, y los tres general bandi por las 
sumas de £ 1.500:000, £ 2.000:000 y £ 2.500:000, que deben servir para llevar à 
efecto està medida. 

Para respondcr desde Inego à la gran responsabilidad que està con£anza me 
impone, es de mi obligacion presentar à V. E. la razon por la cual creo que dcbe 
no precipitarso està operacion en las actuales circunstancias. Es cierto que las 
en qne se encuentra el estado de ese reino, y el crédito de su gobiemo, no pneden 
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ser màa fkvorables para aspirar à conseguirla, despaés de ciertas combinaciones 
bien calcaladas y dirijidas ; pero las eo qae se balla la Inglaterra, donde se ha 
de practicar, no son talea cuales padieran garantizar un éxito cierto. Un nuevo 
ministerio apenas formado y ya poco segaro en sn posicion ; la divergencia de 
opiniones qne se chocan con este motivo, y qae estàn à ponto de desplegars^ 
bostilmente en las próximas elecciones populares ; la incertidumbre de sus resnl- 
tados, y la mayor incertidumbre de las primeras y probablemente tormentosas 
discosiones de las càmaras del parlamento, constituyen una època de oscilaciones 
y desconfianza, en la coal no seria prudente aventorarse à tamaììa empresa. Lo 
ùnico que pudiera hacer dauosa la postergacion de 'su ejecucion seria la £alta 
de médios para acudir à las necesidades del estado en el entretanto, pero corno 
el periodo de tiempo no ha de ser largo, yo estoy dispuesto à prestar de nuevo mi 
cooperacion al Tribunal del Tesoro, para que, continuando sus operaciones con el 
banco, en ellas encuentre los médios para cubrir el déficit que resuite en estos 
dos 6 tres meses, mientras que se tocan los resultados, que con razon se promete 
el gobiemo, de las medidas que consiguió pasasen en ambau cAmaras, las cuales, 
una vez puestas en pràctica, contribuiràn no poco en el extraiyéro al éxito de 
nuestras operaciones, por lo bien que han sido recibidas. 

Creo pues que debo ahora ceMrme à irlas preparando de modo que su eje- 
cucion sea fàcil y pronta ; poniendo el crédito del mercado en el punto verdadero 
que conviene y allanando todos los obstÀculos que puedan presentarsc ó preverse. 
Dos ó tres meses seràn, à lo mas, suficientes para que ci parlamento de este pais 
y su gobiemo hayan adoptado una marcha conforme y segun pida la opinion del 
pais : las cosas volveràn entonces à su antiguo ser, y la tranquilidad restablc- 
cera la confianza. Entretanto las càmaras legislativas de Portugal tendràn su 
próxima sesion, y comò durante ella ninguna alteracion en el sistema de los fondo» 
pùblicoB habrà ocurrido, ni se ezperimentarà ninguna escasez, el gobiemo no 
tendrà que temer de la» cavilaciones de sus oponentes ; y, verificAndose en ci 
siguiente intermedio la grande operacion, cuando una nueva sesion vuelva k 
abrirse, estaràn ya sus resultados tan completos y manifiestos, que el gobiemo 
con solo indicarlos responderà triunfan temente à todos los ataques que se le 
dirijan. 

Creo al mismo tiempo que debo manifestar à V. E. que seria conveniente, cwno 
ampliacion del pian, el destinar, cuando Uegue el caso, parte de los fondos à 
eztinguir el todo ó parte de la deuda interior à 6 por dento, con lo cual se con- 
seguirla, ademàs de aumentar la circulacion de moneda en el pais, que los tene- 
dores de los créditos recogidos, para hacer productivas las sumas recibidas por 
ellos, las aplicarian à alguno de los objetos de utilidad pùblica que por precision 
se promoveràn tan luego comò se pongan en accion las medidas que con diche 
objeto el gobiemo ha obtenido que Ueguen à ser leyes de la nacion. También no 
debe perderse de vista, entro otras consideraciones, que el pago à la par de su 
deuda interior de 6 por ciento ofrecerà mas Hmites al gobiemo en la parte respec- 
tiva que un equivalente de 5 por ciento. 

Tal es mi sentir, sobre el cual espero que V. E. se servirà manifestarme cuanto 
crea conveniente con la mayor posible brevedad. 

Dios guardo à V. muchos a&os. Exmo. Sr. Presidente del Tribunal del Tesoro 
Pdblico. = J, A.y Mendiaabal. 
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A Un GimllM 



Londrei, 6 de enero de 1M85. 



Ezmo. 6T. José da Silva Carvallio. — Mi mas apreciado sr. j amigo: — Me 
tomo la libertad de presentar à Y. E. mi amigo mr. George Samuel, que pasa à esa 
capital para tratar de nnos negocios de macho interés qae él mismo comunicarà 
à Y. £. Me lisongeo que Y. E. acojerà à este caballero con su acostumbrada bon- 
dad, y qae se servirà dispensarle bus buenos oficios en cuanto puedan facilitarle 
loB objetos qae motivan sa viige ; asegarindole que yo macho estimare cuales- 
qaiera favores que me haga Y. E. el honor de concederle en obsequio de està in- 
troduccion mia. 

Tengo la honra de subscribirme de Y. E. atento servidor y fiel amigo. =a 
J, A, y Mendwabnl, 



k iììn Cinralk e i A. J. Freire 

Londref, t7 de ej^ero de 1885. 

Mis qaeridos amigos. — Sobre negocioB escribo boy confìdencial à nuestro 
Castro ; porque he creido que este modo era preferible, en estos momentos, al 
hacerlo oficialmente. Les llamo macho la atencion sobre sa contenido y creo que 
me dà algdn derecho à qae mis opiniones sean bien consideradas, caando la 
experiencia nos ha demostrado, à lo menos, que he sido favorecido por la fortuna 
en todas las opiniones que he ezpresado. Macho, macho llamo la atencion de Ys., 
Bobre el estado de mi desgraciada nacion, su vecina. Todo, todo està pendiente 
alli de la vuelta de un dado. La muerte de Mina ; una recaida de sus antiguos 
males; una derrota, por pequeila que sea; cualquiera de estas cosas bastarian 
para poner la nacion en una completa confusion. Aun suponiendo el triunfò, la 
conducta de la Reina, la de sus ministros y el estado de desmoralizacion en que 
estàn los partidos de que se compone la nacion, hacen temer que la minoria no 
concluya su tiompo, para venir à ser una mayoria, y que desapareciendo el miedo, 
que ahora contiene à los unos é impone à los otros, se vuelva aquello una me- 
rienda de negros. Portugal no debe perder de vista todo esto y colocarse aunque 
pequefio en una posicion muy superior à la Francia, para hacerse mas la arbitra 
de los futuros destinos de mi desgraciada patria. 

Es preciso contribuir à hacer muy popular al Principe. 

No paedo mas. Todo tuyo de corason. = «7iuiit. 



A SiWi Canrdko 

Londree, 80 de enero de 188ft. 

Offleiò retervado, — Exmo. sr. — Consecuente à cuanto cxpuse à Y. E. en ì.'* 
del presente, he continuado preparando el cambio para la operacion à que en él 
86 alude, y no dudo que si las circunstancias, favorablcs comò se presentan, son 
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ajndadas por las medidas qae el gobienio tiene en oontemplacion ocmio conye- 
nientes, dicha operacion poddL yerìficane con la segorìdad qae puede apetecerae, 
en cnyo caso sacaremos todas las ventajas qae estàn calcoladas. 

Para prueba del progreso que el crédito nacional de Portagal obtiene, 
después del impulso que le di oportunamente, bastarà citar la ràpida subida, 
desproporcionada à la general que se ba ezperimentado en los fondoe pdbliooa, 
que ban obtenido los portugneses, desde el dia 2 del corriente en que estaban 
à 86 Vsi basta el de boy en que ban llegado à. . . 

y. E. conoce por mis repetidas comnnicaciones, tanto oficiales corno particu- 
lares, cual es mi opinion sobre las subidas demasiado ràpidas... Conforme à 
ella be creido que debia paralizar la actual, sin peijuicio del mismo crédito, 
porque entro los demàs males, paede producir el de que el pdblico por realizar 
ganancias inesperadas, venda à los especuladores, en cuyas mance ostarla s^jeto 
à fluctuaciones peijudiciales. 

Entretanto, be procurado sacar partìdo de la oportunidad para proveerme 
con anticipacion con algunos fondos aplicables à la reduccion del 6 por dento 
cuando llegue el caso; y con este objeto, be negociado entro varias casas de 
primer orden £ 500:000 en bonos del Tesoro que be de crear en virtad de las 
facultades que me estàn concedidas, con interés de 5 por dento, à seis, nueve, y 
doce meses, al par, sin comision ni gasto algono. Espero que està resoludon 
merecerà la aprobacion de v. ex.* 

Dios guardo à v. ex.* mucbos afios. — Exmo. ar. Presidente dd Trìbonal del 
Tesoro Pùblico. = «7: A. y MendUabal. 



k 8iln GimllM e a A. J. Preire 

LondrM, t de febnro de 1S86. 

Beiervado, — Mis qaeridos Agostino y Carvalbo. — Uamo mndio la atendon 
de ambos sobre mis cartas en estas ùltimas semanas à naestro amigo Castro, 
particnlarmente la que lleva este mismo buque. Nuestra poaidon es briUanU y 
es horroroM : en nuestro arbitrio està el que sea lo uno 6 lo otro. Por mi parte me 
parece que be becbo prodigioe; pero es preciso no abusar, ni confiarse dema- 
siado. El tiempo es el tesoro mas precioso del bombre, y en nuestra situadon si 
lo sabemos aprovecbar triunfaremos, de lo contrario seremos vfctimas. Mi fortuna, 
mi bonra, todo depende de Ys. Salyàndose ella, todo se salvarà ; sucumbiendo 
yo, todo sucumbirà. 

Yosotros sois mis amigos ; el Principe lo es mio muy parlicularmaUeg y estoy 
seguro que si cualquiera de vosotros dos, necesitandose de su apoyo, le deds que 
yo estoy de pormedio, que no babrà sacrificio que no esté dispuesto à bacer. Lo 
que yo quiero es solamente lo que juzgo necesario para sacar fruto de la eleva- 
cion de nuestro crédito. Las cosas de Espafia estàn muy malas. El gobiemo se 
compone de obstinados y de debiles, y Ys. que debian ir labrando los cimientos 
nada bacon. Necesito que el Murray yuelva con algunas medidas paeadas y la 
seguridad de que las otras pasaràn. 

Yuestro de coraxon. = Juan. 
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A SilTt Canrilho 



fStmdata) 



Betervado, — Considero qne el articulo de la ley de . . . diciembre, qne aatoriza 
al gobiemo para interesarse en las empresas, quedarà redncido casi à cero, si el 
gobiemo en union con el consejo de estado no es antorìzado para tornar por si 
todae aquellas medidas legislativas qne sean necesarias para llevar adelante lae 
empresas de utilidad pdblica qne se les proponga. Para que las cortes no pongan 
dificnltad, se puede pedir el permiso de legislacion à legislacion, à fin de qne 
examinadas las concesiones hechas por el ministerio con el consejo de estado, 
se Tea si ha correspondido à la confianza del cuerpo legislativo, y si es digno 6 
nò de que se le renueve dicba autorizacion. Suio, no se principiarà ni una sola 
empresa en todo el alio de 1835, 7 poco 6 nada habremos adelantado con la 
concesion en cuestion. Si la compaiUa de los dos millones se hubiera admitido, 
à estas horas todo el reino estaria en movimiento ; jamàs se habria visto tanto 
dinero por las generaciones presentes ; las mejoras se irian conociendo de un dia 
para otro. Los propietariós harian la corte à los directores de la compaia y la 
influencia en las elecciones no tendria limites. £n fin, supuesto que aqnello no se 
hizO; pido à y., por Dios, que vea 70 que se forman dos ó tres compafiias. CNeill 
harà cuanto sea preciso. He dado una carta al baron Billing paraV., le recomiendo 
que se pagne puntualmente la pension del Principe ; ella sera emplcada en el 
pais con utUidad 7 popularidadi 

Me parece qne seria bueno el que 70 fuese à esa en abril ; pero para esto es 
necesario el que mis circunstancias me permitan ausentarme de està por seb 
semanas, lo cual depende tanto de Y. comò de mi. £n que proporcion se amor- 
tisa el 6 por dento en esa? 

Ta70 se repite. »«7iiafi. 



A G. P. it lonei SiraeHt 

Londra, abrU 1 de 18S5. 

Copici. — Confidencial. — Ezmo. sr. — Habiendo conduido bo7 un contrato con 
el sr. N. M. Rothscbild para la creacion de £ 2.000:000 de 9tock al interés de 3 
por dento, en conformidad del decreto de 22 de diciembre ùltimo, 7 comò que las 
pólizas no podràn imprimirse dentro de un mes, suplico & V. E. que, con el 
objeto de que diche seilor no tenga reparo en hacerme los adelantos que exija el 
servicio de S. M. F., se sirva dirigirle una carta oficial, participàndole que se balla 
y. E. revestido de poderes para firmar las dtadas pólizas, 7 que à peticion mia 
se obliga à entregàrselas en cuanto estén firmadas, à fin de que, refrendadas 
que sean por él, las tenga à mi disposidon comò la persona responsable al 
gobiemo de S. M. F. de la aplicacion de su producto. 

Dios guarde à y. E. muchos afios. mxj. A. y MendUabal, 

Exmo. sr. C. P. de Moraes Sarmento, enviado extraordinario 7 ministro ple- 
nipotendario de 8. M. F. en la corte de Londres. 

Està conforme. » Morae» Sarmento. 
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A 8iln Camillo 

▲brU, 6. 

Mi querìdo Carvalho. — Escribo 4 Castro y Agostino. Lleno de amargora*, 
pero lleno de decision de triunfar ; mira lo qne digo à aqueUos amigos 7 si me 
apoyas trionfaremos una vez mia. 

Adios tayo. s= Jucen, 

A SìIti Camiko 

LondrM, 8 de abril d« 1886. 

Duplioado, — Officio eonfidencial. — £xmo. sr. — £n mia oficios de 20, 25 7 28 
de marzo ùltima, anoncié à V. £. la preparacion de un tratado para un emprés^ 
tito, cuyo capital debia Uevar 3 por ciento de interés, 7 ca70 producto debia 
ser aplicado principalmente à la extincion del que ahora lleva 6 por ciento. 

£n 3 del corriente tare la satisfaccion de participar à V. £. la conclnsion 
del tratado, 7 mis intenciones de ponerlo en ejecucion asi qne la pmdencia lo 
aconsejaae. £8te momento ha llegado, 7 aprovechando de él, he dispnesto que se 
publiqne el sàbado inmediato el anuncio de qne hallarà V. £. copia adjnnta, 
conforme al contrato indicado, del caal también inclayo copia. Por ella vera 
y. £. que de £ 2.000:000 de sa totalidad, £ 1.550:000 deben emplearse en la 
reduccion del 6 por ciento ; 7 las £ 500:000 restantes, que en el anuncio se dice 
que deben serio à arbitrio del.gobiemo, han de servir para redimir 5 por ciento, 
con el fin de disminuir la circulacion de este 7 facilitar à su tiempo su reduccion. 

Tanto en este contrato comò en el de £ 2.000:000 destinadas à convertir la 
deuda interior, 7 del cual he dado cuenta en mis comunicaciones privadas, me 
lisonjeo de que encontrarà V. £. que, en està comò en las ocasiones anterioresv 
he hecho uso de la confianza con que el gobiemo de S. M. F. se ha servido 
honrarme por tan largo tiempo, comò conviene al crédito 7 beneficio de la nacion 
portuguesa 

Al discutir los articùlos de ambos tratados he tenido presente, sobre todo, el 
interés nacional 7 los Hmites que secala el voto de confianza en que se apoya, 
las circunstancias politicas en que nos hallamos en general, 7 las que probable- 
mente las seguiràn, lo extremadamente conveniente que era el ligar à los negocios 
portugueses el nombre de una casa comò la de Rothschild, el cual por si solo 
asegura en toda £uropa un incalculable aumento de crédito, 7 la necesidad de 
dar cierto margen para que los contratistas 7 los capitalistas especuladores 
realicen algùn provecho, sin cu7a esperanza no fuera posible qne identificasen 
8as intereses con los nuestros. 

Creo que he conciliado todos estos puntos 7 los demis que deben conside- 
rarse al hacer unas operaciones de està importancia, en medio de los obsticulos 
que naturalmente debieron nacer de la fatai coincidencia de la noticia de la 
lamentable muerte del Principe Don Augusto, con los sfntomas de disolucion en 
el ministerio de este pafs. 



* Morte do Principe Anguito de Leuchteiiberg. 
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Sin perjoicio de apoyar tan extensamente corno 8e reqoirieBe las rasones en 
qne he fandado la adopcion de los diférentes articolos de los contratos, dire ahora, 
Bobre el predo, que el obtenido es el m&s ventajoso à que pudiese aspirar una 
nacion, aon despnés de larga paz y tranquilidad, j cualquiera que sea sa opa- 
lencia. La Inglaterra, cuyo mercado dà la norma à todos los demàs, después de 
tres aiios de concloida la paz general y estando su 5 por ciento k 97, tenia el 3 por 
ciento solamente de 63 à 64. Està circunstancia es materia de satbfaccion para 
todos los portugueses; pnes es un criterio ci erto por donde pnede apreciarse el 
crédito que su nacion ha llegado à alcanzar, por medio de la buona fé y firan- 
queza en el cumplimiento de los tratados. 

£1 aderto con que el gobiemo adopt<S la creacion del 6 por ciento para la 
extindon del papel moneda, es ahora mas patente : la reduccion de este Uevari 
el 5 por ciento à la par, y este à su vez podrà ser reduddo cuando aquel se coloque 
entro 74 y 76. 

Todavia, si el gobiemo de S. M. F. me continua su confianza, me prometo 
Uevar à cabo otros planes conducentes al fomento de la prosperidad del Portugal, 
siempre que à està confianza se unan las providendas gubemativas propias para 
apoyarlos, y un estado de tranquilidad pdblica sin el cual las operadones finan- 
cieras no pueden tener lugar. 

Felizmente basta aqui, gracias al celo y patriotismo de los gobemantes, y 
buon juicio de la nacion, todo se ha combinado para asegurar el ézito de los planes 
concebidos, k pesar de mil drcunstancias aciagas, que talvez hubieran transtor- 
nado los de otras nadones. Prueba de corno se tiene por consolidado el sistema 
actnal de Portugal, es el entusiasmo con que en Europa se miran todas las cosas 
portuguesas; y no me queda duda que la continuacion de las mismas causas 
produciendo ig^ales efectos harà dentro de poco que la emigracion continua que 
se nota en Europa bacia otras partes del globo dirijirà su corriente bada el 
Portugal, llevando consigo un aumento de poblacion, de industria, y de riqueza 
con ella. 

Ruego à V. E. que me dispense el que no entro en mas pormenores sobre 
los tratados en cuestion ni demuestre sus ventajas con guarismos. V. E. las 
calcularà, sin este auxilio, à primera vista; y ademàs la complicadon de asuntos 
que en estos momentos me rodean no me permiten el extenderme mas. 

Dios guardo à Y. E. muchos aflos. Exmo. sr. Presidente dd Tribunal del 
Tesoro Pùblico. = </. A. y Menditabal. 



A iììn Gamiko 

Londras, abril li de 1885. 

Duplioado, — Officio confideneial. — Exmo. sr. — Al anunciar à Y. £. en 8 del 
corriente la publicadon del anuncio del empréstito de £ 2.000:000, indiqué tam- 
bién la condusion del tratado para otro de ignal suma destinado à convertir la 
deuda interior, sobre el cual hablé mas largamente en comunicadones particu- 
lares à las cuales me referia. 

Este tratado no debia presentarse al pdblico basta qne el gobiemo llamase k 
los tenedores del 6 por ciento interior à la reduccion ; y durante este periodo los 
contratistas habian dejado al arbitrio de mi condencia el deddir si, habiendo side 
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condiiido en drcnnstancuM totalmente distintas de lag que regiaa al tiempo de 
sentar sua bases, debia 6 no llevarse à efecto en caso qae laa conaecaencias de 
està alteracion fdesen talea qae deatmyeaen eataa bases 7 por consigniente todos 
loB eàlcolos y eaperanzas qae padieaen habene fondado en ellas. 

La fatalidad de la maerte de Sa Alteza Real el Principe Don Aagasto, 
podia por ai sola prodacir estas conaecaencias ; 7 corno no habieae médioa de 
conocerlaa en machoa diaa, fdé ciertamente an rasgo de confianza, qae redanda 
en honor del gobiemo à qaien repreaento en està transaccion, el haber dejado 4 
mi baena fé la decision de an panto en qae median tan importantea intereaes. 

Pero 60 tal el crédito qae obtiene en el dia el gobiemo 7 la nacion portngneaa, 
en caai^to à éstabilidad de composicion 7 principios en aqael, 7 de tranqailidad 
7 adelantoa progresivos en està, qae loa contratiatas, sin eaperar la lleg^ada de 
nnevas noticias, habiendo conferenciado conmigo aobre los probables reaaltadoa 
de dicha fatalidad, no solo han renunciado k la opcion qae de mi conciencia podian 
eaperar, sino qae se han decidido, con mi consentimiento, à poner en ejacacion 
el centrato en la parte qae lea toca, sin mas demora. 

He abraaado està oportanidad con sama satisfaccion, porqne tenia por cierto 
qae el presentar de ona vez la totalidad de las £ 4.000:000, teda vez el anancio 
se hiciese en los términos qae se ha hecho 7 Y. E. vera por el adjanto impreao, 
habia de prodacir mejor efecto para con el póblico, 7 ma7ore8 ventajas para la 
nacion ; pnes asi no solo se asegnraba ana operacion conocidamente beneficioaa, 
sino qae conociendo con mayores datos las inclinacionea del pùblico sobre este 
nnevo ^ock^ se adelantaba mas en el camino de la grande obra qae ocapa todos 
mis desvelos, 7 qae, sigaiendo las cosas comò basta aqai, 7 apo7Ìnd<Hne en laa 
proVidencias adoptadas por ese gobiemo, me lisoijeo qae podré Uevar à cabo 
en el termino de trea mecca — 7 es la conversion de teda la deada à 5 por ciento 
de interés de Portagal. 

Ocapado de eata idea constantemente, crei qae debia comenzarae por la 
redaccion del 6 por ciento, porqne siendo on empréstito qae devenga on ma7or 
interéa, mas moderno, menos en boga, mas redncido, 7 por otras razonea mas 
f&cil de convertir, ofrecia mejor materia para an ensa70, dnrante el cnal podia 
70 obaervar de espacio los datos qae debian aervirme para la conUnoacion del 
pro7ecto. Empero, à los primeros paaoa dados en este ensa70, vi qae podiamos 
marchar con mas determinacion al objeto principal. Apenaa se traslació en el 
pùblico la conexion de Rothschild, 7 de otros capitalistaa de los principalea de 
Earopa, con los negocios de Portagal, 7 anida està circnnstancia 4 las qae 7a 
inflnian en el crédito nacional, cnando las peticiones para tener parte en el naevo 
empréstito, aon no conocido, se mnltiplicaron basta la extension del triplo del 
capital negociable, 7 los antignos empezaron 4 sabir en precio, ofreciendo un 
fenòmeno harto estrafio, cnal es de sabir en este mercado los fondos de ana nacion 
extrava, apenas principiado k repararse los males de la gnerra civil, al miamo 
tiempo qae los fondos ingleses sigaen sin mejora algana. 

Todo indica qae la oportanidad era la mas favorable, 7 me congratolo por 
haber tenido la baena saerte de aprovecharla, despaés de haber acertado 4 pre- 
pararla entro los inconvenientes qae han presentado la incertidnmbre en qae han 
estado los ministerios de Inglaterra 7 Francia ; el tener qae esperar 4 qae laa 
c4maras aprobasen la 107 de bienes nacionales qae debia servir de garantia de 
qae el gobiemo no tendria qae recarrir 4 naevos empréstitos para cnbrir el 
déficit ; 7 la falta de la 107 de hipotecas qae debia condncir al establecimiento 
de loa bancoa mralea qae debian fomentar la agricoltora. Eatoa inconvenientee 
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no han desaparecido totalmente, pnes la lej de hipotecas ann no ha sido diaca- 
tida; la de los bienes nacionales no està todavia sancionada; j el déficit es 
cnbierto en la parte principal por la deada flotante, que con tanta oportonidad 
corno economia ha sido creada. No obstante esto, el continuar las indecisiones 
poUticas aqaf 7 en Francia, 7 el haberse adadido à todo la inesperada muerte 
del Principe, las medidas de precaucion por fortuna se adelantaron 4 la exigen- 
da del riesgo, 7 la oonfianca del pùblico ha hecho el resto. 

Me atrevo à lisonjearme con que el gobiemo vera corno 70 que no debia 
desaprovechar una ocasion tan favorable para empezar la operacion que debe 
llevar & su oohno el crédito nacional de Portugal, con tan felices auspicios ; con 
una escala de magni tud proporcionada à su estension, 7 haciende marchar & la 
par bacia el mismo fin la deuda exterior con la interior del reino. 

Las dàusulas para el centrato de està nueva emision de £ 2.000:000, las 
cnales forman el completo de £ 4.000:000, son conformes en lo esencial à las del 
anterior, 7 sobre ellas escuso repetir cuanto dije en mi citado oficio de 8 del 
coniente, sobre CU70 contenido Uamo nuovamente la particular atencion de 
y. £. ; afiadiendo ahora, dnicai&ente, que segùn el càlculo que he hecho 7 que 
remitiré à Y. E. demostrado por mi prìmera, teniendo en cuenta lo que se 
emplea en la reduccion de un millon de 6 por ciento, los intereses de cuarenta 7 
dos aiios de este, son suficientes 4 pagar los intereses 7 redimir el capital del 
millon 7 medio de 3 por ciento que le sostitu7e ; calculando el fondo de amorti- 
zacion al termino medio de 80 por ciento en los diez primeros afios ; 4 86 en los 
diez segundos ; 4 90 en los diez terceros ; 4 95 en los diez cuartos ; 7 4 100 en 
los dos restantes. 

Dios guardo 4 ▼. ex.* muchos aiios. — Ezmo. sr. Presidente del Tribunal del 
Tesoro Pdblico. ^J. A.y MendùtaboL 



A Un Camlke 

Londre!, abril 15 d« 1886. 

Officio confidendal, — Ezmo. sr. — Con el oficio de V. E. de 1.» del coniente 
he recibido copia de la carta que, con fecha de 31 del anterior, se ha servido 
pasar al sr. N. M. de Rothschild. 

D07 4 y. E. las gracias por las lisoijeras ezpresiones con que en ella me 
honra, 7 le ruego las comunique 4 los demàs seflores ministros sus colegas. 

Dios guardo 4 y. E. muchos afios. — Ezmo. sr. Presidente del Tribunal del 
Tesoro Pdblico. ^=J, A,y MendUabal, 

Nota de SUva Carvalho.—'A carta que escrevi a Rothschild sobre assegu- 
rar-lhe o estado das cousas e a auctorisa^So que Mendizabal tinha. 



A l J. GoBes it Cistrt 

Londre», abril 18 de 1885. 

Mi qnerido Castro. — ^y. ver4 por el impreso que va a^junto, 7 que forma 
la parte inglesa de los nuevos bonos, que ha sido preciso hacer algunas altera- 
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ciones verbales en la forma del General Band, Estas en nada afectan ni el sentido 
ni las obligaciones del mismo ; pero me ocurre ahora mismo al ùltimo instante 
qae habiéndose hecho el GenercU Band debiera estar conforme. Euego à V. pnes 
qae, consultando con nnestro Carvalbo, se sirva hacer qae se me remitan otroa 
para reemplazar los qae estin en mi poder, y qae seràn cancelados en coanto 
vengan los naevos. Como los bonos especifican la soma de cuatro miUones, 
el primero debe ser de està cautidad, temendo coidado qae los testigos sean 
los mismos, à saber, el marqaés de Santa Iria j V. mismo. Necesito ademàs ano 
de dos millones y otro de caatro, para llevar à efecto à sa tiempo la conversion 
general ; y todos deben llevar la fecha de 22 de diciembre p. p. conforme 4 los 
actaales. 

£n la copia adjanta deben dejarse en bianco el nombre de Rothschild 7 las 
letras y ndmeros de los bonos : lo demàs creo qae tado paede venir escrito. 

Becomiendo à V. macho este negocio, 7 qae me envie los General Bands con 
la prontitad posible. 

£sto7 segaro por mi parte de realizar la totalidad de la conversion en dos 
meses antes qae principie la escasez de metilico. 

SU70 de corazon. &» Juan, 



k 1 1 fieifs k Castro 

Londres, abril SI de 1835. 

JReservado, ~ Mi qaerido Castro. — Bemeti à V. en 18 del presente con el 
sr. Carbonell un ejemplar impreso de la parte inglesa de los naevos bonos 
portugueses, 7 ahora va otro adjunto. Por las alteraciones que ha sido preciso 
hacer, vera V. la necesidad de que se me mande otros General Bands para 
reemplazar à los que tengo en mi poder, los cuàles seràn entonces cancelados 
inmediatamente. Estos nuevos deben ser, uno de cuatro miUones para la presente 
creacion 7 dos de cuatro 7 dos millones respectivamente, para las futuras opera- 
ciones; 7 deben venir con toda la prontitud posible. £1 primero debe estar 
precisamente en la forma del Band impreso, cuidàndose de tener los mismos 
testigos, es decir, el marqués de Santa Iria 7 V. mismo, 7 omitiendo solamente 
el nombre de Rothschild 7 los ndmeros de los certificados. 

V. observarà que las alteraciones en nada afectan las obligaciones anterior- 
mente contraidas, 7 que el 1 Vz V^^ ciento de amortizacion es lo que se habia 
acordado entre el gobiemo. Por lo demAs se ha sustituido à la palabra Loan 
la de Stock, porque, efectivamente, no es esto un empréstito, 7 porque asi se 
consulta mejor el espiritu 7 la letra de la le7 de 19 de diciembre ùltimo. £n fin 
no se ha mudado nada de importancia, ni que no sea en beneficio de la operacion. 

Afino. SU70 de corazon. =:J, A, y MendiaabcU, 



P.D.^b 0/0-99 Vg ; 3 0/.-.72 V8, e 73. 



A. J. J. imn it Gaslro 

Londrei, S5 de abril de 18S5. 
Muy reservado. — Mi querido amigo. —V. conocerà toda la importancia de 
la a^junta carta 7 V. podrà usar de su discrecion respecto à las personas, 4 quienes 
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debe comunicarla. Si no se guarda el secreto, durante todo el tiempo necesario, 
podremos aventurar todo el triunfo del negocio — està comunicacion la hago 
por expreso para salvar mi responsabilidad ; si dejase à otra època, acaso podria 
ser mal interpretado. 

Mil cosas à nuestro Rodrigo 4 quien espero ver pronto por acà, y sin tiempo 
ni cabeza para mas se repite sujo afino, amigo de corazon.=«/. A. y MendiMbal. 



A J. J. fiones it Castro 

liondrM, ti de abril de 1835. 

Trxpltoado, — Rttervado, — Mi querido Castro. — Àyer fné para mi undiaen 
el que probe las amarguras mayores y las satisfacciones mas grandes que yo 
pnedo esplicar à V. Por la maùana me desayuné con la lectura del adjunto Ucl- 
ding aHicle del Moming Herald, Fuy 4 la ciudad y todas las cartas de Paris 
ponian en duda la cosa. A eso de las doce se dice que el Fcutoett habia llegado 
4 Plymouth con noticias desastrosas. Los fondos bajaron en menos de una bora 
1 por ciento, y todos mis amigos alarmados venian 4 preguntarme, 4 pedirme 
consejo. . . Les dije 4 todos que con calma y tranquilidad todo se venceria. Les 
argtli en la suposicion de que fuese cierto y les bice ver que con la presente 
administracion del Lord P. nada habia que temer; que prestarian auxilios de 
toda especie y que comò por las óltimas operaciones tenia dinero disponible la 
cuestion seria de un par de meses ; que yo irla, etc, etc. A las tres de la tarde 
llegan 4 mis manos las amistosas cartas de 11 y 12, que con tanto juicio comò 
prevision me ha esento, y cuyos contenidos me ponen en la obligacion de res- 
petarlo aun m4s que ya lo apreciaba. Nada pnede haber de m4s lisonjero, nada 
de mas satisfactorìo que cuanto ha tenido lugar desde la siempre llorada per- 
dida del Principe. Yo me gloriaba de cuanto habia hecho en està ; no obstante 
de verme encima de un volc4n y rodeado de dificultades y obst4culo8 4 cuales 
mayores ; pero confieso que en nada tienen Vs. que envidiarme. Dificilmente se 
podr4 eucoutrar un pasaje en la historia antigua y moderna en el cual hombres 
dirìgìendo 4 tanta distancia los destinos de una nacion en el estado en que Por- 
tugal se ha visto hayan desplegado 4 la vez y tan en armonia tantos medios, 
tantos recursos ! La fortuna los ha reconocido y nos ha dado su mano liberal- 
mente. Vamos 4 no reparar en responsabilidades : interprétense las leyes si fuere 
preciso cuando el bien de la patria lo reclame. Despléguese en las provincias 
una energia que asombre el mondo ; empléese 4 la muchedumbre ; empléese 4 
las tropas que no estén cn servicio; aumóntense los jornules 4 los que trabajen 
m4s de lo ordinario. Nada de préstamos ahora para las obras publicas ; est4 bien 
que se me manden poderes, etc., pero el piiblico no debe conocer las intenciones 
del gobiemo ; entretanto no faltar4 dinero y yo me prestare 4 llevar 4 efecto el 
préstamo, para reembolsar cuanto ahora se tome, cuando, sin perjuicio de la 
conversion general, pueda negociar un 3 por ciento 4 78 ; no eztrafiaria que fuese 
aun 4 80 por ciento I Todo .osto consiste en que las comisiones de fomento — 4 la 
cabeza de una deberia ponerse Passos (Manuel) — despleguen tal energia corno 
los individuos del quinteto *. 



' Canralho, Freire, MeAdisabAl, Bodrigo, e Castro. 
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y. conoee tan bién corno 70 que las snmas de metilico qae se empléen en 
las provìncias, prescindiendo del major valor qae se va à dar 4 los bienes nacio- 
nales, van à proporcionar mayores y mas fàciles ingresos al Tesoro, en la recaa- 
dacion de sas rentas, van k proporcionar que el naevo sistema adoptado para la 
cobranza de la dècima no sea mirado con oposicion. Despleguido el gobiemo 
tales medios para mejorar el interior del pais, previamente à la venta de los 
bienes nacionales, la nacion le sera deadora del aumento que van à tener al 
realizarlos. Los detractores qae no han perdonado dia sin que hajan dedamado 
centra la confianza que las cortes hacian del gobiemo^ entregàndoles la maaa 
de los bienes nacionales, tendràn que confesar que k su prevision y à sa acti- 
vidad y energia se le deben tales bienes. £1 propietario particalar que obser- 
vara insensiblemente el aumento de sus propiedades, sera el primero k pro- 
mover todas las empresas de utilidad piiblica. Estoy seguro de que el gobiemo 
no habrà empleado £ 150:000 en los ciuco meses sucesivos, cuando se le pre- 
sentaràn compaiìias que le ofreceràn reembolsarle con usura todos sus desem- 
bolsos y hacerse cargo de llevar k efecto las mismas empresas. V. me bari el 
honor de creer que conozco un poco al corazon humano, y que conozco à los 
capitalistas, especuladores 7 emprendedores de està gran nacion, 7 est07 derto^ 
ciertUimo, que una vez que nuestro Freire adopte el sistema de las comisiones 
de fomento con una mano liberal, que cuando 70 va7a à bacer k Vs. una visita 
en el prózimo agosto, que ire completamente autorizado para, si conviniese al 
gobiemo el entregar las empresas à manos particulares, el bacerme cargo de 
todas ellas. Y. sabe que mis indicaciones siempre son realidades. Las qae do7 
en està carta son seguridades. 

La Francia, la Holanda 7 la Bèlgica, se han Uenado de celos de qae nosotros 
nos ha7amos anticipado k sus respectivas conversiones, 7 se apresaran à hacer 
sus combinaciones para presentarse al pdblico k- obtener la de sas fondos. No 
dado de que la Rusia, al tener conocimiento de naestras operaciones 7 de la bri- 
llante marcha que llevan, el que tampoco quiera quedarse detdLs. He aqui la 
razon por que 70 insto tanto en que se adopten en esa toda dase de medidas que 
pueda apo7ar mis operaciones aqui, k fin de poderlas concluir antes que ellas 
puedan principiarlas. Mi ansiedad por no perder los momentos en està favorable 
oportunidad que se nos ha presentado es que preveo que, ademàs del entorpe- 
cimiento que no^ podria causar las operaciones indicadas, el prèstamo que està 
nacion tiene qae hacer, al menos de 10 millones de libras esterlinas,para las inde- 
mnizaciones de la libertad dada à los negros de la Jamaica ; el principiar k haber 
algunos motivos para rccelar de que la cosecba de granos de este pafs en el 
presente a&o sera escasa : si esto sucede, V. vera bajar los consolidados de 3 à 4 
por dento 7 todos los demàs fondos tendràn que resentirse ; la extracdon de metà- 
lieo sera grande 7 vea V. aqui comò, si no nos apresuramos à concluir naestras 
operaciones para agosto, puede suceder mu7 bien que, marchando las cosas en 
esa perfectamente, el estado de las de aqui sea tal que no nos permita conduir 
nuestra gran operacion. 

£st07 convenciendo à tres ó castro amigos con el objeto de que me auto- 
rizen à mandar un poder para la compra de £ 300:000 mas de propiedades en 
el Tajo; porque esto7 seguro de que una vez hechas las compras 7 conocidaslas 
ventajas que resultarén à las mismas propiedades de canalizar el Tajo, que 
no perderàn un momento en promover està gran obra, la cual podrà ejecutarse 
con facilidad por la influencia de sus nombres. 

Dejo aqui la presente para ir à tener una conferenda con Bothschild, por- 
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qae me parece que conduiré algo de provecho para asegurar laa futoras opera- 
ciones, j corno V. sabe mi principio de no forzar las cbconstancias, pero tampoco 
de ser ingrato à ellaa, no eztraiiarà que 70 me preste siempre à seguir la coniente 
de ellas. 

Abril t5. 

Tengo el gusto de anuuciar àV. que anoche nos dimos las manos Both- 
schild j yo después de una conferencia que durò mas de tres horas para sancionar 
lo que en la misma habiamos convenido, 7 es que desde julio en addante se 
emitiràn 4 millones mas de 3 por ciento para hacer fronte k la conversion del 
5 ; que los intereses de este nuovo stock principiaràn à correr desde l.<* de julio 
inmediato, 7 que él se hace cargo desde luego de 1 millon de libras k 72 V2 poi^ 
ciento, que equivale comò si lo negociasemos boy à 74 con el interés desde 1,^ 
de enero. Los 3 millones restantes quedan à mi disposicion para negociarlos 
comò sucedió con el empréstito de 2 millones de 1833. Por de contado que el 
ma7or sigilo debe guardarse en este asunto. Bothscbild asf lo ba redamado de 
mi 7 70 se lo be ofrecido. Nosotros somos los primeros interesados en este nego- 
ciò, porque de la reserva 7 circunspeccion con que se maneje este negocio 
dependeràn no solamente mucbos miles de libras, sino también la consolidacion 
de nuestro crédito, que es tanto m&s difidl cuanto que ba side elevado tan rapi- 
damente. 

La ùnica condicion que Botbscbild ba exijido, pero que no constarà en el 
centrato, es la de que la tranquilidad publica de oso reino no ba side pertur- 
bada durante todo el presente mes. A semejante condicion 70 no me deb! negar 
porque en nuestros prìncipios no debe caber el desear llevar addante operacio» 
nes ni centra el perjuicio del pdblico k quien tanto debemos 7 mucho menos 
centra los intereses de un solo individuo. Las bases se cerraron a7er ; pero comò 
bo7 es s&bado, 7 fiesta para mr. Bothscbild, el centrato se firmarà el lunes. 

Desco que me diga V. si merecen 6 nò mis operaciones su aprobacion 7 la 
de nuestros amigos los ministros. Son bien simples las razones del por qué no 
hago comunicaciones de oficio al Tesoro sobre este negocio. 

Teda la comision pagada à mr. Bothscbild en estas operaciones es 1 por 
ciento. Ya V. ve que no es mucho ! 

y. conoce la letra de mi primo 7 Y. sabe que merece teda mi confianza. 

£1 Herald ha side puesto en el correo con otros papeles 7 puede Y. leer d 
Uading artidt del 23. 

Àdióe ; todo SU70 de corazon. —Juan A, y Menditabal. 

Nata de Silva Carvalho. — £m carta de 4 diz que Bothscbild, porque b cen- 
trato nSo era vant^joso, nSo qneria estar por elle, mas que nSo conseguiria, etc 



A Siha Canaio 

Londret, S6 de abiil de 1885. 

JReservado, — Querido Carvalho. — Nuestro Castro te dirà cuanto ha7; por 
Dios qne me apo7en Ys. El trìunfo sera completo. Apruebo la 107 de los bienes 

11 
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tUjtt^rradr^. — Mi t:^Tiirf A.roed=fO. — El boar»io ccode de lf«ìaa km ertadb 
^% «^^jk^A tr^ «Ì.'m j L',t La »aI:ì> p.4rA Mxlìcì. Me kA£<bo estate T. le CBcarg^ 



/fv: »■>► itfMTE.i«!^ E« preci-o cr:.j:xnr U t.-r=«:ta. E«te pa» •» lo penùtxri 
ft-jr,'*- Lti^ji fV-lf-e erT^r^te <jTx« »o paeùr «er: intri^mn sìa enhaifo pan <|ae 
M; le \,:^'^% U yr*,y%*^Xx y de«p-:irs Lari mi m^to grande de dar aaa aegatÌTa. 
U',r, al dar frrj^.ta de ofif^io de la crUU qoe e^tasM» aqai sofrìcad(k iaifico lo 
rr,i«r/#/; rja'; prì'vzfÌAtneji^e fé jo qne piensa el Lord Pahoentoa; à ette le be 
itffon/tsuìo Óf. v/Oìf} ^ttaba el Lord Hovard entregado i PafaaeDa, j le ke ataai- 
ifMi^iSii fU-, la oec^ldad qae habri para qne el Lord Hovard, V^t Carralko està- 
y ì^fMfTì mi'i'ìffH. C^mTendri el qae Va. se pre«ten lo« primero&, amqae eoa £^;aidad. 
ttiUrrttrì0t qne jo rffj k finsi en julio j V. veri corno eambiaa las coaas de aapeeto. 
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Las cosas en Espafia estàn umy malas. Nuestro Sarmento escribirà a V. de 
Guanto ee esti haciendo 7 se bara. 

De està saldremos corno de las demis ; no lo dado V. 
Carbonell ha yenido muy contento y de Y. muy amìgo. 
Todo B1170 de cora£on. = «7uaf». 
Ezpresiones à Felgaeiras y à Rodrigo. 



A J. J. Gom it Casirt 

Londres, 30 de IDA70 de 1886. 

Mi qnerido Castro. — Estaipos pasando por una crisis mayor de lo que me 
es dado el esplicar à V. 8ereno en medio de ella, estoy seguro de que triunfaremos 
completamente. La crisis es general 7 si nnevós sncesos no vienen à bacemos 
mas pesada la situacion en que nos encontramos boy, estoy seguro de que Por- 
tugal sera quien primero estarà à la cabeza de las dem&s naciones. Lo que me 
inquieta m&s, sobre todo, es la conversion del 6 por ciento. De la lista que V. me 
remitió basta el 15, observo con disgusto, ò mas bien dire con sentimiento, que 
se presentan por dinero, en preferencia, al 4 por ciento. Sin duda los sucesos de 
Espafia ban contribuido mucho à que ese pùblico no tenga toda la confianza que 
debiamos esperar, después de las reiteradas pruebas de puntualidad y buena fé, 
dadas en cuantos casos se ban prcsentado. Da Silva, que el paquete anterior à su 
salida de esa babia escrito un poco alarmante à sus amigos, se aprovecbó de la 
carta de O^- (O'BrienfJ a^junta, y del estado critico en que nos encontramos, 
para decir ; jjfue d Duque se habia ètparado dd minUterio por d tttado de confa- 
non tn que $e enoontraba la hacienda, Que d gobiemo no sabia cuoi era d e$tado de 
m%9 negodos. Que todos loa dia$ se temia una bancarrota, Que la énioa contribucion 
que exUHa esiaba aòolida, etc., etc. Todos sus dicbos diez dias antes no bubieran 
seryido de nada ; pero, cuando todo està preparado para recibir malas impre- 
siones, la cosa mas insignificante influye. Por todas estas razones crei ayer, en 
medio de los desastres que se presentaban por todas partes, que debia bacer la 
cancelacion de las restantes £ 500:000. Para el paquete próximo dare, con las 
correspondientes fecbas, cuenta de todo lo que be dado por cartas particulares. 
Las cuentas estàn muy adelantadas y en julio tendré el gusto de ser el portador. 
Da Silva babrà escrito para esos periódicos. Creo que Vs. deben bacerlo también 
y bacer algunas reflexienes sobre los precios de los consolidados desde 1818 à 
1820. Como todo lo que Vs. necesiten para la conversion no pase de £ 500:000, 
con un poco de mas tiempo la llevaremos addante en totalidad. Si fuere m&s, 
babrà sus trabajitos ; pero saldremos del atolladero. Haga V . que se inserte el 
articnk) del Times, y el aviso de la cancelacion de los bonos. Ella babla volàmenes. 

El sr. Carbonell ba venido prendado de V. ; dice que V. es un bombre com- 
pleto de negocios. Al banco es preciso inspirar confianza en estos momentos. 
^Habrà llegado la màquina? ^Servirà? Esto es lo urgente. Todo este pànico ba sido 
preparado por el banco para evitar la salida de soberanos. Es cierto que no 
creyeron que las consecuencias fuesen tan fatales. La semana próxima irà un 
correo por tierra con la noticia de baberse mejorado todo. 

Snyo de corazon. = J. A,y Mendiaabal. 

Ezpresiones à Rodrigo nuestro bonrado amigo. 
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crejeren conveniente. Soy corno tu patriota, y la patria no debia ser sacrificada 
ni momentaneamente, cnando uno no tenia la certeza de poder reparar los males 
qae 70 veia tan inmediatos ; deciderne con franqneza, si mi condncta merece ò no 
Tuestra aprovacion. 

Bepito qne soy ynestro amigo, qne lo soy de Bodrigo j de Castro y que lo 
qne sea mio es de vosotroe — no lo dudeis; eserìbeme; yo lo baréy te remetìré 
los ìxmdB» 

Adiós; yn estro de corazon. =:«/uan. 



A SìIti Carnlko e a A. J. Freire 

LondrMi 6 de Jnlio de 1885. 

Canfidendal. — Mis queridos amigos. — Jamàs me he visto tan embarazado : 
la mas peqaeiia dada babria producido tantos males, qne ese reino babria con- 
cloido por una disolacion. Mis compromisos eran 7 son inmensos j mi separacion 
babria redozido à cenizas los ùnicos médios de caya realizacion dependia 7 
depende el qne, ya qae qaede arrainado, à lo menos qae conserve mi bonor. Vs. 
dicen qae 70 di macba importancia 4 Saldanba, 7 70 digo qae Vs. lo miraron con 
el ma7or desprecio. £n ana nacion tan peqaefla, acabada de salir de ana gaerra 
civil, ano de los principales jefes militares no paede jamàs ser insignificante. 
En medio de todo, no es malo de qae ellos tengan qae sancionar 7 de este modo 
jastificar caanto Vs. bicieron. Lord P. ba escrito macbo al lord H. en favor deVs., 
pero para sacar partido de mis gestiones es indispensable el qaeVs. se aproximen 
A distanzia no se paede consegair nada. Abora qae 70 V07 4 Espafia, creo qae 
podremos entendemos mejor. Me parece de qae no seria dificil el bacer ana fusion 
con Saldanba ; caalqaiera organizacion qae no sea c(m este no paede ser daradera ; 
no nos engaiiemos. Lean Y s. ana carta confidencial de 30 de abril qae escribi 4 
naestro Castro 7 ver4n Vs. comò lo previ todo ; aunqae no lo considerò tan pronto, 
tan inmediato. Otra de las razones qae be tenido para qaedarme faé la nece- 
sidad de tomar ciertas medidas para disminair los descalabros qae bemos safrido. 
Yo no sé, al aasentarme de està, comò podr4n estas cosas marcbar. En fin es 
preciso ano no olvidarse qae ante todas cosas e$ uno patriota, 

Esto7 trabajando ana memoria dando cacata de todas estas operaciones, 
baciendo el verdadero mèrito de naestro Carvalbo 7 del Tesoro, 7 por de contado 
qae mandare confidencialmente àVs. vna copia de todo. 

Vs. deben considerarme siempre comò ano de los qae formaban 7 forman el 
qainteto. 

Adiós qaerìdos amigos; vaestro de corazon.s=«7'. A. yMendkahàl. 



A J. J. Chwi de Ciitrt 

LoBdrM, • de JvUo de 1885. 

Mi qaerìdo Castro. — He tenido carta del 24 de janio de naestro amigo De 
Gand 7 de otros, no deV. ni de los demàs amigos; aqnellas se refieren 4 la sen- 
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•acion que habia hecho mi conformidad à continuar por ahora en estos negocios 

7 mi nombramiento de ministro de hacienda de EspaAa. Parece qne mi continaa- 

cion en estos negocios no ha agradado 6 no ha correspondido à lo qne algonos de 

mis amigos creia deber esperar de mi. Ignoro si V. también ha participado de 

està opinion; pero sea comò fiiere, me parece que coando la caeation sea ezami- 

nada 4 sangre Ma, se y eri que el hombre que tenia principiadas operacionee de 

tanta magnitud, aceptadas centenares de miles de libras, emitidas otras en Immum 

del Tesoro y todo apojado en amigos que habian depositado sn oonfiaiusa en mi 

y agobiado por las consecucncias de una crisis nnnca vista ^qne partido me 

quedaba que tomar mas que el de continuar, con el objeto de hacer menos sensibles 

tantos males y tener tiempo de ir regularizando las cosaa, que por la confianza en 

que yiviamos les faltaban estos requisitos? Mi negativa no hubiera producido etra 

cosa que la de haber reducido & cenizas los efectos en cuya realizacion se i^pojaba 

el poder cumplir por mi parte con las obligaciones sagradas qne tenia contraidais, 

el haber arruinado todas aquellas familias y mucha parte de las que componen 

el póblico, qne confiados en mi habian side el apoyo de todas nuestras operaciooes, 

y por ùltimo el que los quebrantos que basta ahora no pasaràn de £ 150:0007 que 

debo presumir con algnn fundamento que no se aumentadb, hubieran si^ tan 

grandes que nuestras operaciones finanderas no hubieran dejado de ser califica- 

das de ruino9Ìsimas. Mi continuacion ha disminnido en parte todos estos males y 

no obstante que de repente he tenido 7 tengo que satisfìacer con metilico todas 

las obligaciones, inclusos los bonos del Tesoro que mantenian en eircolacion todo 

nuestro pesado déficit, tendremos la satisfaccion de ver qne las operaci<meB de la 

conversion no han sido ruinosas, que si bien no han producido todas las ventajas 

que nosotros nos habiamos propuesto, à lo menos no podrà decirse qne ellas han 

agravado de ninguna manera à la nacion, 7 que la prìncipal idea, que era la de 

consolidar el crédito, quedarà conseguido no obstante tantoa trastomoe comò de 

los que hemos sido testigoe. 8i el cambio de ese ministerìo hubiese sido antes del 

pànico, nada me hubiera conservado en mi puesto 7 entonoes no hubiera sido 

victima de teda mi fortuna, comò lo he sido ahora, quedAndome solo ojos para 

Uorar, 7 no tendrìa que pasar por el amargo trance de tener por prìmera vez 

que manifestar al gobiemo, después de cuatro afios de haber desempefiado los 

negocios mas delicados, siempre llenos de ventajas, que ha habido quebrantos 7 no 

pequeilos. Estos han tenido que aumentarse por la necesidad en que est07 de 

liquidar todos los negocios de mi dependencia con precipitacion 7 en medio de 

una crisis tan horrorosa. Entro en todos estos detalles 7 entrarla en mia si el 

tiempo me lo permitiese, porque la amistad 7 consideracion deVs. cuatro espara 

mi sumamente apreciable el conservala. Los nuevos ministros han hecho grandes 

espavientos por haber recibido con el paquete de 11 7 12 de junio mi comunica- 

cion en segunda via del centrato de 4 miUones de 29 de abril; por la copia 

adjunta, que mu7 confidencialmente paso 4 sus manos, vera Y. 7 ver4 nuestro 

Carvalho que contesto con dignidad 7 energia, haciende el honor que de justicia 

corresponde 4 nuestro ministro, 7 no omitiendo ciertas indirectas sobre las cuales 

no necesito llamar 4 V. la atencion. 

Celebro muchfsimo lo que V. me dice de nuestro amigo Rodrigo de no haber 
querido sucumbir 4 los lazos que esos seftores le tendian. Rodrigo tiene buenos 
amigos, entre ellos 70 me considero uno de los primeros 7 debe conservar su 
independencia para poder hacer, comò lo est4 haciende ahora, el bien de su patria, 
aunque de un modo indirecto, para tener la satisfaccion de hacerlo después direc- 
tamente. 
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£1 crédito aqni se ha mejorado, porque conflervàndome 70 en el puesto, Bin dar 
gran impulso, he dado 'segorìdades de qae habrà baena fé, de que se pagaràn los 
dividendos, eie., eie. Sin embargo, si podemos conseguir que nuestro Carvalho 
vuelva al ministerio, no me queda duda que el 5 por ciento volverà à la par 7 el 
3 por ciento de 72 A, 74; sin la entrada de nuestro Carvalho, las cosas continuaWLn 
corno basta aqui, poco mas ò menos, 7 en mi ausencia se han de ver en grandes 
dificultades. Lo temible sera el que dsscubran tanto la incognita, que después el 
mismo Carvalho 7 aun si fnese posible volviendo el mismo Mendizabal à Londres, 
no puedan conseguir el restablecer las cosas comò estaban. Todo esto se podia 
haber evitado con que nuestros amigos hubieran tenido una poca de paciencia 7 
hubieran conservado comò 70 les aoonsejé 4 Palmella en el ministerio por cuatro 
ó seis meses, mientras que estableciamos nuestro sistema. Qué de resultados tan 
grandes hnbieramos obtenido, colocados nuestros amigos 4 la cabeza de los ne- 
gocios de esa nacion 7 70 formando parte del ministerio en Espaua ! Si mis con- 
sejos hubieran sido oidos 7, 7a que no se queria conservar en el ministerio 4 
Palmella, se hubiera llaroado 4 Saldanha, es cierto que el ministerio de nuestros 
amigos hubiera sido perpètuo 7 hubiera hecho la felicidad de Portugal. 

Yo saldré de aqui en la primera 6 segunda semana de agosto 7 desde Madrid 
nos pondremos en una correspondencia segnida, tanto para dar 4 V. cuenta del 
modo con que han terminado aqui las operaciones financieras, comò del modo de 
ver de contribuir 4 la felicidad de ambas naciones por medio de la prensa. 

Amigo 7 sefior : — Lo que precede ha sido dictado por nuestro Mendizabal 4 
su primo, 7 debia continuar 7 escribir adem4s 4 nuestros amigos los srs. Freire 7 
Carvalho; pero habiendo sido obligado 4 ir al West End del pueblo, ha tenido que 
dejarlo para otro correo, encarg^adome diga 4 Y. que ruegue en su nombre 4 
dichos sefiores que tengan està por su7a, en el entretanto, con mil expresiones de 
su afecto. Yo me recomiendo al SU70 7 al de V. 7 4 todos pido que me tengan por 
mu7 afecto 7 seguro sincero amigo. = A, de Ramon y CcwhonéU, 

P, D. — Adjunto v4 una copia de la carta oficial que escribe ho7 M. al Tesoro. 



A F. A. 4e GaapM 

Londre*, 10 de Jollo de 1885. 

Officio. — Copto. — Ezmo. sr. — Tengo la honra de acusar 4 V. E. el recibo 
de su oficio de 24 del pasado en que me participa haber llegado 4 sus manos mis 
oficios de 11 7 12 del mismo mes, con el duplicado del de 4 de ma7o. 

Séame permitido dar algunas explicaciones con aquella franqueza 7 verdad 
propias de mi car4cter, 4 las observaciones que V. E. se sirve hacerme por no 
haber tenido otro conocimiento de la importante transaccion de que trata mi 
duplicado de 4 de ma70, basta que llegó 4 sus manos 4 un mismo tiempo que 
mis citados oficios de 11 7 12 junio. — Apo7ado en la confianza sin Hmites que 
el antecesor de V. E. 7 sus colegas depositaron constantemente en mf, apo7ado 
en los repetidos resultados que tengo dado al gobiemo de S. M. F., mucho m4s 
all4 de los que constantemente se debian esperar de las instrucciones que se me 
dieron, 7 de las circunstancias en que estas fueron ejecutadas, 7 apo7ado por 
liltimo en los testimonios de mi conciencia, hace meses que de acuerdo con el 
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antecesor de V. E. tenia adoptado el nstema de hacer, solo eaando lo crei opor- 
tnno, algunas indicaciones en mis cartas confidenciales sobre las tranaacciones 
qae iba combinado, dejando, para la època en qae se principiaban 4 ejecatar laa 
operaciones combinadaa, el hacer mis commiicaciones oficiales con las fechas 
correspondientes k las en qne fuercm contratadas; evitando de este modo los 
inconvenientes de qae se divnlgasen inoportnnamente, j el qne pudiese abnsarse 
mis ó menos de transaccicmes tan delicadas corno las qne forman el contenido de 
diche oficio : inconvenientes de qne no deja de haber ejemplares. 

Siguiendo el sistema qne me habia propuesto, jamàs la primera via de mi 
oficio de 4 de mayo faé comonicada al antecesor de V. £., j solo el cambio 
repentino del ministerìo me indicò, tratàndose de nna cnestion tan delicada, 4 
comonicar 4 Y. £. la citada primera via, por via de Madrid, inmediatamente qne 
tnve noticia de él, dirigiendo la segunda, de qne Y. £. me ha acosado el recibo 
en sn citado oficio, por el paqnete de 13 de jnnio. 

Como qne mr. Rothschild impusiese al centrato de 29 de abrìl nna condicion 
qne ni era delicada para el gobiemo, ni decorosa para mi, cual era la de qne 
yo debia conservarme en la agenda dorante todo el tiempo de la ejecncion de 
este contrato, aunque consegni qne dicha condicion no formase parte de él, tnve 
qne darle las segoridades correspondientes por medio de una carta confidencial ; 
7 està sola circnnstancia qne era conocida por el antecesor de Y. E. era snfi- 
ciente para qne el exmo. sr. Carvalho dejase ezclosivamente 4 mi el hacer la 
participacion oficial cuando se creyese conveniente. 

No debemos considerar tanto comò nna calamidad las alteraciones qne tnvo 
qne snfrir el contrato de 29 de abril, comò las cansas qne me obligaron 4 con- 
cederlas. Las condiciones qne resnltaron de aqnellas, si se considera bien la 
diferencia de circonstancias, no son menos ventajosas qne las qne anteriormente 
se habian estipnlado ; pero estas, comò ya tengo indicado 4 Y. E., nos han con- 
ducido 4 quebrantos de macho major monta qae los qae resaltar4n de la sabsti- 
tacion de los articalos adicionales de 8 de jnnio al contrato ezpresado. 

£n medio de todo, cnando apenas ezistia nn amigo de la nacion portagnesa 
qae, viendo el estado en qne estaba la Espaila, no temiese por sa existencia poli- 
tica Y por sa crédito, eaando todos los enemìgos se lisonjeaban con verlos pronto 
exting^dos, se ha visto con admiracion qae las obligaciones han side cnbiertas, 
y qae se est4 extingaiendo (no padiendo en tan criticas circanstancias pensar en 
renovarlas) la denda flotante qne por medio de pagarés del Tesoro se habia 
creado, apoyada en el prodacto de las ventas de los bienes nacionales, qne por 
desgracia han estado entorpecidas basta hace pocos dias, y en el de los arreglos 
con el Brani qne hasta ahora no han tenido. 

Qae la deada flotante no podia renovarse es patente ; y corrobora todas las 
razones qne natnralmente ocnrren la adjnnta copia de nna carta de la casa de 
B. L. Foald & Foald Oppenheim, de Paris, contestando 4 nna proposicion mia 
para el efecto. En vista de ella, crei no deber acadir 4 otras casas ni individnos. 

£1 Tribanal recouocer4 facilmente 4 vista de las obligaciones qae pesan sobre 
està agenda, ya sea por aceptaciones pendientes, ya por pagos por dìvidendos, 
fondo de amortizacion, denda flotante, etc., y ya por la disminncion del prodacto 
de los efectos en qae estaban empleados mis médios, qne, sin nna parte de los 
prodnctos del tratado de 29 de abril, no podrian recogerse dichas obligaciones, 
comò se verificar4 antes de mi salida de Londres. 

Dios gnarde 4 Y. E. machos ai^os. — Exmo. sr. Presidente del Trìbonal dd 
Tesoro Piìblico. 
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A F. A. de CaapM 

Londre*, 10 de Jnlio de 1885. 

limo. Ezmo. sr. — May estimado Befior mio. — Muclias cosas estàn pendientes 
que tengo quo escrìbir de oficio ; pero me falta el tiempo aun para lo mas indis- 
pensable. Las sospechas qae con algón fondamento, por falta de mb ezplicacio- 
nes, asaltaron 4 Vs. fueron infondadas. Me lisoi\jco que mia ezplicaciones de 
oficio satisfaràn àVs. 

Con Jervis dige à Y. que las cosas con Rothschild estaban arregladas para 
continuar la conversion, j para obtener dinero para esa y para amortizar los 
bonoB del Tesoro en circulacion, que nadie quiere renovar. Desde entonces aci 
hemos alterado veinte veces la redaccion de los articnlos adicionales para la 
continuacion j, desgraciadamente, no hemos podido venir aun à una condusion. 
Mi posicion es muj dificil ; pero yo no me arredro, j lo que conviene es el hacerse 
uno duefio de las circunstancias. La parte principal de la crisis esti ya pasada. 
Es cierto que se han hecho sacrificios, es cierto que corremos grandes respon- 
sabilidades, temendo que hacer uso de fondos exclusivamente creadoe para otros 
objetos ; pero también es cierto que pasada completamente la crìsb, y conser- 
vando nuestro crédito, los bienes nacionales se venderÀn, y sus productos podràn 
reemplazar los que ahora se invierten en los objetos para que los mismos debian 
servir. La deuda con el Brasil se liquidarà y cobrarà en breve, usandose de mafia, 
y este es otro fondo que servirà también para reemplazar lo que las imperiosM 
circunstancias en que nos encontramos después de la mas grande de las crisis 
que ha habido en este pafs. V. vera que sigo eoa amortizaciones y que segare 
haciendo todo cuanto haya que hacer para mejorar el crédito. Convendrà mucho 
el que Vs. no pierdan momento en quemar el antiguo 6 por ciento que ha sido 
convertido y jbì avisar i està para que yo lo haga, y otros en el continente. Anun- 
cienVs. bienes nacionales para su venta, sin interrupcion. Sin que estos apa- 
rezcan, sin que las comisiones de fomento trabajen mucho, y sin que la insu- 
rreccion de Espafia se concluya, es imposible que el crédito pueda conservarse. 

Para el paquete prózimo podré acaso mandar m&s ezplicaciones. 

Su m&s atento y S. S. = «/. ^. y Menditabal. 



A J. J. imn de Cislro 

Loadret, 16 de JqUo de 1835. 

Be$ervado, — Mi querido Castro. — Pasado maftana saldrà un ezpreso, no lo 
diga y. y entonces contestare despacio à Agostino, Carvalho y Rodrigo, y i 
y. lo pondré al coniente de cuanto ha pasado entre el gobiemo y yo, solo para 
que con destreza y sin comprometerme tome notas para hacer un uso oportuno. 
Parece que Ys. sienten mi continuacion. No pudo ser de otro modo I Mis acep- 
taciones, mis compromisos, mis quebrantos, me obligaron 4 adoptar el partido 
que tome. Yo quedo arruinado y voy 4 ser empleado. 

De mi cuarteto el que forma el » QuinieU). 
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y. conoee Un bién corno 70 quo las somas de metilico qae se empléen en 
las provincias, prescindiendo del major valor qae se va à dar à los bienea nacio- 
nalcB, van à proporcionar mayores 7 mas fàciles ingresos al Tesoro, en la recan- 
dacion de bus rentas, van à proporcionar qae el nuevo sistema adoptado para la 
cobranza de la dècima no sea mirado con oposicion. Despiegando el gobiemo 
talcs medios para mejorar el interior del pafs, previamente à la venta de los 
bienes nacionales, la nacion le sera deadora del aumento qae van à tener al 
realizarlos. Los detractores que no han perdonado dia sin que hayan declamado 
centra la confianza que las cortes hacian del gobiemo, entregàndoles la maaa 
de los bienes nacionales, tendràn qae confesar que à su prevision 7 à su acti- 
vidad 7 energia se le deben tales bienes. El propietario particular qae obser- 
vara insensiblemente el aumento de sus propiedades, sera el primero à pro- 
mover todas las empresas de utilidad pùblica. £8to7 seguro de que el gobiemo 
no habrà empleado £ 150:000 en los ciuco meses sucesivos, cuando se le pre- 
sentaràn compaiìias que le ofreceràn reembolsarle con usura todos sus desem- 
bolsos 7 hacerse cargo de llevar àefecto las mismas empresas. V. me harà el 
honor de creer que conozco un poco al corazon humano, 7 que conozco à los 
capitalistas, especuladorcs 7 emprendedores de està gran nacion, 7 est07 dtrio^ 
dertiiimo, que una vez que nuestro Freire adopte el sistema de las comisiones 
de fomento con una mano liberal, que cuando 70 va7a à hacer à Vs. una visita 
en el prózimo agosto, que ire completamente autorizado para, si conviniese al 
gobiemo el entregar las empresas à manos particulares, el hacerme cargo de 
todas ellas. Y. sabe que mis indicaciones aiempre son realidades. Las que do7 
en està carta son segnridades. 

La Francia, la Holanda 7 la Bèlgica, se han llenado de celos de que nosotzos 
noe ha7amos anticipado à sus respectivas conversionea, 7 se apresoran k hacer 
SUB combinaciones para presentarae al pdblico L obtener la de sus fondos. No 
dado de qae la Rusia, al tener conocimiento de nuestras operaciones 7 de la bri- 
llante marcha qae Uevan, el que tampoco quiera quedarse detréa. He aqui la 
razon por que 70 insto tanto en que se adopten en esa toda dase de medidas que 
pueda apo7ar mis operaciones aqui, à fin de poderlas concluir antea que ellas 
puedan principiarlas. Mi ansiedad por no perder los momentos en està favorable 
oportunidad que se nos ha presentado es que preveo que, ademàs del entorpe- 
cimiento que no^ podria causar las operaciones indicadas, el prèstamo que està 
nacion tiene que hacer, al menos de 10 millones de libras esterlinas, para las inde- 
mnizaciones de la libertad dada à los negros de la Jamaica; el principiar à haber 
algunos motivos para rccelar de que la cosecba de granos de este pafs en el 
presente a&o sera escasa : si esto sucede, V. vera bajar los consolidados de 3 à 4 
por ciento 7 todos los demàs fondos tendràn que resentirse ; la extraccion de metà- 
lieo sera grande 7 vea V. aqui comò, si no nos apresuramos à concluir nuestras 
operaciones para agosto, puede suceder mu7 bien que, marchando las cosas en 
esa perfectamente, el cstado de las de aqui sea tal que no nos permita concluir 
nuestra gran operacion. 

£Bt07 convenciendo à tres 6 cuatro amigos con el objeto de que me auto- 
rizen à mandar un poder para la compra de £ 300:000 mas de propiedades en 
el Tajo; porque esto7 seguro de que una vez hechas las compras 7 conocidaslas 
ventajas que resultare n à las mismas propiedades de canalizar el Tajo, que 
no perderàn un momento en promover està gran obra, la cual podrà ejecutarse 
con facilidad por la influencia de sus nombres. 

Dejo aqui la presente para ir à tener una conferencia con Rothachild, por- 
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qae me parece que condairé algo de provecho para asegurar las foturas opera- 
ciones, j corno Y. sabe mi principio de no forzar las circonstancias, pero tampoco 
de Ber ingrato k ellas, no eztraiiarà qne 70 me preste siempre à seguir la corriente 
de ellas. 

Abril n. 

Tengo el gusto de anonciar àV. qae anocbe nos dimos las manos Roth- 
schild 7 70 despaés de una conferencia qae darò mas de tres horas para sancionar 
lo qae en la misma habiamos convenido, 7 es qae desde jalio en addante se 
emitir4n 4 millones mas de 3 por ciento para bacer frente à la couversion del 
5 ; qae los intereses de est e naevo ètock principiaràn à correr desde l.<^ de jalio 
inmediato, 7 qae él se bace cargo desde laego de 1 millon de libras k 72 Vs por 
ciento, qae equivale comò si lo negociasemos bo7 à 74 con el interés desde 1." 
de enero. Los 3 millones restantes qaedan k mi disposicion para negociarlos 
comò sacedió con el empréstito de 2 millones de 1833. Por de contado qae el 
ma7or sigilo debe gaardarse en este asanto. Bothscbild asf lo ba reclamado de 
mi 7 70 se lo be ofrecido. Nosotros somos los primeros interesados en este nego- 
ciò, porqae de la reserya 7 circonspeccion con qae se maneje este negodo 
dependeràn no solamente macbos miles de libras, sino también la consolidadon 
de naestro crédito, que es tanto mis dificil cuanto que ba sido elevado tan rapi- 
damente. 

La i&nica condidon que Botbscbild ba exijido, pero que no constarà en el 
centrato, es la de que la tranquilidad póblica de eso reino no ba sido pertur- 
bada durante todo el presente mes. A seroejante condidon 70 no me debf negar 
porque en nuestros prindpios no debe caber el desear llevar addante operacio- 
nes ni centra el perjuido del pùblico à quien tanto debemos 7 mucbo menos 
contra los intereses de un solo individuo. Las bases se cerraron a7er ; pero comò 
bo7 es sàbado, 7 fiesta para mr. Botbscbild, el centrato se firmarà el lunes. 

Desco que me diga V. si merecen ó nò mis operadones su aprobacion 7 la 
de nuestros amigos los ministros. Son bien simples las razones del por qué no 
bago comunicaciones de oficio al Tesoro sobre este negodo. 

Teda la comision pagada à mr. Botbscbild en estas operadones es 1 por 
ciento. Ya V. ve que no es mucbo ! 

V. conoce la letra de mi primo 7 V. sabe que merece teda mi confianza. 

£1 Herald ba sido puesto en el correo con otros papeles 7 puede Y. leer d 
leading artidt del 23. 

Àdiós ; todo SU70 de corazon. =J%um A, y MendizabcU. 

Noia de SUva Carvalho. — £m carta de 4 diz que Botbscbild, porque b cen- 
trato nSo era vantiyoso, nSo queria estar por elle, mas que nSo conseguirla, etc. 



A Siha Ginilk 

Londret, S6 de abril de 181». 

Betervado. — Querido Carvalbo. — Nuestro Castro te dirà cuanto ba7; por 
Dios qae me apo7en Ys. £1 trìunfo sera completo. Apruebo la 107 de los bienes 
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nacionales, excepto en los titnlos de 3 7 4 por ciento. Sapongo qae solo sera para 
la parte interna. En la ley para la moneda deberia haberse ganado mia tiempo. 
£n fin saldremos bien. Si qoieres cnfios 7 Die$ hechoa aqoiy adaptadoa al sistema 
de la nneva màqnina, mandarne iomediatamente Iob modelos 7 en tres semanas 
te alistaré cnantos necesites. Wilson ha contratado por tres meses el intendente 
de la casa de la moneda de Calcata, qne se retiró porqne el clima no le convenia. 
Dicen que es hombre de mucho provecho. 

El William FauceU vnelve 4 esa el 4 del próximo 7 70 arreglàré el pasaje 
del Conde 7 del Baron, con el bonor 7 decencia qne corresponde à tan dignos 
amigos del malbadado Principe. Este es un asanto qae corre por mi caenta. Les 
daràs mis expresiones. 

Adiós ta70. = Juan. 

Mi qaerido Agostino. — Macho desearé qae V. ha7a apreciado mis comonic»- 
ciones con Carbonell ; entro tanto qae lo veo de vaelta^ lo caal ansio sobremanera, 
reciba V. el afecto de sa mejor amigo Q. S. M. B. = J, A, y MendiMabal. 



A iì\n GarTalkt 

Londres, 88 de abril de 1835. 

Private, — Mi qaerido Carvalho. — Si mi amistad para contigo vale algo, la 
interpongo para que ta seas qaien contriba7a mas para el arreglo de larecla- 
macion de Sartorius. Si ta no lo haces, 70 en honor tengo qne hacerlo, porqne 
la renuncia qne hizo faé à instancias mias ; ahora ta despaés de està declara- 
cion, haràs lo qae qaieras. El 12 me escribió haciéndome ciertas pregantas, qae 
70 no he podido menos de contestarlas, en honor de la verdad, favorablemente 4 
él. A Agostino qae atienda mi contestacion à Hodges. 

El 6 por ciento à 100 Vi 7 el 3 por ciento 4 74 Vfr Pero todo esto viene abajo, 
si no me apo7ais. 

TU70 afìno. de coracon. ==J. A. y MendiMabal, 



A A. J. Freire 

80 de mayo. 

Reaervado, — Mi qaerido Agostino. — £1 honrado conde de Méjan ha estado 
en casa tres dfas 7 ho7 ha salido para Manich. Me ha dicho caantoY. le encargó 
qae me informase. Es preciso conjarar la tormenta. Este pais no lo permitìrà 
nanca. Lais Felipe conoce qae no paede ser; intrigarà sin embargo para qne 
se le haga la propaesta 7 despaés bara an mèrito grande de dar nna negativa. 
H07, al dar cuenta de oficio de la crìsis qae estamos aqai safriendo, indico lo 
mismo qae privadamente sé 70 qae piensa el Lord Palmerston; à este le he 
informado de comò estaba el Lord Howard entregado à Palmella, 7 le he mani- 
festado de la necesidad qae habrà para qae el Lord Howard, V., 7 Carvalho estu- 
viesen unidos. Convendrà el que Vs. se presten los primeros, aunque con dignidad, 
mientras que 70 V07 à esa en jnlio-7 Y. vera comò cambian las cosas de aspecto. 
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Las cosas en Espafia estén muy malas. Nuestro Sarmento escrìbirà à Y. de 
cuanto se està haciendo 7 se harà. 

De està saldremos corno de las demàs ; no lo dnde V. 
Carbonell ha venido may contento y de V. mny amigo. 
Todo snyo de cora2on.=«/tiafi. 
Ezpresiones à Felgaeiras 7 4 Rodrigo. 



A J. J. Gora it Cagtrt 

Londret, 80 de mayo de 1885. 

Mi qnerìdo Castro. — Estaipos pasando por una crisis mayor de lo que me 
es dado el esplicar à V. Sereno en medio de ella, esto7 segnro de qne trìonfaremos 
completamente. La crisis es general 7 si nnevós sncesos no vienen à hacemos 
mas pesada la sitnacion en qne nos encontramos ho7, e8t07 segoro de que Por- 
tngal sera qnien primero estarA à la cabeza de las demàs naciones. Lo qne me 
inquieta mas, sobre todo, es la conversion del 6 por ciento. De la lista que V. me 
remitió basta el 15, obseryo con disgusto, ó mas bien dire con sentimiento, que 
se presentan por dinero, en preferencia, al 4 por ciento. Sin duda los sucesos de 
Espaiia han contrìbuido mucho à que ese pùblico no tenga toda la confianza que 
debiamos esperar, después de las reiteradas pruebas de puntualidad 7 buena fé, 
dadas en cuantos casos se han presentado. Da Silva, qne el paquete anterìor à su 
salida de esa habia esento un poco alarmante à sus amigos, se aprovechó de la 
carta de 0,B. (O^Brimf) adjunta, 7 del estado critico en que nos encontramos, 
para decir ; qut d Dugue $e hahia aeparado dd ministerio por d estado de confa- 
9Ìon en gue se encontraba la hacienda, Que d gobiemo no sabia cual era d estado de 
mis negoeios. Que todos los dtas se temia ima bancarrota. Que la ùnica contribudon 
que eadstiia estaba aboUda, etc, etc. Todos sus dichos diez dias antes no hubieran 
serrido de nada ; pero, cuando todo està preparado para recibir malas impre- 
siones, la cosa mas insignificante influ7e. Por todas estas razones crei a7er, en 
medio de los desastres que se presentaban por todas partes, que debfa hacer la 
cancelacion de las restantes £ 500:000. Para el paquete prózimo dare, con las 
correspondientes fechas, cuenta de todo lo que he dado por cartas particulares. 
Las cuentas estàn mu7 adelantadas 7 en julio tendré el gusto de ser el portador. 
Da Silva habrà esento para esos perìódicos. Creo que Ys. deben hacerlo también 
7 hacer algunas reflexiones sobre los precios de los consolidados desde 1818 à 
1820. Como todo lo que Ys. necesiten para la conversion no pase de £ 500:000, 
con un poco de mas tiempo la Uevaremos addante en totalidad. Si fuere mas, 
habrà sus trabf^itos ; pero saldremos del atolladero. Haga Y. que se inserte el 
articuk) del Times, 7 el aviso de la cancelacion de los bonos. Ella habla volómenes. 

£1 sr. Carbonell ha venido prendado de Y. ; dice que Y. es un hombre com- 
pleto de negocios. Al banco es preciso inspirar confianza en estos momentos. 
^Habrà Uegado la màquina? ^ Servirà? Esto es lo urgente. Todo este pànico ha sido 
preparado por el banco para evitar la salida de soberanos. Es cierto que no 
cre7eron que las consecuencias fuesen tan fatales. La semana próxima irà un 
correo por tierra con la noticia de haberse mejorado todo. 

SU70 de coraion. =^J, A,y MendiaabaL 

Ezpresiones à Rodrigo nuestro honrado amigo. 
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A A. J. Frtire 



LondrM, l de Jvnio de 1886. 



Mi querido Agostino. — Estamos corriendo una tempestad; pero 70 siempre 
sereno j saperior à lodo — con mi calma en las crisis, 7 la paciencia 7 la perse- 
veraucia que no me faltan, e8to7 seguro del trionfo. La Santa Alianza ve qae 
condnida satisfactoriamente la cuestion de Espafia, se le cerraron las puertas 4 
las intrigas para destroir la libertad. Gonfio de qae no habrà interrencion, pero 
confio de qae habrà medios para acabar con Don Carlos. Acaso mafiana podré 
decir à V. algo mas positivo. 

El Lord Palmerston cada dia me dà ma7ores praebas de amistad 7 confianza. 
Escribe con interés al Lord Howard para qae apo7e à V. 7 à Carvalho. Como 
hombre de estado, olvide V. coanto ha7a pasado, va7a à hacerle una visita 7 
e8to7 segare de qae encontrarà V. otre hombre. Sobre el casamiento, Luis Felipe 
intrigarà para qae se le proponga, para vengarse despaés de la R. 7 despreciar à 
y. Ademàs el duqne Nemoors es el principe mas aristócrata qae se conoce ; su 
fanatismo Uega basta el ponto de desear que Henriqoe V reine en Francia. La 
raza no es boena. Por sopuesto qae este gobiemo se opondrà decididamente, 7 bé 
aqof comò Vs. pueden trionfar. En Francia estamos amenazados de otros trtt dUu, 
Yo no me sorprendere de qoe se celebre el aniversarìo. £1 Lord P. reconoce que 
el gobiemo de ese reino no se poede pasar sin Y. 7 Carvalho. Si Vs. no abosan de 
està posicion 7 solamente saben sacar partido, Vs. con este apo70 tendràn en su 
mano el guardar sus lug^ares basta que ha7an conduido la gran obra de la rege- 
neracion de ese pafs. 

Mi querido Carvalho: animo 7 cor^e; tén presente lo que pasamos cuando 
lo del papel moneda 7 no te olvides que, à consecuencia de no haber abandonado 
la brecha, triunfamos. Ahora triunfaremos también. Lispira confianza al banco 7 
por acà todo volverà à su nivel. 

Adiós queridos amigos ; vuestro. ea Juan. 

Carbonell, sin tiempo para otra cosa, se recomienda àia amistad del sr. Freire. 



A Sihra Canrtlkt e a A. J. Freire 

18 de Jnnio de 1886. 

Confidendal, — Mi querido Carvalho 7 mi apreciable Agostino. — Me refiero 
à lo que cscribo à Castro. Como tu dices que 70 S07 un enano en politica, no me 
quisiestes hacer caso 7 despreciaron mi opinion de introducir à Saldanha en el 
ministerìo. Ha side mu7 sensible 7 particularmente el que tu no ha7a8 quedado; 
porque e8t07 segpiro de que habrias concluido la gran obra principiada. Yo he 
estado luchando con mi posicion, con las circunstancias 7 con las funestas con- 
secnencias que podràn sobrevenir en ese pais, dificiles de reparar, 7 al fin me 
he resuelto à permaneeer en mi puesto por ahora. Tu, ni Agostino ni ning^o 
de mis amigos deben dudar de mi firmeza 7 de mi consecuencia; tu tendràs 
presente la que desplegué en setiembre ; en las presentes circunstancias podria 
haber side mu7 criminal. 

Yo S07 vuestro amigo; vosotros debeis contar conmigo para todo, 7 al 
pasar la crisis no tendré reparo en abandonar el puesto, si mis amigos asi lo 
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creyeren conveniente. 807 corno tu patriota, 7 la patria no debia ser sacrificada 
ni momentaneamente, cnando uno no tenia la certeza de poder reparar los males 
qne 70 veia tan inmediatos ; deciderne con franqueza, si mi conducta merece ó no 
ynestra aprovacion. 

Bepito qne S07 ynestro amigo, qne lo B07 de Sodrigo 7 de Castro 7 qne lo 
qne sea mio es de vosotroe — no lo dudeis; escribeme; 70 lo haré7 te remetiré 
los bondi. 

Adiós; vaestro de corazon.=<7t<an. 



A iììn Camikt e a A. J. Fftire 

LondrM, 6 de Jnlio de 1885. 

Confidencial, — Mis qneridos amigos. — Jamàs me he visto tan embarazado : 
la mas pequeiia duda habria prodncido tantos males, que ese reino habria con- 
clnido por una disolncion. Mis compromisos eran 7 son inmensos 7 mi separacion 
habria reduzido A cenizas los ùnicos médios de ca7a realizacion dependia 7 
depende el qne, 7a qne qnede amiinado, à lo menos qne conserve mi honor. Vs. 
dicen que 70 di mncha importancia à Saldanha, 7 70 digo qae Vs. lo miraron con 
el ma7or desprecio. £n nna nacion tan pequefla, acabada de salir de una guerra 
civil, uno de los prìncipales jefes militares no puede jamàs ser insignificante. 
£n medio de todo, no es malo de que ellos tengan qne sancionar 7 de este modo 
justificar cuanto Vs. hicieron. Lord P. ha escrito mucho al lord H. en favor deVs., 
pero para sacar partido de mis gestiones es indispensable el queVs. se aproximen 
A distan.cia no se puede conseguir nada. Ahora que 70 V07 & Espafia, creo que 
podremos entendemos mejor. Me parece de que no seria dificil el hacer una fusion 
con Saldanha ; cualquiera organizacion que no sea con este no puede ser duradera *, 
no nos engaAemos. Lean Vs. una carta confidencial de 30 de abril que escribi A 
nuestro Castro 7 verAn Vs. comò lo previ todo ; aunque no lo consideré tan pronto, 
tan inmediato. Otra de las razones que he tenido para quedarme fné la nece- 
sidad de tomar ciertas medidas para disminuir los descalabros que hemos suMdo. 
Yo no sé, al ausentarme de està, comò podrAn estas cosas marchar. £n fin es 
preciso uno no olvidarse que ante todas cosas et uno patriota, 

£sto7 trabajando una memoria dando cuenta de todas estas operaoiones, 
haciende el verdadero mèrito de nuestro Carvalho 7 del Tesoro, 7 por de contado 
que mandare confidencialmente AYs. una copia de todo. 

Vs. deben considerarme siempre comò uno de los que formaban 7 forman el 
quinteto. 

Adiós queridos amigos ; vuestro de corazon. =zj. A,y Mendkabal. 



A J. l 6mms Ae Cutrt 

Loadree, 8 de JnUo de 1886. 

Mi querido Castro. — He tenido carta del 24 de junio de nuestro amigo De 
Gand 7 de otros, no de V. ni de los demAs amigos; aquellas se refieren A la sen- 
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sacion qne habia hecho mi conformidad 4 continiiar por ahora en estos negocios 
y mi nombramiento de ministro de hacienda de EspaiLa. Parece qne mi eontinna- 
cion en estos negocios no ha agradado 6 no ha correspondido 4 lo que algnnos de 
mis amigos creia deber esperar de mi. Ignoro si V. también ha paiticipado de 
està opinion; pero sea comò fiiere, me parece que coando la cnesdon sea ezami- 
nada 4 sangre fria, se vera que el hombre qne tenia principiadas operacionea de 
tanta magnitud, aceptadas centenares de miles de libras, emitìdas otraa en bonos 
del Tesoro y todo apoyado en amigos que habian depositado sa confianaa en mi 
y agobiado por las consecaencias de una crisis nunca vista ^qne partido me 
quedaba que tomar mas qne el de continuar, con el objeto de hacer menos sensibles 
tantos males y tener tiempo de ir regularizando las cosas, que por la oonfianza en 
que viviamos les faltaban estos requisì tos? Mi negativa no hubiera producido otra 
cosa que la de haber reducido à cenizas loe efectos en cuya realizacion se apoyaba 
el poder cumplir por mi parte con las obligaciones sagradas que tenia oontraidaiB, 
el haber arruinado todas aquellas familias y mucha parte de las que componen 
el pdblioo, que confiados en mi habian side el apoyo de todas nuestras operaciones, 
y por ùltimo el que los quebrantos que basta ahora no pasaràn de £ 150:000 y que 
debo presumir con algdn fondamento que no se aumentadLn, hubieran sido tan 
grandes qne nuestras operaciones financieras no hubieran dejado de ser califica- 
das de ruinastsimas. Mi continuacion ha disminuido en parte todos estos males y 
no obstante que de repente he tenido y tengo que satis£aoer con metàlico todas 
las obligaciones, inclusos los bonos del Tesoro que mantenian en eirculacion todo 
nuestro pesado déficit, tendremos la satisfaccion de ver que las operaciones de la 
conversion no han side ruinosas, que si bien no han producido todas las ventajas 
que noeotros nos habiamos propuesto, à lo menos no podrà decirse que ellas han 
agravado de ninguna manera à la nacion, y que la principal idea, que era la de 
consolidar el crédito, quedarà conseguido no obstante tantos trastomos cenno de 
los que hemos side testigos. 8i el cambio de ese ministerio hubiese side antes del 
pànico, nada me hubiera conservado en mi puesto y entonces no hubiera lido 
victima de toda mi fortuna, comò lo he side ahora, qued&ndome solo ojos para 
llorar, y no tendria que pasar por el amargo trance de tener por primera vex 
que manifestar al gobiemo, después de cuatro afios de haber desempeiiado los 
negocios mas delicados, siempre Uenos de ventajas, que ha habido quebrantos y no 
pequefios. Estos han tenido que aumentarse por la necesidad en que estoy de 
liquidar todos los negocios de mi dependencia con precipitacion y en medio de 
una crisis tan horrorosa. Entro en todos estos detalles y entrarla en mas si el 
tiempo me lo permitiese, porque la amistad y consideracion deVs. cuatro espara 
mi sumamente apreciable el conservala. Los nuevos ministros han hecho grandes 
espavientos por haber recibido con el paqnete de 11 y 12 de junio mi comunica- 
cion en segunda via del contrato de 4 millones de 29 de abril; por la copia 
adjunta, que muy confidencialmente paso & sus. manos, vera Y. y veri nuestro 
Carvalho que contesto con dignidad y energia, haciende el honor que de justicia 
corresponde 4 nuestro ministro, y no omitiendo ciertas indirectas sobre las cuales 
no necesito llamar 4 V. la atencion. 

Celebro muchisimo lo que V. me dice de nuestro amigo Rodrigo de no haber 
querido sucumbir 4 los lazos que esos seUores le tendian. Rodrigo tiene buenos 
amigos, entro ellos yo me considero uno de los primeros y debe conservar su 
independencia para poder hacer, comò lo est4 haciende ahora, el bien de su patria, 
aunque de un modo indirecto, para tener la satisfaccion de hacerlo después direc- 
tamente. 
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£1 crédito aquf se ha mejorado, porqae conBerv&ndome 70 en el puesto, sin dar 
gran impulso, he dado seguridades de qne habrà buena fé, de que se pagarÀn I08 
dividendos, eie., etc. Sin embargo, si podemos conseguir que nuestro Carvalho 
Yuelva al ministerio, no me queda duda que el 5 por ciento volverà à la par y el 
3 por ciento de 72 k 74; sin la entrada de nuestro Carvalho, las cosas continuaràn 
corno basta aqui, poco mas ó menos, 7 en mi ausencia se han de ver en grandes 
dificultades. Lo temible sera el que descubran tanto la incognita, que después el 
mismo Carvalho j aun si fuese posible volviendo el mismo Mendizabal à Londres, 
no puedan conseguir el restablecer las cosas comò estaban. Todo esto se podia 
haber evitado con que nuestros amigos hubieran tenido una poca de paciencia y 
hubieran oonservado comò yo les aconsejé à Palmella en el ministerio por cuatro 
ó seis meses, mientras que estableciamos nuestro sistema. Qué de resultados tan 
grandes hubieramos obtenido, colocados nuestros amigos à la cabeza de los ne- 
gocioe de esa nacion y yo formando parte del ministerio en Espaila I Si mis con- 
sejos hubieran sido oidos y, ya que no se queria conservar en el ministerio à 
Palmella, se bubiera llamado à Saldanha, es cierto que el ministerio de nuestros 
amigos hubiera sido perpètuo y hubiera hecho la fellcidad de PortugaL 

Yo saldré de aqui en la primera 6 segunda semana de agosto y desde Madrid 
nos pondremos en una correspondencia seguida, tanto para dar à V. cuenta del 
modo con que han terminado aqui las operaciones financieras, comò del modo de 
ver de contribuir k la felicidad de ambas naciones por medio de la prensa. 

Amigo y seUor : — Lo que precede ha sido dictado por nuestro Mendizabal à 
su primo, y debia continuar y escribir ademàs k nuestros amigos los srs. Freire y 
Carvalho; pero habiendo sido obligado à ir al West End del pueblo, ha tenido que 
dejarlo para otro correo, encargàndome diga à Y. que ruegue en su nombre k 
dichos seflores que tengan està por suya, en el entretanto, con mil expresiones de 
su afecto. Yo me recomiendo al suyo y al de V. y à todos pido que me tengan por 
muy afecto y seguro sincero amigo. = A, de Bamon y CarboneU. 

P. D. — Adjunto va una copia de la carta oficial que escribe boy M. al Tesoro. 



A r. A. de CaapM 

Londret, 10 de Jallo de 1885. 

Officio. — Copia, — Exmo. sr. — Tengo la honra de acusar à V. E. el recibo 
de su oficio de 24 del pasado en que me participa haber llegado k sus mauos mis 
oficios de 11 y 12 del mismo mes, con el duplicado del de 4 de mayo. 

Séame permitido dar algunas explicaciones con aquella franqueza y verdad 
propias de mi caràcter, à las observaciones que V. E. se sirve hacerme por no 
haber tenido otro conocimiento de la importante transaccion de que trata mi 
duplicado de 4 de mayo, basta que llegó k sus manos k un mismo tiempo que 
mis citados oficios de 11 y 12 junio. — Apoyado en la confìanza sin Hmites que 
el antecesor de Y. E. y sus colegas depositaron constantemente en mf, apoyado 
en los repetidos resultados que tengo dado al gobiemo de S. M. F., mucho mas 
alla de los que constantemente se debian esperar de las instrucciones que se me 
dieron, y de las circunstancias en que estas fueron ejecutadas, y apoyado por 
lìltimo en los testimonios de mi conciencia, hace meses que de acuerdo con el 
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antecesor de V. E. tenia adoptado el nstema de hacer, solo caando lo crei opor- 
tono, algtmas indicaciones en mia cartas confidenciales sobre las transaecioiies 
qae iba combinado, dejando, para la època en qne se principiaban 4 ejecntar las 
operaciones combinadas, el hftcer mis comonicaciones oficiales con las fechas 
correspondientes 4 las en qae fdercm contratadas; evitando de este modo los 
inconvenìentes de qne se divnlgasen inoportonamente, j el que pudiese abnsarse 
mAs ó menos de transacciones tan delicadas corno las qne forman el contenido de 
diche oficio : inconvenientes de qae no deja de haber ejemplares. 

Sigaiendo el sistema qae me babia propaesto, jamàs la primera via de mi 
oficio de 4 de majo faé comanicada al antecesor de V. £., y solo el cambio 
repentino del ministerio me indajó, tratàndose de ana cnestion tan delicada, 4 
comnnicar 4 Y. £. la citada primera via, por via de Madrid, inmediatamente qae 
tave noticia de él, dirig^endo la seganda, de qae Y. £. me ha acasado el recibo 
en sa citado oficio, por el paqaete de 13 de janio. 

Como qne mr. Rothschild impasiese al centrato de 29 de abril ana condicion 
qae ni era delicada para el gobiemo, ni decorosa para mi, cnal era la de qae 
70 debia conservarme en la agencia darante todo el tiempo de la ejecacion de 
este ciHitrato, annqae consegai qae dicha condicion no formase parte de él, tave 
qae darle las seg^dades correspondientes por medio de ana carta confidencial ; 
7 està sola circanstancia qae era conocida por el antecesor de Y. £. «ra safi- 
ciente para qae el exmo. sr. Carvalho dejase ezclasivamente 4 mi el hacer la 
participacion oficial caando se cre7e8e conveniente. 

No debemos considerar tanto comò ana calamidad las alteraciones qae tavo 
qae safrir el centrato de 29 de abril, comò las cansas qae me obligaron 4 con- 
cederlas. Las condiciones qae resaltaron de aqaellas, si se considera bien la 
diferencia de circanstancias, no son menos ventigosas qae las qae anteriormente 
se habian estipalado ; pero estas, comò 7a tengo indicado 4 Y. £^ nos han con- 
dacido 4 qaebrantos de macho ma70r monta qae los qae resaltar4n de la sabsti- 
tacion de los artfcalos adicionales de 8 de janio al centrato expresada 

En medio de todo, caando apenas existia an amigo de la nacion portagaesa 
qae, viendo el estado en qae estaba la Espaila, no temiese por sa existencia poli- 
tica 7 por sa crédito, caando todos los enemigos se lisonjeaban con verlos pronto 
extingaidos, se ha visto con admiracion qae las obligaciones han side cabiertas, 
7 qae se est4 eztingaiendo (no padiendo en tan criticas circanstancias pensar en 
renovarlas) la deada flotante qae por medio de pagarés del Tesoro se habia 
creado, apo7ada en el prodacto de las ventas de los bienes nacionales, qae por 
desgracia han estado entorpecidas basta hace pocos dias, 7 en el de los arreglos 
con el Brazil qae hasta ahora no han tenido. 

Qae la deada flotante no podia renovarse es patente ; 7 corrobora todas las 
razones qae nataralmente ocarren la adjanta copia de ana carta de la casa de 
B. L. Foald & Fould Oppenheim, de Paris, contestando 4 ana proposicion mia 
para el efecto. En vista de ella, crei no deber acndir 4 otras casas ni individaos. 

£1 Tribanal recouocer4 facilmente 4 vista de las obligaciones qne pesan sobre 
està agenda, 7a sea por aceptaciones pendientes, 7a por pagos por dividendos, 
fondo de amortizacion, deada flotante, etc, 7 7a por la disminacion del prodacto 
de los efectos en qae estaban empleados mis médios, qne, sin ana parte de los 
prodactos del tratado de 29 de abril, no podrian recogerse dichas obligaciones, 
comò se verificar4 antes de mi salida de Londres. 

Dios gaarde 4 Y. E. machos afios. — Einno. sr. Presidente del Tribanal del 
Tesoro Pdblico. 
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A F. A. de Caapos 

Londrety 10 d« Jnllo de 1885» 

limo. Exmo. sr. — Muy estimado seSor mio. — Muclias cosas estàn pendientes 
que tengo qae escrìbir de oficio ; pero me falta el tiempo aun para lo mas india- 
pensable. Las sospechas qae con algun fondamento, por falta de mia explicacio- 
nes, asaltaron àVs. faeron infdndadas. Me lisonjco que mia explicacionea de 
oficio aatiafaràn àVa. 

Con Jervia dige à Y. qae laa coaas con Rothachild eataban arregladaa para 
continaar la converaion, j para obtener dinero para eaa j para amortizar loa 
bonoa del Teaoro en circalacion, qae nadie quiere renovar. Deade ent<nicea acà 
hemoa alterado yeinte vecea la redaccion de loa artfcaloa adicionalea para la 
continaacion 7, deagraciadamente, no hemoa podido venir aon 4 ona condoaion. 
Mi poaicion ea may dificil ; pero yo no me arredro, 7 lo que conviene es el hacerae 
uno daefio de laa circonatanciaa. La parte principal de la criaia eatà ya paaada. 
£a cierto qae ae han becho aacrificioa, ea cierto qae corremoa grandea reapon- 
aabilidadea, temendo qae hacer uao de fondoa ezclaaivamente creadoa para otroa 
objetoa ; pero también ea cierto qae paaada completamente la criaia, y conaer- 
vando nueatro crédito, loa bienea nacionalea ae venderàn, y aaa prodactoa poddLn 
reemplazar loa qae ahora ae invierten en loa objetoa para qae loa miamoa debian 
aervir. La deuda con el Braail ae liquidarà y cobrarà en breve, aaandoae de mafia, 
y eate ea otro fondo que aervirà también para reemplazar lo que laa imperioaM 
circunatanciaa en que noa encontramoa deapuéa de la màa grande de laa criaia 
que ha habido en eate paia. V. vera que aigo c(m amortizacionea y que aeguiré 
haciendo todo cuanto haya que hacer para mejorar el crédito. Convendrà mucho 
el que Va. no pierdan momento en quemar el antiguo 6 por dento que ha aido 
convertido y «1 aviaar à eata para que yo lo haga, y otroa en el continente. Anon- 
cien Va. bienea nacionalea para au venta, ain interrupcion. Sin que eatoa apa- 
rezcan, ain que laa comiaionea de fomento trabajen mucho, y ain que la inau- 
rreccion de Eapafia ae concluya, ea impoaible que el crédito pueda conaervarae. 

Para el paquete próximo podré acaao mandar màa explicacionea. 

Su màa atento y S. S. =3«7. A. y Mendisabal, 



A J. J. Gonet it Culro 

LoBdTM, 16 de Jallo de 1895. 

Baervado. — Mi querido Caatro. — Paaado ma&ana aaldrà un ezpreao, no lo 
diga V. y entoncea conteataré deapacio à Agoatino, Carvalho y Bodrigo, y 4 
V. lo pondré al corriente de cuanto ha paaado entre el gobiemo y yo, aolo para 
que con deatreza y ain comprometerme tome notaa para hacer un uao oportuno. 
Parece que Va. aienten mi continuacion. No pudo aer de otro modo ! Mia acep- 
tacionea, mia compromiaoa, mia quebrantoa, me obligaron 4 adoptar el partido 
que tome. Yo quedo arminado y voy 4 aer empleado. 

De mi cuarteto el que forma el = Quinteio, 
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A san Canrilkt 

LondrM, n de Jnlio de 18S6. 

Muy reservado, — Mi qnerido Canralho. — El contenido de la presente debes 
ocultarlo de todo el mondo, mìentras que no lo sepas por otro conducto^j enton- 
ces oirlo corno por la primera vez. Està comunicacion te la hago de acuerdo j 
por encargo de Don Francisco d'Almeida. Es probable qne el casamiento de la 
Beina se contrate con un sobrino de la Duqueza de Kent y del Rej Leopoldo. 
Si esto tiene Ingar se puede asegorar de que Portngal ha encontrado sn felici- 
dad. Primo hermano de la futura Beina de està gran nacion, una figura agra- 
dable, muy bien instruido j mejor edncado, rico y sin duda alguna seri amigo 
de la Emperatriz ; ya ves que son cualidades que dificilmente se pueden enoontrar 
ni reunir en ningón Principe de cuantos existen en el continente europeo. Yo he 
contribuido en cuanto ha estado à mi alcance ; pero, sea dicho en honor de la 
verdad y de la justicia, sin la resolucion, ni la decision de Don Francisco, 
es bien cierto que no tendria efecto, comò lo tendrà este enlace. 

Castro y yo nos iremos juntos para esa en un vapor, y entonces todo lo pon- 
dremos en regia. 

Adiós; tuyo de coraEon. = «/'. A, y MendUabal. 



Am ■iiislTM it PortBfal 

MMlrid, 8 de «gotto de 1885. 

Confidendal. — Mis querìdos amigos. — Aprovecho la oportunidad de la salida 
de un extraordinario que manda este gobiemo é esa capital, con la ratificacion 
del tratado para la navegacion de los rfos Duero, etc Conyendrà mncho el que 
Ys. inmediatamente lo publiquen y hagan el correspondiente comentario sobre los 
beneficios que deben recibirse, tanto de este tratado comò de otros que precisa- 
mente deben seguirse de la unidad de los intereses de ambas naciones y de la 
union y buena inteligencia que debe reinar entre los mimsterios de las mismas. 
Acaso convendria hacer ver que el pronto arreglo de este negocio se debió à la 
estancia que yo hice en Lisboa, y también no perder de vista cuanto han variado 
las circunstancias, pues sin duda Uegado el caso de que se hayan desterrado 
quizà para siempre la rìvalidad y prevenciones que siglos ha existieron entre 
ambos pueblos. 

Desde Navalcamero, escribi à Ys. asegurAndoles que aunque las dificultades 
se habian estrechado yo estaba seguro del triunfo, habia concebido un pian de 
aquellos que, comò el de los Algarbes, me dieta mi corazon en los momentos de 
mas peligro. Desgraciadamente al Uegar à Móstoles lei en la Gaceta del gobiemo 
la alocucion de la Beina y el decreto fulminante que la sigue, que cierra las 
puertas para que yo entre en el ministerio, ni para que pueda proponer en concien- 
cia ningunas medidas à la Beina, con las que salvando su dignidad pueda yo 
estar seguro del triunfo. Lo malo ha side y es el que yo no pueda tomar posesion 
del ministerio conservando mi hdnor, para desde dicho pnesto entonces obrar 
corno conviniese. Hoy debe haber un consejo de ministros al cual asistiré, y ve- 
remos si se puede mejorar la situacion de las cosas. Sirva esto de gobiemo para 
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queVs. no se daerman j se preparen con Iob médioB necetarios parapoder hacer 
firente à todaa las obligaciones basta fin de alio con abnndancia j con sobras. 
Si deagraciadamente yo taviese que abandonar el campo, yolveré tranquilamente 
à mi agencia. 

£8toj abmmado de aaontos y solo tengo tiempo para suplicar à Vs. el que 
no omiten tien^M) para bacer que luogo, luogo, entren en Espafia las tropas que 
bay en Tras-los-Montes, ann coando sea intemàndose solo 6 leguas, mientras 
se paede arreglar coalqaier ponto de diferencia que ocorriese. 

Queda de Vs., con ezpresiones à Castro, su afmo. amigo y servidor. «« J, A. 
y MendiMobal, 

S S. nunistros de S. M. la Beina de Portngal. 



A 8ilTa Canrilkf 

Otdìx, n de «go«to. 

Mi querìdo Caryalbo. — Todo lo que se debe decir 4 Carbonell al remitir las 
letras de boy: «Deseando el Tribunal del Tesoro consolidar por todos los médios el 
eredito nadonal en el extrai\jero, ba resuelto con preferenda 4 la enagenacion 
del 3 por dento, creado en yirtnd del tratado de 29 de abril, el bacer remesas 4 
esa agencia de los fondos necesarìos para que Y. pueda satisfEu^er las letras que 
tiene aceptadas por bonor 4 la firma del presidente de oste Tribunal, y en su con- 
seeuencia boy lo baco de tantas letras de. . . 

«Con el vapor WiUiam IV, que sale en 6, remitiré, y por el siguiente paquete 
lo bare del resto. 

«Mr. Rotbscbild y todos los interesados en los fondos portugueses conocer4n 
cuanta es la prudencia y prevision que el gobiemo emplea para, al mismo tiempo 
que trata de consolidar su crédito, proteger los intereses de los que le dispensan 
BUS confianisas.» 

He aquf lo que yo dirla. Cuando nos veamos, bablaremos para el segundo 
ofido. 

Te vere en el teatro francés 6 te vere 4 donde quieras. Estaré en mi casa 4 
las siete y media de la tarde ; eseribeme 4 casa. 

Adiós; tuyo afino, de corason.=:«7tiaii. 



A Siln CvTilkt 

Madrid, 16 do aorlraibre do 18S5. 

Querido Carvalbo. — ^Vuestras cartas del 12 ine ban afectado sobremanera,por- 
que veo muy malos resultados para lo futuro ; es una trama que no ba side bilada 
en la Peninsula ; temen al armamento de los 100:000 bombres, y no confian en mis 
protestos de orden y legalidad. Esperan de que yo seria arrastrado por las cir- 
cunstandas ; arrastrado lo seria sin el triunfo de la faccion ; la anarqufa y el 
desorden naceran de no conduir con aquella ; pero, vendendo tendria prestigio, 
y con el car4cter que la naturaleza me ba dotado, yo estaba seguro de bacer 
las reformas que el pafs reclama, pero con calma y dignidad. 
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£1 Doqne de Terceira tiene la culpa de todo esto, por bob demoras ; asi lo 
insinuo, annqne sin acriminarle j con dolznra. 

La tnya del 12 4 la nna de la tarde, ha sido de algón consocio, porqne de 
lo contrario el sacrificio habiera sido mny penoso. 

Ann tengo esperanzas de que las cosas se arreglen j qne la Reina no qniera 
privarse de los tinicos hombres que pneden hacer andar el carro ; si asi sncede, 
sirvftos la leccion presente, y estad convencidos de que la tranquilidad y la 
libertad de Portugal estàn en el ezterminio de la faccion en Navarra. Mira con 
que facilidad llegó de Italia D. Sebastiàn ! Crées que D. Miguel no sabria imi- 
tarle? 

Adiós. Sin tiempo para mas, soy tuyo amigo afìno. = J. A, y lienduabal. 



k%i^uitfàm\]à(ì] 

Madrid, 29 de noviembre de 1885. 

Mi querido amigo. — Guanto me dice V. acerca de los causantes de las ùltii 
mas oenrrencias, tanto coincide con mi opinion en un todo conforme. Gran falta 
baca à ese pais un matrimonio real con un principe sensato; gran falta hubo en 
la politica posterior à la primera dimision, y grande también fiié no baber acti- 
vado la marcba de la division portuguesa, que sì à estas boras se ballara en 
Victoria, babria dado una preponderancia eztraordinarìa 4 nuestros movimientos 
militares, apoyados sobre un ejército valiente. Pero las faltas pasadas solo deben 
estimular & evitar las futuras y en ese sentido debemos trabajar; los temores que 
y. tiene acerca del crédito nacional en Londres, al saberse las oscilaciones minis- 
teriales, son igualmente mios y esperò con sobrada ansia el resultado. El 19 
seguian los fondos de alza y todos opinaban una mayor subida y no corta si acon- 
tecimientos desagradables no fuesen à interrumpir su marcba. 

Aqui se ha aprobado el proyecto de contestacion al discurso del trono en el 
estamento de proceres, enteramente en sentido del gobiemo, y en su discusion 
tome no pequefia parte, asegurando que ese gobiemo cumpliria el tratado de las 
tropas. En los procuradores creemos tener la misma preponderancia aunque no 
solioitamos los votos. Lejos de eso los diputados votan con absoluta voluntad 
propia y esto propio demuestra la firme adhesion à la marcha actual. Apesar de 
los socorros de Francia, la extension de la faccion por Cataluila, etc, confio 
acabar con ella pronto si esos 7:000 hombres vienen luego y el gobiemo inglés 
sigue comò basta aqui. 

No puedo mandar à V. la Qactta de boy, pero incluyo una de ayer donde ver4 
y. mi peroracion ; y queda de y. afino, amigo. = i/. A,y Menditabal. 

Mil cosas à Rodrigo, Castro, etc, etc, no tengo tiempo para mas; tudosuyo 
de corason. ^J. A.y M, 



h^^wtkhimì^9i 

Maàtìdf IS de dieiembre de 1835. 

Confidendal. — Mi querido Duque, amigo y sefior. — Acabo de recibir un es- 
traordinario de Londres del 3. Xuestro crédito portugués se lo llevó la irampa 
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£1 casamento me temo qae por consecuencia también se lo lieve. £1 dpor cieuto 
estaba à 53 7 el 5 à 85 irà de baja. La deseofianza se arndgaba 7 todo, todo 
presagiaba desastres. La marqaeza de Ficalho 7 los dem4s al rededor de la 
Beina son altamente responsables de tantos males, 7 todos los qne contriba7eron 
à emancipar à la Reina de la ilustre viuda del gran bombre un dia soMràn 
penas mu7 amargas. Las consecaencias se estàn 7a tocando, 7 los males temo 
qne no se puedan remediar. No nos eqoivoqaemos. Un solo remedio le veo 7 es 
una nueva composicion en ministerio com Mousinho, Loureiro, Freire, Carvalbo, 
Bodrigo 7 V. ó Saldanha ; contando con el Daque, acaso un ministerio de instmc- 
cion pùblica para entrar los siete no seria malo. £1 remedio debe ser pronto ; pero 
si no lo es 7 no se nnen la Reina 7 la £mperatiz, D. Maria perderà sa corona, 7 
ese pais sera innndado en males 7 ma7 grandes. No nos eqoivoquemos. Carbonell 
deja la agenda en Londres. Quedarà arrainado ; pero no qoiere mas. Los fondos 
iràn al diablo 7 7a no habrà remedip después; porque cnando una Reina se 
gobiema por camarillas no debe esperarse mas. Puede V., si gnsta, leer la pre- 
sente à la Reina — à la Marquesa. £s un orror cuanto pasa en ese pais. 

Adiós ; todo sa70 afimo. =«/. A. y MmdvtahoX. 

Mis ezpresiones à Carvalho, etc., etc. 



A J. J. Gones de Castra 

Diclembre S6 de 1885. 

Confideneial, — Mi querido Castro. — £n medio de tantos triunfos comò se 
suceden los onos à los otros, no me faltan disgustos. Los de los negocios poUticos 
7 financieros de ese reino me tìenen afligidfsimo. Abrumado de negocios sin qne 
me basten para su desempeflo veinte 7 una horas qae dedico cada dia ^como qaiere 
y. qae 70 tenga tiempo à liquidar mis cuentas? Repito à V. mi suplica sobre la 
necesidad de que me auxilie desde esa cuanto pueda. La conclusion de la liquida- 
cion de los asuntos que dejé pendientes en Londres es mina sobre mina. Las 
cames se estremecen. Como que para ma70, època que en mi concepto se conduirà 
lo principal de la faccion, me retiraré del ministerio, porque ni sé comò mi salud 
podrà Uegar basta entonces ; aseguro à V. que no me quedaràn mas que ojos 
para Uorar. £scribo al Lord Palmerston con mucbo interés, para ver si à la 
venida del Principe puede lograrse la formacion de un nuevo ministerio. V. me 
conoce 7 no debe dudar que bare cuanto esté à mi alcance. 

fiscribameV. algo en cbrimografia. ^Y nuestro Rodrigo? 7 nuestro Carvalbo 
7 nuestro Freire? No puede mas su afmo. amigo de corazon.=«/'. A, y Mtndiaahal. 
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TERCEIRO APPENDICE 



EXTRACTO DO lEIORiYEL DISCORSO DE SUYi CARYiLIO, 
PROFERIDO Ni SESSiO Di CiliRi DOS PiRES, EM 18 DE JiMEIRO DE ISSI « 

O Sr. SUva Carvalho: — Lembrando à camara o elogio qne o nr. conde de 
Layradio fizera das prestantes yirtades de seu finado presidente, o sr. daqae de 
Palmella, por occasiSo de se aimunciar à mesma aqaelle fatai aoontecimeDto — 
elogio com qne o digno par concorda da melhor vontade, porque b2o egoaes os 
sentimentos que nutre a respeito do fEdlecido aoB que de mais respeito e sym- 
patlìias forem — observou que nesse elogio foram de mistura algumas ezpressÒes 
bastante asperas ^ desfavoraveis centra os homens que em 1821 estavam à testa do 
movimento politico que tinha tido legar no anno anterìor, e por effeito do qual 
o mesmo sr. duque de Palmella tinha side deportado, circnmstancia que aquelle 
sr. conde n2o esqueceu mencionar entre as injustigai que se hayiam praticado 
centra o mesmo sr. duque de Palmella. 

Essas expressÒes, observou o nobre orador que o obrìgavam a romper hoje 
o silencio, n2o porque se tratasse de cousa que a elle o interessasse pessoalmente, 
porque entSo nSo era ministro, nem tinha emprego algum que o obrigasse a con- 
correr na mais pequena cousa para a deportando do nobre duque, mas porque se 
se callasse deante de expressòes tilo iiyustamente lannadas sobre homens de tanto 
saber, honra, illustrando e amor do seu paiz, comò os que entSo estavam no con- 
gresso, ao qual concorreram os homens mais eminentes (Apoiadas) do paiz, de 
sorte que bem pode dizer que As camaras que Ihe succederam n2o vieram melho- 
res {Apoiadoè)f esse silencio, se elle fosse capaz de o guardar, nào Ihe ficaria 
bem ; e podia c<^ rasSo ser arguido pelos poucos que ainda ezistem vivos, nobres 
restOB d'essa epocha, mas jà velhos e no ultimo quartel da vida, comò elle digno 
par que tem a honra de fallar deante d*esta camara. A fim de qne essa ii^usta 
arguinào Ihe nSo possa ser feita, ergue hoje o seu debil brado, o que entilo nio 
devia fazer para nilo perturbar a profonda sensa^do e o sentimento doloroso que 
as eloqnentes palavras do sr. conde de Lavradio tinham causado na camara, 
facendo reviver em todos os seus membros a saudade do grande homem que por 
tanto tempo estiverà à sua frente. 

nobre orador passou a ler as expressòes que exigiam a presente defesa (s2o 
as que se 16em no Diario do governo de 13 do corrente, pag. 45, col. 2.*, desde 
as palavras agora poito até 4 expressdo tynuinieo) que agora elle orador fasia 



DUtHo do govtmOf n.* 15, cl« 17 de Janeiro de 1851. 
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do8 homens que nesse tempo estayam & testa dos negocios publicos ; e condnida 
eMa leitora, obBervou qae para està defesa Ihe era necessario contar a historia 
d*es8e tempo com rela9Ìo ao facto argnido, comò testemnnha ocnlar que foi de 
tudo; pois entendia qae nSo se podiam avaliar bem as circumstancias d*esse 
tempo, sem que o juiz se collocasse no logar dos bomens que entSo dirìgìam os 
destinos do pùz (0 sr. Fonteca Maga2hàei:—È exacto), para se prononciar com 
josti^a entre essas circomstancias — filbas da confdslo de idéas, e de paixòes vio- 
lentas, e tambem do ciome de uma liberdade ainda meticolosa e timida, porque 
sabia centra quantos e qu3uo poderosos inimigos tinba lactado, e tinha de lactar 
ainda— e entre os homens sobre qaem essas mesmas circomstancias actoavam 
de oma maneira t&o forte, qoe elles eram antes sobjogados por ellas, do qoe as 
dominavam. Esses bomens do congresso das Necessidades n&o tinham inimizade 
algoma centra o sr. doqoe de Palmella, a maior parte d*elles conheciam-no mesmo, 
e faziam-lhe inteira josti^ ; mas estayam dominados por oma opiniio factida, 
qoe, com qoanto fosse falsa, os sobjogaya a elles ; e até certo ponto assim deyia 
ser, porqoe oma das boas qoalidades de om homem de estado, entende o orador 
qoe é consoltar e segoir moitas yezes a opinilo poblica, ainda qoe seja mal fon- 
dada, porqoe assim eyitam-se moitos males, e talyez esse fosse o caso entSo; 
qoem sabe ? 

Para mostrar qoe nSo hayia inimizade nenboma centra o sr. doqoe de Pal- 
mella, nem mesmo da parte da jonta do Porto, a qoe elle orador pertenceo, contoo 
om dialogo qoe tinba bayido entre elle e o nobre e illostrado sr. Fr. Francisco 
de 8. Loiz, qoe morreo cardcal patrìarcha de Lisboa, a proposito do mesmo sr., 
entSo ainda conde de Palmella, pois qoe o dialogo yersoo sobre a grande fbrtona 
qoe bay cria em qoe elle se qoizesse ligar 4 jonta, o qoe n2o teye logar, porqoe, 
estando o mesmo sr. conde a partir para o Rio de Janeiro, aonde era cbamado 
para o ministerìo, n2o jolgoo dover annoir 4 especie de convito qoe se Ibe fez ; 
mas prometteo qoe ali empregaria todos os esfor^os para qoe boovesse om governo 
representatiyo em Portogal. 

Passoo nobre orador a narrar a historia d*esse tempo, contando o qoe deo 
motivo 4qoella deporta9So. sr. doqoe de Palmella sahio de Portogal para o Rio 
de Janeiro, e tocoo na ilha da Madeira, onde se demoroo algons dias ; e comò o 
govemador d*aqoella provincia obstasse a qoe se fizesse a proclamarlo a favor 
da nova ordem de coosas de Portogal, o qoe s6 teve logar em fevereiro de 1821, 
nSo faltaram pessoas mal informadas, e qoe de todo decidem sem conhecimento 
de caosa, qoe impotassem ao sr. doqoe de Palmdla a resistencia do govemador. 
Yieram, passados tempos, algons despachos da córte do Rio de Janeiro, conce- 
dendo diversas mercés, entre ellas pensoes,'ten9as, expectativas, e ootras, tanto 
peconiarias, comò bonorificas, devendo aqoellas ser satisfeitas pdo cofre das 
commendas vagas; e de todas fez a regenda om relatorio, qoe apresentoo ao 
congresso, onde hoove om acalorado debate, depois do qoal se deddio qoe se 
comprissem todos aqoelles de qoe nSo vi esse prejoizo 4 fazenda poblica. Por està 
occadSo, om depotado, homem illostrado, e das melhores inten^Ses, mas firaco de 
espirito, e segoindo sempre as impressSes popolares, naqoella occasiSo levan- 
too-se com oma diatribe centra a córte do Rio de Janeiro, e em conseqoenda da 
impressSo qoe deixoo nos espiritos se resolveo qoe se dissesse a Soa Magestade, 
qoando desembarcasse, qoe nSo convinha qoe viessem para terra certos homens, 
a qoem elle chamava aolicos, e qoe vinham em soa companhia ; e està resolo^So 
comprio-se qoando £ I-Rei chegoo, passando-se ordem para qoe n2o desembar- 
cassem esses bomens, algons des qoaes nem vinham com Soa Magestade, ctyos 



Digitized by 



Googl( 



177 

nomea constayam da rela^So qae se fez, e qae o orador conserva nas memorìas 
qae de todos estes aoontecimentos escreveo, tanto para dar a razSo das consas, 
corno para se defender qoando fosse argoido. D'essas memorìas len com effeito 
algnns nomes, moitos dos qoaes n2o Tinliam em companhia de £1-Rei. 

A depata92o da regencia foi comprìmentar Sua Magestade, continnon o 
digno par, teve ordem de commnnicar-lhe essa resoln^So, e esperon-se ver qoal 
era o efibito qne na opiniSo pablica prodosia ; mas està, em vez de tomar ama 
direc^So qae fosse favoravel a esses homens, pelo contrario Ihes era cada dia mais 
hoitil, e ent2o, depois de dnco ou seis dias de expectativa, passoa-se nova ordem 
para qae os individaos, ci^o nome ostava na rela^Xo, e qae se achavam a bordo, 
fossem intemados para vinte legaas distante da córte, e dez da costa ; comtado 
està ordem n2o se cumprìa inteiramente, porqae todos, oa a maior parte, fòram 
mandados para terras mais proximas, comò ali indioou, designando as pessoas, 
e as localidades pora onde fòram mandados. Depois entroa elle orador para o 
ministerìo, em 7 de setembro ; algans dos deportados escreveram-lhe, e elle prò- 
poz a El-Bei qae se Ibes concedesse virem para mais porto de Lisboa, mas n2o 
teve a fortana de qae Ihe escrevesse o sr. conde de Palmella a este respeito. 

orador ent2o observa qae se nSo deve ser severo centra homens qae estavam 
stgeitos a ama opiniSo pablica formada nas mas e nas pra^as, e qae apezar d*isso 
panbam toda a temperanza, qae Ibes era possivel, na execa^So das ordens qae 
essa opini2o falsa, mas despotica, Ihes dictava ; e isto depois qae trinta annos nos 
separam d'esses acontecimentos, pelo qae n2o podem ser bem avaliados. 

nobre orador n2o pode deizar de dizer qae foi amigo d*esses homens (oommo- 
fào no orador), . . de qaem tem saadades. . . (nova oommo^ mata profimda: 
senaa^ na camara) qae o acompanharlo até i sepaltara : homens distinctos qae 
qaerìam o bem de sea paiz ; dotados de maitas virtades e sàber. Qae lembrava 
OS nomes do sr. JoSo de Soasa Finto de Magalhies, qae ainda na sessSo passada 
t2o elogiado foi nesta camara ; do sr. Manael de Serpa Machado , do sr. Basilio 
de Soasa Finto, ornamento da Universidade ; do sr. Henrìqae Xavier de Brìto, 
qae se via obrìgado a fagir do paiz no fim do secalo passado, para poder acabar 
OS seas estados em Inglaterra ; e ainda oatros qae nÌo mencionava por lh*o nSo 
permittir o estado em qae se achava ; comtado, entro os qae jà nSo s2o d'este 
mando, qae n2o podia deizar de commemorar o sr. Manael Femandes Thomas 
(Apoiadoijj qae foi o primeiro qae lan^oa a pedra em qae neste pùz assenta a 
liberdade, e qae tendo servido logares mai pingaes do estado, qaando morrea foi 
preciso qae os seas amigos dessem o necessario para o sea enterro, porqae n2o 
tinha com qae se Ihe comprasse a mortalha ; e callaria os nomes do sr. Xavier 
Monteiro, a qaem se deve a institai^So do Banco? do sr. Trigoso, do sr. Silvestre 
Finheiro, do sr. Margiochi, e tantos oatros qae ennobreceram o congresso das 
Necessidades, e a qaem n2o cabem as ezpress5es de tjrrannia e de ligustica qae 
por certo sem tenzSo de os offender Ihes lan^a o digno par, qae era entSo bem 
joven, e qae n2o estava talvez malto ao facto do qae entSo se passava? 

orador observa mais qae esses homens tinham tanta considerazfto pelo 
sr. conde de Lavradio, qae o nomearam encarregado de negocios para Vienna 
d*Aastria, proporcionando-lhe todos os méios para segair para o sea destino, o 
qae, se nSo teve legar, procedea isso de nJo ter qaerido receber o governo aus- 
triaco ministro portagaez, em conseqaencia dos acontecimentos qae aqai em 
Lisboa tinham tido legar com o bario de Starmer : e foi elle orador qaem tam- 
bem teve parte nesso despacho, com malta satisfa^io, porqae jà ent2o estava no 
ministerio, qaando o sr. Silvestre I^nheiro o propos a £l-ReL 

it 
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O nobre par aproveiton egualmente està occasiio de se defender de mna 
ugnata argnÌ9do qne se Ihe fez nnm papel qne ahi corre impresso. Um amigo, que 
mnito présa ^ escreveu urna biographia da sr.* dnquexa de Palmella, senhora de 
eminentes virtudes, e i qual s^o acanhados todos os elogios qne se Ihe fizerem 
(Apoiados), especialmente & virtude da caridade qne possnia em gran mni snbido, 
e qne praticava constantemente nessa propor^ào (Apoiadoi); e nessa biographia 
disse elle qne a sr.* dnqnexa de Palmella, quando ambos estavam fora do paiz, 
e elle orador doente gravemente, chegara a mandar-lhe os caldos da sua propria 
mesa ; e que fizera isto com tanta mab satisfallo por se lembrar que o enfermo 
era o proprio qne annos antes governava em Portngal, e tinha sido um dos que 
Goncorreu para qne seu marido fosse desterrado ; no que escreveu una inexactidio 
so em quanto a està ultima parte, o que passava a mostrar pelo que ina dicendo, 
e de que tinha documentos. 

O nobre orador sahiu d*aqui para Inglaterra em 1828, em companhia do 
seu amigo o sr. Fonseca MagalhSes, com ten9do de se passarem para o Brazil ; 
e quando estava j& para embarcar no paquete em Falmouth com destino para 
aquelle paiz, recebeu uma carta do fsUecido Candido José Xavier para irem ver o 
sr. duque de Palmella, que se tinha posto 4 testa da emigra^ ào, e de ci\ja habi- 
lidade multo se esperava : com effeito foram, fallaram ao sr. duque, que o encar- 
regou de diversas commissòes, que desempenhou comò poude ; uma das quaes foi 
ir a Plymouth promover o embarque da ezpedi^So que devia partir para a Ter- 
ceira, o que foi um trabalho excessivo, que Ihe produziu uma catarrhal que o ia 
levando 4 sepultura. Nessa occasi&o achou-se unicamente com o sr. Fonseca 
MagalhSes, corno j4 dissera, que nunca deixou a cabeceira da sua cama (commo- 
gào no orador J ... e com os soccorroe da sr.* duquesa de Pahnella, que mandou 
seu copeiro e os seus creados para tratarem d*elle — ac92o que nunca se riscari 
da sua lembran^a, e que excita a sua gratidio a tal ponto, que n2o encontra 
expressÒes que a exprimam corno a sente para està virtuosa senhora ; e por bso 
mesmo confessa que multa magna Ihe causou ver estampada està arguÌ9So, que 
ere fundadamente que nSo foi feita com inten^es ruins, mas que havia de pro- 
duzir bem tristes impressdes nos que a lessem sem reflexSo, porque aquella bio- 
graphia correu, comò agora corre o Diario do governo, em que se 16 o discurso 
ultimamente feito na camara pelo sr. conde de Lavradio : e por isso comò agora 
se levantou para rectificar em parte aquelle discurso, tambem ent2o escreveu 
logo ao sr. duque de Palmella, mostrando-se maguado pelo que aquelle cavalheiro 
tinha escripto ; e pediu 4 camara que Ihe desse licenza para ler a carta que 
escreveu ao nobre duque, e a resposta generosa e cavalheira que elle Ihe deu 
(Apoiadosjh 

Conduida a leitura, disse o digno par que està carta o tinha obrigado multo, 
e que d^ali em deante maior foi a amizade que consagrou ao nobre duque, de 
quem por duas vezes foi collega no nùnisterio, e com quem sempre viveu na 
maior conformidade, e intimidade, com quem praticou sempre a maior lealdade; 
e pelo conhecimento que tem d'elle, e8t4 certo o illustre orador de que nas suas 
memorias, que se estSo imprìmindo, ha de avallar melhor o £Gu;to que em 1821 
tio mal ^juizado foi : e a oste respeito nSo pode ainda prescindir de uma outra 



' Gurett 

* V^ftm-te no 1.® toI. d*eita eompOaflo, p«g. 6 • 9. 
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obseira^So, e é que ob homens d'estado bSo muitas vezes opprimidos pelos factos 
que 08 envolvem e for9ado8 a fazerem aqnillo que em sua piena liberdade n2o 
farìam ; e é por isso que nenbnm homem publico pode pegar na pedra para ati- 
ral-a a outros ; e a prova d^isso estA no proprio sr. dnque de Pabnella, que tendo 
tanto a peito que £1-Bei desse urna constitoi^&o a Portugal, e fazendo para isso 
todas as possiveis diligencias, nào poude conseguil-o, porque a corte e as pessoas 
que rodeavam o monarcha se oppuzeram a isso : é bem sabido quanto o mesmo 
sr. daqae procorou em 28 que £1-Rei desse a promettida Carta, mas os aconteci- 
mentos da epocha o nSo permittiram, e o nobre duqne ficea apenas com os desejos, 
que alias eram t&o conbecidos, que em 1824 foi victima d'elles, sondo preso ; e 
quem sabe até onde se estenderia a persegui^io que por elles se Ihe fez, se nio 
houvesse um successo extraordinarìo, que desnecessario é referir, porque todos 
OS dignos pares o conhecem? I (Apaiadoi). 

Conduiu pedindo perdio & camara de ter abusado da sua paciencia, mas nSo 
poude deixar de defender os seus amigos; que nSo para outra cousa, assim comò 
para defesa propria, tambem escreveu nma memoria de todos os successos 
d*aquelle tempo, & qual irà buscar as provas da innocencia d*elles, quando os vir 
atacados ; é para isso que tem essas memorias, e nSo para outra cousa, pois bem 
sabe que nSo tem talentos para escrever memorias de ouire tombe, o que a pou- 
oos é dado fiuerem *, porque a lembran9a dos seus amigos é sagrada para elle, 
alimenta-a com uma especie de culto no seu cora^io, e semente cessari de a 
conservar religiosamente quando tiver dado o ultimo suspiro fSensag&o no orador 
e na camara; tnuUoB apoiadosj. 
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QUARTO APPENDICE 



CATUOCO M -UTBiRIi SE JOSÉ M SUTA CARTUEO, 
^fEITOv^H INNOCBNCIO FRANCISCO N 8ILYA 

Innocencio Francbco da Silva, perito avaliador de livroB nacionaes e estrangeiros, 
por provisSo da ex."* camara monicipal de Lisboa : 

Certifico qne tendo side convocado na qaalidade de loavado perito para exa- 
minar a livraria qne ficou por obito do ex.** conselheiro e ministro d*estado ho- 
norario José da Silva Carvalho, e dar-lhe o sen respectivo valor para as partilhas 
amigaveis a que se procede entre os herdeiros do mesmo excellentissimo finado: 
vi, e examinei minnciosamente todos os livros, brochuras e mais papeis impressos 
e manuscriptos qne me foram apresentados comò pertencentes i dita livraria ; 
OS qnaes, havendo respeito ao estado de conservammo de cada nm, aos pre^os do 
mercado, e às demais circnmstancias e indica^Òes bibliographicas, que devem 
influir nnma justa e razoavel aprecia^So, avalio na qnantia total de om conto 
dozentos e cince mil qninhentos e dncoenta réis ; para o sobredito ^m. Como 
consta mais desenvolvidamente da rela^ào, qne fica fuendo parte d*esta, com 
trinta e qoatro folhas, todas por mim escrìptas e mbricadas. Advertindo que os 
livros vSo descrìptos na mesma ordem em que foram achados nas estantes, ci^a 
conserva^fto me foi reconmiendada. qne tudo aflBbmo sob o jnramento e respon- 
sabilidade do men cargo, para assim constar onde convier. — £ levei dos respe- 
etivoB salarìos a qnantia de dezenove mil e dnzentos réis. 

Lisboa, 26 de Janeiro de 1857. = Innocencio Frandm» da Silva. 



Estinta i/ 

D. Antonio Gaetano de Sonsa — Historìa Genealogica da Casa Beai Porta- 

gueza. Lisboa 1785 a 1748. 4.* gr. 21 voL (Bem encademados, e no melhor 

estado de conservando.) — 25^200 réis. 
Encyclopaedia britannica, or a dictionary of arts, sciences and miscellaneons 

litteratore. The sixth edition. Edimbnrgh 1828 a 1824. 4.« gr. 26 voi. (Bello 

exemplar, com elegante encadema^do, e no melhor estado possivel.) — 

120)^000 réis. 
J. W. Norie — A complete epitome of practical navigation. London 1852. 8.* max. 

1 voi. enc (Completamente novo.) — 8i^600 réis. 
Delille de Sales— Philosophie de la nature. 7« édition. Paris 1804. 8.« gr. 10 voi. 

enc.— 2M00 réis. 



Digitized by 



Googl( 



182 

Taoit6--CEiiTT«s eoinpiaet, tnd. de DoreM de Loialle 9* édh^ 

8.* gr. 6 ToL eoe. (Bem trmtado, iMÌm cono o «tio em geni todoe os Urroe 
d*esU ettaote e dà segimite.)— IMX) léis. 
Martans — Guide ^knuUiqoe (aTee le sopf^émeot par & Pinliebo Ferretra). 

Paris 1832. a* gr. 3 toL eDC— 960 réìa. 
J. B. Saj — Coura eonqilet d'éeooomie politique pratique. Paris 1828 a 1833. 

a* gr. 7 ToL eoe. (Perfeitameirte iMm».)~44000 réia. 
Beinier— Étudei sor réconomie politiqae. Paris 183Ì. a* gr. 1 rtL ene.— 

200réis. 
Thornton — Becherehes sor la natore et les effets do crédit da p^er dans la 

Graode-Bretagne. Genere 1803. a* gr. 1 toL enc. — 160 réis. 
Cioero— The oiatioiis. Traslated into englisk bj W. Gotiirie. London 1819. 

4.* 1 YoL eoe. (BeDo esemplar.) — 1H40 réia. 
George Caimiiig— The q>eeche8... 2iid editicm. London 1830. a* gr. 6 toL 

(Bicamente encademados.) — 44000 réis. 
Stopleton— The politicai life of the Bight Hononrable George Caimìng. 2iid 

edition. London 1831. a* gr. 3 toL (Bica encadema^)— 2^880 réis. 
Kontesqulea— (Enrres complètes. Paris 1827. a* gr. 8 toL enc— 2M)0 réis. 
A. A. Bail>ier — NooreDe biblioUièqoe d*im homme de godt Paris 180a a* gr. 

5 YoL enc — 14440 réis. 
Th. Payne — ^The politicai and miscellaneoQS works. London 1819. a* gr. 2to1. 

enc — 14200 réis. 
Vanlal>elle — Chnte de l'Empire. Histoire des deox restanrations. Paris 1847. 

a* gr. 6 YoL enc— 24880 réis. 
LlSsprit de Teneyclopédie, oa ehoix des artides les plus agréables, etc Paris 

1798. a* gr. Trexe tomos em 7 yoL enc— 24400 réis. 
H. GMI7— A lettor addressed to the Bari of Aberdeen. London 1829. a* gr. 

1 YoL enc— 300 réis. 
Korel (de Rabempré) —La physiologie de la Hberté, ou tableao medieo-philo- 

sophiqne des droits natorels. Paris 1830.'' 8.* gr. 1. yoL enc — 300 réis. 
Flutarque — (EoYres morales, tradoites en fran^ais par Bicard. Paris 1783. 8.* 
17 YoL enc <- 34600 réis. 

Bitinta 1/ 

CofteoQ&o (completa) das Cortes de Portogal com soas respostas, e aignmaa leis 
qae d*ellas resoltaram comprehendendo os reinados de D. Afibnso II até 
D. Pedro IL Ordenadas chronologicamente no anno de 1788, e segoidas jde 
om copioso indice alphabetico. — Manoscripto em folio, copia nitida, em bom 
papeL 7 yoI. enc — 604000 réis. 

Abatraot of the answers and retams made pnrsnant to an act, passed in the 
eleYenth year of the Beign of Ifìs Majestj George 17. London 1831. 8 yoI. 
cart — 64000 réis. 

Luis de OamSes — Os Lnsiadas, noYa edi^So dada & los por D. José Maria de 
Soosa, morgado de Matthens. Paris 1817. Folio grande, com retrato e 10 gra- 
Yoras. 1 YoL (Bom exemplar, nSo aparado.) — 904000 réis. 

Bayle — Dictionnaire historìqne et crìtiqne. 5* édition. Amsterdam 1734. FoL gr. 
5 YoL enc. (Malto bem tratados.) —94600 réis. 

Oliaafepió — NouYeaa dictionnaire historìqne et crìtiqne, poor serYir de conti- 
nnation an Dictionnaire de Bayle. Amsterdam 1750. FoL gr. 4 Yd. enc 
(Bem tratados.) —64000 réis. 
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J. B. A. Garrett — Memoria historioa da ex."* daqnesa de Palmella. Lisboa 

1848. 4.0 gt. 1 voi. br. — li^200 réis. 
El-Rel D. Duarte — Leal Conselheiro, segoido do livro da ensenan^a de bem 

cayalgar, pnblicado por J. L Roqaete. Paris 1842. 4.« max. 1 voi. br. — 

8^200 réis. 
Gk>mes Eaxmes de Aznrara — Chronica do descobrimento e conquista de Ghiiné, 

dada 4 liu por diligencia do visoonde da Carreira. Paris 1841. 4.* max. 1 voi. 

enc. — 4iK)00 réis. 
OondÒTOet — (Eavres complètes. Paris 1804. 8.«gr. 21 voi. enc (Bem tratados.) — 

4^800 réis. 
Hnine — History of England firom the inyasion of Julius Caesar to the revolu- 
tion in 1688. Continuation, hj T. SmoUett, from the revolution to the death 

of George IL Edimburgh 1818. 8.» gr. 13 voi. (Bella encadema^io, em optimo 

estado.)— 8^000 réis. 
Helvetias — CEnvres complètes. Londres (Paris) 1780. 8.« gr. 5 voi. enc. — 

1^200 réis. 
Oasado (Jeraldes — ^Tratado completo de oosmographia e geographia antiga e 

moderna. Paris 1825. 4.* gr. 4 voL (Rica encadema^io.) — 9^600 réis. 
The TMrd report of the Committée of the Society for the improvement of prìson 

discipline. London 1821. 8.<> gr. 1 voi. — 240 i^is. 
Oonatitntlones de la Keal j distingoida Orden espafiola de Carlos m. Madrid 

1881. 4.* 1 voi. enc— 240 réis. 
The Fortj-Elghth annnal report of the Bojal Humane Society. London 1822. 

8.» gr. 1 voi. enc. — 240 réis. 
BoUngbroke's works. London 1809. 8.« gr. 8 voi. cart— 4^000 réis 
AholiQ&o da Companhia do Alto Douro. Londres 1882. 8.« gr. 1 voi. (Bello 

exemplar, offerecido a S. BL o Duqne de Bragan^a, e dado por este ao 

ministro J. da Silva Carvalho.) — 1^200 réis. 
Dlotionnaire historique, critiqne, et bibliographiqne, par une société de gens 

de lettres. Paris 1821. 8.« gr. 80 voL enc — 9^600 réis. 
Golzot — Du gouvemement de la Franco depuis la restauration. Paris 1821. 

8.» gr. 1 voi. enc— 200 réis. 
Des mojens de gouvemement et d'opposition. Paris 1821. 8.* gr. 1 voi. enc. — 

200 réis. 
Paul Louis Oourier — CEuvres complètes. Paris 1829. 8.« gr. 4 voi. enc — 

960 réis. 
Napler — Histoire de la guerre dans la Peninsule et dans le midi de la Franco 
depuis 1807 jusqn*en 1814, traduit par Dumas. Paris 1828. 8.* gr. 10 voL 
enc — 8^000 réis. 
Barante — Histoire des Ducs de Bourgogne de la Maison deValois. 6* édition. 

Bruxelles 1885. 8.« gr. 10 voi. moia enc— 4^800 réis. 
Tite Live — Histoire rcnoaine, traduction de Durean de Lamalle. Paris 1810. 

8.« gr. 15 voi. enc— 4*500 réis. 
X^ Stael — Considératìons sur les principaux événemens de la Revolution 

Fran^aise. Paris 1818. 8.« gr. 8 voi. enc— 720 réis. 
Dannou — Essai sur les garanties individuelles. Paris 1819. 8.<» gr. 1 voi. enc. — 

160 réis. 
Benoit — De la liberté religieuse. Paris 1819. 8.* gr. 1 voL enc — 160 réis. 
Hobhes — CEuvres philosophiques et politiques. Neufcbatel 1787. 8.* gr. 2 voi. 
enc— 600 réis. 
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Dm DaMaàas firtve» de rSarape, par 
xdks laaS. &• gr. 1 ToL— 160 léift. 

aOOréM. 
De l'XUt aetel de la tnite dea Heìn. Phr le < 

AlUcaiae. LoiidRs lan. &• gr. 1 ^oL— 190 !«•. 
MaiWiitoÉh— DefeaeeofAefreadi W!?qlrtkaaadit»cagliikadM^ 

179L &• gr. 1 ^oL ene.— 190 i«a. 
Bnxto^Beieelioaa ob the rerolaftm ia FnMe. Londn 179L &• gr. 1 toL 

eae.— IdOréia. 
E. Ckmie— Da coaiage eml et de rédaeatimi pvopre à ia^nier lee Tertas 

pabfiqaet. Fwmw 188a &• gì; 1 toL eae.— 900 i«a. 



Tiaoonda de flantareai — Qaadio deaMalar dea rda^See poliftieaa e d^kana- 

tieaa de PortagaL Parìa 1843 e segaiaiea. a* gr. 9 ^oL br.— 6^000 réia. 
Becherebea anr la priorité de la déeo«?erte dea paya ntaéa ear la e6te occi- 
dentale d'Afrìqae. Parìa 18& a* gr. 1 teL br.--600 léia. 
— Coipo djpkwnatico portagaea. Parìa 184a a* gr. 1 nA. br. (Tqbm> i. Dmb 

exen^larea.) — 1^200 léìa. 
Essai sor lliiatobre de la eosmographie et de la cartDgn^>liie pendant le moyen 

Age. Parìa 1S49-1860. a* gr. 8 toL br.--9#ie0 réia. 
Joaqnim Fedro Célastiiio Soares — Boeqoeio daa poeeeeadea portagoeaaa no 

Oriente. Liaboa 1861. a* gr. 8 tc^ br. (Tomoa i e m.)— 960 réis. 
D. Traaoifloo de 8. Luis— Obraa eoo^iletaa. Lisboa 186& a« gr. 1 toL br. 

(Tomo I.)— 800 réia. 
Fioquelmont — Lord Pabnefaton, FAn^eteire, et le Oontinent Parìa 1S5IL a* 

gr. 2 ToL br. — 800 réis. 
Smwigaj — Hiatoire da droit romain an mqjen Age. Pteis 1899. a* gr. 8 toL br. 

(Tomoa i, n e ir.) — 720 réia. 
Shakspeare— Tbe dramatic woriu. London, a* gr. 1 toL (Boa encadema^io.)— 

U920iéis. 
Kemoriaa de Litteratnra da Academia Rea! daa Seiendas de Lisboa, i.* Oito 

tomos em 4 toL ene. — 8^200 réis. 
Inreatigador Portagaea em In^^aterra. Londrea. 1811 a 1819. 8.* gr. 23 yd. 

ene. ^ 8^600 réb. 
Jo&o Fedro Bibeiro — Disserta^Ses chronologicas e crìticas. Lisboa. 1810-1886. 

4.* 5 Yol. eoe. — 4^000 réis. 
Indice ebronologico e renusnvo da le^^sla^ portagaeaa. Lisboa. Différen- 

tes annos e edi^Ses. 4.* 6 toL ene. — 8^200. 
Um exemplar do tomo i do Lidice remissivo, tnmeado. Lbboa. 1805. 1 yoI. 

ene — 300 réis. 
Manuel de Almeida e Sonsa de Lobfto — Tratado pratico de todo o direito 

empbiteatico, com o Appendice. Lbboa. 1814. 4.^ 3 voL ene. — 2M00 réb. 

Tratado das avalia^des e damnos. 1826. 4.« 1 voi. ene — 800 réis. 

Tratado dos interdictos. 1814. 4.* 1 voL ene — 400 réis. 

Kotas de oso pratico és Institai95e8 de Hello Freire. 18ia 4.<' 3 voi. ene— 

U600réb. 
Colleo9Ìo de disserta^òes jorìdicas. 1825. 4.* 1 voi. ene —800 réis. 
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Xaniiel do Almelda e Sons* Lobfto — ^Tratado das obrìga95eB reciprocas. 

1828. *.• 1 voL enc— 600 réis. 
-*— Segondas Iinha8 Bobre o processo civil. 1817. 4.^ 2 voL enc. — 1^440 réis. 
Collec^^o de disserta^òes em supplemento às Segnndas linlias. 1816. 4.^ 1 yoL 

enc — 720 réis. 
Fascicnlo de disserta^òes jnridicas. 1816. 4.* 8 voi. enc. em dob tomos. — 

1^600 réU. 

Tratado sobre as execn^es. 1817. 4.» 1 voi. enc — 720 réis. 

Discorso sobre os direitos dominicaes. 1818. 4.* 1 voi. enc — 240 réis. 

Tratado pratico dos morgados. 1814. 4.« 1 voi. enc — 600 réis. 

Tratado das pensòes ecclesiasticas. 1815. 4.« 1 voi. enc. — 800 réis. 

Tratado dos direitos rdativos a casas. 1817. 4.» 1 voi. enc. — 720 réis. 

Tratado pratico das ac^des smnmarias. 1816. 4.« 1 voi. enc — 720 réis. 

Tratado pratico das denoncias. 1829. 4.<» 1 voi. enc— 300 réis. 

Indice goral das obras. 1829. 4.^ 1 voL enc — 720 réis. 

CoUec^JU) de disserta^òes relativas ao tratado das ac^des smnmarias. 1817. 

4.» 1 voi. enc— 720 réis. 
Jacome Antonio de Kelrelles— Repertorio jorìdico (dalegisla^ioportugaesa). 

Braga 1846. 4.* Dois tomos em 1 voi. enc— 1^600 réis. 
Manuel Borges Oameiro — Mappa chronologico das leis e disposi^es de di- 

reito publicadas desde 1608. Lisboa 1817. 4.« 1 voi. enc (Baro.) — 14440 réis. 
Oholx de rapports, opinions et discours prononcés à la tribune nationale depuis 

1789 jusqn*en 1815. Paris. 8.» gr. 20 voi. enc— 5^400 réis. 
Franoisoo de Koraes— Chronica de Palmeirim de Inglaterra. Lisboa 1786. 

4.» 8 voi. enc — 1^800 réis. 
Annuaire historiqne pour 1884, 1835, 1836. Paris. 8.« gr. 3 voi. enc— 1^440 réis. 
Rerlsta litteraria. Periodico de litteratura, pbilosophia, viagens, etc Porto 1838 

e seguintes. 8.» gr. 3 voi. enc (Tomos vi a ix.) — 1^600 réis. 
Oot>bet*s— Weekly politicai register. London 1831. 8.« gr. 2 voL enc— 360 réis. 
1C-* Stael —Delfina, trad. por D. Anna H. da Motta e Silva. Lisboa 1840. 8.o gr. 

2 voi. enc— 600 réis. 

Estanta 4/ 

Samoélis Strykil — Opera omnia. Francofnrt 1744 a 1758. FoL gr. Dezeseis 

tomos em 15 voi. enc — 7^200 réis. 
Manuel Femandes Thomas — Repertorio goral e indice das Leis Extrava- 

gantes de PortngaL Coimbra 1815. 2 voL enc (Exemplar tirado em papel 

de grande formato.) — 54000 réis. 
Ocello Blohio— Decisiones Sacrae Botae Bomanac Genève 1673. FoL2 voL 

enc— 960 réis. 
Ohronioa constitucional do Porto desde 11 de jnlho de 1832 até 31 de julho de 

1833. FoL 1 voL enc— 1^200 réis. 
(Racine) — Abrégé de lliistoire ecclésiastiqne. Nouvelle édiUon augmentée. Oo- 

logne 1762 a 1767. 4.* gr. 13 voL enc— 3#600 réis. 
Laveauz — Nonveau dictionnaire de la langue fran^aise. Paris 1820. 4.« gr. 

2 voi. enc— 2^000 réis. 
G. A. StruTll — Syntagma jurispmdentiae secundum ordinem Pandectarum. 

Franoofurti 1738. 4.« gr. 3 voi. enc— 1^200 réis. 
Ohronloa c<mstitucional de Lisboa desde 25 de julho de 1833 a 31 de desembro 

do meamo anno. FoL 1 voL enc — 480 réis. 
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Mappas geraes do commercio de Portugal com soms possessòes e na^des estnn- 
geiraa durante o anno de 1848. Lisboa 1851. FoL max. 1 voi. (Dois exem- 
plares, sendo mn encademado, entro brochado.) — 3^200 réis. 

Manuel de Farla 7 Soasa—Historia del reyno de PortogaL Broxellas 1730. 
FoL 1 YoL enc (Com ob retratoe dos reb.) — 1^600 réis. 

Europa portngaeza. Lisboa 1678. Fol. 3 yoL enc (Optimo esemplar.) — 

3^200 réis. 

Asia portugneza. Lisboa 1674 FoL 8 voL id.— 3^200 réis. 

Africa portugneza. Lisboa 1681. FoL 1 yoL encademado juntamente com 

Imperio da Cbina e retrato de Manuel de Faiia por D. Fhmdsco Moreno 
Parcel— 1^600 réis. 

Franoisoo Bodrlgues Lobo — Obras politicas, moraes e metricas. Lisboa 1723. 

1 YoL (Tem as ultimas fòlhas algum tanto maltratadas.) — 1^200 réis. 
Jofto Pinto Ribeiro — Obras yarias. Coimbra 1730. FoL 1 voi. (So tomo n 

encademado.) — 300 réis. 

Fr. Loiz de Sonsa — Historia. de S. Domingos. Lisboa 1767. FoL 4 yoL enc — 

^ 7i^200 réis. 

Femfto Mendes Pinto — Peregrìna^òes. làsboa 1762. FoL 1 voL enc (Esem- 
plar com bastante uso.) — 720 réis. 

Manuel Sererim de Farla — Koticias de PortngaL Lisboa. 1740. FoL 1 voi. 
enc — 1^200 réis. 

Luiz de OamÒes — Bimas yarias, commentadas por Farla. Lisboa. 1685. FoL 

2 yoL enc — 2^400 réis. 

Obras, commentadas por Manuel Correa. lasboa. 1720. Fol. 1 yoL enc — 

1^920 léU. 
TheopMli Folengl — Opus macarronicum. Pars altera. Amsterdam 1771. 4.* 

gr. 1 yoL enc — 600 réia 
Jofto de Luoeàa — Historia da yida do Padre Francisco de Xayier. Lisboa 

1600. Fol. 1 yoL (Sem roste, e algumas fòlhas maltratadas.) — 4^800 réis. 
Damiào de Gk>60— Chronica de el-rei D. Manuel. Lisboa 1619. FoL 1 yol. 

(Sem roste e falto no fim.) — 1^440 réis. 
Franoisoo de Andrade — Chronica de el-rei D. Joio UL Lisboa 1613. FoL 

1 yoL enc (Com alguns pequenos defeitos.) — 8^000 réis. 
Jaointo Freire de Andrade — VìtA Joannis a Castro, nunc in latinum conyersa, 

interprete Fr. Maria del Bosso. Boma 1727. 4.® gr. 1 yoL (Bom exemplar.) — 

800réis. 

Vida de D. Jo2o de Castro. Lisboa 1736. 4.* 1 yoL enc— 480 réis. 

Vida de D. JoSo de Castro com notas e additamentos de S. Luiz. Lisboa 

1836. 4.« 1 yoL enc— 720 réU. 
D. José Miguel de Portugal— Vida do Infante D. Luiz. Lisboa 1735. 4.* 1 yol. 

enc — 600 réis. 
J. V. Qrayinae — Opera, seu originum juris ciyilis. Venetiis 1758. 4.* 2 yoL 

enc — 480 réis. 
B. Cohen — Compendium of financc London 1822. 8.* maxime 1 yoL enc — 

720 réis. 
D. Franoisoo Alexandre Lobo — Obras. Lisboa 1848. 8.« gr. 1 yol. br. (Tomo i.) — 

480 réis. 
José de Sousa Moreira — Curso dementar de fortifica9So. Lisboa 1844. 4.« 

lyoLbr. — 160 réis. 
*— Tratado elementar de tactica. Lisboa 1834. 4.<* 1 yol. br.— 160 réis. 
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Lallemaad — ^Theoria das opera^es secandarias da guerra, trad. por Costa. 

Lisboa 1884. 4.o 1 voi. br. — 100 réis. 
José Silvestre Ribeiro—Resola^òea do Conselho d^Estado. Lisboa 1855. 8.* gr. 

8vol.br.— 1*440 réis. 
Samaelis Strykii — ^Tractatus caatelis testamentorom. Halae Magdeborgicae 

1716. 4.<' 1 voi. enc — 400 réis. 
Joaqnlm Xavier da Silva — ^Tratado de hygiene militar e naval. Lisboa 1819. 

4.«» 1 voi. br. — 120 réis. 
JoSo Baptista da Silva Lopes— Memoria sobre a reforma dos pesos e me- 

didas. Lisboa 1849. 4.« 1 voL br.<-120 réis. 
Deleuze — Histoire critiqae da magnetismo animai. Paris 1818. 8.* gr. 2 voi. 

enc. — 240 réis. 
Ricliard Moore — ^The analjsis. London 1887. 8.« gr. 1 voi. enc. — 120 réis. 
Franoisoo José Dnarte Nazaretli — Elementos do processo criminal. Coimbra 

1846. 8.« gr. 1 voi. enc — 800 réis. 
Mnrraj — English grammar. York 1822. 8.* gr. 1 voi. enc — 100 réis. 
GHn — De Téloquence du barreau. Paris 1767. 8.» 1 voi. enc — 60 réis. 
Heineoii— Elementa jorìs civilis secondum ordinem Pandectanmi.yenetiis 1787. 

8.« 1 voi. enc — 160 réis. 
Boachard — Théorie des traités de commerce. Paris 1777. 8.« 1 voL enc. — 60 réis. 
The G^eneral laws relating to the revenae of excise. London 1886. 8.* gr. 1 voi. 

enc — 60 réis. 
Horacio — Odes, trad. por José Augusto Cabrai de Mollo. Angra 1858. 8.* gr. 

lvol.br. — 720 réis. 
José Joaqnim Rodrigaes de Bastos — Collec9do de pensamentos, maximas 

e proverbios. Lisboa 1847. 8.» gr. 2 voi. br. — 960 réis. 

Medita^fSes e discursos religiosos. Lisboa 1846. 8.^ gr. 1 voi. br.— ^860 réis. 

Oommeroe and navigation of the United States. 1881-1882. 8.® gr. 6 voL enc — 

720 réis. 
L'Ombre da grand Colbert 1752. 8.<> 1 voi. enc — 60 réis. 
Sir H. Pamell — On financial reform. London 1881. 8.^ 1 voi enc — 160 réis. 
Lnorece — ^Traduction nonvelle par Lagrange. Paris, an vn. 8.* 2 voi. enc — 

240 réis. 
Pereira e Soasa — Primeiras linhas sobre o processo criminal. Lisboa 1806. 

4.« 1 voi. enc— 860 réis. 
Filippe José Nogaeira Ooelho— Principios de direito naturai. Lisboa 1778. 

4» 1 voL enc— 800 réis. 
José M. da S. Vieira — Bases de um plano de organisa^So para o ezercito. 

Lisboa 1851. 4.« 1 voL enc — 120 réis. 
Memoria sobre a success2o da corda de Portugal seguida de ontros opusculos 

politicos. Lisboa 1884. 4.* 1 voi. enc — 120 réis. 
Documentos relativos k reforma do Terreiro Publico. Lisboa 1848. 4.« 1 voi. 

enc. — 120 réis. 
J. D. Boussado Gk>xj&o — Analyse do relatorio e decreto de 19 de novembro 

de 1846. Lisboa 1849. 4.* 1 voi. enc — 160 réis. 
Regnlamento do banco de Lisboa, seguido de ontros opusculos relativos i orga- 

nisa^So do banco de Portugal. 4.<» 1 voL enc. — 240 réis. 
A. L. B. Gir&o — ^Tratado da agricultura das vinhas. Lisboa 1822. 4.<» 1 voi. 

enc. — 800 réis. 
Ck>digo administrativo. Lisboa 1842. 8.« gr. 1 voi. enc— 80 réis. 
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cae.— l«jP>rési. 
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&• gr. 1 v«L CBe.~-24C> rai 
Looftim— La Fksmle, tnd. 

4» ré». 
Saprit, peMé<s et mzìws de Fatbé Mmy. Fuis 1791. &• gi^ 1 tdL cm.-- 

IfiOréiiL 
Codilo e riMum l do I^»eno do Bt^zìL 8io de Jiaaeizo 183QL &* gr. 1 ▼oL cae. — 

leOréifl. 
O Oapre^o tribunal de j«sti<a e m Belac'oea do Porto e Luèoft Ba qMUio da 

baiODesa de Balhio. Porto 18&3. &• gr. 1 toL eoe. - IGO ré». 
W. Ck)bbett'Histor7 of die proteaUnt refimutkRi. London 19M. &• gr. 1 toL 

enc. — IfiOréis. 
Heineoii — BecJtationea in elementa jnru ciTÌlia. Conbnbrieae 179L 4.* 1 toL 

ene. — 3G0 réU. 
Boahiiiari — ElemenU jur bpnid ent ia e eriminaKu MvCÌBae 17G9. 8.* gr. 1 raL 

ene. — 200réis. 
Blaokatone — Commentarìe« on the laws of England in fbor booka^ London 

17^. 8.* gr. 4 YoL ene. (Bom exemplar.)— 34200 réia. 
ChAteaubriand — Mémoires d*oatre-tombe. Bnixellefl 1849. 8.* 6 toL eneader- 

nadoa em 8. (Horoa.)— 2^880 réia. 
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O. G. Hello — Da regime constitationnel dans Bea rapporta avec la science sodale 

et politique. Bruxelles 1849. 8.» 1 voi. br.— 400 réis. 
GkxUn — Histoire de Buonaparte. Paris 1817. 8.» 2 voi. enc. — 240 réis. 
Pereira e Sonsa — Classes dos crimes por ordem systematica. Lisboa 1803. 4.* 

1 voi. enc. — 240 réis. 
Vallemont — Elementos de bistoria, trad. por Fedro de Sousa Castello Branco. 
4,"* 5 voi. enc. (É a primeira edi^So, mas faltam os rostos a algons volnmes, 
e tem folhas picadas de tra^a.) — 1^200 réis. 
Thóorie da laxe, oa traité dans leqael on entreprend d*établir qae le laze est 

an ressort nécessaire, etc. ... 1771. 8.» gr. 2 voi. enc. — 200 réis. 
Oollection des anciens Evangiles, oa mémoires da premier siede. Londres 1769. 

8.» gr. 1 voi. enc — 160 réis. 
Mozard — Da principe conservateur. Paris 1820. 8.» gr. 1 voL enc. — 120 réis. 
Morato Roma — O ornamento de PortagaL Lisboa 1854. 8.* gr. 1 voi. enc. — 

160 réis. 
Lopes Branoo — Memoria dos seos actos comò ministro da fìusenda. Lisboa 

1851. 4.» 1 voi. enc. — 160 réis. 
Fraaoisoo A. F. S. FerrSo — Yarios opasculos pablicados por occasi^o da lei 

de imprensa apresentada àa cortes em 1850. 4.* 1 voi. enc — 240 réis. 
Koura Rete — Repertorio commercial ou novo tratado de moedas, pesos e me- 

didas. Porto 1836. 4.» 1 voi. enc — 160 réis. 
Jo&o Fedro Ribeiro — Observa^Òes historicas para servirem ao sistema de 

diplomatica. Lisboa 1798. 4.<» 1 voi. enc — 160 réis. 
Battenz —Traité de Tarrangement des mota, trad. da grec Paris 1788. 8.® gr. 

1 voi. enc — 240 réis. 
Oodigo administrativo. Lisboa 1841. 8.« gr. 1 voi. enc. — 100 réis. 
D. Franolsoo de S. Luiz — Indice chronologico das navega9oe8 e viagens dos 

portagaezes. 8.* gr. 1 voi. br. (2 exemplares.) — 320 réis. 
OoUeog&o das informa^òes statistico-conmierciaes dos agentes consalares de 

Portagal. Lisboa 1851. 8.» gr. 1 voi. br. — 160 réis. 
A Oalomnia desmascarada. Befata^So ao folheto de JoSo Ferreira Ribeiro 

Rangel Dias de S. Paio. Porto. 1840. 8.* gr. 1 voi. enc —80 réis. 
Ramon Salas — Li9òes de direito pablico constìtacional. Lisboa 1822. 8.* gr. 

1 voi. enc — 200 réis. 
Bibliotlieoa bistorica de Portagal e do Ultramar. Lisboa 1797. S,^ 1 voi. enc — 

240 réis. 
Tabellas dos emolumcntos e salarìos judiciaes. Lisboa 1849. 8,^ 1 voi. enc. — 

80 réis. 
Bergler — La certitade des preaves da Cbristianisme. Paris 1771. 8.« 1 voi. enc — 

60 réis. 
Filangieri — La scienza de la legislazione. Venezia 1796. 8/* 7 voL enc. — 

600 réis. 
Qasp. Jnenin — Listitutiones theologicae ad nsam seminarioram. — Yenetiis 

1788. 8.» 7 voi. enc — 720 réis. 
Fenelon — Aventaras de Telemaco, trad. em verso por Pereira e Soosa. Lisboa 

1788. 8.» 2 voi. enc— 400 réis. 
Lea Ulnstres fran9oises, bistoires véritables. Haya 1775. 8.* 4 voi. enc. — 

240 réU. 
Theophraste — Les caractères, trad. da grec par la Brujère. Lion 1747. 8.* 
4 voi. enc — 400 réis. 
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Lkc« itti. ^- 1 «ìL ok.— a ifii. 

r3i. » • 1 T^ «M.— «0 IH. 

^^PnyeefiB ie «af^ >fiàL CiìbIiii 1991 &• 1 toL 

l^AiAljk-Saé. Più» I^C6l «.• 1 tqL <M.->a> im. 
IHo«» ée Yetw^^Zfcàm < «KeigM Iiiln 17^ 12.* 1 ^W. W^— €0 rén. 

is0néM mm Etto «O gni» é» luiaifa». 

I, ro^- ^Aa^!«tcm cC Bcb^ wmixal iBfMft. — Asiteidai 1757. &* 
1 ToL ene^ — ¥) ra«. 

«■e. 'Tn^sdo. . — rO re*. 
JoMffc Une— £cflwwùe ptHliiy^Be. BmeC<»s 1^37. 8.* 1 toL ok.— 940 réis. 
TheCabiaet Lcvjv.or popola £^crtT c€ Ae Isvs of EaglawL Lomìob 18S7. 

«L» 1 ToL cae.— 720 réia. 
Las S^i codn, mreUe etfitùn. Pim l^Sl. &• 1 tqL cbc^-òOO réit. 

Fred* LaoBftrd — Beemnì d«s timit^ de pùx. ctr-, £ùtt par les rois de Fnmce 

«ree tow ks priBCCs de FEarope. Fuisl693. 4.* gr. €tqL eac — ^IMOOréis. 
( Pie t umt ) — HLstoire generale dea rojagea^ PÉria 174& 4.* gr. 12 toL enc 

(Tooioa I até zn. Con amìto aso e algaaa maltratadoa.) —3^880 réia. 
Oonac<?Ìo (completa) doa «Diarìoa do goreiao» deade jalbo de 1834 até jnnlio 

de 1866. 44 ToL eoe. (Beai conserradoa.)— 35^200 xéìa. 
CoDeogio do jonial «Correio de Lufooa», deade janho de 1838 até maio de 1839. 

F<rf. 1 ToL eDC— 600 réia. 
Ck>IleOQÌo (completa) do jomal «O F.Tammador», deade 13 de ferereiio a 14 de 

jnlho de 1837. FoL 1 toL cnc— 600 réia. 
Colleogio (completa) do jornal «O LnaitaiK», deade 23 de setembro de 1847 a31 

de maio de 1818. FoL 2 toL enc— 720 réis. 
Ck>IleoQÌo do jomal «Berolo^ de Setembro» do anno de 1848. FoL 2 voL enc. — 

800 réia. 
Ck>ll60QÌo (completa) do jomal «A CarU», desde21 de setemlm) de 1847 até 29 

de ferereiro de 1848. FoL 2 yoL eoe. — 720 réis. 
Ctollecgio de yarìoa jomaea com docomentoe relatiTos & erea^ da Companhia 

CoDfiaii9a, creada por decreto de 27 de mar^ de 1838. FoL 1 voL ene. — 

120 réia. 
Ckmtaa da receita e despeza do Theaonro Poblico relativas aoa aimoB ecoD<mdoo8 

de 1842 a 1844. FoL 1 yoL enc em pasta. >-200 réis. 
Gazeta dos Trìbnnaes, desde n.* 1.-016 até n.* 1:078. FoL 1 voL br. — 100 réis. 
Dlarlos do GoTcmo, Tarios nnmeros avnlsos, dos annos 1836 e 1837. 1 yol. br. — 

100 réb. 
Relatorio e contas do Biinistcrìo das Josti^as, apresentado és cortes em 3 de 

mar90 de 1837. FoL gr. 1 voi. em pasta. — 120 réis. 
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Ck)rre8pondenoe relating to the affain of Portugal (0 Livro Azul). London 

1847. Fol. 1 voi. enc— 400 réis. 
Ck>lleoQ&o do jomal «A RoTista», do anno de 1833. Fol. 1 toI. enc — 120 réÌB. 
O Livro Azuly ou Correspondencia relativa aos negocioe de Portugal. Lisboa 

1847. Fol. 1 voi. enc.--480 réis. 
Diario da camara dos senadores na sessSo de 1841. Lisboa 1841. Fol. gr. 1 voi. 

br.— 200 réis. 
CtoUeogSo do periodico «Correlo do Porto», desde agosto de 1820 até o firn do 

mesmo anno. Fol. 1 voi. enc — 120 réis. 
CoUeoQ&o dos «Diarios do €h>vemo» desde 16 de outnbro de 1820 até 29 de 

dezembro do mesmo anno. FoL 1 voi. enc — 120 réis. 
Ck)ll60Q&o de varios tratados de commercio celebrados recentemente entro Por- 
tugal e outras potencias. Fol. 1 voL enc — 240 réis. 
Mappas geraes do commercio de Portugal com suas possessÒes e na95e8 estran- 

geiras, nos annos de 1842 e 1843. 1 voL 3 ezemplares em folio sondo dois 

encademados e um brochado. — 960 réis. 
Oorrespondenoe with the british commissioners relating to the 81ave Trade. 

London 1839. FoL 11 voL (NSo tem capas, nem brochura, e por isso estio 

atados formando um grande masso.) — 2^200 réis. 
Antonio Lopes da Oosta e Almeida — Boteiro goral dos mares^ costas, ìlhas 

e baixos reconhecidos no Globo, publicado pela Academia das 8ciencias de 

Lisboa e impresso em differentes annos. 4.*, sondo um tomo encademado 

e OS demais brochados. 13 voi. — 9^600 réis. 
Ephemerides nauticas publicadas pela Academia das Sciencias de Lisboa nos 

annos de 1847 a 1852. 4.* 6 voL br.~360 réis. 
J. B. da Silva Lopes — Bela92o da derrota naval dos cruzados, etc Lisboa 

1844. 4.« 1 voi. br. — 160 réis. 
Ignaoio da Costa Qnintella— Annaes da marinha portugnesa. Lisboa 1839. 

4.» 2vol.br. — 800 réis. 
CoUeogào de noticias para a historia e geographia das na^des ultramarìnas. 

Lisboa. 1812 a 1841. 4.» 6 voi. br. — 3^000 réis. 
Los Pandeotes de Justinien mises dans un nouvel ordre, avec les lois du code 

et les nouvelles. Trad. par Berard de Neuville. Paris 1806 a 1811. 8.» gr. 

23 voi enc — 6i000 réis. 
Le Trono — De Tadministration provinciale et de la reforme de Fimpdt Basle 

1788. 8.» gr. 2 voL enc— 400 r^is. 
Berard de NenviUe — Dictionnaire latin et fran^ais de la langue des loia. 

Paris. 1807. a» gr. 2 voi. enc — 720 réis. 
D. Franoisoo Mannel — Apologos dialogaes. Lisboa. 1721. 4.*' 1 voi. enc — 

720 réis. 
Epanaphoras de varia historia. Lisboa. 1676. 4.» 1 voi. enc — 720 réis. 

Bstante e.'' 

Saoromm bibliorum vulgata editionis concordantiae. Venetìis. 1733. Fol. 1 voi. 

enc — 1^200 réis. 
Pinhelro — Tractatus de testamentis. Conimbricae 1681. Fol. 2 voL enc — 

1^200 réis. 
Viterbo — Elucidano das palavras, termos e phrases quo em Portugal se usaram. 

Lisboa 1788. Fol. 2 voi. enc— 2^800 réis. 
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b<«ric l^d, FoL 1 roL eBe.~200 i«s. 
CMlee^Ao de brer^ poetifieio* e kìs re^im* aofaie a Hbc ida d e dos iiifios do 
Hractl^ e to(/r< CMitrss ButcrUA. Iiupicwa sa ■ecietaii* d'eitedo 1754. FoL 1 

/, T. r 0. CfttftelbrBiioo— Applieacio da algebim i geoneteim. Liibo* 184Ì. 

F^/l. IttkogrAphado. 1 toL (Com mnito sio.) — 240 réis. 
IMi^jém àn mineralogìa dadaa na EmoU PoljtediBica. Fd. litìiographadas. 

lyoL— «rxjréu. 
V9rmy — Ccmn d« «tabilité des eonstnietiooa. Pam 1827. FoL Hibographado. 

1 Tolbr,— 4Wréiii. 
HÌ«torUt e mmnoria* da Academìa Beai das Sdendan de Lisboa. FoL 2 voL br. 

^Tomo xi^ parte i e tomo zn^ parte q.) — 960 réis. 
ìéttm. 5 voL br. (Tomot iene tomo m, parte i, tado diyidido em dnoo 

parte».) — 8/6(X) réw. 
Joffié B9%vtm da Silva — Memorìajs para a bistoria de Portagal no reinado de 

D. Jole L Lisboa 1780. 4.* gr. 4 voL enc~ 3^200 réis. 
Antonio Oaxrallio da Costa— Corographia portugaeza. Lisboa 1706 a 1713. 

FoL 8 voL enc. — 14#400 réis. 
Fr. Domingo* Teixaira— Vida de D. Nano Alvares Pereira. Lisboa 1723. 

FoL 1 ToL enc. — 600 réis. 
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Padre André de Barro* —Vida do Padre Antonio Vieira. Lisboa 1746. FoL 

1 ToL enc — 720 réis. 
FranolBoo Velasoo de €k>nTéa— Jofita acclamarlo d*el-rei D. Joio IV. Lisboa 

1644. FoL 1 Tol. enc — 1^800 réis. 
Xannel de Farla e Sonea—Emperìo de la China. Lisboa 1781. Fol. 1 yoL 

enc^480réÌB. 
D. Fr. Amador Arraes — Dialogos. Coimbra 1604. Fol. 1 voL eno. (Bem tratado, 

mas aparado demasiadamente.) —8^200 réis. 
Ghregorio Martina Oaminlia— Tratado da forma dos libellos. Lisboa 1701. 

FoL IvoL— 860 réis. 
Emm. Glz. Sjlya — Commentaria ad ordinationes Regni Fortngalliae. Ulissi- 

pone. 1741. FoL 5 voL enc— 2M00 réis. 
S. Q>. de ICoraes — Tractatos de ezecntionibns. Conimbricae 1729. Fol. 2 toL 

enc — 800 réis. 
Fèlioiano da Onnlia Franga — Additìones ad Fracticae Lositaniae Emm. Men- 

des de Castro. Lbbonae. 1765. Fol. 2 voi. enc— r 800 réis. 
Bernardino Antonio Qomes— Elementos de £ftrmaoologia geraL Lisboa 1851. 

4.*1 YoL br.— 480 réis. 
Riglita of Portngal in reference to Great Britùn, and the qnestion of the Slave 

Tradc London 1840. 8.* gr. 2 voL br. — 960 réis. 
Ignaoio José de Maoedo — velho liberal do Dooro, precedido dos Ensaios 

politioos. Lisboa 1827. 4.* 1 voL enc — 200 réis. 
Aotas das sessdes das cortes oonstitaintes de 1837 e da camara dos depntados. 

Lisboa 1838 a 1844. 4.» 9 voL enc— 1^440 réis. 

Idem dos annos 1848 a 1852. 4.« 5 voL enc— 1^440 réis. 

Aotas das sessòes da camara dos pares do reino dos annos 1848 a 1854. 4.<» 6 voi. 

enc — 1^200 réis. 
Diotionnaire d'agricoltiire practiqne, par mie societé dliommes de lettres. 

Paris 1827. 8.* gr. Dob tomos em 1 voL enc — 800 réis. 
Ordens do dia do exercito do anno de 1850. 4.<» 1 voi. enc — 240 réis. 
Manifesto do bacharel José Joaqoim de Almeida Moura Continho. Lisboa 1884. 

4.» gr. 1 voL enc — 200 réis. 
Prooedimento da jonta, ou exame dos males nascidos da Companhia de agrì- 

coltara dasvinhas do Alto Domo. Lisboa 1821. 4.<» gr. 1 voi. enc — 100 réis. 
Bnssell — An essaj on the history of the english govemment and constitntion 

from the reign of Henry VII. London 1823. 8.* gr .1 voL enc. — 600 réis. 
Reforma postaL Decreto de 27 de ontnbro de 1852. Lisboa 1858. 4.« 1 voi. 

enc — 80 réis. 
FcBiiz— Traité da droit International prive. Paris 1848. 8.* gr. 1 voL enc— 

600 réis. 
Beai^onr — ^Théorìe des gouvemements, on exposition de la manière dont on 

peut les organiser. Paris 1823. 8.» gr. 2 voi. enc. — 600 réis. 
Pardessus — Coors da droit commercial. Paris 1821. 8.* gr. 5 voi. enc — 960 réis. 
(Jortin)— ]ftemarks on ecclesitfstical history. London 1767. 8.* gr. 2 voL enc. — 

820 réis. 
M^ de Btael— De TAUemagne. Paris 1814. 8.* gr. 2 voL enc— 600 réis. 
Ck>lleotion complète de toas les oavrages poar et contro Mr. Necker. Utrecht 

1781. 8.» gr. 8 voL enc— 800 réis. 
JoSo Méndes da Fonseoa — Interpreta92o litteral às satjras de Persio. Lisboa 

1785. 4.* 1 voL enc— 120 réis. 
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La Franoe et la Russie. Question de l'Orient. Paris 1854. 8.» gr. 1 voi enc — 

120 réis. 
Disonrsos dos depntados Avila, Grande e Hello Carvalho na discnssio da lei 

de decima de repartÌ92o. Lisboa 1845. 8.* gr. 1 yoI. enc. 100 réis. 

Reforma judiciaria approvada por d^imto dfi 29 de novembro de 1886. 8.<» gr. 

1 voi. enc. — 80 réis. 

O Hospital de S. José e annexoe em 1858. Opascnlo de M. Cesario de Aranio e 

Silva. Lisboa 1853. 4.» 1 voi. enc — 120 réis. 

Estatatos da basilica de Santa Maria. Lisboa 1814. 4.<» 1 voi. enc. 80 réis. 

Regimeàto da crea^io dos cavallos, novamente emendado. Lisboa 1769. 4.* 1 voi. 

enc. — 80 réis. 
Raynal — Revolution de TAmérique. Londres 1781. S,* gr. 1 voi. enc. — 80 réis. 
Gtomes Freire de Andrade— £nsaio sobre o methodo de organisar o ezercito 

em Portugal. Lisboa 1806. 4.<» 1 voi. enc— 240 réis. 
The Oivll war in Portugal, and the siege of Oporto by a British Officier of Hus- 

sars. London 1836. 8.» gr. 1 voi. enc— 480 réis. 
D. José de Uronlln — Grammatica ingleza. Lisboa 1830. 4.« 1 voi. enc 200 

réis. 
Memoria de D. Miguel José de Aranza j D. Gonzalo de Farriel sobre su con- 

ducta politica. Paris 1815. 8.» gr. 1 voi. enc — 100 réis. 
Varios Opnsoolos sobre diversos assnmptos, reunidos e tendo por fora os 

rotulos «Miscellanea». 4.<^ 3 voi. enc. — 960 réis. 
Q. Horatii Flacoi — Opera. Londini aeneis tabulis incidit Johannes Pine. 1733. 

8.<» gr. 2 voi. enc (A encadema^io està maltratada e o exemplar é da 

segunda tiragem, tendo por isso menor valor.) — 8^600 réis. 
W. Robertson— Works. London 1831. 8.» gr. 1 voi. enc (Bella edi^Jo.) — 

2fi60 réis. 
The Yarlj, Journal of Trade. London 1837 a 1840. 8.» gr. 2 voi. enc— 960 réb. 
Walker Remolled — A new criticai pronouncing dictionary of the english lan- 

guage. London 1836. 8.» gr. 1 voi. enc — 1^200 réis. 
Varios Opnsonlos com o rotulo «Administra^io da fazenda publica». 4.« 1 voi. 

enc. — 100 réis. 
Alberto Carlos de Menezes — Pratica dos tombos. Lisboa 1819. 4.<» 1 voi. 

enc— 300 réis. 
Winokelmann— Histoire de Tart chez les anciens. Amsterdam 1766. 8.* gr. 

2 voi. enc— 360 réis. 

John Adamson — Memoirs of the life and writings of Luis de Camoens. London 

1820. 8.» gr. 2 voi. cart.— 3^600 réis. 
Les Traits de lliistoire universelle sacrée et profane, d'après les plus grands 

peintres et les meilleurs ecrivains. Nouvelle édition par Le Bas. Paris 1771. 

8.* 2 voi. (É so a parte relativa à historia poetica.) — 1^200 réis. 
Portiez — Code diplomatique. Paris 1802. 8.* gr. 4 voi. enc. — 720 réis. 
The National calendar. Washington 1836. 8.* 1 voi. enc— 60 réis. ■ 
Oonde de Toreno — Historia del levantamiento, guerra, 7 revolucion de Espafia. 

Madrid 1835. 8.» max. 5 voi. br.— 3^000 réis. 
Memoirs of the Letter Years of the R. H. Charles James Fox. London. 1811. 

8.» gr. 1 voi. enc — 300 réis. 
Prontuario juridico, compilacion de lejes, decretos 7 reglamentos cxpedidos 

por la administracion de justicia desde enero 1834 basta junio 1839. Madrid 

1839. 8.» 8 voi. enc — 300 réis. 
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Guia de forastcros en Madrid para el afio 1842. Madrid 1842. 8.® 1 voi. enc — 

60réi8. 
Embriologia sagrada. Lisboa 1791. 8.« 2 voi. enc — 200 réis. 
Arloste — BoUand furieuz. Poeme herolque. Noavelle traduction par M. Pan- 

ckoncke. Paris 1787. 18.* 10 voi. enc. (Ainda é estimada està traduc9ào e 

exemplar està bom.) — 2^400 ,réis. 

Montesqnien — L'esprit des loiz. Amsterdam 1788. 8.<' 4 voi. enc — 240 réis. 
Jo&o de Barros — Chronica do emperador Clarimundo. Lisboa 1791. S.^ 3 yol. 

enc — 720 réis. 
Bemardim Ribeiro — Menina e mofa. Lisboa 17b5. 8.<> 1 voi. enc. (Falto no 

principio.) — 100 réis. 
Origem infecta da relaxa^io da moral jesnitica. 8.* 1 voL enc. (Sem resto.) — 

40 réis. 
Mannel dn yoyagenr ponr la conversation. Leipsic 1814. 18.® 1 voi. enc — 40 réis. 
La Liberté reconqnise, ou histoire de la revolution de Paris. 1830. 18.* 1 voL 

enc. — 60 réis. 
InstmoQSes para o ezercicio dos regimentos de infanteria. Lisboa 1830. 8.» 

1 voi. enc — 60 réis. 

Guia do viiyante ou roteiro de Lisboa para aa cortes da Europa. Lisboa 1791. 

8.' 1 voi. enc —40 réis. 
Instroogdes de Pbocion a Aristias, trad. do francez. Lisboa 1791. S.^ 1 voi. 

enc — 40 réis. 
Delolme — The constitution of England. London 1822. 18.^ 1 voi. enc (Com 

defeito.) — 160 réis. 
MarqtLis d'Argens — Lettres cabalistiques. Haye 1754. 18.* 4 voL Os tomos iv 

até vn enc — 120 réis. 
Victor Hugo — Les feuilles d'automne. Bruxelles 1836. 8.» 1 voi. enc— 120 réis. 

Littératnre et philosophie melées. Bruxelles 1836. 8.*1 voi. enc — 100 réis. 

Alfieri — Opera. Italia 1809. 18.* 22 voi. enc— 2)^400 réis. 

G. Battista Casti — Gli animali parlanti, poema epico. Parigi 1823. IS.^ 3 voL 

enc. — 480 réis. 
Parnaso lusitano, ou poesias selectas dos auctores portnguezes antigos e mo- 

derno^. Paris 1827. 18. <^ 5 voi. enc. (Com algum uso.) — 1^(600 réis. 
Molière — (Euvres. Londres 1784. 18.» 7 voi. enc— 700 réis. 
Levalenet — Amours fran9aises. Poèmes. Paris 1824. 18.® 1 voi. enc — 120 réis. 
Ck>imoi8sanoe de la mythologie par demandes et reponses. Paris an VIIL 8.* 

1 voi. enc. — 160 réis. 
Virgile — Les G^éorgiques, trad. par Delille. Paris. 8.» Ivol. enc— 100 réis. 
Regolamento do commissariado de viveres para o exercito. 8.<* 1 voi. enc (Sem 

rosto.) — 40 réis. 
Elisa ou a portugueza virtuosa, romance. Lisboa 1844. 8.* 1 voL enc — 120 réis. 
Jayenal — Satyras, trad. por Francisco Antonio Martins Bastos. Lisboa 1839. 

8.® 1 voi. enc — 320 réis. 
José da Fonseoa— Diccionario de synonimos portuguezes. Paris 1833. 18.* 

1 voL enc — 800 réis. 
Jo&o Antonio Dias — Novissima grammatica franceza. Lisboa 1851. S,^ 1 voi. 

enc — 100 réis. 
Orthograpliioal exercises. London 1824. 18.» 1 voi. enc — 40 réis. 
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Faooiolmti — CmlepimiB lepton fingnanniL Venetut 1778. FoL gr. 1 voi. enc— 

2^000 ré». 
Sallustio — La conjiirmckm de CatOiiia j guem de Jngnrtha. Madrid, por 

IlMurra. FoL gr. 1 toL eoe. (Bem tratado.)— 6^400 réU. 
Van-Sapen. Jas eecleaiasticam nniTersom. Lovani 1753. Ayec le snpplément 

BmxeUes 1768. FoL gr. 5 vd. (Bem tratados ; exemplar completo, por ter 

no 8iq»pleiiieiito as pag. 416 a 484, qne em mnitos fiiltmm.)' — 5i000 réis. 
Oolleogio do j<»iial «A Berista» dot amKW 1834 e 1835. FoL 3 voL— 900 réiB. 
Gregorio Lopes—L&s Siete PartidAs del Bei D. Alonso el N<mo, nneTamente 

glo6adaA.yalladolid 1587. Fd. gr. 4 yoL -.44800 réis. 
OrdenagSes e leis do reino de PcfftngmL Liiboa no Moeteiro de S. Yieente de 

Fora 1747. FoL gr. 6 toL (Exemplar aeeado e completo, com repertorio e 

iqppendice.) —9^600 réis. 
R. Drooen — De re sacramentaria c<mtra perdaellea haeretieos. Cmn notis 

PatnaaLVenetìiB 1772. FoL gr. 2 toL enc^lJ^O réis. 
Oomelii Alapide — Commentariis in qnatiior Evangelia. Antaerpiae 1639. FoL 

1 YoL enc — 1^200 réis. 
BalaiiQO gend do commercio do rdno de Portogal com o Brasil e possessòes 

nltramarìnas nos annos de 1822-1823. Mannscriptoe originaes, encademados 

em marroqoim encamado. 2 toL — 6#000 réis. 
Dea Eaaarts — Dictionnaire mÙTersel de police. 1786 a 1790. Paris. 4.* gr. 

8 ToL enc (Comprehende as letras A a P, anica parte que se pablicou.)— 

4^800 réis. 
José de Seabra da SilTa — Dedac^io chronologica e analjtiea dos estragos 

cansados pelos jesnitas. Lisboa 1767. FoL 3 voL enc — 1^440 réis. 
Monarolria lusitana por Fr. Bernardo de Brito, continoada por Fr. Antonio 

Brandào, Fr. Francisco Brandlo e Fr. Blannel dos Santos. Lisboa 1690 a 

1727. FoL 8 ToL enc (Bem tratadoa) ^ 14M00 réis. 
Joaqnim José da Oosta e Sa — Diccionario italiano e portngaez. Lisboa 1773. 

FoL 2 YoL enc— 6*000 réis. 
W. Robertson— The hìstoiy of the reign of the emperor Charles Y. London 

1769. 4.» gr. 3 voL enc (Edilio estimada.)— 3*200 réis. 
Rapport aa roi sor Tadministration des finances. Paris 1830. FoL 1 voi. enc — 

360 réis. 
Biblia sacra. Ynlgatae editionis. Antaerpiae 1725. 4.* gr. 2 voi. enc (Ccnn estam- 

pas.)— 2*400 réis. 
Pnfendoif — De jore natorae et gentimn. Francoforti 1759. 4.<* gr. 2 voi. enc — 

1*000 réis. ^ 

CoUeoQ&o de leis, alvaris e resoln^Òes militares desde o reinado do Sr. D. José I 

até 1799. FoL 1 yoL enc— 480 réis. 
OoUeog&o (completa) do Diario da camara dos senhores depntados (comprehen- 

dendo as cortes constitointes de 1821 a 1823) até o anno 1852. FoL 60 yoL 

enc (Està collec^io segue e c(mtiniia na estante immediata.) — 36*000 réis. 
Projeotoa e relatorios apresentados na camara dos depntados em 1853. FoL 

1 voL enc — 480 réis. 
Oyide — (Euvres complétes, trad. en fran9ai8. Paris an YIL 8.<' gr. 7 voL enc— 

1*400 réis. 



Digitized by 



Googl( 



197 

Sabonroux de la Boxinetrie— Traduction dea anciens onvrages latms relatìfii 

à ragricnlture. Paris 1773. S* gr. 6 voi. enc — 2W0O réU. 
Raoine — (Euvres, avec les commentaires de Boisjermain. Paris 17%. S,^ gr. 

7 ToL enc. — 1^200 réis. 
P. Gomeille— Théatre, avec les commentaires de Voltaire. Paria 1797. 8.» gr. 

12 voi. enc — 1^920 réia. 
Creblllon— CEavrca complètea. Paria 1786. 8.» gr. 3 voi. enc com gravnraa. — 

600 réia. 
Reoherohes liiatoriques et politiqnea aur lea Étata-Unia, par un citoyen delHr- 

ginie. CoUe 1788. 8.» gr. 4 voL enc— 480 réia. 
Xlrabeaa — De la monarchie pmaaienne aoua Frédéric le Grtnd. Londrea 1788. 

8.» gr. 8 voi. enc. (Sem atlaa.) — 1^600 réia. 
OrdenaQSes do Senhor Rei D. Manael. Coimbra 1797. 4.<' 3 voi. enc. — 1^000 réia. 
Ordena^Ses do Senhor Rei D. AffonaoY. Coimbra 1792. 4.* 5 voi. enc— 1/(920 

réia. 
Bxissot— Bibliothèqne philoaophiqae da legialateor. Berlin 1782. 8.* gr. 10 voL 

enc — 1^440 réia. 
W. Ooze — Memoira of the Kinga of Spain of the hooae of Bourbon. Londrea 

1816. &• gr. 6 voL enc— 1^1600 réia. 
Athanase Anger— (Eavrea poathunea. Paria 1792. 8.* gr. 10 voL enc — 

IHiO réia. 
Qtiys — Yoyage litt'éraire de la Ghrèce, ou Lettrea aor lea greca anciena et moder- 

nea. Paria 1788. &« gr. 4 voi enc — 720 réia. 
Anger— Haranguea tiréea dea hiatoriena greca. Parìa 1787. 8.* gr. 2 voL enc — 

360 réia. 
Tacito — Oa Annaea, trad. por Joaé Liberato Freire de Carvalho. Paria 1880. 

8.* gr. 2 voi. enc— 960 réia. 
Bonsmard— Eaaai general de fortification. Paria 1814. 8.» gr. e atlaa in-4.* 

6 voi. enc— 2^400 réia. 
Baillj — Ezpoaé de Tadminiatration generale dea financea da rojraame de la 

Gnmde-Brétagne. Paria 1887. 8.» gr. 2 voL enc— 800 réia. 
Silvestre Pinbeiro Ferreira. — Manaal do cidadflo em am governo repreaen- 

tativo Paria 1831. 8.« gr. Trea tomoa em 2 voi. enc — 600 réia. 
Projectp de ordena^dea para o reino de Portagal. Paria 1831. 8.* gr. 3 voi. 

enc — 900 réia. 
Disoonrs prononcéa à la tribune de la chambre dea paira dana la diacuaaion da 

noavel article 23* de la Charte. Paria 1831. 8.« gr. 1 voi. enc— 120 réia. 
J. Liberato Freire de CarvaUio — Camperò portagaez, pablicado deade 

jalho de 1819 até jalho de 1821. Londrea. S^ gr. Qaatro tomoa em 2 voi. — 

960 réia. 
Jo&o Bernardo da Rooha — Portagaes, Mercario politico, commercial e lit- 

terario. Londrea 1814 a 1820. 8.^ gr. 10 voi. enc (Faltam oa tomoa zi e zn.) — 

2^000 réia. 
Kook — Abrégé de lliiatoire dea traitéa de paix entro lea paiaaancea de TEarope. 

Baale 17%. 8.» gr. 2 voi. enc — 720 réia. 
Hertzberg— (Eavrea politiqaea. Berlin 1796. 8.<» gr. 3 voi. enc— 400 réia. 
Pastoret— Dea loix penalea. Paria 1790. 8.<» gr. 2 voL enc— 300 réia. 
Adam Smitb — Eaaaia philoaophiqaea. Genève 1796. 8.« gr. 2 voi. enc — 320 réia. 
Weiss — Prindpea philoaophiqaea. Genève 1806. S.^ gr. 1 voL enc (So o tomo n 

fiEdtando o i.) — 100 réb. 
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Jeremlas Bentliam—Tactiqae dea assemblées legislatiyes. Genève 1816. 8.* gr. 

1 ToL enc (S6 o tomo n, fallando o i.) — 100 réia. 
Ctonstitntionnm Canonicarom Regolarinm Congregatìonis Sanctae Cracia Co- 

limbrìcensia. Olyssipone 1784. 4.<^ 1 voi. enc — 120 réis. 
CtoUeogSo chronologica dos assentoa daa casaa da snpplica^io e do dvel. Coimbra 

1791. 4.« 1 voi. enc— 400 réia. 
Oradus ad Pamasenm, sive bibliotheca mnsamm. Lngdnni 1765. 8.* gr. 2 voi. 

enc — 320 réia. 
Boyer — Nonvean dictionnaire angloia-fran^ob. Lion 1808. S.^ gr. 1 voL enc — 

200réi8. 
Jackson — The constitiitionB of the several independent states of America, eie. 

London 1783. 8.« gr. 1 voi. enc — 200 réis. 
Perrean — Élémens de legislation natnrelle. Paiis. An zx. 8.* gr. 1 voL enc — 

200réÌB. 
Noel et Oliapsal — Nonvean dictionnaire de la langne firan^aiae. Paria 1835. 4.* 

1 voi. enc. — 800 réis. 
Barros e Conto — Decadaa da Aaia. Liaboa 1778. 8.* 24 voL meia enc — 

5^600 réb. 
Osorio — Vida e feitoa d'el-rei D. Mannel, trad. por Franciaco Manuel do Nas- 
cimento. Lisboa 1804. 8.* 3 voi. meia enc — 800 réis. 
Montlosier — Mémoire à conanlter snr un neof ajatéme religienx et politìque. 

Paria 1826. 8.» gr. 1 voi. meia enc — 160 réis. 
L*Admlnistratlon de Sebastien Joseph de Carvalho et Melo, marqnia de Pombal. 

Amsterdam 1788. 8.» gr. 4 voL enc — 800 réia. 
Fr. Nicolan de Oliveira — Grandezaa de Liaboa. Liaboa 1620. 4.* 1 voi. meia 

enc. — 1^200 réia. 
De Pradt — Du jésaitiame ancien et moderne. Parìa 1828. 8.<* gr. 1 voi. meia 

enc. — 160 réia. 
Vioente José Ferreira Gardoso — Que é o codigo civil? Liaboa 1822. 4.<» 1 voi. 

meia enc. (Sem a Arvore esplicativa.) — 300 réia. 
Ck)de civil d'Haiti. Paris 1826. 8.« gr. 1 voi. meia enc — 160 réia. 
Mannel Borg*eB Camelro — Reanmo daa leia mais nteia no foro, etc Liaboa 

1818. 4.» 1 voi. meia enc — 240 réia. 
Mannel de Farla 7 Sonsa — Epitome de laa historiaa portngaezaa. Liaboa 

1674. 4.» 1 voi. meia enc— 480 réia. 
Jo2o de Fontes Pereira de Mollo — Tratado do apparelho doa navioa. Liaboa 

1835. 4.» 1 voi. meia enc — 600 réia. 
Peoohlo — Anecdotes of the apaniah and portuguese revolutiona. London 1823. 

8.» gr. 1 voi. meia enc — 200 réia. 
José Ferreira Borges — Inatitui^dea de medicina forenac Paria 1832. 8.* gr. 

1 voi. meia enc. — 600 réia. 

Bstante i.^ 

CollecgEo de or^amentoa da receita e deapeaa do estado apreaentadoa àa còrtea 

no anno de 1823, e nos de 1834 a 1856. Fol. 27 voi. diversamente enc — 

W600 réis. 
CoUeogào dos relatorìoa e contaa da gerencia doa diveraoa miniaterios, apresen- 

tados às còrtea noa annoa de 1834 a 1854. Fol. 40 voi., aendo 38 enc e 2 br. — 

9^000 réis. 
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Ck>ll6og&o das contas annnaes da junta do credito pablico, relativas aos annos 

de 1838 a 1855. Fol. 19 voi. enc— 8^600 réis. 
Oc^eoQ&o de relatorìos e projectos de leis apresentados às cortes desde 1834 

até 1852. Fol. 28 voL Sio 17 enc. e o resto br.— 4^000 réis. 
R ela^fto geral dos empregados e pensioiiistas a cargo do ministerio da fazenda 

em 1841. Fol. 1 yoL enc— 400 réis. 
Manifesto sobre a execa^io que teve a lei de 19 de dezembro de 1834 nas ope- 

ra^òes qne em virtnde d'ella se fizeram ; offerecido às cortes pelo ministro 

José da Silva Carvalho. Lisboa 1836. FoL 1 voi. enc (2 exemplares.) — 

360 réis. 
O Relatorio do ministro da fiizenda ezaminado por Loiz José Ribeiro. Lisboa 

1835. FoL 1 voL enc — 120 réis. 
Regnlamento do Conselho d'Estado. Lisboa 1845. Fol. 1 voi. enc — 160 réis. 
Regolamento provisorìo para a administra^io do arsenal do exercito. Lisboa 

1834. Fol. 1 voi. enc — 160 réis. 
CtoUecQSo dos projectos de leis organioas e regolamentares, apresentados is 

cortes em 1842 pelo conselbeiro Silvestre Pinbeiro Ferreira. FoL 1 voi. 

enc — 200 réis. 
Manifesto dos direitos de Sua Magestade a Senbora D. Maria IL Londres 1829. 

4.» gr. 1 voi. enc. — 480 réis. 
Agostinho Albano — Ezposi^io synoptica do systema geral de faienda. Lisboa 

1847. FoL 1 voL enc — 160 réis. 
Oarta Ck)nstitational da monarchia portogaeza. Londres 1828. 4.* gr. 1 voL 

enc. — 240 réis. 
Aotas da camara dos pares do reino na sess2o ordinaria de 1835. FoL 1 voL 

enc — 160 réis. 
Synopse dos trabalhos da camara dos pares na legislatura de 1842 a 1845. FoL 

1 voL enc — 120 réb. 

Idem na legislatura de 1848 a 1851. FoL 1 voL enc — 120 réis. 

CkKle de Torganisation judiciaire dans la Belgiqae. Bnuelles 1839. 4.<» gr. 1 voi. 

enc — 240 réis. 
Berryer — Le9ons etmodèles d'éloqnence jndiciaire. Paris 1838. 4.* gr. 1 voi. 

enc. — 720 réis. 
Dnpressoir — Drames jndiciaires. Scenes correctionelles. 1* sèrie. 4.* gr. 1 voi. 

enc— 600 réis. 
Abstract of answers and retnms under the population acts. London 1833. FoL 

1 voi. enc. — 200 réis. 
First report on the commercial relations between Franco and Great-Britain. 

London 1834. Fpl. 1 voi. enc— 200 réis. 
Report from the select comitee on import duties. London 1841. FoL 1 voL enc. — 

200 réis. 
Repertorio e indice da legisla^io novbsima das alfandegas. Porto 1835. à/* 1 voi. 

enc — 240 réis. 
Esolareoimentos sobre as finan^as de Portugal. Coimbra 1821. 4.* 1 voi. enc. — 

60 réis. 
Message firom the President of the United States. Washington 1839. 4.» 1 voi. 

enc — 60 réis. 
Oarlos Morato Roma — Opinides sobre as finan^as de Portugal. Lisboa 1841. 

4.» 1 voL enc— 160 réis. 
Agostinho Albano— A crìse financeira. Porto 1841. 4.® 1 voL enc— 80 réis. 
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A Bagenerm^U) e a reae^io. Besomo kistoneo dof Moniedmenlos de 1851. 

Lisboa 1851. 4* 1 toL enc (Falta a parte n.)— 80 réìa. 

OonoliiaÒeB sobre a poesia e eloqneneia. Lisboa 1786. 4.* 1 yoL enc — 40 réia. 

Visoonde de flaìitaTem — Menaoria sobre a prìorìdade dos deseobrìmentos por- 

tngaeses na eosta da Africa ocddentaL Paris 1841. 4.* 1 toL ene. — 480 réia. 

Regnlamento geni para a reparti^ das ooatribiii^5es direetas. Lisboa 1845. 

4.^ 1 YoL enc. — 40 réìs. 
A Reetaura^ da liberdade. Poema. lisboa 1886. 4.« 1 toL enc — 190 léis. 
TCrawien da govireniement d'Angleterre. Londres 1789. 8.* gr. 1 rd. enc — 190 

réis. 
Leroj— Lettres pbìkMopbiqaes sor les am^cainii. Paris 1808. 8.<» gr. 1 ?oL 

enc — 100 réis. 
Premlem élémens de la langne fran^aise. 8.* gr. 1 toL aie (Sem roeto.) — 80 réis. 
Visooade de Santarem — Memorias para a historia e theorìa das edrtes geraes 

de PortngaL Lisboa 1828. 4.* 1 toL enc (So o tomo i.)— 900 réis. 
Reflex56s sobre finan^as em differentes epocas. Lbboa 18i8. 4.<» 1 y6L aie— 

60 réis. 
Joaqnim Antonio Oarralho Xeneaes — Demonstra^lo geogr^hica e peptica 

do territorio portogoes na Ghane inferior. Bio de Janeiro 1848. 8.* gr. 1 toL 

enc — 860 réis. 
Breres Ckmsidera95es sobre o estado da £uenda pnblica. Lisboa 1844. 8.* gr. 

1 voi. enc — 160 réis. 
Oortiasima Ezposig&o de algons fiietoc Lisboa 1847. 8.* gr. 1 y6L oic— 

60 réis. 
AlgTunas inezaotiddes do appendice 4 Cortissima ezposi^ de algons fiutos. 

Lisboa 1847. 8.* gr. 1 yoL enc — 60 réis. 
Bes^nlamento provisorio para a administra^io militar. Porto 1838. 4.* 1 toI. 

enc — 60 réis. 
Fortonato José Barreiros — Memoria sobre os pesos e medidas de Portogli, 

etc — Lisboa 1888. 4.* 1 voL enc — 160 réis. 
Silveatre Pinbelro Ferreira — Parecer sobre os melos de restanrar o goTemo 

representativo em PortogaL Paris 1882. S,^ gr. 1 toL enc — 900 réis. 
Orgaaiaag&o da Companhia das Lesirias do Tejo e Sade Lisboa 1887. 4.» 1 voL 

enc — 60 réis. 
Diaoorso do depotado Antonio José de Avila na discossSo das leis da dictadora. 

Lisboa 1852. 8* gr. 1 voL enc— 60 réis. 
José Mannel Ribeiro Vielxm de Oastro- Obras. Lisboa 1822. 4.* 1 voL enc 

(Tomo I.)— 120 réis. 
Olandlo Adriano da Costa— Principios da sdenda i^fiplieados 4 crea^ da 

Companhia Confian^a NacionaL Lisboa 1847. 8.» gr. 1 toL enc — 100 réis. 
José de Aquino QnlmarSes Freitas — Memoria sobre Macao. Coimbra 1828. 

8.« gr. 1 voi. enc — 120 réis. 
Bnsebio Candido Oordeiro Pinheiro Fortado —Memoria bistorìca do aeon- 

teeido na Villa da Praia em 11 de agosto de 1829. Lisboa 1835. 8.* gr. 1 voi 

br.— 120 réis. 
Boooliardat— Chimie élémentairc Paris 1842. S.* gr. 1 voi. enc— 360 réis. 
Testamentom graecom com varìantìbos lectionibos cora et opera Hennanni 

€h>ldhagen. Mogontiae 1752. 8.*' gr. 1 voL enc— 720 réis. 
Bendant — Coors élémentaire dliistoire natorelle. Botaniqoe, par Jossieo. Paris, 
, 8.» 1 voL enc— 480 réis. 



Digitized by 



Googl( 



201 

Jiilio Maximo d'Ollyalra Plmentel — Cono de chinuca elementar. LiBboa 1889. 

^ 8.« gr. 1 Tol. enc— 800 réis. 
Q>. M. Casaregia — Il oonsolato del mare. Livoino 1788. 4.<» 1 toL enc — 400 réia 
Inatrnotion sor l'estabilité dee constnictìoiiB. 8.* gr. 1 yol. enc— 240 réis. 
J. de F. T. S. Oaatelbranoo — Elementos de algebra snperior.— Lisboa 1848. 

4.« 1 voi. enc— 800 réia 
José da Ooata Sequeira — No^dee tbeorìeas de arebitectora civil, segnidas 

do tratado de perspectiva. Lisboa 1889. 4.* 1 yd. enc— 720 réis. 
Pooillet — Élémens de pbjsiqne ezpérimentale et de meteorologhe. Bruxelles 

1840. 4.* 2 Tol. enc Cknn atlas. — 1^200 réis. 

Leroy— Traité de geometrie descriptivc Braxelles 1848. 4.* Com atlas. 2 voi. 

enc— 1^200 réis. 
NaTier — Bésomé des le^ons données sor Tapplicatìon de la mécbaniquc Bru- 
xelles 1889. 4.» 1 Td. enc — 980 réis. 
Ponoellet— Traité de mécbamqne. Bruges 1844. 4.» 2 voi. br.— 1^000 réis. 
José Joaquim Lopaa de Lima— Ensaio sobre a estetistica das possessòes 

portugnezas no ultramar. Lisboa 1844. 4j^ 8 yd. br. — 1^440 réis. 
Lui! da Silya Kouai&lio da Anmquerqiie — Quia do engenbeirc Lisboa 1844. 

4.MyoLbr.— 800réis. 
JoSo Baptlata da Silya Lopes — Memorìas para a historia ecdedastica do 

reino do Algarvc Lisboa 1848. 4.* 1 yol. br.— 800 réis. 
Albino Antonio da Fonaeoa Beneyides — Diccionario de glossologia bota^ 

nica. Lisboa 1841. 4.» 1 yoL br. — 480 réis. 
Compendio de botanica do dr. Felix de Ayellar Brotero, addidonado, etc 

Lisboa 1889. 4.« 2 yd. br.— 1^200 réis. 
JoSo Baptista da Silya Lopea — Corograpbia do reino do Algarvc Lisboa 

1841. 4.* 1 yoL br.-600 réis. 

Fr. Joaó de S.** Antonio Konra— Viagens extensas e dilatadas de Ben-Batnta. 

Lisboa 1840. 4.« 1 yoL br. (Tomo x.)— 400 réis. 
Joaqnim Rapliael do Valla — Classifica^ goral da legisla^lo portuguesa, 

desde o Codigo Filippino. Lisboa 1841. 4.* 1 yoL br.— 400 réis. 
Disouraoa parìamentares do duque de Palmella. Lisboa 1841. 4.* 8 yoL br.— 

14200 réis. 
Oodigo penai approyado por decreto de 10 de desembro de 1868. 8.\gr. 1 yoL 

br. - 240 réis. 
Codigo penai annotado pdo dr. Alipio Freire de Ugueiredo. Lisboa 1868. 8.* gr. 

1 yol br. — 800 réis. 
F. A. F. da Silya Ferrio— Codigo penai dos estados da Prussia, annotadc 

Lbboa 1866. 8.* gr. 1 yoL br.— 240 réis. 
Antonio Preftuno— Granunatìca da lingua italiana. Lisboa 1829. 4.* 1 yoL 

br.— 160 réis. 
Joaqnim Ferreira de Freitas- Bibliotbeca bistorioa, politica e diplomatica 

da na^ portuguesa. Londres 1880. 8.* gr. 1 yoL br. (Tomo i e unico.)— 

860 réis. 
W. Walton— A reply to the «Exposé des drdts de Sa M^eeté Très-Pidde 

D. Maria II». London 1880. 8.* gr. 1 yoL br.— 200 réis. 
Lettor addressed to sir James Maddntosh on the affidrs of PortugaL 

London 1829. 8.<» gr. 1 yoL br.— 120 réis. 
Letter addressed to the B. H. Earl Grej on the politicai relations with 

Portugal. London 1881. 8.* gr. 1 yoL br.— 80 réis. 
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LA.«r^A :ri7, 4.» l T-*L it — *: Tfssk. 

4.» 1 T-À. tr- — 4& rtij- 

1 TvL ir Ikì* <xeB^t:tt*s. — 13> rai. 

ir- — ^> rrij- 
Beritrx— Pr->pAn;^ ÌAaei£;Ì3:ft deotAL Lisboa 1M7. %.• gr. 1 v«L br. — U^nm, 
AJcxudre Aagwto te O^^rreùm Somnm^Q^ 

estasea. Lijr>m l*C-5- 4.« 1 t-jL br. — i»> ms. 

k^rHmiM de ToKCbeo Tenii^r. Lìjàoa 1^47. l.* 1 rd. bt. -CO rfis. 
Tacito — ^^l'ia de AzTÌ<«ia e eoetsBcs da G^asaBÌa. tnd. p«^ D. José Lacerda. 

Lt>boa t<^<2-l^ !.• 2 toL br.— 24«>r«a. 
Aatooio w^riMinfi I>v]ac — Miriano poìi:ieo de FKtagaL Lcikta 18SÌ. 4* 

I ToL br. iTotto l)— 40 réis- 
Frsadaoo Igaacio àom Sastos Ctvz— McMotìa aofafe os ■fini de atalkar 

OS iikeeiMiio*. Lùboa 1^50. 4.* 1 roL br.— 1:90 léù. 
Antonio Vioenta DeUaaare — Historìa do d Mcobiiia erto e iuaijaiiti do im- 
perio Mexkano. Rio de Janeiro 183L 4.* 1 toL br. (Toao l)— 40 réis. 
OnrUi ao earalbetro Jof^ Home a respeito do6 negocioe àt PtatagaL Liaboa 1847. 

4.»lToLbr. — lOOréi». 
▲pontamentoa para o eodìgo do prom so driL Porto 1847. 8.* gr. 1 roL br. — 

80réÌ4. 
O Supremo trìbanal de jnsti^a e as Bela^oes do Porto e Liaboa na canea da 

baroneza de Bnlhlo. Porto 1853. 8.» gr. 1 toL br. — 60 réia. 
JoSo Jannarlo VUuma de Regende — Zooeeljkic^ogìa reterìnarìa, oa tra- 

tado do eonbecimento da idade doa animaee dooseatieos. Liiboa 1839. 8.* gr. 

1 ToLbr.- 120réi». 
Oorrespondencia entre o riaconde de Si da Bandeira e oa mìniatroa daa poten- 

cìai aig^tarìaa do Protocollo. Lbboa 1848. 8.* gr. 1 voL — 80 réia. 
CJorreapondenoia do conde daa Antas com os miniatroa daa potendaa aignatarias 

do Protocollo. Liaboa 1848. 8.* gr. 1 yoL br. — 40 réia. 
Jofto Linneo Jord&o — Sesaoes polemicaa eobre a organiaa^lo do eatado na 

crise actaal. Lisboa 1837. 8.» fpr, 1 voL br.— GO réia. 
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José Panlo Pereira — Manual do contrìbuinte. Lisboa 1846. 8.« gr. 1 voi. br.— 

40 réis. 
ReiK>sta apologetica ao poema Uraguay. Lugano 1786. 8.*» gr. 1 voi. br. — 160 

réis. 
Gnizot — Histoire de la revolution d*Angleterre juBqu*à la mort de Charles I. 

BruxeUes 1850. 8.» gr. 2 voi. br. —320 réis. 
BUls's - British Tariff. I^ndon 1833 e 1884. 8.» gr. 2 voi. br. — 100 réis. 
Lnoreoio — Da hatureza das cousas, trad. por Lima Leitilo. Lisboa 1851. 8.* 

2vol.br.— 360 réis. 
Segur— Des femmes. Paris 1835. 18.« 3 voi. br.— 200 réis. 
Mómoires du due de Sully. Londres 1778. 8.» 8 voi. enc. — 480 réis. 
Mómoire sur les efféts de Timpót indirect. Londres 1768. 8.» 1 voi. enc — 40 réis. 
Sir John Ross — Narrative of a seconde voyage in search of north-west pas- 

sage. London 1835. 4.<» gr. 1 voi. com gravoras illuminadas. — 3^200 réis. 
Bex^Jamlm Hedexioo — Gracco lexicon manuale cura Jo. Aug. Emesti. Lendini 

1778. Fol. 1 voi. enc. (Boa edi^ao).— 3^200 réis. 
Xlssale Bomanum. Olyssipone 1818. Fol. 1 voi. enc (Muito bem tratado.) — 

2^000 réis. 
A Epoca. Jomal de industria, sciencias e litteratura. Lisboa 1848-1849. 4.* gr. 

1 voi. enc. — Ij^OOO réis. 
Antonio de Moraes Silva — Diccionarìo da lingua portugneza. 2.* edi^io. Lis- 
boa. 1813. Fol. 2 voi. enc— 2*400 réis. 
Diotdonnaire de législation, de jurìsprudence et de finances. Avignon 1768. 

4.» gr. 1 voi. enc — 400 réis. 
Ch. Dnpin. — Forces productives et commerciales de la France. Paris 1827. 

4.» gr. 2 voi. enc — 1*800 réis. 
Hennet — Théorìe du crédit public Paris 1816. 4.* gr. 1 voi. enc — 400 réis. 
Regia patente e regolamento per la Compagnia dei Facchini del porto franco 

di Genova. Torino 1832. 4.» gr. 1 voi. enc — 100 réis. 
Agostinho Albano — Divida publica portugneza, sua historia, progresso e estado 

actual. Lisboa 1839. 4.» gr. 1 voi. enc— 240 réis. 
Dnfonr — De la fortification permanente. Genève 1822. 4,^ gr. 2 voi. enc (Com 

atlas.) —960 réis. 
Regolamento per il lazzareto del Yarignano. Genova 1822. 4.<» gr. 1 voi. enc — 

100 réis. 
Memoria sobre a melhora^io da costa ao sul de Bengnella. Lisboa 1842. 4.<» gr. 

1 voi. enc — lOOréfs. 
TarilTa generale delle Dogane delli 14 marzo 1818. 4.* 1 voL enc — 100 réis. 
Memoria sobre a maneira de augmentar os vinhos de Portugal e sua esportarlo. 

Paris 1834. 4.» gr. 1 voi. enc — 80 réis. 
Rapport au Boi sur la situation des hospices des enfàns-trouvés, etc Paris 

1818. 4.» gr. 1 voi. enc — 300 réis. 
Exposé des droits de Sa Majesté Très-Fidèle D. Maria IL Paris 1830. 4.« gr. 

1 voi. enc — 240 réis. 
Les Agrómens de la campagne ou remarques sur la construction des maisons de 

campagne. Leyde 1750. 4.» gr. 1 voi. enc. (Muito picado de tra^) — 80 réis. 
Fortunato José Barreiros — Ensaio sobre os principios de strategia. Lisboa 

1837. 8.<» 1 voi. br. — 40 réis. 
Joaqnim Fedro Celestino Soares — Quadros navaes, ou coUec^io de folhetins 

maritimos. Lisboa 1845. 8.« gr. 1 voi. br. — 100 réis. 
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Luis Angusto Rebello da Silva— Fastoe da egreja, lùstorìa das yìdaB dos 

santos. Lisboa 1854. 8.* gr. 1 toI. br. (So o tomo i.) ~60 réia. 
Dooumeiui authentiques et officielB oonecrnant les affidrefl da PoitagaL Brest 

1832. S* gr. 1 voi br.— 40 réis. 
Desorip^ào dos apparelbos de distilla^ da fabrìca de J. P. CoUares. Lisboa 

1854. 4.« gr. 1 voi. br. — 60 réis. 
Ezpo8ÌQ&o docnmentada offerecida ao pablico por Joaqoim Pereira da Costa. 

Lisboa 1853. 4.* gr. 1 voL br.— 60 réis. 
Listas oa almanacbs do exerdto dos annos 1860 a 1852. 8.* 3 toL br. — 120 réis. 

(0 resto das brocbnras, folhetos e papeis avnlsos, qne ezistem reimidos e atados 
em massos nas casas snperiores d*esta estante 8.*, vio adeante relaeionados 
em globo, por ii2o ser possivel fìizel-o de entro modo, depois da descrìp^io 
dos livros oontidos na estante 9.*) 



Estute 9/ 

OoUeOQ&o (completa) de teda a legisla^ novissima, pablicada desde 1829 até 

1854. Fol. 19 voi enc. (Com encadema^òes designaes.) — 82^000 réis. 
Alipio Frelre de Fignairedo — Repertorio oìl indice alpbabetico e remissivo 

das leis pnblicadas desde 1615. Lisboa 1888 a 1848. FoL 3 voi. enc— 2^400 

réis. 
Ck>lleoQ&o das medidas legislativas decretadas pelo governo desde 10 de maio 

de 1851 até 13 de dezembro do mesmo anno. Lbboa 1853. FoL 1 voL enc— 

400 réis. 
OoUeoQ&o das medidas legislativas decretadas pelo governo desde 26 de jnlho 

de 1852 até 31 de dezembro do mesmo anno. Lisboa 1853. FoL 1 voi. enc — 

400 réis. 
Eduardo de Farla — Novo diccicmario da lingua portuguesa. Lisboa 1849. 

FoL Qoatro tomos em 2 voL enc — 1^800 réis. 
ijitonio Delgado da Silva — Collec^ da legisla^ portuguesa desde a ultima 

oompUa^io das ordena^des até 1820. Lisboa 1825 a 1830. Fol. 6 voL enc — 

14^400 réis. 
Oolleo9&o da legisla^ portuguesa desde 1821 até 1827. FoL 3 voi. enc — 

l#800réis. 
Sjstema ou collec^ dos regimentos reaes. Lisboa 1783 a 1791. FoL 6 voi. 

enc— 7^200 réis. 
JCaauel Femandes Thomaz — Repertorio das leis. Coimbra 1843. 4.<^ gr. 1 voL 

enc — 14600 réis. 
Boiste — Dictionnaire universel de la langue fran^aise. Paris 1829. FoL 1 voL 

enc — 1^440 réis. 
Beforma judicial novissima. 2." edi^ correcta e annotada. Lisboa 1845. FoL 

1 voL enc — li200 réis. 
Oodlgo conmiercial portuguez. Lisboa 1833. FoL 1 voL (Encademado em veludo, 

porém este j4 usado.) — 960 réis. 
Deoreto de 10 de novembre de 1849 que organisou as reparti^òes da fazenda 

publica. FoL 1 voi. enc — 160 réis. 
Pareoer apresentado 4 camara dos deputados em 1846 pela cemmissSo de conta- 

bilidade. Fol. 1 voL br.— 40 réis. 
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José Jnstlzio de Andrade e Silva — Bepertorìo geral da legisla^ porta- 

gaeza em coiitinaa92o ao de Fernandes ThomÌ8. Lisboa 1850. Fol. DoÌ8 tomos 

em 1 voi.— 1^600 réis. 
Jo8ó Maximo de Oastro Noto — Peculio do procurador regio. Lisboa 1841. 

FoL 1 voi. enc.— 600 réis. 
Ck>lleo9&o das contas da commissSo interina da junta do credito pnblico até 10 

de setembro de 1836. Fol. 5 voi. enc. em pastas. — 600 réis. 
Indioe cbronologico de toda a legisla92o relativa 4 jonta dos joros. Manoscrìpto 

em fol. 1 voi. enc. — 240 réis. 
Dumont — De Torganisation judiciaire. Paris 1828. S,^ gr. 1 voi. enc. — 480 réis. 
Pothier — CEnvres. Paris 1806 e segointes. 8.* gr. 23 voL enc (Edi^ ponce 

estimada.) — 5^600 réis. 
La Disoipline judiciaire considérée dans ses rapports avec les juges, les offiders 

du ministère public^ les advocats, etc. Paris 1825. 8.» gr. 1 voi. enc — 480 

réis. 
CkMiigo penai, approvado pelo decreto de 10 de desembro de 1852. 8.* gr. 1 voL 

enc — 360 réis. 
F. À. F. da S. FerrSo — Bepertorìo sobre fòraes e doa^Ses regias. Lisboa 1848. 

4.* Dois tomos em 1 voi. enc. — li^600 réis. 
Oormenin— Droit administratif. 3* édition. Paris 1840. 8.<» gr. 2 voi. enc— 

1^440 réis. 
Rogron — Les cinq codes, eipliqués par ses motifs, par des exemples, et par la 

jurisprudence. Bruxelles 1845. 4.<» 5 voi. enc — 4#800 réis. 
Ordena^des do reino de Portugal. Coimbra 1790. 4.» 3 voi. enc — 1M40 réb. 
Pasohalls Josephi Melili Freirii — Historia et institutiones jurìs civilis lu- 
sitani. Lisboa 1799 e 1800. 4.» 3 voi. enc— 800 réis. 
PanegTrions historìcus. Oljsip. 1802. 4.<» 1 voi. enc — 100 réis. 
José Homem Correla Télles — Digesto portuguez. Coimbra 1835. 4.<» 8 voi. 

enc — 1^200 réis. 
Clamopln — Mestre francez. 11.* edi^. Lbboa 1841. 4.<> 1 voi. enc— 480 réis. 
Manuel Antonio Coellio da Rooha — Institui^òes do direito civil. Coimbra 1844. 

8.» gr. 2 voi. enc — li^400 réis. 
Ensaio sobre a historia do governo e legisla^io de Portugal. Coimbra 1843. 

8.» 1 voi. enc— 400 réis. 
José Homem Correla Telles — ^Tratado das obriga^òes pessoaes e reciprocas 

de Pothier. Lisboa 1835. 4.» 2 voi. enc — 1^000 réis. 
José Maximo de Castro Neto — Codigo administrativo annotado. Lbboa 1849. 

8.« gr. 1 voi. enc— 400 réis. 
Coquelin et QniUaumin — Dictionnaire de Féconomie politique. Parb.1852. 

8.0 max. 2 voi. enc — 3^600 réis. 
J. B. Sir^ — Code civil annoté. Paris 1821. 4.» gr. 1 voi. enc. — 960 réb. 

Du conseil d*état selon la Charte. Paris 1818. 4.® gr. 1 voi. enc — 480 réb. 

Boyer — Dictionnaire anglois-frangob et frangob-anglob. Édition corrigéepar 

L. F. Fain. Paris 1817. 4.» gr. 2 voi. enc— 2i^880 réb. 
Diotionnaire universel du commerce, par une société de negocians, de jurbcon- 

sultes, etc Paris 1805. 4.« gr. 2 voi. enc — li^800 réb. 
Diotionnaire de TAcadémie fran^oise. 5* édition. Paris 1814. 4.» gr. 2 voi. enc — 

1^920 réis. 
Pothier — Pandectes de Justinien, mbes en nouvelle ordre; trad. par Bréard 

Neuvillc Paris 1818 a 1823. 8.* gr. 24 voi. boa enc Com o seguinte : 
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l TIC *at — *J»- Ha». 
- Ki I ili— "ili ^nniSm •«■■vrsaL T fia^iiM I^^Sft. ^* ^ 1 

^^tìm iat S7:rsexu-je3L L«ni£9t» I*?l ^ * p 1 tiL tae. — 4gG 16». 

** gg, 1 TÀ. *a*- — ^Ji fébL 

r — Mfira> k<ìa> «v Cerzia ie TétJt et da àbgjrmm^ Pub ISQi &" gr. 
1 T-X «fiit. — 5»'A- r-ii 
nekd ChevmlLscr — LeCM fv rirgaaiMCMB éa. tixwvL Ptek 18I& &• gr. 
1 TM- «^ — ©» r»it 

bìi^iiTU. L^c4« IMI. s.* fiL 1 T^ tK.— aso iSl 

Tcsotonfci — De» £^a£<ies €t dz cré£i p«^Ii« de TAanìc^ Ptek 18ì3l &• gr. 

8. LaoA — Etnie di crédis pcilie et des dettes poT^Il^^vei. Pan» ISi. &* gr. 

1 ToL ccie. — ^/^ réi»- 
TÌOBiliMitMi — Sovreaa Binaci da mura et ftiScbiìf. Ftm ISSL &• gr. 3 toL 

ei»«. — 360 réU- 
L60 Loia a^t^sisx^tradra ei BBEÌ'np«>s de la Fraaee. Fu» 1823l 8.* gr. 6 toL 

eoe.— IM^'irn*. # 

P ebrer — Hi*Urije fiE^s^ri^re, o« lUtùtiqve géibénle de Fempoe bntmuùqae. 

Pari» l^i4- ^-* gr. 2 toL et*- — TaD nti*. 
8(orcb — CoQTB d'é^of^nùe potitìqne. S. Petersbosrg 1815u 8.* gr. 6 toL ene. — 

l^OOr^ìa. 
HaaMm WilUma 8«aior — Three lectora 00 tbe eost of obCandiig mancj, 

London 1*530. H.* gr. 1 toI. eoe — 480 rèi». 
Darid Home — £««ai od pablie credit London 1817. 8L*gr. 1 toL eae. — 200rfìs. 
Pélirer — CoQeccion de menioriaf j docnmentofi aobre \x sitiiacion 

de la naeioD e^pafiola. Paris 1834. 8.* gr. 1 toL eae. — 120 rèi». 



Stgue a dem^maftto do$ matBOB de hrot km raa qme edào eoOoeodof ma edamU S' : 

1 nukHO contendo o» boletins e annae» do conseiho oltramariDO de n.* 1 a 22, e 

a legisla^io do anno de 18^. — 1^600 rèi». 

2 nia»»o« contendo ornamento» e relatoxios apresentadoe 4» cortes em dirersos 

amioa, em munero total de 16. — 1^920 rèi». 
1 masso com 22 conta» da gercncia doe dirersoe ministerioe, apresentada» i» 

cMes em dilTerente» anno». — 960 réi«. 
1 ma»fK> com 8 exemplare» do Manifesto sobre a execn^ da carta de lei de 19 

de dezembro de 1834.-720 rèi». 
1 masso contendo 19 nomeros da Berista do Instituto Historìco do Bio de Janeiro 

em formato de 4.* — 1^200 rèi». 
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1 masso contendo 13 exemplares de nm disctirso do par do reino Fonseca Maga- 
IhSes.— 200réi8. 

1 peqaeno masso contendo varìos folhetos de é.^ e 8.* relativos à companhia 

dos vinhos do Alto Douro. — 80 réis. 
9 massos de folhetos de 4* e 8.<», comprehendendo ao todo 450 brochoras, com- 
patadas umas por outras a 5 réis. — 2^250 réis 

2 massos de papeis avulsos em folio, de pouca ou nenhmna importancia, e qae 

valerSo com respeito ao peso. --960 réis 

Ettamptu: 

1 atlas geographico em fol. gr., maito antigo, sem resto e maltratado. — 600 réis. 
Atlas de cartas e mappas geographicos, que pertence i Memoria sobre os desco- 

brimentos dos portagnezes pelo visconde de Santarem. Valerà no estado 

incompleto em qae se acha. — 4^000 réis. 
Carta do paiz das margens do Doaro, desenhada por Forrester. 2 exemplares. — 

1^600 réis. 
Pianta da cidade de Lisboa em 1650. — 400 réis. 
4 desenhos oa vistas da Pra^a do Commercio de Lisboa. — 960 réis. 
26 retratos e lithographias em diversos formatos. — 3^200 réis. 

Alem do que fica descripto existem fora das estantes 10 volnmes, todos no formato 
de folio ordinario, mas de diversas grossoras, e encademados, que por serem 
na sua totalidade copias e registos de leis, decretos, regolamentos e corres- 
pondencias, expedidos nas epocas em que o ex."<^ finado exercea o cargo de 
ministro d*estado, formando, por assim dizer, a historia do tempo do seu mi- 
nisterìo, nlo s2o sosceptiveis de determinado valor no sentido bibliographico 
propriamente dito : attendendo porém à importancia d'estes docomentos, em 
grande parte ineditos, e ao interesse que formosamente deve inspirar o desejo 
de sna posse e conserya^io &s pessoas ligadas ao sobredito ex.**» finado 
peloe yincolos da consanguinidade e representa^, entendo que estes voltunes 
nSo devem em caso algom repntar-se em qnantia inferior a 120^000 réis, 
podendo alias valer molto mais em vista das considera^òes indicadas. 



Importa a presente rela^io na importancia total de nm conto docentos e cinoo 
nùl qoinhentos e cincoenta réis. Salyo erro. Lisboa, 26 de Janeiro de 1857.= 
Iimocendo Franeiaoo da Silva. 
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A José da Silva Carvalbo e a Agostinho José Freire. Londres, 17 de octubre 

de 1833 83 

A Silva Carvalbo. Londres, 24 de octubre de 1833 84 

A Silva Carvalbo. Londres, 25 de octubre de 1833 85 

A Candido José Xavier. Londres, 25 de octubre de 1833 86 

A Silva Carvaiho. Londres, 19 de noviembre de 1833 86 

A A. J. Freire. Londres. (Sem data,) 87 

A Silva Carvaiho. Londres, 20 de noviembre de 1833 88 

A Silva Carvaiho e a A. J. Freire. Londres, 22 de noviembre de 1833 88 

A Silva Carvaiho e a A. J. Freire. Londres, 26 de noviembre de 1833 90 

A Silva Carvaiho e a A. J. Freire. Londres, 29 de noviembre de 1833 93 

A Silva Carvaiho e a A. J. Freire. Londres, 5 de diciembre de 1833 95 

A Silva Carvaiho. 18 de diciembre de 1833 % 

A Silva Carvaiho. Londres, 19 de diciembre de 1833 97 

li 
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A Silva Carvalbo e a A. J. Freire. Londres, 25 de diciembre de 1838 97 

A Silva Carvalho. Londres, 30 de didembre de 1888 98 

A Silva Carvalho. Londres, 1 de enero de 1834 99 

A Silva Carvalho. Londres, 3 de enero de 1834 100 

A Silva Carvalho. Londres, 10 de enero de 1884 100 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 15 de enero de 1834 108 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 18 de enero de 1834 103 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 19 de enero de 1834 104 

A Silva Carvalho. Londres, 19 de enero de 1834 104 

A Silva Carvalho. Londres, 20 de enero de 1834 104 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 21 de enero de 1834 105 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 22 de enero de 1834 106 

A Silva Carvalho. Londres, 23 de enero de 1884 106 

A Silva Carvalho 107 

Ao conde de Toreno. Londres, 7 de febrero de 1834 107 

A Silva Carvalho. Londres, 8 de febrero de 1834 Ili 

A Silva Carvalho. Londres, 13 de febrero de 1834 112 

A Silva Carvalho. Londres, 22 de febrero de 1834 113 

A A. J. Freire e a Silva Carvalho. Londres, 26 de febrero de 1884 113 

«Argfielles. Sobre amnistia. Mar^o de 1834 = Silva Carvalho» 114 

A Silva Carvalho. Londres, 19 de marzo de 1834 115 

A Silva Carvalho. Londres, 25 de marzo de 1834 118 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 25 de mano de 1834 120 

A Silva Carvalho. Londres, 2 de abril de 1834 121 

A Silva Carvalho. Londres, 8 de abrU de 1884 128 

A Silva Carvalho. Londres, 10 de abril de 1834 125 

De D. Francisco A. j Mendizabal a SUva Carvalho. S. C, 13 de abril de 1834 127 

A Silva Carvalho. Londres, 19 de abril de 1834 127 

A SUva Carvalho. Londres, 22 de abril de 1834 128 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 23 de abril de 1834 128 

A Silva Carvalho. Londres, 8 de mayo de 1834 129 

A Silva Carvalho. Londres, 16 de mayo de 1884 180 

A Rodrigo da Fonseca MagalhSes. Londres, 22 de majo de 1834 131 

A Silva Carvalho. Londres, 24 de mayo de 1834 131 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 31 de mayo de 1834. 182 

A Silva Carvalho. Londres, 7 de julio de 1834 182 

A Silva Carvalho. Londres, 7 de julio de 1834 134 

A Silva Carvalho. Londres, 8 de julio de 1834 135 

A Silva Carvalho. Londres, 12 de julio de 1834 136 

A SUva Carvalho. Londres, 12 de julio de 1884. 136 

A SUva Carvalho. (Luboa.) Agosto 16 187 

A D. J. A. 7 Mendizabal. Lisboa, j agosto 16 de 1834 187 

A SUva Carvalho. (Lisboa.J 20 de agosto de 1834 138 

A SUva Carvalho. (Ldàboa,) 2 de settembre de 1884. 139 

A Silva Carvalho. (Sem data.) 139 

A Silva Carvalho e ao duque de PalmeUa. Londres, 21 de octubre de 1834 139 

A SUva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 22 de octubre de 1834. 141 

A Silva Carvalho. Londres, 24 de octubre de 1834 142 

A SUva Carvalho. Noviembre, 18 143 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 15 de noviembre de 1884 144 
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A Silva CarvAlho e a A. J. Freire 144 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 17 de noviembre de 1884 146 

Ao dnqae de Palmella e demais mibistroB. LondreB, 12 de dìciembre de 1834 145 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Diciembre 12 de 1834. 146 

A Silva Carvalbo. Diciembre 17 147 

A J. J. Gromes de Castro. Londres, 29 de diciembre de 1834 147 

A Silva Carvalho. Londres, 1 de enero de 1835 149 

A Silva Carvalho. Londres, 6 de enero de 1835 151 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 27 de enero de 1835 151 

A Silva Carvalho. Londres, 30 de enero de 1835 151 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 9 de febrero de 1835 152 

A Silva Carvalho. (Sem data,) 158 

A C. P. de Moraes Sarmento. Londres, abril 1 de 1835 153 

A Silva Carvalho. Abril, 6 154 

A Silva Carvalho. Londres, 8 de abril de 1835 154 

A Silva Carvalho. Londres, abril 12 de 1835 155 

A Silva Carvalho. Londres, abril 15 de 1835 157 

A J. J. Gomes de Castro. Londres, abril 18 de 1835 157 

A J. J. Gomes de Castro. Londres, abril 21 de 1835 158 

A J. J. Gomes de Castro. Londres, 25 de abril de 1835 158 

A J. J. Gomes de Castro. Londres, 24 e 25 de abril de 1835 159 

A Silva Carvalho. Londres, 25 de abril de 1835 161 

A Silva Carvalho. Londres, 29 de abril de 1835 162 

A A. J. Freire. 30 de mayo 162 

A J. J. Gomes de Castro. Londres, 30 de majo de 1835 163 

A A. J. Freire. Londres, 4 de jonio de 1835. 164 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. 13 de jonio de 1835 164 

A Silva Carvalho e a A. J. Freire. Londres, 5 de jnlio de 1835 165 

A J. J. Gk>mes de Castro. Londres, 9 de jnlio de 1835 165 

A F. A. de Campos. Londres, 10 de jnlio de 1835 167 

A F. A. de Campos. Londres, 10 de jnlio de 1835 169 

A J. J. Gomes de Castro. Londres, 15 de jnlio de 1835 169 

A Silva Carvalho. Londres, 29 de jnlio de 1835 170 

Aos ministros de PortngaL Madrid, 8 de agosto de 1835 170 

A Silva Carvalho. Cadiz, 29 de agosto 171 

A Silva Carvalho. Madrid, 16 de noviembre de 1835 171 

Ao duqae de Palmella (?). Madrid, 29 de noviembre de 1835 172 

Ao duqne de PalmeUa. Madrid, 12 de diciembre de 1835 172 

A J. J. Gomes de Castro. Diciembre 26 de 1835 173 

TERCEIRO APPENDICE 

Extracto do memoravel discorso de Silva Carvalho, proferido na sess2o da 
camara dos pares em 18 de Janeiro de 1851 175 

QUARTO APPENDICE 

Catalogo da livrarìa de José da Silva Carvalho, feito por Innocendo 
Francisco da Silva 181 
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